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rdomia  particular  de  devotos  do  santo  titular  da  egreja  parochial,  ou  patrono  do  logar,  era  com 
tudo  a  mordomia  de  São  Sebastião  a  única  das  administrações  fabriqueiras  que  não  tinha  rendimentos 
próprios,  sustentando-se  apenas  das  esmolas  dos  fieis. 

Não  podemos  conhecer  a  sua  antiguidade,  e  apenas  faremos  a  historia  do  seu  simplíssimo  movimen- 
to de  78  a  unos. 

A  primeira  conta  que  conhecemos  refere-se  ao  anno  de  1758  do  modo  seguinte:— 1.° -dinheiro  que 
ficou  do  arino  passado  2.540  rs.— 2."— dinheiro  dos  vinténs  do  logar  1.420  rs.— 3.°— dinheiro  dos  vinténs 
da  Lombiiiha  440  rs..— 4.°— dinheiro  dos  vinténs  da  Lomba  950  rs.— 5.°— dinheiro  dos  vinténs  da  Várzea 
i.  Somma  7.4C0  rs.  Nada  mais  havia  de  despeza,  senão  a  lesta  do  orago,  que  n'esse  anno  foi  a  se- 
guinte:— I.°  ao  pregador  da  festa  1.400  rs.— 2.°— a  oiío  padres  assistentes  1.ÓC0  rs.— 3.°— faias  e  junco 
a  1Ó0  rs.— 4.°  — para  o  livro  das  contas  Ç50  rs.—5.c— tochas,  alem  das  ajudas  das  irmandades, 
3.160  rs.  Somma  7.270  rs.  Visou  e  assignou  esta  conta  o  vigario-José  Pedro  Arcufes,  e  continuam  as  con- 
tas dos  annos  seguintes  approximadamente  pelo  mesmo  theor. 

Por  occasião  da  visita  pastoral  de  D.  António  Caetano  da  Rocha,  a  10  de  agosto  de  1765,  deixou  o 
illustre  prelado  no  livro  das  contas  o  seguinte  elogio:  é  esta  a  íreguezia  em  que  todo  o  Bispado  temos 
achadn  mais  indignamente  tratada  n'este  particular,  pela  incúria  dos  vigários  que  aqui  teem  parochiado, 
como  se  manifesta  nos  livros,  não  só  das  confrarias,  mas  das  mesmas  fabricas  Maior  e  Menor,  especial- 
mente da  capella  do  orágo,  por  ter  desapparecido  o  livro  das  contas  de  1735— a— 1757.  Ordemna  de- 
pois S.  Ex."  Rev.n:a  no  capitulo  ao  respectivo  parocho,  que,  sob  preceito  formal  de  obediência,  em  trez 
domingos  consecutivos,  adomoeste  os  seus  parochianos,  sob  pena  de  excommunhão  maior  ipso  facto  in- 
correndo, que  quem  tiver  em  seu  poder  livros  ou  papeis  pertencente^  a  esta  capella,  e  que  digam  respei- 
to á  administração  dos  passados  annos,  ou  d'elles  tiver  noticia,  ou  de  que  á  mesma  capella  se  devam  re- 
síduos d'esses  annos,  denuncie  ao  reverendo  vigário,  devendo  este  dar  conta  de  tudo  a  S.a  Ex.a  Rev.ma. 

Vê-se  pois,  que  os  desmazelos  no  archivo  de  São  Sebastião  dos  Ginetes  datam  de  muito  mais  de 
um  século!. . .  Segue-se  depois  uma  declaração  sob  juramento  do  vice=vigario  Manuel  António  de  Men- 
donsa,  dizendo:  que  foram  feitas  as  adomoestações  em  trez  domingos  consecutivos,  não  apparecendo  pes- 
soa alguma  a  fazer  denuncias.  Importa  a  receita  no  referido  anno  de  1765  em  7.390  rs.,  e  a  despeza  com 
a  festa  do  orágo  em  5.600  reis. 
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No  anno  de  178S  são  as  contas  approvadas,  depois  de  sanadas  algumas  pequenas  irregularidades 
pela  visita  pastoral  de  D.  Fr.  José  da  Ave  Maria. 

Nas  contas  do  anno  de  1899  havia  um  saldo  dos  annos  anteriores  na  importância  de  4.280  rs.,  rece- 
beu-se  de  esmolas  10.340  rs.,  havendo  por  tanto,  a  receita  de  14.620  rs.  Gastou-se  com  a  festa  do  orago 
7.710  rs.,  com  cera  2.460  rs.,  e  com  ramos  de  faias  e  junco  na  egreja  e  no  adro  249  rs.,  ficando  um  sal- 
do de  4.210  reis. 

No  anno  de  1806  havia  um  saldo  dos  annos  anteriores  na  importância  de  24.045  rs.,  recolheu-se  pe- 
las portas  em  esmolas  de  favas  e  linho  3.200  rs.,  e  conduzindo  o  respectivo  thesoureiro,  Hypolito  Alves 
Barroso,  a  imagem  de  São  Sebastião  em  peditório  á  cidade,  lá  colheu  em  esmolas  45.000  rs.,  tirando  no 
seu  regresso  pelo  caminho  8.200  rs.,  e  57  alqueires  de  milho  que  liquidou  a  380  rs.,  importando.todas  es- 
sas esmolas  em  102.105  rs.  Adquiriu-se  á  custa  d'esta  receita  uma  nova  imagem  do  orágo  por  92,190  rs., 
e  feitas  as  despezas  do  costume  com  a  festa,  ficou  a  capella  com  o  debito  de  6.9.69  rs.  Pagou-se  esta  di- 
vida no  anno  de  1812,  ficando  ainda  um  saldo  de  10.170  rs.,  e  com  o  auxilio  d'este  saldo  offerecido  á 
fabrica  menor  fizeram-se  alguns  concertos  na  capella-mór. 

Foi  severamente  reprehendido  o  thesoureiro  na  sentença  de  contas  de  1826  por  ter  dispendido  com 
a  festa  do  orago  a  fabulosa  despeza  de  13.000  rs.!. . .  Diminuindo  muito  as  esmolas  do  povo  d'este  anno 
por  diante,  podendo-se  calcular  durante  dez  annos  a  média  d'essas  esmolas  em  2.200  rs.,  annuaes,  chega- 
mos finalmente  ao  anno  de  1836,  ultimo  da  existência  d'esta  mordomia  passando  os  saldos  á  adminis- 
tração da  Junta  da  parochia. 

SZ5NTO    3NTOWIO 

Encontramos  o  inicio  da  mordomia  de  Sanfo  António  e  o  primeiro  livro  das  suas  contas  no  anno 
de  1782,  com  a  seguinte  declaração:  Santo  António  não  tem  altar  nem  capela  pa.  a  sua  residença  e  se 
acha  colocada  a  sua  Image  no  altar  das  Almas,  cujo  altar  se  achava  denificado  e  incapaz  de  poder-ce  ne- 
le celebrar,  e  como  a  confraria  das  almas  não  tinha  sobras  com  que  podece  redificar  passou  este  zeloso 
mordomo  Manuel  de  Souza  Pavão  por  si  e  por  outros  a  tirar  esmolas  pelo  povo  pa.  a  edificação  do  mmo. 
altar  de  cujas  esmolas  também  comprou  o  mmo.  zeloso  Mordomo  hum  alqueire  de  terra  por  dez  mil  reis 
pa.  os  seus  rendimentos  serem  para  o  Santo  cujo  alqueire  de  terra  rende  cada  anno  mil  e  coatro  sentos  reis 
por  ser  infirior  e  nas  cabeçadas  dos  matos  e  com  as  esmolas  e  rindimentos  da  terra  fez  o  mordomo  a  dis- 
pesa  em  seguinte. 

Depois  d'esta  declaração  encontramos  a  receita  d'este  modo  formulada :— 1.°— esmolas  de  trigo,  mi- 
lho e  linho  40.380  rs.,  nos  annos  de  1782— a— 1784— 2.°— rendas  do  aloueire  de  terra  35.000  rs.,  nos  an- 
nos de  1785— a — 1811— 3.°— Esmolas  nos  annos  de  1785— a— 1811,  apurou-se  62.000  rs.,— 4.°— offertas 
ao  altar  e  dinheiro  da  cabp  11.530  rs.  Somma  148.510  rs.  Depois  da  receita  encontramos  as  despezas  se- 
guintes:—1.°— custo  do  alqueire  de  terra  10.000  rs.— 2.°— um  cortinado  de  damasco  27.000  rs.— 3.°— cbras 
de  entalhador  no  altar  32.000  rs.— 4.°— obras  de  pintores  e  douradores  62.000  rs.-  5.°— trez  toalhas  com 
suas  rendas  3.200  rs.— 6.°— incenso  para  as  novenas  1.300  rs.— 7.°— cera  para  as  novenas  3.800  rs.— 8.°— 
livro  para  as  contas,  e  rubricas  1700  rs.  Somma  141.000  rs.  Ficou  portanto  o  saldo  de  7.910  reis. 

Depois  das  contas  vemos  outra  declaração,  assignada  pelo  mesmo  mordomo  e  pelo  vigário  da  paro- 
chia Bento  Joaquim  de  Menezes,  nos  termos  seguintes:— que  não  convinha  tirar  esmolas  p*ra  um  mesmo 
altar  em  nome  do  santo  e  das  almas,  e  não  havendo  a  favor  do  santo  senão  o  rendimento  de  um  alquei- 
re de  terra,  melhor  fora  acabar  com  esta  mordomia  ou  annexal-a  à  confraria  das  Almas.  Com  tudo,  mais 
alguns  anncs  continuou  a  mordomia  de  Santo  António  com  as  suas  receitas  variáveis  entre  10.000  rs., 
e  2.000  rs.  anuaes,  até  que  em  1840  passou  o  rendimento  da  sua  única  propriedade  á  administração  da 
junta  da  parochia. 

V 

CONfRftRIfiS 

Nada  menos  de  quatro  confrarias,  ou  associações  independentes,  funccionavam  na  egreja  parochial 
de  São  Sebastião  dos  Ginetes:  a  de  São  Pedro,  a  do  Santíssimo  Sacramento,  a  das  Almas,  e  3  de  Nossa 
Senhora  do  Rosário.  „ 

SftO  PEDRO 

Não  era  a  intitulada  confraria  de  São  Pedro  no  seu  principio,  senão  uma  simples  mordomia  ou  capel- 
la, como  as  suas  congéneres  da  ermida  da  Várzea,  S.Sebastião  e  dos  Santos  António  e  Antão,  e  só  principiou  a 
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merecer  de  um  certo  modo  o  nome  de  confraria  depois  da  imperfeita  organisação  dos  seus  estatutos,  a- 
penas  approvados  pela  auetoridade  civil.  Não  tinham  esses  estatutos  auetorisação  alguma  ecclesiastica,  e 

n'este  sentido  podemos  dizer,  que  não  chegou  a  ser 
uma  verdadeira  confraria,  nem  a  gosar  privilégios 
alguns  próprios  de  confraria.  Damos-lhe  porem, 
neste  logar  as  honras  de  confraria,  por  causa  do 
seu  importante  rendimento  e  avultados  subsídios 
que  concedia  á  fabrica  menor. 

Nada  sabemos  e  nada  "odemos  dizer  da  sua 
instituição  como  simples  devoção  do  apostolo  São 
Pedro.  O  mais  antigo  livro  que  podemos  conhe- 
cer d'esta  administração  principia  pelas  contas  do 
anno  económico  de  1713— a— 1714  do  modo  se- 
guinte:— Receita — das  obras  do  anno  passado, 
44.300  rs.,  de  moio  e  meio  de  trigo  15.000  rs.,  de 
pensões  dos  irmãos  1.800  rs.,  de  renda  de  um  gra- 
nel 800  rs.  Somma  61.900  rs.— Despeza— com  a 
festa  de  São  Pedro  2000  rs.,  com  o  jantar  dos  fra- 
des 3.600  rs.,  com  fretes  de  comboiar  os  religiosos 
920  rs„  ao  celebrante  300  rs.,  ao  thezoureiro  280  rs. 
com  quatro  tochas  e  seis  cirios  10:950  rs.,  ao  viga- 
Procissão  aos  Enfermos  r\0  pelas  endoenças  300  rs.,  com  uma  capella  de  mis- 

sas pelos  irmãos  5.200  rs.,  com  um  officio  por  um:  irmão  defuncto  700  rs ,  com  uma  cruz  de  páupreto 
2.000  rs.,  ajuda  á  fabrica  menor  para  o  lageamento  da  egreja  12.000  rs.,  com  um  vidro  160  rs., 
prestação  de  contas  660  rs.,  azeite  400  rs.  Somma  39.440  rs.  Ficou  por  tanto,  um  saldo  de  22.460  reis. 

Nas  contas  dos  annos  de  1714— a-  1717  são  formuladas  as  verbas  de  receita  do  mesmo  modo, 
o  rendimento  de  90  alqueires  de  trigo,  as  pensões  dos  irmãos,  e  a  renda  de  um  granel,  e  do  mesmo  mo- 
do trez  verbas  de  despeza,  a  festa  de  São  Pedro,  missas  e  officios  pelos  irmãos,  e  subsídios  á  fabrica  me- 
nor. Conforme  as  contas  de  1717— a— 1718,  eram  em  numero  de  30  os  irmãos  d'esta  confraria,  pagando 
cada  um  a  pensão  annual  de  50  rs.,  e  havendo  mais  o  rendimento  de  2.000  rs.  de  juros  pelo  capital  mu- 
tuado de  40.000  rs. 

Vemos  pois,  que  muito  limitado  era  o  numero  de  irmãos,  e  caríssima  n'aquelle  tempo  a  pensão  an- 
nual de  50  rs,  não  havendo  verba  alguma  de  esmolas  na  receita.  Por  todas  estas  ciicunstancias  parece- 
nos  que  era  esta  supposta  confraria  uma  associação  de  pessoas  ricas, 

Comtudo,  não  chegada  a  receita  das  pensões  para  um  terço  das  despezas  com  pomposos  officios 
fúnebres  e  missas  pelos  irmãos!. . .  Uma  grande  parte  d'essas  despezas,  em  benefícios  das  almas  dos  ir- 
mãos, devia  sair  do  antigo  rendimento,  cuja  origem  ignoramos,  de  90  alqueires  de  trigo,  como  se  fosse 
essa  irmandade  uma  associação  de  mendigos  illustres!. . . 

Nas  contas  do  anno  de  1722  apparece-nos  uma  nova  verba  de  juros  de  1.125  rs.,  e,  não  contentes 
com  uma  só  capella  de  missas  pelos  irmãos  fallecidos  manda  o  mordomo  celebrar  duas  capellas,  sem 
que  houvesse  augmentado  o  numero,  nem  a  pensão  dos  irmãos!. . .  Como  não  havia  estatutos,  tudo  se 
podia  combinar  entre  poucos,  por  que  eram  realmente  poucos  os  que  disfruetavam  e  governavam. 

No  anno  de  1723  recebeu-se  o  capital,  até  então  mutuado,  de  40.000  rs.,  e  o  segundo  de  22.500  rs., 
e  apparece-nos  na  despeza  o  novo  retábulo  do  altar  de  São  Pedro  com  a  despeza  de  33-000  rs.  Nada 
mais  encontramos  de  notável  nos  annos  seguintes,  senão  a  suppressão  do  officio  por  cada  irmão  falleci- 
do,  e  a  liquidação  do  trigo  a  300  rs.  no  anno  de  1765. 

No  anno  de  1769  desapparece  das  contas  a  renda  do  granel,  que  não  era  outro,  senão  um  quarto  de 
despejos  edificado  no  passal  do  parocho  e  contíguo  á  residência  parochial,  e  que  augmentado  de  mais 
dois  quartos  e  cosinha  á  custa  do  cura-parocho  Jacintho  Manuel  da  Costa,  serviu  a  este  de  residência, 
bem  como  aos  seus  suecessores  Luiz  Carlos  de  Faria,  António  José  Lopes  da  Luz,  e  o  vigário  actual  Ma- 
rianno  de  Carvalho,  e  por  este  ultimamente  abandonada. 

Pelas  contas  de  1774— a— 1775  sabemos,  que  foi  restabelecido  o  antigo  costume  de  um  officio  fúne- 
bre por  cada  irmão  que  fallecia,  eleva-se  o  subsidio  para  as  solenidades  da  semana  santa  de  300  rs.  a 
5.000  rs.,  e  gasta-se  finalmente  3.700  rs.  com  a  festa  do  apostolo  São  Pedro. 

No  anno  de  1805  tornou-se  esta  associação  popular,  sendo  admittidos  muitos  irmãos  com  a  jóia  de 
entrada  de  100  rs.  cada  um,  e  ficando  a  matricula  encerrada  com  164.  Talvez  por  este  facto,  ordem- 
na  o  provedor  do  concelho  em  1809,  que  sejam  devidamente  organisados  os  estatutos  seguintes. 
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Estatutos  ou  constituições  que  devem  observar  os  irmãos  confrades  da  confraria  do  apostolo  São  Pe- 
dro d'esta  parochial  de  São  Sebastião  dos  Ginetes. 

— Cap.  1.°— Que  todo  o  irmão  de  menos  de  15  annos  dará  entrada  na  confraria  100  rs.,  de  15  a  30 
annos  200  rs.,  e  de  30  annos  para  cima,  por  cada  dez  annos,  200  rs.,  pagando  todos  a  pensão  de  50  rs. 
et»,  cada  anno  no  mez  de  junho. 

—Cap.  2."— Que  seriam  riscados  da  lista  dos  irmãos  todos  os  que  não  pagassem  as  suas  pensões, 
excepto  os  impossibilitados. 

—Cap.  3.°— Que  os  irmãos  vivos  serião  obrigados  a  acompanhar  com  as  insígnias  da  confraria  á  se- 
pultura os  irmãos  fallecidos. 

—Cap.  4.°— Que  cada  irmão  fallecido  teria  o  officio  de  um  nocturno,  gratificando-se  o  pessoal  ec- 
elesiastico  com  1.000  reis. 

—Cap.  5.°— Que  cada  irmão  teria  uma  vela  benta  de  cera  amarella  para  a  hora  da  sua  morte. 

—Cap.  6."— Que  se  mandaria  celebrar  todos  os  annos  uma  capella  de  missas  pelos  irmãos  vivos  e 
defunctos,  dando-se  a  esmola  de  140  rs.  por  cada  missa. 

—Cap.  7.°— Que  se  mandaria  celebrar  pelo  oitavado  dos  Santos  um  officio  solemne  de  nove  licções 
pelos  irmãos  fallecidos. 

—Cap.  8.°— Que  todos  os  annos  no  dia  próprio  se  faria  celebrar  a  festa  do  apostolo  São  Pedro  com 
missa  cantada  e  sermão. 

Cap.  9.°— Que  o  thesoureiro  faria  todas  as  diligencias  para  haver  um  titulo   legal  do  rendimento 
de  moio  e  meio  de  trigo,  pois  que  o  antigo  titulo  se  desencaminhara. 

— Cap.  10.° — Que  fariam  parte  da  mesa  da  confraria  por  eleição  um  provedor,  um  escrivão  e  um 
thesoureiro,  e  finalmente  tantos  mordomos  adjuntos  auantas  as  ruas  ou  logares  da  frcguezia. 

Foram  emendados  pelo  provedor  do  concelho  or  capítulos  1  °  e  6.°,  devendo-se  prorogar  o  praso 
do  pagamento  das  pensões  até  dezembro  de  cada  anno,  e  limitando-se  a  esmola  de  cada  missa  a  120 
rs.,  por  ser  esta  n'aquelle  tempo  a  taxa  da  diocese. 

No  anno  de  1820  foi  o  trigo  liquidado  a  400  rs.,  e  pagaram  as  suas  pensões  170  irmãos.  Incluindo 
um  saldo  de  47.490  rs.,  do  anno  anterior,  somma  a  receita  d'esteanno  91.990  rs.,  gastando-se  apenas  11.235 
rs,  Alem  do  importante  subsidio  de  205.000  rs.,  dado  á  fabrica  menor  no  anno  de  1812,  deu  a  irmanda- 
de n'este  anno  á  mesma  fabrica  outro  subsidio  de  60:000  rs.,  e  gastou  com  opas  12.000  reis. 

Na  conta  do  anno  de  1830  importa  a  receita  em  33Õ.840  rs.,  incluindo  n'ella  os  saldos  accumulados 
desde  1821  na  importância  de  274.090  rs.,  nada  mais  havendo  de  notável,  e  continuando  nos  annos  se- 
guintes as  mesmas  verbas  de  receita  de  90  alqueires  de  trigo  e  das  pensões  dos  irmãos,  e  as  correspon- 
dentes despezas  de  missas  pelos  irmãos  fallecidos,  da  festa  do  apostolo  São  Pedro,  e  do  azeite  da  lâm- 
pada. 

Depois  de  suprimida  a  administração  da  fabrica  menor,  deu  ainda  a  irmandade  á  nova  administra- 
ção de  junta  de  parochia,  no  anno  de  1839,  o  subsidio  de  157.055  rs.,  e  no  anno  de  1841  outro  subsidio 
de  160.875  reis. 

Nas  ultimas  folhas  do  livro  das  contas,  encontramos  finalmente,  a  origem  do  importante  rendimen- 
to de  90  alqueires  de  trigo,  isto  é,  uma  propriedade  sita  no  logar  da  Marezia,  dividida  em  dois  corpos 
de  terra,  o  primeiro  de  12  alqueires  aforado  ao  alferes  João  Pedro  Pavão  por  um  moio  de  trigo  e  o  se- 
gundo de  6  alqueires  aforado  ao  alferes  Mauuel  de  Oliveira  por  30  alqueires  do  mesmo  cereal,  com  a 
condição  de  que  por  morte  de  qualquer  destes  emphiteutas  passaria  toda  a  propriedade  ás  mãos  dos  seus 
herdeiros.  Diz  ainda  o  documento  a  que  nos  referimos,  que  a  confraria  era  possuidora  desta  proprieda- 
de desde  tempos  immemoriaes,  e  sem  haver  titulo  algum  d'ella,  nem  se  saber  da  sua  proveniência. 

No  anno  de  1843  finalmente,  foi  extincta  a  supposta  confraria  de  São  Pedro  por  falta  das  necessá- 
rias legalidades  e  auctorisações,  e  o  seu  rendimento  de  90  alqueires  de  trigo  incorporado  na  administra- 
ção da  junta  de  parochia. 

SfiNTISSSPIO  SfiCRfl MENTO 

Lê-se  n'uma  acta  da  Junta  de  parochia  do  anno  de  1838,  que  a  confraria  do  Santíssimo  Sacramento 
sem  haver  já  d'ella  estatutos  n'aquelle  anno,  fora  instituída  havia  mais  de  200  annos,  e  por  tanto,  n'uma 
epocha  anterior  a  1638.  Não  se  diz  na  referida  acta,  nem  podemos  saber,  qual  o  fundamento  d'este  cal- 
culo do  tempo.  Com  tudo,  encontramos  no  principio  de  duas  folhas  soltas,  entre  outras  de  um  livro 
muito  antigo,  a  seguinte  inscripção:— Lembrança  das  rendas  e  foros  fixos  e  rétros  que  tem  a  confraria  do 
Santíssimo  Sacramento  do  lugar  dos  Gene/es,  instituída  por  auetoridade  acclesiastica  no  anno  de  seis  cen- 
tos e  setenta  e  cinco,  e  por  tanto,  muito  posterior  a  1638.  Conforme  se  pode  ver  nas  referidas  folhas,  eram 
propriedades  da  confraria,  ignorando-se  desde  quando,  as  seguintes:— l.;i— um  foro  de  15   alqueires  de 
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trigo  que  pagava  o  capitão  Francisco  de  Bettencourt,  imposto  na  instituição  da  sua  terça— 2.a— um 
foro  de  5  alqueires  de  trigo  da  terra  do  Sapateiro,  legado  em  testamento  por  António  de  Araújo  c 
sua  mulher,  com  a  pensão  de  uma  missa- -3.° —um  foro  d?  10  alqueires  de  trigo,  imposto  em  dois 
alqueires  e  trez  quartas  de  terra,  legado  em  testamento  por  Manuel  de  Souza  e  sua  mulher  Maria  Mar- 
tins—4."— um  foro  de  um  alqueire  de  trigo,  imposto  em  um  alqueire  de  terra,  legado  em  testamento 
por  Gaspar  Gonçalves— 5."— um  foro  de  15  alqueires  de  trigo,  imposto  em  dois  alqueires  de  terra 
com  seus  casaes,  adquirido  por  compra  da  confraria  a  Gonsalo  Raposo  e  a  seu  irrr.ão  António  Ra- 
poso—5."— um  e  meio  alqueire  de  terra  na  Lomba,  deixada  em  testamento  por  Apolónia  de  Vasconcelos 
mulher  solteira— 7."— seis  alqueires  e  meia  quarta  de  terra  na  Lombi,  adquirida  pela  compra  da 
confraria  a  Manuel  Ferreira  do  legar  da  Bretanha— 8.a— cinco  alqueires  de  terra,  adquirida  por  compra 
da  confraria  a  António  Ferrein  e  sua  irmã  Victoria  de  Vasconcellos— 9.a— dois  alqueires  de  terra,  adqui- 
rida por  compra  da  confraria  a  Belchior  Gonça'ves  Ferreira,  da  freguezia  de  Candelária— 10.a— um  al- 
queire de  terra  na  Lomba  de  Pedro  Castanho  adquirida  por  compra  da  confraria  a  Margarida  de  Sousa 

viuva    de  António  Rodri  , . . _,-,,■,.,. ; r-  guez ll.a seis  alqueires 

de  terra,  comprada  de  so  .  |    ciedade  com  Dorotea  Fur- 

tada, deixando  esta  a  sua  *  parte  em  testamento  á  con- 

fraria-^.8—nove  alquei  fc^  •]  res   de  terra  na   Figueira, 

deixada    em    testamento  mg  .  pela  mesma  Dorotea  Fur- 

tada, com  a  pensão  de  u  BL.  isflS  ma  lâmpada  aceza  a  Nos- 

sa Senhora  de  Nazareth,  H  H  desde  a  tarde  do  sabbado 

de  cada  semana,   em   to  Hj  Hg  dos  os  mezes  de  cada  an- 

uo, até  depois  das  missas  HS^KVWl  MWiwftk'  tMftWL&y  dos   domingos— 1 3/'— um 

alqueire  de  terra   nas  Bo  |HB  g  »jg)&gJWIHij7P  .n&^j  ESS  cinhas   da  Lomba,  deixa- 

da   em    testamento    Vov  ^JpiJ^MjfíÊ^BÊigÊÊÊ^ÊM  H|  Barbara  de  Sousa— 14a— 

trez  quartas  de   terra   na  ■kMhUH  MH  HnÉ  Lombinha  dos  Cães,  forei- 

ra  em  um  alqueire  de  tri  ■  EfH  BUI  =°  aos  Padres  da  compa- 

nhia.jdeixada  em  testamen  |^^P  ES  to  por  Pedro  Gonçalves. 

Infelizmente  não  teem  B  9ÍI1  m dat;'  os  documentos  a  que 

nos    referimos,   e    menos  gffl1  JBS^^^BMi  KflHB        E  ail,da         '  ]    as 

differentes  datas  em  que  WÊtiiZJBÊjàHmà  gf  foram  adquiridas  as  pro- 

priedades. Parece-nos  po  ^^■^^^"«^^^^^^^^^"^«■^^■i  rerT1)  que  foramog  irmãos 
instituidores  ou  os  primei  Tablado  de  Loas  ros   confrades,  no   ultimo 

quartel  do  século  XVII,  os  que  mais  trabalharam  pelo  engrandecimento  da  confraria,  adquirindo  lega- 
dos e  zelando  os  seus  rendimentos,  ao  ponto  de  fazerem  seis  compras  de  propriedades,  a  par  das  oito 
deixadas  em  testamentos.  A  nossa  propriedade,  por  exemplo,  foi  comprada  a  Belchior  Gonsalves  Ferre- 
ira da  freguezia  de  Candelária.  Ora,  sabemos  com  a  máxima  certez?  pelos  boletins  do  archivo  parochial 
d'aquella  freguezia,  que  Belchior  Gonçalves  Ferreira,  casado  com  Margarida  Carvalha  em  1632,  depois 
de  ter  feito  baptisar  set-=  filhos,  troncos  de  muitas  actuaes  famílias  d'aquelle  lugar,  fez  baptisar  o  oitavo  fi- 
lho em  1651,  sendo  já  velho  ou  talvez  septuagenário  em  1675,  epocha  da  instituição  da  confraria. 

Principiamos  a  conhecer  o  movimento  económico  da  confraria  do  Santíssimo  Sacramento  nas  con- 
tas de  175Q,  folhas  5  do  livro  actualinenie  mais  antigo,  sendo  n'esse  anno  vice-vigario  da  parochia  Valé- 
rio do  Rego  Quintanilha.  Foram  essas  contas,  bem  como  as  anteriores  de  um  livro  descaminhado,  sen- 
tenciadas por  occasião  da  visita  pastoral  de  D.  António  Caetano  da  Rocha.  São  ellas  do  theor  seguinte : 
— 1.°— dinheiro  de  cento  e  dezesseis  e  meio  alqueires  de  trigo  a  duzentos  reis,  23.300  rs.— 2.°— pensões 
dos  irmãos  da  Várzea,  1900  rs.— 3.°— esmolas  do  povo  da  Várzea,  4.800  rs.— 4.°— pensões  dos  irmãos  da 
parochia,  2.950  rs.— 5  °— esmolas  do  povo  da  parochia,  5.450  rs.— 6.°— pensões  dos  irmãos  da  Lomba, 
3.000  rs.— 7.° -esmolas  do  povo  da  Lomba,  3.300  rs.  Somma  a  receita  44.700  rs.  Não  se  diz  n'esta  conta 
qual  a  proveniência  do  trigo,  mas  como  esta  verba  é  repetida  nas  contas  dos  annos  seguintes  pela 
mesma  qualidade  e  quantidade,  variando  apenas  no  preço  do  cereal,  emquanto  que  todas  as  outras  ver- 
bas são  sempre  muito  variáveis,  devemos  rasoavelmente  suppor,  que  seriam  46  alqueires  de  trigo  dos 
foros  das  primeiras  cinco  propriedades,  conforme  a  relação  precedente,  e  os  restantes  setenta  e  meio  al- 
queires de  rendas  das  outras  nove  propriedades.  As  desp*ezas  são  formuladas  com  as  verbas  seguintes : 
azeite,  cera,  incenso,  solemnidades  dá  semana  santa,  officio  das  Almas,  hospedagem  e  sustento  do  pessoal 
ecclesiastico  na  semana  santa,  festa  do  Santíssimo  Sacramento  e  procissão,  e  gratificações  aos  serviçaes. 

Nas  contas  do  anno  económico  de  1764— a— 1765  importa  a  receita  em  53030  rs.,  incluindo  n'ella 
um  saldo  de  12.300  rs.  dos  annos  anteriores,  continuando  os  mesmos  rendimentos  de  trigo,  pensões  dos 
irmãos  e  esmolas  do  povo.  Pela  primeira  vez,  dois  a;:os  depois  vemos  nas  contas   uma  verba  de   receita 
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das  esmolas  do  Menino  Jesus  na  importância  de  3.880  rs.,  e  em  1769  outra  verba  de  960  rs.,  da  renda  de 
uma  casa,  que  passou  a  ser  nos  annos  seguintes  de  800  rs.  Sendo  eleito  thesoureiro  da  confraria  o  cura 
da  Várzea  António  de  Souza  Pavão,  augmentou  muito  a  receita,  principalmente  por  causa  do  preço  do 
trigo,  liquidado  em  1772  a  240  reis  o  alqueire. 

No  anno  de  1777  liquidou-se  o  trigo  dos  foros  a  240  rs.,  mas  não  sabemos  por  que  motivos,  foi  li- 
quidado o  trigo  das  rendas  a  300  rs  !. . .  Gastou-se  n'este  anno  com  a  festa  e  sermão  do  Natal,  5.100  rs., 
e  com  a  festa  e  sermão  do  Santíssimo  Sacramento  4.300  rs.  Com  o  officio  solemne  das  Almas  gastava-se 
ordinariamente  2.000  rs.  Importa  a  receita  d'este  anno  em  73.350  rs.,  e  a  despeza  em  63.230-  rs.,  ficando 
o  saldo  de  10.120  reis. 

Nas  contas  do  anno  de  1785  vemos  as  antigas  rendas  das  propriedades  reduzidas  a  dinheiro  nas  im- 
portâncias seguintes:— 11.600  rs.— 3.600  rs.— 3220  rs.— 2.400  rs.— 1.780  rs.— 1.250  rs.— 1.2C0— 3.600  rs. 
Somma  o  rendimento  das  nove  propriedades  32.400  reis. 

No  anno  de  1788  foram  sentenciadas,  na  visita  pastoral  de  D.  Fr.  José  da  Ave  Maria,  todas  as  con- 
tas dos  annos  decorridos  desde  1766,  ordemnando  o  Prelado,  que  fosse  o  livro  convenientemente  nume- 
rado e  rubricado,  e  que  os  saldos  de  cada  anno  deveriam  cer  accumulados  em  uma  arca  bem  fechada 
e  entregue  a  pessoa  fiel  e  muito  segura,  não  devendo  cada  mordomo  que  se  despede  ficar  com 
os  saldos  em  suas  casas,  como  acontecia  até  esse  anno. 

Não  podemos  saber  por  que  motivo,  no  anno  de  1790,  desapparecem  das  contas  os  cinco  foros  de 
trigo,  e  só  vemos  as  rendas  na  mesma  somma  de  32.400  rs.  Entraram  n'este  anno  seis  novos  irmãos  com 
a  jóia  de  200  rs.,  cada  um,  e  recebeu-se  3.000  rs.,  pela  renda  da  casa  antigamente  arrendada  por  800  rs, 
Mais  adiante  veremos  que  casa  era  esta. 

Conforme  as  contas  prestadas  pelo  anno  de  1795,  importa  a  receita  em  113  mil  740  rs.,  incluindo-se 
n'ella  um  saldo  de  40.840  rs.,  dos  annos  anteriores.  Recebeu-se  n'este  anno  o  costumado  rendimento  de 
32.400  rs.,  de  pensões  e  esmolas  33.540  rs.,  e  das  esmolas  do  Menino  Jesus  6.960  rs.  Entregou-se  d'esta 
receita  á  fabrica  menor  para  obras  na  torre  33.940  rs.,  gastou-se  com  as  solemnidades  da  semana  santa 
22.470  rs.,  e  com  azeite  17.530  rs.,  ficando  para  o  anno  seguinte  um  saldo  de  39.900  reis. 

No  anno  de  1804  havia  em  saldos  accumulados  92.450  rs.,  continua  o  rendimento  das  terras  de 
32.^00  rs.,  recebeu-se  de  pensões  15.100  rs.,  das  esmolas  do  povo  24.050  rs.,  e  das  esmolas  do  Menino 
Jesus  13.520  seis. 

Pela  primeira  vez  no  anno  de  1805  são  sentenciadas  as  contas  pelo  provedor  do  concelho,  depois 
de  vistas,  examinadas  e  severamente  criticadas  pelo  promotor,  estranhando  este  a  péssima  administração 
da  confraria,  pois  que:— 1.°— eram  ainda  na  mesma  importância,  havia  mais  de  30  annos,  as  rendas 
das  terras,  sendo  certo  que  todas  as  rendas  haviam  augmentado  na  mesma  proporção  dos  preços  de  tri- 
go:— 2.° — eram  as  receitas  e  despezas  lançadas  no  livro  em  grosso,  ou  cm  somas  parciaes,  e  não  em 
verbas  individualisadas,  sendo  o  vigário  o  responsável  por  esíc  desmazelo: — 3.°— gastava-se  em  cada  an- 
no umas  vezes  16,  outras  vezes  18,  e  algumas  vezes  ."té  20  canadas  de  a  imito  certo,  que  uma 
lâmpada  não  pode  gastar  mais  do  que  13  canadas  por  anno :— 4.°— não  se  declara  nas  contas  quantos, 
nem  quaes  os  rendeiros.  Depois  da  sentença  do  provedor,  na  qual  são  attendidas  as  advertências  do 
promotor,  encontramos  nas  contas  do  anno  seguinte  o  juramento  por  escripto  do  thesoureiro,  bem  como 
a  justificação  dos  seus  actos  do  modo  seguinte:  que  deixava  o  lugar  de  thesoureiro  da  confraria,  e  seriam 
as  terras  arrendadas  em  praça  publica,  a  fim  de  que  se  visse,  que  não  poderiam  render  mais,  pois  não 
erão  capazes  da  cultura  do  trigo,  por  serem  na  maior  parte  pastos  e  criações  de  animaes ;  que  relativa- 
mente á  despeza  do  azeite  era  costume  antigo  dar-se  por  esmola  ao  povo  alguns  goles  d'azeite  em  oc- 
casiões  de  necessidade,  por  não  se  vender  este  artigo  na  freguezia,  e  se  quizessem  acabar  com  este  cos- 
tume diminuiriam  muito  as  esmolas  do  povo,  que  sendo  elle  finalmente  thesoureiro  da  egreja  parochial, 
não  exercia  a  quelle  cargo  na  confraria  por  sua  vontade,  mas  unicamente  por  solicitações  do  seu  parocho. 

Na  mesma  folha  do  livro  onde  vemos  as  contas  de  1805,  podemos  também  ver  um  auto  de  acceita- 
ção  do  legado  de  um  e  meio  alqueire  de  terra  dividida  em  dois  corpos,  o  primeiro  de  trez  quartas  de 
Nossa  Senhora  de  Nazareth  foreira  em  trez  quartas  de  trigo  ao  morgado  José  Jacintho  d'Andrade  e  o  se- 
gundo também  de  3  quartas  de  Nossa  Senhora  da  Guia  foreira  em  outras  três  quartas  de  trigo  ao  mes- 
mo morgado,  devendo  a  confraria  administrar  o  rendimento  d'estas  propriedades  com  a  condição  de  se- 
rem as  respectivas  imagens  collocadas  em  dois  nichos  laterais  de  tabernáculo,  por  não  haver  altares  pró- 
prios d'aquellas  invocações  de  Nossa  Senhora.  Não  se  sabe,  em  fim,  por  quem  foram  legadas  estas  pro- 
priedades, administradas  até  este  anno  pelo  vigário,  que  as  entregou  á  confraria.  Das  observações  do  pro- 
motor contra  o  thesoureiro  nas  contas  de  1805,  resultou  apenas  a  utilidade  de  conhecermos  no  anno  se- 
guinte as  propriedades  e  rendimentos  da  confraria.  Não  vemos  já  todas  as  nove  propriedades  arrendadas 
e  cinco  foros  como  antigamente,  mas  sim,  sete  propriedades  e  trez  foros.  Rendiam  as  propriedades  res- 
pectivamente 11.600  rs.— 4.400  rs.— 3.220  rs.— 1.780  rs.— 1.440  rs.— 960  rs.— 600  rs.  Rendiam  dois  dos  foros 


REVISTA     MICHAELENSE 


89 


quinze  alqueires  de  trigo  cada  um  e  o  terceiro  cinco  alqueires  do  mesmo  cereal.  Importavam, 
em  fim,  os  rendimentos  ordinários  da  confraria,  incluindo  rendas  e  íóros,  no  anno  de  1S06,  em 
45.000  rs.,  e  ficaram  arrendadas  as  propriedades  de  Nossa  Senhora  da  Guia  e  Nazareth  por  1.045  rs.,  lí- 
quidos dos  foros  ao  morgado.  Nota-se  nas  contas,  com  grande  pasmo,  a  compra  do  azeite  n'aquelle tem- 
po a  1.200  rs.  a  canada!. . .  Provavelmente  não  eram  ainda  conhecidas  certas  industrias  d'este  e  de  mui- 
tos outros  géneros  de  consumo!. . . 

No  anno  de  1S07,  depois  da  prestação  de  contas  do  anno  antecedente,  segue-se  um  longo  discurso 
do  vigário,  justificando-se  das  apparentes  faltas  apontadas  pelo  promotor  contra  elle  e  contra  o  thcsou- 
reiro  nas  contas  de  1805,  notando  ao  mesmo  promotor  a  sua  pouca  educação,  e  as  maneiras  bruscas  e 
inconvenientes  das  suas  injustas  reprehensões.  Mas  a  estas  observações  do  vigário,  não  menos  rudes  e 
do  mesmo  modo  inconvenientes  responde  o  promotor  no  anno  seguinte  com  muitas  injurias  e  insolên- 
cias, chamando  ao  vigário  ignorante  e  atrevido!. . .  Não  se  calou  o  vigário  na  prestação  de  contas,  do 
anno  seguinte,  retorquindo  ao  promotor  com  novos  e  amargos  desagravos,  e  este  em  seguida  do  mesmo 
modo.  durando  estes  esforços  de  balas  mortíferas  da  honra  e  do  decoro  defunccionarios  públicos  alguns 
annos,  parecendo  impossível  que  os  triburiaes  da  justiça  não  interviessem!...  Não  copiaremos  aqui  os 
termos  de  que  elles  se  serviam  nas  suas  mutuas  retaliações,  por  que  nada  vemos  de  interesse  em  tudo 
isso,  mas  ao  contrario  poderosos  motivos  de  lastima  e. . .  passemos  adiante. 

Depois  das  contas  de  1807,  estabelece  a  mesa  da  confraria  uma  tabeliã,  marcando  ao  pessoal  eccle- 
siastico  secular  1.000  rs.,  até  então  703  rs.,  pelo  serviço  de  cada  nocturno  nas  exéquias  dos  irmãos  falle- 
cidos,  1.200  rs.,  pelo  mesmo  serviço  aos  religiosos  da  ordem  de  São  Francisco,  um  e  meio  alqueire  de 
trigo  ao  thesoureiro  para  hóstias  e  partículas,  e  3.000  rs.,  ao  coadjutor  encarregado  da  lâmpada  do  San- 
tíssimo Sacramento. 

Pelas  contas  do  ano  de  1809  sentenciadas  em  1810,  vemos  que  são  as  propriedades  reduzidas  a  trez 
arrendamentos  na  somma  de  27.050  rs.,  e  o  trigo  dos  foros  liquidado  a  Ó00  rs.,  sommanda  a  receita  d'- 
este  anno  21.000  rs.  Juntando  a  esta  somma  os  saldos  accumulados  dos  annos  anteriores  na  importância 
de  132.430  rs.,  e  as  esmolas  e  pensões  dos  irmãos  na  imoortancia  de  59.140  rs.,  houve  em  1809  a  recei- 
ta total  de  239.Ó20  reis. 

Não  obstante  os  avultados  subsídios  da  confraria  á  fabrica  menor,  desde  o  anno  de  1811,  para  obras 
no  templo,  por  causa  dos  tremoreo  de  terra  de  1813,  vemos  no  anno  de  1820  um  saldo,  que,  somman- 
do  com  as  esmolas  do  povo,  e  as  pensões  dos  irmãos,  deu  em  resultado  uma  receita  de  267.415  rs.  Au- 
gmentaram  também  os  rendimentos  ordinários  das  propriedades  de  uma  maneira  tão  notável,  que,  i  í- 
cluidos  também  os  foros,  somma  toda  a  receita  esse  anno  426.415  rs.  Comparando  agora  as  receitas  de 
1762,  1785,  1806,  1820,  temos  progressivamente  os  rendimentos  seguintes: 


Ânuos 

Rendimentos  ordinários 

Saldos,  Pensões 
e  Esmalas 

Semmas 

1762 
1785 
1806 
1809 
1820 

23.300  reis 
32.400     » 
45.000     « 
48.050     «■ 
159.000     » 

21.400  reis 

17.910     » 

105.340     » 

191.570     » 

267.415     » 

44.700   reis 

50.310     « 

150.340      > 

239.620     » 

426.415     » 

No  anno  de  1827  foram  guarnecidas  as  paredes  e  tecto  da  capella-mór  com  a  despeza  de  25.000  rs., 
gastou-se  com  pinturas  nas  mesmas  paredes  e  tecto  26.000  rs.,  comprou-se  um  baldequino  por  38.000  rs.,  e 
ferrou-sede  madeira  o  arco  cruzeiro,  tudo  á  custa  da  confraria. 

Com  a  data  de  26  de  maio  de  1833  encontramos  um  acórdão  da  mesa  da  confraria  nos  termos  se- 
guintes. 

—Na  sacristia  da  agreja  parochial  de  São  Sebastião  dos  Ginetes,  sendo  presentes  o  provedor,  meza- 
rios  e  mais  irmãos  da  canfraria  do  Santíssimo  Sacramento  d'esta  egreja,  e  sendo  pelo  provedor  feito  um 
discurso  relativo  á  maior  ou  menor  utilidade  das  almas  dos  irmãos  da  mesma  confraria  sobre  um  noc- 
turno e  missa  por  alma  de  cada  um  dos  defuntos,  ou  da  applicação  d'esta  esmola  para  mais  útil  suffra- 
gio,  depois  de  madura  reflexão,  todos  uniformemente  sentiram,  que,  prescindindo  da  constituição  da  con- 
fraria, vista  a  maior  utilidade  espiritual,  ficava  por  este  acórdão  abolido  in  perfectum  o  nocturno  e  missa 
por  cada  irmão  defuncto,  substituindo-se  este  suffragio  por  uma  capella,  que  são  52  missas,  da  esmola 
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de  200  rs.,  cada  uma,  suffragio  annual  durante  a  existência  da  confraria  por  alma  dos  irmãos  vivos  e 
defunctos  e  bem  feitores  da  mesma  confraria — Depois  de  varias  outras  considerações,  foi  este  accordão 
assignado  pelo  vigário  António  da  Ponte,  provedor  António  Marcelino  de  Lima  Meirelles,  irmãos  João 
José  de  Souza  Pavão,  João  José  de  Carvalho,  João  Jacinto  Cabral,  e  secretario  António  de  Souza  Pavão  e 
Mello.  Como  se  vê,  foi  por  este  modo  abolido  o  cap.  4.°  dos  antigos  estatutos,  e  apparentemente  substi- 
tuído por  uma  capella  de  missas,  já  preceituadas  no  cap.  ó.°  dos  mesmos  estatutos.  No  mesmo  anno  de 
1833  encontramos  um  dos  foros  de  15  alqueires  de  trigo  dividido  em  dois  de  sete  e  meio  alqueires  cada 
um,  liquidando-se  o  trigo  a  500  rs.,  e  um  novo  foro  a  dinheiro  de  14.ÓC0  rs.,  sommando  os  arrenda- 
mentos das  terras  48.100  rs.,  e  por  tanto,  a  recíita  ordinária  de  80.25'J  rs.  Juntando  a  esta  receita  403.085 
rs.,  de  saldos  accumulados,  mais  13.630  rs.,  das  esmolas  do  povo  e  pensões  dos  irmãos,  o  capital  mutua- 
do de  40.C00  rs.,  e  os  juros  de  2.000  rs.,  importa  a  receita  d'esse  anno  em  538.965  reis. 

Conforme  a  lei  vigente  no  anno  de  1837,  deveriam  ser  julgidas  e  sentenciadas  as  contas  das  con- 
frarias pela  camará  municipal,  mas,  sem  se  saber  por  que  motivo  foi  o  regedor  de  parochia  quem  fez 
esse  julgamento  e  sentenciou,  exigindo  a  titulo  de  emolumentos  1.440  rs!. . .  Deu-se  nas  contas  d'esse 
anno  uma  relação  de  dividas  activas,  ou  rendas  atrazadas  na  importância  de  16Ô.400  rs.,  e  apparece-nos 
um  titulo  da  divida  publica  60.710  rs.  Foi  n'este  mesmo  anno  dourado  á  custa  da  confraria  o  arco  cru- 
zeiro . 

Conforme  a  lei  de  29  de  outubro  de  1840,  passou  o  julgamento  d  is  contas  para  as  attribuições  de 
administrador  do  concelho,  sendo  elle  em  1841  Joaquim  Leite  da  Gama  Araújo.  Notou  esta  auctoridade, 
que,  faltando  o  julgamento  das  contas  da  camâra  municipal  desde  o  anno  de  1836,  via-se  agora  obriga- 
do a  remediar  essa  ommissão,  julgando  não  só  as 
contas  de  1841,  mas  ainda  as  dos  cincos  annos 
anteriores,  encontrando  n'ellas  as  seguintes  irregu- 
laridades:—l.a— dividas  de  foros  e  rendas,  que  não 
se  tinham  cobrado,  e  das  quaes  não  sé  fazia  já 
menção  nas  ultimas  contas:— 2.a— remuneração  in- 
devida, com  o  titulo  de  vintena  ao  thesoureiro,  de- 
vendo existir  um  saldo  de  159.850  rs.,  existindo  a- 
penas  113.720  rs.,  devendo  o  thesoureiro  restituir 
as  vintenas  na  importância  de  46.130  reis. 

Não  obstante  dizer-se  n'uma  acta  da  junta  de 
parochia,  que  a  confraria  fora  instituída  na  primei- 
ra metade  do  século  XV II,  ou  com  a  máxima  cer- 
teza no  anno  de  1675,  não  encontramos  n'ella  os 
primitivos  estatutos,  provavelmente  descaminhados, 
e  como  nenhum  valor  podiam  ter  us  estatutos  for- 
mulados em  1809,  diz  o  administador  do  conceiho, 
André  Diogo  Dias  do  Canto,  em  1843,  que  a  lei  só 
o  incumbe  de  tomar  contas  ás  irmandades  ou  con- 
frarias legaes,  e  não  sendo  esta  confraria  legal,  por 
íalta  de  estatutos,  deveria  entregar  os  seus  fundos  e  rendimentos  á  junta  de  parochia. 

Com  tudo,  foi  a  confraria  auctorisada,  ainda  em  1843,  pelo  secretario,  servindo  de  governador  civil, 
Nicolau  Anastácio  de  Bettencourt,  a  gastar  dos  seus  saldos  283.500  rs.,  com  pinturas  e  douramentos  na 
capella-mór.  Termina,  em  fim  o  livro  das  contas,  em  1843,  e  das  contas  do  anno  antecedente  vamos  fa- 
zer um  inventario  dos  bens  legados  pela  confraria  á  junta  de  parochia: — 1.°  um  foro  de  15 alqueires  de 
trigo  de  Manuel  da  Costa  Alves— 2.°— um  foro  de  sete  e  meio  alqueires  de  trigo  de  João  José  de  Carvalho 
— 3.°— um  foro  de  sete  e  meio  alqueires  de  trigo  de  Matheus  Pereira  da  Relva— 4.°— um  foro  de  cinco  alquei- 
res de  trigo  de  Sebastião  de  Oliveira— 5.°— um  foro  a  dinheiro  de  28.000  n.  de  Francisco  d'Almeida— 
6.°_fôro  a  dinheiro  de  14.600  rs.  de  Luiz  da  Camará  Coutinho— 7.°— foro  a  dinheiro  de  14.000  rs.  de 
Manuel  de  Oliveira— 8.°— foro  a  dinheiro  de  1.210  rs.  de  Luiz  Jacintho-9.e— uma  renda  de  terra  de 
8.550  rs.  de  João  Raposo— 10.°— uma  renda  de  terra  de  2.600  rs.  de  João  José  de  Viveiros  — 11.°— um  ti- 
tulo da  divida  publica  de  60.0C0  rs.  Alem  de  todas  estas  propriedades,  entregou  a  confraria  á  junta  de 
parochia  as  sommas  seguintes:  dinheiro  de  35  alqueires  de  trigo  dos  foros  do  anno  antecedente,  21.000 
rs.  de  foros  a  dinheiro  do  mesmo  anno,  57.810  rs.;  de  rendas  de  terras  do  mesmo  anno  11.150  rs.;  de 
dinheiro  em  cofre  172.206  rs.;  somma  total  de  262.166  reis, 

Juntamente  com  os  titules  das  propriedades  e  as  sommas  em  dinheiro,  entregou  o  thesoureiro  da 
extincta  confraria  á  junta  de  parochia  o  livro  das  contas  a  28  de  janeiro  de  1844. 
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CONTRARIA  DfiS  flLMftS 

Do  mesmo  modo  que  a  confraria  de  São  Pedro,  a  confraria  das  Almas,  nos  primeiros  tempos  da 
sua  existência,  não  tinha  estatutos  nem  mesarios,  e  só  principiou  a  mereceras  honras  de  confraria  depois 
de  ameaçada  na  sua  existência,  como  simples  mordomia  de  devotos,  no  dia  em  que  o  provedor  do  con- 
celho não  a  quiz  mais  tolerar,  se  não  organizasse  os  seus  estatutos,  como  effectivamente  foram  organisa- 
dos  no  anno  de  180;).  Não  vemos  porem,  n'esses  estatutos  approvação  alguma  da  auctoridade  ecclesias- 
tica. 

O  movimento  económico  d'esta  piedosa  associação  foi  sempre  muito  simples  e  modesto,  por  que 
não  vemos  nas  suas  receitas  senão  as  esmolas  dos  fieis  e  nas  suas  despezas  só  o  asseio  do  respectivo  al- 
tar e  o  officio  solemne  das  Almas  no  dia  próprio  de  cada  anno. 

As  contas  mais  antigas,  que,  por  muito  favor  dos  antigos  archivistas,  actualmente  nos  apparecem, 
referem-se  ao  anno  de  1788,  com  as  verbas  seguintes:— Receita— esmolas  do  povo  dos  Ginetes  2.660  rs., 
esmolas  do  povo  da  Lomba  2.800  rs.,  esmolas  do  povo  da  Várzea  2.820  rs.,  esmolas  do  povo  das  Sete- 
Cidades  3S0  rs.,  esmolas  do  povo  da  Lombinha  760  rs.,  aluguel  de  cera  1.420  rs.,  dinheiro  de  um  voto 
500  rs.— Somma  11.340  rs. -Despeza  -gastos  de  cera  2.950  rs.,  benesses  a  cinco  padres  no  officio  das 
Almas  1.S00  rs.,  esmolas  da  missa  e  officio  ao  vigário  500  rs.,  gratificação  a:i  thesoureiro  1.350  rs.,  trans- 
portes dos  padres  1.550  rs.— Somma  8.100  reis. 

Nas  contas  do  anno  seguinte  principia  o  costume  de  26  missas  pelos  irmãos  ou  devotos  vivos  e  de- 
funtos, e  pelo  mesmo  theôr  todas  as  contas  seguintes,  dando-se  no  anno  de  1793  um  subsidio  de  4.380 
rs.,  á  fabrica  menor.  Não  obstante  a  exiguidade  das  receitas,  crescem  os  saldos  accumulados  de  uns  pa- 
ra outros  annos  de  um  modo  tal,  que,  sendo  a  receita  de  11.340  rs.,  no  anno  de  1788,  vemos  dez  annos 
depois,  em  1798,  um  saldo  de  45.603  rs.,  e  independentemente  d'este  saido  a  receita  ordinária  de  21.220 
rs.  Por  este  motivo  talvez,  augmentou  o  numero  de  missas  de  26  para  50,  e  finalmente  em  1802  para 
duas  capellas,  ou  104  missas. 

No  anno  de  1809  vemos  uma  eleição  de  mesarios  com  os  pomposos  títulos  de  provedor,  escrivão  e 
thesoureiro,  alem  dos  antigos  mordomos  que  cobravam  as  esmolas.  Importou  a  receita  d'este  anno  em 
55.045  rs.,  e  40  alqueires  de  milho  liquidado  no  anno  seguinte,  gastando-se  apenas  30.450  rs.,  com  o  of- 
ficio e  missas. 

Depois  das  contas  do  anno  de  1809,  manda  o  provedor  do  concelho,  que  se  façam  os  estatutos,  e 
foram  elles  formulados  no  livro  das  contas  do  modo  seguinte. 

— Cap.  l.° — Todo  o  irmão  da:á  um  vintém  pela  sua  entrada,  e  o  mesmo  vintém  dará  todos  os  an- 
nos no  mez  de  novembro. 

—Cap.  2,°— Os  mordomos  cobrarão  pelas  portai  as  pensões  dos  irmãos,  cada  um  no  seu  districto, 
entregando  depois  tudo  ao  thesoureiro. 

—Cap.  3.°— Por  morte  de  algum  confrade,  deverão  todos  acompanhal-o  á  sepultura  com  as  insíg- 
nias da  confraria. 

—Cap.  4.°— O  thesoureiro  deverá  distribuir  cera  amarella  pelos  irmãos  moribundos. 

—Cap.  5.°— Por  cada  irmão  fallecido  se  mandará  celebrar  trez  missas  previlegiadas  com  a  esmola 
de  160  reis  cada  uma. 

—Cap.  6.°— Será  celebrado  o  officio  famulorum  todos  os  annos  no  dia  2  de  novembro. 

—Cap.  7.°— Pelo  oitavario  dos  Santos  será  celebrado  outro  officio  pelos  irmãos  fallecidos. 

—Cap.  8.°— Haverá  sempre  na  confraria  provedor,  escrivão,' thesoureiro  e  mordomos,  e  serão  todos 
zelosos  na  colheita  das  pensões  e  das  esmolas  para  os  gastos  da  confraria,  e  havendo  sobras  se  mandarão 
celebrar  mais  missas. 

—Cap.  9.°— O  thesoureiro  mandará  fazer  um  livro  para  o  rói  dos  irmãos  e  estatutos,  ficando  este  li- 
vro só  para  as  contas. 

Foram  estes  estatutos  assighados  por  14  irmãos  intitulados  fundadores,  e  depois  da  seguinte  emen- 
da ao  cap.  S.°—não  se  devendo  gastar  as  sobras,  foram  approvados  pela  auctoridade  civil. 

Xo  anno  de  1810  houve  a  receita  de  102.245  rs.,  gastando-se  apenas  24.170  rs.,  ficando  um  saldo  de 
78.075  rs.  Em  1811  houve  a  recei  t5  rs.,  gastando-se  apenas  22.620  r  um  saldo   de 

98.725  rs.  D'este  saldo  deu  a  confraria  á  fabrica  menor  para  obras  na  egreja  em  1812  a  quantia  de 
80.000  reis. 

Nos  annos  de  1820-a-1825  variavam  as  receitas  entre  41.000  rs.  e  48.000  rs.,  e  as  despezas  entre 
22.000  rs.  e  24.000  rs.  Augmentando  por  este  motivo  os  saldos,  restabelaceu-se  o  antigo  costume  de  uma 
capella  de  missas  por  todos  os  irmãos  fallecidos,  alem  das  trez  missas  por  cada  irmão,  conforme  os  es- 
tatutos. 
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No  anno  de  1830  sabendo-se  já  da  próxima  extincção  da  confraria,  diminue  a  receita,  e  augmenta 
a  despeza,  sendo  esta  de  3S.Q50  rs.,  e  aquella  de  33.31  5  rs.  Termina  o  livro  das  contas  em  1831,  sendo 
as  d'este  anno  approvadas  em  1832,  e  acabou  a  confraria,  passando  á  junta  de  parochia  unicamente  o 
costume  do  officio  das  Almas  no  dia  2  de  Novembro  de  cada  anno,  á  custa  das  esmolas  do  povo. 

NOSSft  SEMHOR3  DO  ROSÁRIO 

Como  simples  associação  de  devotos,  sem  estatutos  nem  formalidades  algumas  da  lei,  já  a  devoção 
do  Rosário  existia  desde  princípios  do  século  XVII;  mas  a  sua  instituição,  com  a  matricula  dos  respecti- 
vos confrades,  estatutos  e  todas  as  legalidades,  previlegios  e  auctorisações,  data  do  anno  de  1712.  Se  não 
é  esta  a  confraria  a  única  da  parochia  dos  Ginetes  verdadeiramente  digna  de  nome,  por  que  saberr.os 
que  a  do  Santíssimo  Sacramento  foi  do  mesmo  modo  instituída  no  anno  de  1675,  pelo  menos  é  a  única, 
cujos  primitivos  estatutos  e  legal  instituição  podemos  air.da  hoje  conhecer.  Vamos  transcrever  a  sua  fun- 
dação e  legalissimas  auctorisações,  sem  nada  alterarmos  no  fundo  e  na  forma. 

—Fundação— No  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  sete  centos  e  doze,  aos 
trez  de  Junho  do  dito  anno;  eu  o  Padre  Joseph  Ribeyro,  Religioso  da  companhia  de  Jesus  e  morador  no 
Collegio  de  Todos  os  Santos  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  ilha  de  São  Miguel,  sendo  nomeado  pelo  Ilus- 
tradissimo  Senhor  Bispo  Dom  António  Vieira  Leitão  em  virtude  da  patente  que  lhe  concedeu  o  Mt°  Rd. 
Pe.  Me.  Fr.  Manuel  da  Encarnação,  Prior  Provincial  da  Ordem  dos  Pregadores  deste  Reyno  de  Portu- 
gal, a  requerimento  dos  diocesanos  pa.  fundar  n'este  Bispado  e  Paroquias  d'elle  a  confraria  do  Santíssi- 
mo Rosário,  estando  n'este  lugar  dos  Genetes,  Paroquia  de  Sam  Sebastiam,  em  o  altar  de  Santo  Anfam 
da  dita  Parochia,  fundey  e  dey  principio  á  confraria  do  Santíssimo  Rosário  da  Soberana  Rainha  dos  An- 
jos Virgem  Maria  Nossa  Senhora,  a  instancias  dos  moradores  d'esta  freguezia,  em  virtude  dos  poderes 
que  me  são  dados  e  concedidos  em  a  ditta  Patente  e  previlegios  dos  Santos  Pontífices  concedidos  á  Santa 
Religião  dos  Pregadores,  nomeio  o  ditto  altar  de  Santo  Antam  sito  n'esta  ditta  Paroquia  de  Sam  Sebas- 
tiam do  lugar  dos  Genetes  para  nelle  se  ganharem  as  indulgências  que  á  confraria  do  Santíssimo  Rosário 
são  concedidas,  sendo  fundadas  por  ordem  e  com  licensa  dos  Prelados  da  da.  Religião  do  Patriarcha 
Sam  Domingos,  e  se  pello  tempo  adiante  suceder  fundar  se  n'este  dito  lugar  algum  convento  da  Ordem 
dos  Religiosos  de  Sam  Domingos  será  obrigada  a  ditta  confraria  passar-se  para  a  sua  igreja  com  tudo 
que  a  elle  pertencer,  sem  a  isto  se  por  duvida  ou  controvérsia  alguma,  como  ordena  o  mesmo  Rd.0  Pe. 
Me.  Provai,  em  sua  patente,  conforme  o  previlegio  da  sua  Sagrada  Religião,  e  consta  do  Breve  do  Sumo 
Pontífice  Gregório  XIII  que  começa  pelas  palavras  dudutn  siquidem.  E  para  que  a  ditta  confraria  vá  em 
aumento,  e  se  dê  por  bem  servida  a  Virgem  Soberana  Rainha  dos  Anjos  e  Senhora  Nossa,  em  virtude 
dos  dittos  poderes  desta  confraria,  mandei  fazer  este  auto  que  assinei  com  o  Pe.  Vigário  e  mordomos 
novamente  eleitos,  Braz  de  Souza,  juiz  do  lugar,  o  <  Manuel  Cabral,  Ni- 

colau de  Souza,  e  eu  Pedro  Ferreyra  de  Medeiros,  N  I  >s  ubique  o  escrevi. 

Vigr.0  Hyeronimo  Soares  Barriga,  Joseph-Ribeyro. 

Depois  d'este  auto,  podemos  ainda  ler  um  treslado  da  patente  concedida  pelo  Prior  Provincial  da 
ordem  dos  Pregadores  ao  Ex.'!,c'  e  R.""  Snr.  B:spo  d'Angra  e  ilhas  ri  do  qual   vemos  os 

estatutos  seguintes. 

^Estatutos— Constituições  e  compromissos  da  confraria  do  Santíssimo  Rosário  da  Virgem  Alaria 
Nossa  Senhora  para  esta  fre  o  dos  Ginetes. 

i.  1.°— Todo  o  irmão  que  entrar  nesta  confraria  pagará  cada  anno  até  ao  fim  do  mez  de    Se- 
tembro um  vintém  de  pensão,  que  cobrará  o  mordomo  depositário,  para   a  despeza   da   confraria,  e   os 

costumam  fa- 
bricar-se  n'este  logar.  E  todas  depois  de  juntas  se  reduzirão  a  dinheiro  intervindo  a  auetoridade   do    pa- 
:zas  da  confraria. 
jcíos  os  annos  na  primeira  dominga  de  outul  dimento, 

missa  cantada  á  cu  raria,   excepto 

— Cap.  idos  os  mai.-.  mpanhar 

sua  alma  trez    mis- 

ii  cientes 

•/virem 

lorrer  um  ro- 

_  (  ntado, 

3  os  ir- 
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mãos  pelas  almas  de  todos  os  confrades  defuntos,  e  todos  os  irmãos  que  a  elle  assistirem  ganham   mui- 
ta? indulgências. 

—Cap.  5A— Todos  os  primeiros  domingos  de  cada  mez  se  fará  a  procissão  do  Santíssimo  Rosário, 
serão  obrigados  a  assistir  ao  menos  de  cada  casa  um  irmão.  E  no  dia  em  que  se  fizer  a  festa  da  Senho- 
ra se  repartirão  por  sorte  quinze  rosários,  e  havendo  sobras  se  repartirão  nas  festas  principaes  da  Senho- 
ra aquelles  rosários  de  que  dispuser  o  Rdo.  Pe.  Vigário,  nos  quaes  dias  se  fará  também  a  procissão  do 
Santíssimo  Rosário. 

-  Cap.  ó.°— Concorrendo  os  irmãos  com  esmolas  sufficientes,  o  Rdo.  Pe.  Vigário  mandará  fazer  al- 
gumas velas  de  cera  para  se  repartir  a  cada  irmão  que  estiver  moribundo,  que  depois  se  restituirá  á 
confraria,  as  quaes  velas  benzerá  o  Rdo.  Pe.  Vigário  na  forma  do  previlegio  d'esta  confraria,  aos  confra- 
des moribundos  dará  o  Rdo.  Pe.  Vigário  absolvição  na  forma  da  Bulia. 

E  com  isto  hey  por  bem  concluídas  estas  constituições  e  compromisso  da  confraria  do  Santíssimo  Rosa- 
ita  igreja  parochíal  de  São  Sebastião  do  logar  dos  Ginetes,  ilha  de  São  Miguel,  para  honra   e  glo- 
ria da  Virgem  Maria  Nossa  Senhora  e  Rainha  dos  Anjos.  Logar  dos  Ginetes  nove  de  outubro  de  mil  se- 
te cciiios  c  dí>/x.  Joseph-Ribeyro. 

Depois  dos  estatutos  podemos  finalmente  lêr  um  termo  de  sujeição  dos  confrades  do  Ex,"10  e  Rev.m* 
Prelado  da  diocese. 

CONTAS 


A  ;::  is  ;s  qu}  podemos  encontrar  nos  livros  da  confraria  refere-se  ao   anuo   econó- 

mico de  1718— a— 1719.  É  formulada  essa  conta  do  modo  seguinte:  sobras  dos  annos  antecedentes,  5.180 
rs.,    pensões    dos    irmãos    5.140    rs.,  esmolas  de  trez  alqueires  de  trigo  600  rs.  Somma  10.920  rs.  Depois 

da  receita  vemos  a  seguinte  declaração  muito  digna   de  ser 
archivada— não  houve  mais  esmolas  por  ser  o  anuo  em  que  se 

passou  muita  fome! 

Castou-se  da  receita  com  a  festa  de  Nossa  Senhoia  do 
Rosário  2.000  rs.,  com  os  transportes  dos  frades  1.000  rs., 
com  a  condução  da  harpa  160  rs„  em  junco  e  rama  na  egre- 
ja  120  rs.,  aos  padres  da  missa  cantada  400  rs,,  com  o  sus- 
tento dos  frades  900  rs.,  e  um  bolo  aos  servos  300  rs.,  fican- 
do um  saldo  de  6.040. 

Alem  das  veibas  de  receita  dos  annos  anteriores,  pensões 
dos  irmãos  e  esmolas  de  trigo  e  milho,  apparece-nos  em  1724 
uma  verba  de  setenta  varas  de  pano,  que  pessoas  devotas  fia- 
ram e  teceram  do  linho  colhido  em  esmolas  bem  como  a  no- 
va verba  de  800  rs.,  pelo  aluguel  de  uma  casa.  Adquiriu-se 
n'este  anno  uma  pedra  d'ára  para  o  altar  de  Nossa  Senhora 
com  a  despeza  de  1.200  rs.,  uma  estante  para  o  missal  por 
400  rs..  e  distribuiu-se  2.100  rs.,  em  rosários  pelos  irmãos. 
D'este  armo  por  diante  são  as  contas  formuladas  invariavel- 
mente com  as  re:eitas  das  pensões  dos  irmãos,  esmolas  de 
trigo,  milho  e  linho,  e  o  aluguel  de  uma  casa,  e  as  despezas 
com  a  festa  de  Nossa  Senhora  no  primeiro  domingo  de  ou- 
tubro de  cada  anno,  com  o  asseio  do  altar,  missas,  distribui- 
ção de  rosários,  e  officio  solemnc  das  Almas. 

Pel;-s  contas  de  1730— a— 1733,  vê-se  que   o  vigário  Pe- 
dro Ferrara  de  Medeiros    era   credor,  desde  o  anno  de  1725, 
uintes  quantias:  da  fabrica  maior  1.453  rs..  da  fabril  -  admi- 

i  -s  fabriqueiras  1.879  rs.,  sommando  tudo  9.232  rs.,  que  elle  offereceu  á  confraria  de  Nossa  Se- 
nhora do  Rosário.  fZntre  outras  despezas  do  costume  vemos  n'este  anno  a  de  35.400  rs.,  com  o  novo  re- 
tábulo do  altar  do  Rosário. 

Por  uma  declaração  no  livro  das  contas  de  1836,  ficai::  que  o  padre   Vicente   Pacheco- 

natural  da  Bretanha,  cura  na  parochia  dos  Ginetes  de  1723— a— 1/29,  tinha  ad  ue  coso 

tumava  arrendar,  re\  nda  da  mesma  casa  a  favor  da  confraria  do  Rosari-  :..!lecide 

',  sua  irmã  e  única  '  da  mesma  casa  á  confraria.  Declara-s- 

ntas  de  1749  -a— 1752,  qu  -   níraria  por  8.5G0  rs.,  des< 

.:el  de  uma  :; 


Trecho  da  Estrada  Nacional 


94 


REVISTA     MICHAELENSE 


Era  mordomo  da  confraria  e  prestou  suas  contas  pelos  annos  de  1764— a— 1766  o  alferes  João  Du- 
arte do  Rego,  vendo-se  pela  primeira  vez  na  receita  uma  renda  de  propriedade  da  importância  de  900 
rs.  por  trez  annos.  Gastou-se  em  1765  com  a  festa  e  sermão  3.700  rs.,  e  foram  celebradas  as  missas  com 
a  esmola  de  100  rs.  cada  uma.  Por  occasião  da  visita  pastoral  de  D.  Fr.  José  da  Ave  Maria,  em  1788,  fo- 
ram todas  as  contas  anteriores  sentenciadas. 

No  anno  de  1795  havia  um  sa'do  dos  annos  anteriores  na  importância  de  13.240  rs.  arrecadou-se  de 
pensões  e  jóias  dos  irmãos  15.170  rs.  em  esmolas  de  milho  e  linho  5.100  rs.  e  rendia  já  a  proprie- 
dade 2.040  rs.  importando  a  receita  em  35.550  rs.  Foi  reedificado  o  altar  de  Nossa  Senhora,  eastando-se 
em  madeira  e  mão  d'obra  48.890  rs.  e  em  outras  despezas  e  missas  pelos  irmãos  8.590  rs.  ficando  um 
debito  da  confraria  ao  thesoureiro  de  22930  rs.  Conforme  a  sentença  de  contas  do  visitador  em  1799 
já  a  confraria  nada  devia,  havendo  em  cofre  um  saldo  de  13.250  reis. 

Alem  da  pequena  propriedade  arrendada  desde  1764,  que  agora  vemos  ser  1[2  alqueire  de  terra,  ig- 
norando-se  a  sua  origem,  apparece-nos  em  1802  mais  trez,  a  primeira  das  quaes  arrendada  por  4.800 
rs.,  a  segunda  por  1.680  rs.  e  a  terceira  por  1.500  rs.  Foram  estas  trez  propriedades  legadas  á  confraria 
pelo  padre  Thomé  de  Souza,  pagando-se  das  duas  primeiras  um  foro  de  quatro  alqueires  de  trigo  ao 
morgado  Caetano  de  Andrade.  Somma  essas  propriedades  seis  e  meio  alqueires  de  terra,  aforada  no  an- 
no de  1806  a  José  Raposo  com  as  condições  seguintes: — l.a — que  o  emphyteuta  pagaria  o  antigo  foro  de 
quatro  alqueires  de  trigo  com  que  as  propriedades  eram  já  oneradas  ao  morgado  Caetano  de  Andrade, 
— 2.a— que  o  mesmo  emphyteuta  mandaria  celebrar  á  sua  custa  todos  os  annos  a  novena  do  Menino  Je- 
sus e  as  trez  missas  da  festa  do  Natal  por  alma  do  referido  padre  Thomé  de  Souza, — 3.° — que  o  mesmo 
emphyteuta  pagaria  á  confraria  um  sub-fôro  de  5.500  rs.  oito  alqueires  de  trigo  e  trez  gallinhas.  Desde  o 
tempo  do  aforamento  foram  as  palavras  da  escriptura  mal  interpretadas,  por  que  o  primeiro  emphyteuta 
e  depois  os  seus  suecessores,  pagavam  á  confraria  apenas  5.500  rs.,  e  mandavam  celebrar  a  novena  e  as 
missas,  dando  ao  celebrante  o  resto  do  foro,  isto  é,  os  oito  alqueires  de  trigo  e  trez  gallinhas.  Mais  adi- 
ante nós  veremos  uma  grande  questão  por  tal  motivo. 

No  anno  de  1812  deu  a  confraria  de  subsidio  á  fabrica  menor  85.310  rs.  para   obras  no   templo,  por 
causa  dos  tremores  de  terra  de  1810. 

A  renda  da  primeira  propriedade,  que  era  de  2.040  rs.  em  1795,  passou  a  ser  em  1830  um  foro  de 
1.400  rs.,  augmentando,  com  tudo,  o  rendimento  geral  da  confraria,  pois  que  importa  a  receita  d'esse  an- 
no em  71.200  rs.,  incluindo  n'ella  um  saldo  de  37.840  rs.,  realisando-se  apenas  a  despeza  de  29.185  reis. 

No  anno  de  1840  havia  uma  receita  de  55.640  rs.,  sendo  reprovadas  pelo  provedor  do  concelho  as 
gratificações  ao  thesoureiro  com  o  nome  de  vintena,  e  na  mesma  sentença  de  contas  severamente  repre- 
hendida  a  meza  da  confraria  por  não  ter  feito  celebrar  a  festa  de  Nossa  Senhora,  conforme  os  estatutos. 
Refere-sea  ultima  conta  d'este  livro  ao  anno  de  1846,  continuando  a  confraria  com  os  mesmos  rendimentos. 

Conforme  se  vê  no  livro  seguinte,  foram  prestadas,  em  1850,  na  administração  do  concelho,  todas 
as  contas  deT847— a— 1849,  exigindo  a  auetoridade  na  sua  sentença,  que  todas  as  verbas  de  despeza  dos 
annos  futuros  sejam  documentadas.  A  festa  de  Nossa  Senhora  na  primeira  dominga  de  outubro  de  ca- 
da anno  deixou  de  ser  celebrada,  e  foi  apenas  substituída  por  uma  missa  resada,  e  do  mesmo  modo  su- 
bstituído o  officio  de  defuntos  por  dez  missas  pelos  irmãos  fallecidos,  e  tudo  approvado  na  administra- 
ção do  concelho,  por  ser  já  impossível  o  cumprimento  dos  estatutos  com  essas  despezas. 

Nada  mais  de  notável  encontramos  no  segundo  livro,  substituído  por  outro  com  o  titulo  de  livro 
das  actas,  por  que  as  contas,  senteriejadas  até  1870  no  livro  próprio,  principiaram  n'este  anno  a  serem 
prestadas  por  meio  de  documentos  fora  do  livro. 

Nada  de  notável  encontramos  também  no  livro  das  actas  até  29  de  dezembro  de  1878,  data  da  elei- 
ção de  uma  nova  mez?,  sendo  votados  para  provedor  o  cura-parocho  António  José  Lopes  da  Luz,  para 
thesoureiro  Leopoldo  d'Almeida  Pavão,  e  para  secretario  António  Marcelino  de  Lima  Meirelles. 

Não  sendo  já  possível  a.  execução  dos  antigos  estatutos,  por  não  haver  irmãos  que  quizessen  accei- 
tar  os  antigos  encargos  de  mordomos  das  esmolas,  e  não  sendo  os  rendimentos  ordinários  da  confraria, 
nem  as  annuidades  ou  pensões  dos  irmãos,  receitas  sufficientes  para  satisfazer  a  todos  os  encargos  dos 
estatutos,  com  missas,  procissões  e  distribuição  de  rosários,  emolumentos  de  contas  e  orçamentos  e  ou- 
tras despezas  exigidas  pela  lei  civil  tentou  o  novo  provedor  alterar  os  estatutos,  convocados  previamente 
os  confrades  em  assembléa  geral,  propondo  um  aumento  na  taxa  das  pensões  ou  annuidades,  conforme 
as  exigências  do  tempo  e  outras  circunstancias  económicas  muito  differentes  de  outras  eras;  mas  conhe- 
cendo a  má  vontade  de  muitos  no  que  dizia  respeito  a  novos  encargos,  e  querendo  todos  a  continuação 
rdos  antigos  benefícios,  despediu-se  finalmente  do  cargo,  promovendo  uma  nova  eleição  de  maneira  que 
ecahissem  os  votos  em  certos  indivíduos  que  mais  desejavam  figurar  na  confraria,  ou  mais  aptos  se  jul- 
para  a  solução  das  difficuldades.  Fez-se,  com  effeito,   nova  eleição  a   22  de  outubro   de  1879,  fi- 
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cando  eleitos  para  provedor  Manuel  Pavão  de  Mello,  para  thesoureiro  Marianno  Cabral  de  Vasconcel- 
los,  e  para  secretario  Luiz  de  Lima  Meirelles. 

Em  forma  de  decreto,  como  se  se  tratasse  dos  altos  negócios  do  Estado,  e  o  respectivo  ministério  em 
dictadura,  apparece  no  livro  das  actas,  com  data  de  15  de  março  de  1880,  o  seguinte  preambulo  de  uma 
grande  reforma:  Reunindo-se  hoje  a  mesa  da  confraria  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  d'esta  freguezia 
de  São  Sebastião  dos  Ginetes,  tiveram  por  bem  decretar  o  seguinte!.  .  Podemos  lêr  em  seguida  oito  ar- 
tigos, nos  quaes  são  revogados  alguns  dos  antigos  estatutos  e  estabelecidas  outras  praxes  de  governo  na 
confraria  !. . . 

De  nada  serviram  os  estatutos  decretados,  por  que  em  virtude  de  um  officio  do  Governo  Civil  do 
mez  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  convocou  o  provedor  a  confraria  em  assemblea  geral  para  serem 
reformados  os  antigos  estatutos  em  harmonia  com  a  Portaria  do  Ministério  do  reino  de  6  de  Dezembro 
de  1072.  Formulados  os  novos  estatutos  conforme  as  exigências  da  lei  e  poslos  á  votação  dos  irmãos 
em  assemblea  geral  de  2  de  janeiro  de  18S1,  foram  approvados  sem  opposição  alguma.  Feitas  depois  al- 
gumas emendas  pela  auctoridade,  foram  ellas  também  approvadas  em  assemblea  geral  de  17  de  abril  do 
mesmo  anno. 

A  24  de  setembro  de  1881  deliberou  a  mesa  da  confraria  faser  um    peditório  por   toda   a   freguezia 

com  o  fim  da  reediíicação   do  altar  de  Nossa  Senhora   do  Rosário.   Renderam  tssas  esmolas   49.500  rs., 

contrahiu-se  uma  divida,  e  juntando  á  scmma  d'estas  duas  parcellas  um  saldo  dos  annos   anteriores,  foi 

reedificado  o  altar  em  1882.  No  anno  reguinte  recorreu-se  a  novo  peditório,  rendendo  as  esmolas  19.030 

com  este  dinheiro  p.igou-se  a  divida. 

Lm  sessão  de  15  de  Janoiro  de  1SSS  deliberou  a  mesa  proceder  judicialmente  contra  José  Jacintho 
Raposo,  pelos  foros  atrazados  de  cinco  annos,  visto  este  foreiro  recusar-se  a  pagar  uma  parte  do  foro 
(S  alqueires  de  trigo  e  3  gallinhas)  alem  da  outra  parte  a  dinheiro  (5.500  rs.)  que  costumava  pagar,  de- 
vendo mandar  celebrar  á  sua  custa  a  novena  e  missas  do  Natal,  como  já  vimos  nas  condições  do  afora- 
mento. Em  consequência  da  muita  próxima  extincção  da  confraria,  não  houve  tempo  de  se  poder  reali- 
sar  esta  deliberação  da  mesa,  tomada  também  depois  pela  Junta  de  Parochia,  como  veremos  nas  actas 
d'esta  corporação. 

Em  sessão  da  mesa  de  22  do  mesmo  mez  e  anno,  foram  expulsos  muitos  irmãos  de  maneira  que, 
sendo  o  numero  d'elles  1.524  no  anno  de  1879,  ficaram  redusidos  a  785  no  anno  de  1888! 

Na  ultima  sessão,  a  10  ae  Junho  de  1888,  communica  o  provedor  da  confraria  ao  presidente  da  Jun- 
ta de  parochia,  que,  em  virtude  do  alvará  do  Governo  Civil  de  23  de  maio  do  mesmo  anno,  ficava  ex- 
tincta  a  confraria  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  e  seus  bens  e  rendimentos  incorporados  na  Junta  de 
parochia. 

V  ! 

JUNTft  DE  Pfi^QCHlFS 

A  Junta  de  parochia  de  São  Sebastião  dos  Ginetes,  herdeira  das  amigas  fabricas,  e  de  todas  as  anti- 
gas instituições  fabriqueiras  da  mesma  parochia  constitulu-se,  não  sabemos  por  que  motivos,  muito  tem- 
po antes  da  constituição  da  Junta  de  parochia  de  Candelária.  Principiaremos  pelo  traslado  da  acta  da 
sua  primeira  installação,  e  dizemos  primeira,  por  que  nos  apparece  nada  menos  de  trez  installações! 

—Termo  da  instalação  da  Junta.  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oito 
centos  e  trinta  e  um,  aos  vinte  e  sete  dias  do  rr.ez  de  Novembro,  n'esta  sacristia  da  Parochial  de  São  Se- 
bastião dos  Ginetes,  foi  pelo  regedor  Bento  Joaquim  de  Menezes  intimado  aos  demais  membros  de  que 
se  compõe  a  Junta  d'esta  dita  Parochial,  João  Jacintho  Cabral,  João  José  de  Carvalho,  Victorino  José  Pe- 
reira, António  Marcelino  de  Lima  Meirelles,  e  secretario  António  Francisco  Pereira,  communicação  que 
ao  mesmo  regedor  fez  a  camará  municipal  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  em  consequência  das  ordens 
que  a  mesma  camará  recebeu  da  Regência  em  nome  da  Rainha,  ao  fim  de  que  a  mesma  junta  seja  ins- 
talada e  entre  ímmedihtamente  no  exercício  das  suas  funcções,  na  conformidade  do  Decreto  n.°  25  de 
20  de  novembro  de  1830,  como  com  effeito  se  dão  por  intimados  os  mesmos  membros,  e  hoje  instalada 
a  mesma  Junta,  passou  a  exercer  a  primeira  das  suas  attribuições  conforme  o  mesmo  Decreto,  nomean- 
do, como  com  effeito  nomeia,  para  seu  thesoureiro  a  Bento  d'Almeida.  Eu  António  Francisco  Pereira,  se- 
cretario da  dita  Junta  o  escrevi.  Bento  Joaquim  de  Menezes.  João  Jacintho  Cabral.  Victorino  José  Pereira. 
António  Marcelino  de  Lima  Meirelles.  Bento  d'Almeida.— 

Não  vemos  mais  vestígios  alguns  de  deliberações  d'esta  Junta  no  livro  das  actas,  e  a  oito  de  Janeiro 
de  1832  encontramos  a  nova  instalação  de  outra  Junta,  deliberando,  que  os  seus  respectivos  vogaes  se 
compromettiam  sob  juramento  dos  Santos  Evangelhos  a  não  revelar  qualquer   projecto  dos  seus   vogaes 
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que  tivesse  por  fim  o  bem  publico,  embora  offensivo  dos   direitqs  ou  interesses   dos   particulares!.    -.  E 
sem  que  mais  nada  se  possa  saber  d'es1  l  os,  o  le  secreta,  app.nrece-ros  no  verso 

da  mesma  folha  uma  o  da  junta  de  :  ■  março  de  1836  presidida 

por  Jacintho  Dias  de  Souza  Vasconcellos,  sendo  ij  oso   de  Vasconcellos,  João 

José  de  Carvalho,  Francisco   d'Almeida,  e  António  de  Souza  Pavão  e  Mello,  fazendo  as  vezes  de  secreta- 
rio o  mesmo  da  primeira  instalação,  António  Francisco  Pereira. 

Não  nos  oceuparemos  de  mui  ies,  cujos  assui  n    negócios  de   mero   expediente 

Escreveremos  apenas  o  que  nos  parecer  mais  importante  debaixo  de  vista  civil  ou   ecclesias- 

tico,  conforme  a  ordem  dos  tempos. 

— 1S3Õ— Pela  acta  da  sessão  de  27  de  Junho  deste  anno  vê-se,  que  era  vogal  da  junta  o  juiz  elei- 
to da  parochia.  Delibera-se  na  sessão  de  11  de  setembro  responder  a  um  officio  da  camará  munici- 
pal, que  não  se  poderia  impor  fintas  aos  parochianos  para  os  concertos  das  estradas,  por  serem 
todos  muito  pobres  e  miseráveis,  mas  apenas  se  poderia  obrigal-os  a  prestarem  os  seus  serviços  pes- 
soaes  nos  respectivos  concertos.  Era  o  commissario  da  parochia,  servindo  de  thesoureiro  da  jun- 
ta, quem  auetorisava  os  mandados  de  pagamento,  e  obedecia  aos  mesmos  mancados,  fazendo 
elle  mesmo  o>  pagamentos!. . .  Deliberou  finalmente  a  junta  r.'esíe  anno  arbitrar  ao  seu  secretario  o  orde- 
nado de  40.000  rs.,  mas  não  po  ,  dia  ser  esta  deliberação  appro- 
vada  sem  que  o  commissario 
perior,    quaes   os    rendimentos 

—1837— Responde  em  ja 
rio  da  parochia,  que  os  rendi 
despezas  obrigatórias,  eram  ape 
motivo  foi  o  ordenado  do  se 
quatro  de  julho  d'este  anno 
ceder  judicialmente  contra  os 
correr  com  dinheiro  ou  dias 
das  estradas.  Em  outra  sessão 
ta  ao  sacristão  da  ermida  da 
e  a  cada  um  dos  guardas  dos 
zea  2.000  reis. 

— 1838 — Acabou  n'este  an 
parochia,  e  em  seu  lugar  auc 
mento   da  junta  o    regedor   de 

— 1840— Deu  a  junta  de 
157.500  rs.,  as  obras  do  coro  e 
parochia!,  arbitrou  7.000  rs.  pa 
liações  de  propriedades  para  o 

—18*41  —  Resolveu  a  junta 
das  de  madeira  do  coro  por  ou 

—1842— Em  sessão  de  15 
reiro  da  egreja  p  /ochial  de  que 
blica  o  ordenado  de  33.500  rs.; 
mento  annual  9.430  rs.,  e  pagava  de  decima  3.350 
á  junta  de  parochia  o  subsidio  de  8.000  reis. 

—  1S50 — Pela  primeira  vez  n'este  anno  vemos  a  Junta  composta  só  de  trez  vogaes,  e  um  d'elles,  o 
parocho,  servindo  de  presidente,  e  pela  primeira  vez  também  vemos,  que  recebe  a  juntada  Bulia  da  San- 
ta Cruzada  o  subsidio  na  importância  de  50.000  rs.  Em  sessão  de  8  de  outubro  do  mesmo  anno  delibe- 
rou a  junta  pagar  ao  prior  das  Feteiras  Q.350  rs.,  em  divida  de  alguns  annos,  e  mais  adiante  nós  vere- 
mos o  motiv     d'este  débito. 

— 1851— Importa  a  receita  d'este  anno  em  '"120.857  reis.  Dava-se  ao  sacristão  da  ermida  o  ordenado 
de  3275  rs.,  e  ao  thesoureiro  da  egreja  paroclr  .1  o  subsidio  de  9.250  reis. 

—1854— Pelo  assumpto  da  sessão  de  15  de  ;  .  iro  d'este  anno,  vemos,  que  a  divida  paga  ao  Prior 
das  Feteiras  em  1850  procedia  da  renda  de  unia  :  do  passa!    do  parocho    oceupada   pelo   cemitério 

publico  Julgava  erradamente  o  ]  era    o  legitimo  usufruetuario    dos  passaes  e    resi- 

dências parochiaes  das  parochia,.  tal;'  i  i     :nda  do  cemitério  dos  Ginetes,  par- 

te integi  ira -parocho  dos  Ginetes  d'este  abuso  ao  bispo 

da  diocese,  e  desde  então  dei    i  remia. 

— 1858— Em  sessão  de  9  de  no,  i  junta  Frederico  Jacome   Corrêa   e 


Outro  trecho  da  Estro. d 


respondesse  á  auetoridade  su- 
liquidos  da  junta  de  parochia. 
neiro  d'este  anno  o  commissa- 
mentos  da  junta,  líquidos  das 
nas  de  39.780  rs.,  e  por  este 
cretario  redusido  a  24  mil  rs.  A 
manda  a  junta  de  parochia  pro- 
habitantes,  que  recusavam  con- 
de serviço  para  os  concertos 
do  mez  de  Abril  arbitrou  ajun- 
Varzea  o  ordenado  de  3.000  rs., 
cemitérios  da  parochia  e  da  Var- 

no  o  cargo  de  commissario  da 
torisava  os  mandados  de  paga- 
parochia. 

parochia,  de  empreitada  por 
soalho  do  pavimento  da  egreja 
ra  guizamentos,  e  trata  de  ava- 
effeito  de  contribuições. 
de  parochia  substituir  as  esca- 
tras  de  pedra. 

de  agosto  queixa-se  o  thesou- 
apenas  recebia  da  fazenda  pu- 
mas gastava  com  o  seu   provi- 


ficando-lhc  apenas  20.720  rs.,  e  pedia,  por    tanto, 
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Bento  Joaquim  de  Menezes,  d  amentos  aos  curas   da  parochia  e  da   ermida, 

■  as  hóstias  e  o  vinho  nas  missas  pro-populo!. . .  Declarou  o  presidente  na  sessão   de  8  de   abril, 
que  no  orçamento  do  ?nno  ecom  i5  -a— 1856  figurava  uma  verba  de  receita  de  40.000  rs.  de 

•  seis  títulos  da  divida  pui  no  Sacramento,  e  outra  de  20.000 

rs.  de  juros  de  dois  títulos  (  da  extincta  confraria  de  São  Pedro  que  d'estas  quantias  não 

tinha  prestado  contas  o  procurador,  já  fallecido  em  Lisboa,  e  convinha  saber  o  que  se   deveria   resolver 
a  lai  respeito.  Deliberou  a  junta  auetorisar  um  novo  procurador  em  Lisboa  para  exigir  a  entrega  dos  re- 
feridos juros  aos  herdeiro:,  do  procurador  fallecido.  Deliberou  finalmente  a  junta  na  mesma  sessão,   que 
nas  occasii  -  dos  sinos  conforme  a  tabeliã  seguinte:  1.200  rs.,  por  cada 

rs.,  por  cada  officio  de  trez  lições,  4S0  rs.,  por  cada  enterro  de  collegio,  não 
in  officio.  Ainda  mais  se  deveria  exigir  nos  casamentos  e  baptismos   o  aluguel  da  cêrr.,  de  30   rs., 
por  cada  cirio  ou  vela,  excepto  a  cera  i  !  ritual,  que  seria  gratuita. 

—  1S60 — Desde  muitos  annos  não  se  recebia  os  juros  da  divida  publica,  e  por  este  motivo  deliberou 
a  junta  em  sessão  de  i  íitulos  que  possuía  por  CO.000  rs.  fortes,  devendo 
reverter  este  dinheiro  a  favor  d-  uma  naveta,  um  thuribulo,  um  vaso  para  servir  de  lavatório  da  sagrada 

unhão,  e  um  jogo       ,  :b.s  dos  santos  olecs.  Na  sessão   de  21  de  abril  vemos  um    protesto   do 

cura-parocho  Manuel   Jacin  a  a  deliberação  da  junta  de  1S5S  no  que  dizia   respeito   a 

! 

—1862  is  de  junho  d'este  anno  haver  no  cofre  494.340  rs.,  de 

dinheiro  do  modo  seguinte:  10.000  rs.,  no  estuque  da 
.,  30.1  CO  rs.,  na  um  quarto  de  arrumações,  40.000  rs.,  em  um  cortinado  para  o  al- 

tar da  capella-mór,  20.000  rs.,  em    pequenos  reparos  no  templo,  e  394.340  rs.,  na  compra  de  um    novo 
carrilhão  de  sinos  para  a  torre  do  templo  parochial. 

—  1863— Em  sessão  de  nbro  d'este  anno,  diz  o  presidente,  que  renderam  as  esmolas  do 
Menino  Jesus  38.640  rs.,  deliberando  a  junta,  que  se  entregasse  esse  dinheiro  a  Manuel  de  Oliveira  Perei- 
ra á  conta  do  empréstimo  que  elle  fizera  de  97.250  rs..  para  completar  a  conta  do  novo  carrilhão  de  si- 
nos. Sommando  esta  quantia  com  a  verba  destinada  no  orçamento  para  o  mesmo  fim,  concluímos  que 
custou  o  novo  carrilhão  de  sinos  491.590  reis. 

-1S65— Diz  o  presidente  em  sessão  de  31  de  janeiro,  que  renderam  as  esmolas  do  Menino  Jesus 
45.595  rs.,  deliberando  a  Junta  empregar  este  dinheiro  n'uma  éça  funerária,  comprar  um  novo  berço  pa- 
ra a  imagem  do  Menino,  e  um  véo  do  cálix. 

—1867— Em  sessso  de  24  de  julho  leu-se  um  officio  da  provedoria  da  Santa  Casa  da  Misericórdia 
de  Ponta  Delgada,  consultando  a  junta  sobre  a  conveniência  de  se  crear  um  banco  districtal  com  o  pro- 
dueto  dos  bens  desamortisados.  Respondeu-se  affirmativamente.  Em  sessão  de  20  d'agosto  do  mesmo  an- 
no leu-se  um  outro  officio  da  administração  do  concelho,  consultando  a  junta  de  parochia  sobre  a  me- 
lhor maneira  de  se  constituir  uma  parochia  civil  no  logaivdos  Ginetes,  não  havendo  n'este  logar  numero  su- 
ficiente de  fogos.  Respondeu  a  Junta,  que  se  poderia  annexar  aos  fogos  dos  Ginetes  a  população  dos  Mos- 
teiros, e  até  também  a  população  de  Candelária,  no  caso  de  não  ser  necessário  annexar  esta  ultima  po- 
pulação á  parochia  das  Feteiras.  Em  sessão  de  30  de  Dezembro  foi  nomeado  sacristão  da  egreja  parochial 
Custodio  da  Costa  Raposo.  Consignou-se  na  acta  da  mesma  sessão  o  offerecimento  de  uma  lâmpada  de 
prata  de  Frederico  Jacome  Corrêa  para  o  culto  do  Santíssimo  Sacramento. 

— 1874-  Foi  lido  um  officio  na  sessão  de  4  de  agosto,  convidando  a  junta  a  requerer  a  creação  de 
uma  escola  para  cada  sexo,  devendo  a  mesma  junta  pagar  as  rendas  das  casas  escolares.  Respondeu  a 
Junta,  que  não  havia  meios  alguns  para  sustentar  esses  encargos.  Outro  officio  do  governador  civil  foi  li- 
do em  sessão  de  4  de  setembro,  no  qual  se  dizia,  que  a  camará  municipal  daria  48.000  rs.  para  as  ren- 
das das  casas  escolares,  c  perguntando  se  a  junta  daria  o  resto,  bem  como  a  mobília  escolar.  Respondeu 
a  Junta  affirmativamente.  Um  terceiro  officio,  emfim,  foi  lido  em  sessão  do  primeiro  de  novembro,  con- 
vidando o  governador  civil  a  junta  de  Parochia  a  requerer  uma  escola  mixta  para  o  valle  das  Sete  Cida- 
des, visto  offerecer  o  Ex.mo  Dr.  Caetano  d'Andrade  Albuquerque  a  mobília  escolar,  e  a  camará  municipal 
24.000  rs.  para  renda  de  casa. 

— 1S75— Na  sessão  de  26  de  julho  acha-se  presente  o  inspector  escolar  Jacintho  Pacheco  d'Almeida, 
convidando  a  junta  a  crear  um  curso  nocturno,  com  a  gratificação  de  36.000  rs.  ao  respectivo  professor, 
7.200  rs.  para  material  e  illuminação,  resolvendo  a  junta  dar  apenas  9.600  rs.  ao  professor,  se  a  camará 
municipal  concorresse  com  todas  as  outras  despezas. 

— 1876— Adquiriu-sa  n'este  anno  com  esmolas  do  povo  as  novas  imagens  de  São  Pedro  e  de  Nossa 
Senhora  do  Rosário. 

— 1878 — No  dia  21  d'abril  d'este  anno  deu-se  pelo  roubo  da  caixa  das  esmolas!. . .  E  simplesmente  por 
caridade  ommittimos  aqui  o  nome  do  ladrão. 
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— 1S79— Requereu-se  n'este  armo  a  escola  mixta  da  Várzea,  offerecendo  a  junta  o  subsidio  de  15.000 
rs.  p^ra  a  mobília  escolar. 

—  1SS1—  Passou  n'este  anno  á  junta  de  parochia  os  encargos  com  as  residências  dos  professores,  li- 
vros e  utensílios  ás  creanças  pobre?. 

— 1882— Fez-se  n'este  anno  o  orçamento  da  reediricação  dos  altares  de  São  Pedro,  de  Santo  Antão 
e  das  Almas,  importando  tudo  em  247.850  reis,  e  n'este  mesmo  anno  se  concluíram  essas  obras  com  o 
auxilio  de  um  empréstimo  de  48.560  reis. 

—1884— Foram  neste  anno  concertados  os  sinos  do  campanário  parochial. 

—1885— Em  sessão  de  11  de  abril  trata-se  da  conveniência  de  uma  nova  torre  para  os  novos  sinos 
da  ermida  da  Várzea. 

—1887— Conforme  o  novo  código  administrativo,  já  o  parocho  podia  ser  elegível  para  o  cargo  de 
presidente  da  junta. 

—1888— Em  sessão  de  7  de  outubro  resolveu  a  junta  mandar  executar  judicialmente  José  Jacintho 
Raposo  por  cinco  annos  de  foros  atrazados  á  extincta  confraria  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  sueceden- 
do  depois  vêr-se  o  emphyteuta  obrigado  a  pagar  os  oito  alqueires  de  trigo  e  trez  gallinhas  que  recusava 
pagar  á  confraria,  como  vimos  no  movimento  económico  da  mesma  confraria,  pagando  também  as  cus- 
tas n'uma  importância  superior  a  90.000  reis. 

—1890— Na  sessão  de  15  de  fevereiro  d'este  anno,  constituída  a  junta  de  parochia  por  quatro  labre- 
gos, servindo  de  presidente  o  mais  labrego  de  todos,  deliberaram  acintosamente  remover  o  melodio  da 
egreja  parochial  para  uma  casa  particular,  contra  a  vontade  muito  expressa  do  parocho,  e  na  presença 
d'este,  apesar  dos  seus  protestos,  achando-se  também  presente  o  regedor,  sem  nada  dizer,  foi  o  melodio 
violentamente  retirado  e  conduzido  ás  mãos  dos  dois  mais  valentes  ao  seu  destino  particular,  onde  ser- 
viu durante  alguns  dias  de  divertimento  a  uma  família  sem  educação!. ...  Na  mesma  sessão  resolveram 
os  ignorantes  labregos  uma  nova  forma  de  tocar  os  signos,  fixandu  o  numero  d'elles  nos  signaes  por  de- 
funtos em  occasiões  de  funeraes! A  25  do  mesmo  mez  é  o  presidente  da  junta  labrega  intimado  por 

dois  novos  vogaes,  mais  sérios  e  respeitáveis,  a  deixar  o  seu  logar  na  Junta,  por  ser  incompatível  com  o 
cargo  de  juiz  de  paz  que  também  exercia  ao  que  se  recusou  com  os  votos  de  dois  companheiros  pre- 
sentes. Na  sessão  de  20  de  março,  finalmente,  foi  expulso  da  junta  por  um  acórdão  do  tribunal  adminis- 
tractivo  o  mesmo  ignorante  labrego,  que  servia  de  presidente,  e  voluntariamente  o  seguiram  na  fuga  os 
seus  dois  similhantes. 

—1892— Na  sessão  de  7  de  maio  d'este  anno  deliberou  a  junta  mandar  edificar  o  altar  de  Nossa 
Senhora  da  Boa  Hora  na  capella  do  baptistério  com  as  esmolas  colhidas  pelo  mordomo  do  império  do 
Espirito  Santo,  Manuel  Corrêa  dos  Reis,  um  dos  vogaes  da  junta,  tendo  rendido  essas  esmolas  ÓO.OOO  rs., 
e  contribuindo  a  junta  com  a  quantia  de  40.000  rs.  Não  se  realisou  o  império  n'esse  anno,  mas  ficou  o 
altar.  O  povo  ralhou  muito  na  occasião,  mas  calou-se  poucos  dias  depois,  e  raros  são  já  hoje  os  que  se 
lembram  d'essa  partida  de  Manuel  Corrêa  dos  Reis. 

V  I  I 
REGEDO^lffi 

Na  acta  da  instalação  da  primeira  junta  de  parochia,  a  27  de  novembro  de  1831,  conforme  as  or- 
dens que  a  camará  recebeu  em  nome  da  Rainha,  apparece-nos  na  freguezia  de  São  Sebastião  dos  Ginetes, 
intitulando-se  regedor,  o  cidadão  Bento  Joaquim  de  Menezes,  convocando  os  demais  membros  da  junta  para 
a  sessão  solemne  da  sua  instalação,  dando  a  entender  com  a  palavra  demais  no  sentido  de  outros,  que 
também  elle,  regedor,  fazia  parte  dos  vogaes  da  junta,  elegendo-se  na  mesma  occasião  o  thesoureiro  e 
secretario;  mas  não  se  falando  em  presidente,  ou  servindo  talvez  o  próprio  regedor  de  presidente. 

Depois  d'este  regedor,  que  só  nos  apparece  na  acta  da  instalação  da  junta  cujas  funeções  se  limita- 
ram aos  trabalhos  da  sua  única  sessão,  apparece-nos  na  acta  da  instalação  da  segunda  junta,  a  8  de  ja- 
neiro de  1832,  uma  nova  entidade  com  o  nome  de  commissario  da  parochia,  do  mesmo  modo  que  em 
Candelária,  com  a  differença  de  que  em  Candelária  havia  o  delegado  do  provedor  do  concelho,  sendo  o 
commissario  uma  espécie  de  arrolador  e  thesoureiro  dos  rendimentos  das  antigas  fabricas,  emquanto  que 
nos  Ginetes  o  intitulado  commissario  accumulava  os  dois  cargos,  não  se  falando  em  delegado  do  prove- 
dor do  concelho. 

Na  instalação  da  terceira  junta,  ou  instalação  definitiva  da  Junta  de  Parochia,  a  lõ  de  março  de 
183Ó,  vemos  o  presidente  da  junta,  o  juiz  eleito  servindo  de  vogal,  e  o  secretario;  mas  não  se  fala  em 
thesoureiro,  nem  no  commissario,  nem  no  delegado  do  provedor  do  concelho. 

Fosse  corno  fosse,  talvez  ignorância  da  lei,  ou  errada  interpretação  das  instrucções  a  tal    respeito,  o 
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que  é  verdade  é,  que  o  primeiro  individuo  intitulando-se  regedor  apparece-nos  na   parochia  de  São  Se- 
bastião dos  Ginetes  em  1831,  Bento  Joaquim  de  Menezes,  substituído  em  1S32   pelo  commissario  da  pa- 
rochia, João  Jacintho  Cabral,  que,  poucos  mezes  depois,  passa  a  intitular-se  delegado   do 
concelho  até  1836,  mudando  n'este  armo  o  nome  d'aquelle  cargo  paia  regedor  até  1837.  Daremos  n'este 
capitulo  resumidas  noticias  d'estes  e  de  todos  os  outros  que  se  succederam  até  1892 

1.° 

Bento  Joaquim  de  Menezes,  natural  da  freguezia  matriz  de  Ponta  Delgada,  filho  de  Francisco  Tava- 
res da  Costa,  e  de  D.  Joanna  Izabel  de  Menezes,  casado  e  estabelecido  no  logar  da  Várzea  em  18] 
proprietário  de  uma  das  casas  mais  abastada?  da  parochia  iVaquelle  tempo,  e  graduado  com  o  titulo  de 
capitão.  Figurava  entre  os  que  mais  figuravam  nas  cousas  publicas,  e,  conforme  diziam  alguns  di 
contemporâneos,  sabia  figurar  com  muita  honra  e  dignidade.  Era  elle  sobrinho  materno  do  penúltimo  vi- 
gário do  mesmo  nome,  e  progenitor  dos  meus  bons  amigos,  um  do  mesmo  nome  já  fallecido,  e  o  outro 
de  nome  Augusto  César  de  Menezes.  Depois  de  ter  sido  regedor  poucos  dias  em  1831,  exerceu  segunda 
vez  o  mesmo  cargo  de  1837— a— 1840,  e  falleceu  em  1848. 

2.* 

joão  Jacintho  Cabral,  oriundo  da  ilha  de  Santa  Maria,  casado  com  uma  senhora  da  freguezia  das 
Feteiras.  Era  cirurgião  ministrante,  estabelecido  nos  Ginetes  durante  muitos   annos,   d'onde  regressou  ás 

Feteiras  até  que  falleceu  com  idade  de  71  annos  a  10  de  maio    MWffiWMfr"^ 

de  1872.  Conforme  dizem  os  mais  velhos  de  ambas  as  paro-    E|p 
chias,  Ginetes  e  Feteiras,  era  um  homem  relativamente  illus-    ¥ 
trado  e  bondoso,  muito  hábil  na  sua  profissão,  e  gosava  as    f. 
sympathias  de  ambas  as  populações.  Depois  de  ter  exercido 
o  cargo  provisório  de  commissario  da  parochia,  foi  regedor   L 
de  1836— a -1837. 


"1 


o 


:/w  da  Estraila  Naciivm! 


Jacintho  Dias  de  Souza  Vasconcellos,  natural  da  Breta- 
nha, filho  de  Manuel  Joaquim  de  Vasconcellos  e  D.  Gertru- 
des Vicencia  da  Camará,  casado  nos  Ginetes  em  1832,  e  nes- 
se mesmo  anno  estabelecido  na  Chã  da  Lomba  dos  Gagos, 
onde  viveu  até  á  idade  de  nonagenario.  Distinguia-se  muito 
pelos  seus  modos  ásperos  e  rudes  de  uma  grande  franqueza, 
lealdade  e  sinceridade,  não  sabendo  falar  com  rodeios  ou  cir- 
cumloquios,  e  dizendo  tudo  o  que  sentia  em  termos  bem  cla- 
ros e  accessiveis  a  todos!. .  .  Era  o  verdadeiro  typo  de  hon- 
ra, da  nobreza  e  da  independência  de  caracter!  Não  conhe- 
cia o  medo,  nem  os  respeitos  humanos,  amava  só  a  verdade 
e  a  justiça,  muito  compadecido  dos  pobres,  e  muitíssimo  ge- 
neroso com  os  seus  serviçaes.  Nunca  solicitou,  nem  manifes- 
tou desejo  algum  de  exercer  cargos  públicos,  fosse  de  rege- 
dor, le  juiz  eleito,  de  vogal  ou  de  presidente  da  junta,  e  to- 
:s  cargos  exerceu,  quando  eleito  ou  nomeado,  em  obe- 
diência á  lei,  e  só  pelo  tempo  em  que  a  mesma  lei  o  abrigava,  sabendo  exercel-os  com  muita  rectidão  e 
consciência.  Não  tinha  curso  algum  de  estudos  superiores  ou  secundários,  mas  era  inquestionavelmente 
dotado  de  uma  intelligencia  clara  e  robustíssima!...  Foi  regedor  de  dezembro  de  1840  —  a  — agosto  de 
1841. 

4.c 

José  Jacintho  Pavão,  natural  da  própria  freguezia,  da  numerosa  família  dos  P?.vões,  filho  de  Manuel 
Pavão  e  de  Marianna  do  Rosário,  casado  em  1835.  Dizem  os  mais  velhos,  que  era  homem  serio  c  since- 
ro, qualidades  pouco  vulgares  nos  seus  conterrâneos,  ainda  que  pouco  instruído.  Conheci  ainda  a  sua 
viuva,  uma  senhora  muito  respeitável  pelos  seus  sentimentos  de  piedade,  de  bondade  e  de  caridade.  Co- 
nheci também  dois  filhos,  ambos  entrevados,  de  compleição  physica  muito  disforme.  Existe  ainda  uma  fi- 
lha, viuva,  com  filhas  casadas  e  netos.  Foi  José  Jacintho  Pavão,  regedor,  e  soube  dignamente  exercer  o 
seu  cargo,  de  agosto  de  1841— a— janeiro  de  1846,  e  de  julho  de  18*6— a  -setembro  de  1847. 

5.° 

Manoel  de  Oliveira  Pereira,  filho  de  outro  do  mesmo  nome,  e  de  Antónia  Maria.  Nasceu  no  logar  da 
Várzea  em  1793  e  casou  nos  Ginetes  em  1820.  Era  pouco  instruído,  seus  pães  muito  pobres,  e  principiou 
a  sua  vida  por  ser  carreteiro.  Muito  económico,  laborioso,  e  principalmente  astucioso,  em  poucos  annos 
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conseguiu  accumular  uma  bôa  fortuna,  fazendo  da  sua  casa  uma  das  mais  abastadas  de  São  Sebastião 
dos  Ginetes.  Gostava  muito  de  liquidar  as  suas  questões  nos  tribunaes  da  justiça,  conforme  a  orientação 
que  elle  sabia  dar  ás  suas  questões.  Era,  com  tudo,  respeitável,  esmoler,  muito  attencioso,  e  principal- 
mente sentcncioso.  Como  regedor  sabia  impor-se  mais  pelos  seus  conselhos  e  pelas  suas  pc.rabolas  do 
que  propriamente  pela  sua  auctoridade.  Exerceu  o  cargo  de  Janeiro  a  Julho  de  184(3,  e  de  outubro  de 
1847— a— setembro  de  1861. 

6.° 
Frederico  Jacome  Corrêa,  solteiro,  fidalgo  alimentado,  natural  de  Ponta  Delgada,  irmão  do  morga- 
do José  Jacome  Corrêa,  e  do  Conde  Jacome  Corrêa.  Era  um  cavalheiro  muito  instruído,  de  finíssima 
educação,  e  sabia  exercer  o  seu  cargo  sem  murmúrios  do  povo,  impondo-se  muito  pelo  respeito  e  seve- 
ra austeridade  de  costumes.  Todos  o  ouviam  em  questões  de  direito  com  o  máximo  acatamento  e  doci- 
lidade. Quando  alguém  queria  fazer  facilmente  crivei  uma  mentira,  bastava  simplesmente  dizer:  foi  o 
snr.  Frederico  quem  o  disse!  e  nenhum  prova  era  mais  necessária!. . .  Pelas  suas  intimidades  com  pode- 
rosos amigos  de  Ponta  Delgada  servia  de  protector  a  muitos  pobres. 

Rxerceu  o  c^rgo  de  outubro  de  1861  até  agosto  de  1872,  e  falleceu  cm  1S86. 

7.° 
João  José  Pavão  de  Vasconcellos,  filho  de  Bento  Pavão  e  de  Joaquina  Antónia,  nasceu  nos  Ginetes- 
em  1821,  e  casou  a  primeira  vez  em  1871.  Era,  como  todos  diziam,  um  pobre  homem,  com  a  instrucção 
primaria  do  seu  tempo,  muito  ingénuo  e  demasiadamente  crédulo.  Não  me  consta  que  os  discolos  e  os 
gatunos  se  inquietassem  muito  emquanto  elle  foi  regedor,  nem  que  ficasse  saudades  na  população  com 
a  sua  despedida  da  regedoria.  Exerceu  o  cargo,  ou  fingiu  exercel-o,  de  setembro  de  1872— a— novembro 
de  1873. 

8.° 
João  José  Pavão,  solteiro,  lavrador  e  proprietário,  filho  de  Francisco  José  Pavão  e  de  Anna  Joaquina 
nasceu  em  1819.  Era  pouco  mais  do  que  analphabeto,  muito  cuidadoso  da  sua  lavoura,  e  também  mui- 
to amigo  de  ser  regedor,  muito  serio  e  pouco  conversador.  Nunca  quiri  malquistar-se  com  pessoa  algu- 
ma, e  n'este  sentido  poucos  cuidadcs  lhe  davam  os  negócios  da  regedoria  desculpando-se  como  podia 
com  as  partes  queixosas.  Nunca  incommodcu  o  seu  secretario  para  escrever  um  officio  ou  responder  a 
outro  oficio  da  administração  do  concelho.  Verbalmente  liquidava  elle  com  a  auctoridade  superior  da 
concelho,  na  sexta-feira  de  cada  semana,  depois  de  .  i  as  suas  rezes  no  campo  de  São  Gonça- 

lo, todos  os  negócios  da  rigedora.  O  cargo  não  o  incommodava,  dizia  elle,  c  sem  que  fo  :m  necessá- 
rios espalhafatos,  como  alguns  fazem,  bastava-lhe  ser  re  que  todos  soubessem  [que  era  c!le  o  re- 
gedor. Exerceu  o  cargo  de  dezembro  de  1873  até  poucos  m  :  1  de  1! 

9.° 
Manuel  Pavão'de  Mello,  filho  de  Francisco  José  Pavão  de  A  Almei- 

da, nacceu  nos  Ginetes  em  1849  e  casou  em  Ponta  Delgada.  Principiou  muito  novo  o  seu  modo  de  vida 
como  sacristão  da  igreja  parochial.  jabia  ler  soffrive  a    com 

muita  graça  aos  seus  amigos,  versejava  comédias  e  tragedias,  intitulando-se  poe    ,  nem  os- 

tentação, e  chegou  a  manuscrever  um  jornal  noticioso  das  oceurrencias  diárias  da  freguezia,  cujas  copias 
do  seu  próprio  punho  custavam  nada  mais  do  que  10  reis  cada  uma. 

Despedido  de  sacristão,  e  aborrecido  de  litteratices,  dedicou-se  á  vida  commercial,  sendo  n'ela  muito 
mais  venturoso  e  feliz.  Nunca  foi  caixeiro,  mas  era  intelligente,  activo,  económico.  Estabeleceu-se  com 
poucos  artigos  de  venda  na  sua  própria  residência  de  palha,  mas  rapidamente  melhoraram  as  circuns- 
tancias da  sua  vida,  de  modo  que,  poucos  annos  depois,  faz  construir  duas  casas  de  telha,  destinando  uma 
d'ellas  a  deposito  de  mercadorias  e  a  outra  a  estabelecimento  de  venda  a  retalho.  Panos,  chitas,  algodões 
quinquilherias,  ferragens,  vidros,  drogarias,  mercearias,  líquidos,  tudo  se  encontrava  no  seu  estabelecimen- 
to!... 

Mais  tarde,  chegou  a  ser  ao  mesmo  tempo  tudo  o  que  poderia  ser  na  sua  parochia,  regedor,  delega- 
do parochial  da  instrucção  primaria,  chefe  da  estação  postal,  escrivão  do  julgado,  provedor  da  confraria 
do  Rosário,  faltando-lhe  apenas  exercer  o  cargo  de  vogal  da  junta  por  ser  incompative!  com  o  do  rege- 
dor, e  o  de  juiz  por  ser  escrivão ! Em  todos  estes  cargos  desenvolvia  elle  uma  actividade  prodigiosa,  sem 

que  lhe  faltasse  o  tempo  para  os  negócios  da  sua  casa.  Como  regedor,  vigiava  elle  pela  bôa  ordem  da  pa- 
rochia com  a  solicitude  somente  própria  de  um  intelligente  commissario  de  policia,  e  nunca  uma  auc- 
toridade foi  mais  temida  e  respeitada  do  que  a  d'elle,  excepto  a  dos  antigos  pachás  da  Turquia!. . .  Co- 
mo delegado  parochial,  dava  ordens  e  escrevia  bilhetes  aos  professores  sobre  methodos  de  ensino,  dis- 
tribuição de  disciplinas,  divisão  do  horário,  exercícios  grammaticaes,  contabilidade,  doutrina  christã,  de 
tudo,  em   fim,  como   se  de  tudo  soubesse  alguma  cousa,  ou  como  se  na  sua  auctoridade  coubesse  tu- 
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no   chefe   da  estação  postal  era  pontualissimo  e  exactíssimo  na  recepção   e  distribui: 

ncias.  Como  e  tva  e  muito  o  amargurava  não  haver  serviços  para  todos  ns 


urava  não  haver  se  -idos  os 

irque  mngu<  n  ;      custas!. . .  Como 

,  em  fim,  veja-se  bem  os  seus  decretos  ou  novos  estatutos,  estudados  e  redigidos,  e   até  ai 
dos  e  por  elle  mesmo  postos  em  ( 

lade  ou  circunstancia  de  sorte!.  .  .  quasi  ao  mesmo  I  o    nosso  heroe  desti- 

tuido  d  l  digno,  ficando  .dou  a   politica,  con- 

or  isso  mesmo  mudou  também  a 
Supi  instituição  dos  delegados  parochiaes,  e  ficaram  as  escolas   privadas  de  tão  valiosos 

auxílios.  Acabou  o  julgado,  e  deixou  de  funecio- 
nar  o  Juizo  de  paz,  por  haver  já  hoje  outros 
meies  de  fazer  as  pazes  sem  custas.  Passou  a  es- 
tação do  correio  a  outras  mãos,  não  sabemos 
por  que  motivos,  e  com  a  morte  da 
gonisou  o  cargo  de  provedor!. . . 

Ultimamente  deu  o  nosso  homem  em  agio- 
ta, ao  principio  nos  Ginetes,  sem  abandonar  os 
negócios  do  seu  antigo  estabelecimento,  e  depois 
abandonando  tudi 
mente  com  casa  de  penhores  em  I 
onde  tem  adquirido  fortuna,  não  deixando  de  ser 
ainda  muito  digno  dos  maiores  elogios,  pois  que, 
segundo  consta,  está  subsidiando,    i 
sexo  feminino  em  Santa  Clara,  vestindo  as  respe- 
ctivas ai  um  nas  e  dando-lhes  a  merenda  todos  os 
dias!.. .  Saiba-se  finairnente,  que  exerceu  S.  Ex.a 
o  cargo  de  regedor,  sem  que  o  ingrato  Governo 
da  metrópole  se  lembrasse  ainda  de  galardoar  os 
seus  serviços,  de  1884-  a— 1886. 
10.° 
António  Marcelino  de  Lima  Meirelles,  filho  do  outro  do  mesmo  nome  e    de  Maria   Ricarda,  nasceu 
na  mesma  freguezia  no  anno  de  1830,  e  casou  com  uma  senhora  de  Candelária  no  anuo   de    1S50.  Era, 
e  é  ainda  commerciante  de  fazendas  e  mercearias,  homem  honrado,  obzequiador,  muito  amável  e  delica- 
do nos  seus  cumprimentos,  nos  seus  modos  e  conversações.  Não  queria,  conforme  o  seu  temperamento, 
não  oodia  nem  devia  ser  regedor,  e  só  pedidos  ou  empenhos  de  um  alto  personagem  da  própria  , 
zia  o  obrigaram  a  acceitar  o  cargo.  Por  isso  mesmo  encolhia  os  hombros  to  ias  as  vezes  que  lhe  talavam 
em  negócios  da  regedoria.  Bom  chefe  de  família  e  bom  cidadão,  mas  incapaz  de  servir  como.  auetorida- 
de.  Atais  por  formalidade  do  que  na  realidade,  foi  elle   regedor,  depois  de  Manuel  Pavão   de    Mello,  não 
nos  lembra  já  ha  quantos  annos. 

Depois  de  1854,  na  minha  ausência  de  mui  oá,  mais  dois  cidadãos  se  teem  revesado   na  rege- 

doria, Marianno  Corrêa  dos  Reis  e  Manuel  de  Lu.      vteirelles,  ambos  solteiros,  e  ambos  capazes  do  hon- 
■mpenho  do  cargo. 

JULGftDO 

Xão  vem  certamente  fora  de  propósito,  n'este  logar,  uma  breve  noticia  sobre  os  tribunaes  da  justiça 

o  Sebastião  d       G 
Depois  de  ter  acabado  a  antiga  instituição  de  juizo  eleito,  mas  continuando  a  do  juizo  de  paz,  que 
n    i    funecionava  por  não  haver  ja  delle  necessidade,  principiou  a  vigorar  urna  lei    que   estabeleceu    nos 
Ginetes  o  ponto  central  de  um  julgado,  abrangendo  na  sua  jurisdição  a:>  quatro  freguezias  mais  occiden- 
taes  da  nossa  ilha,  Feteiras,  Candelária,  Ginetes  e  Mostein  s. 

Foi    primeiramente  juiz   ordinário   deste  julgado   o  rico   proprietário   do    logar,   António   Jacome 
de    saudosa    memoria.   Preferia  dar   esmolas   ás    partes    in  quando   estas    eram    po- 

ndod'este  modo  as  pazes,  do  que  a  mandar  Eazcr  custas  e  vêr-se  obrigado  a  sentenciar.  Pouco 
tempo  durou  a  sua  jurisdição,  sendo  substituído  pelo  rico  proprietário  da  Várzea,  Augusto  Cesa; 

Também  este  não  se  sentia  com  vocação  para  juiz,  e  assim  |  i  de  responsabilidade^,  co- 

mo por  ser  amigo  da  paz,  fazia  tudo  quanto  podia  para  reconciliar  os  luigantes.  Foi  ultimamente  juiz  or- 
dinário, e  durante  os  últimos  annos  ao  julgado,  um  individuo  da  Várzea  de  nome  Bento  José  Cordeiro. 


Lavo  de  Bettencourt 
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Este,  sim,  gostava  de  figurar,  servia  o  cargo  de  bôa  vontade,  e  fazia  talvez  melhor  figura  nas  suas  sen- 
tenças de  juiz,  depois  de  ouvidas  as  partes  e  as  testemunhas,  do  que  fez  como  presidente  da  junta  na  oc- 
casião  em  que  se  julgou  com  o  direito  de  guardar  ou  dar  a  guardar  a  chave  de  um  melodio  da  egreja 
parochial,  por  acinto  ao  seu  parocho,  ordenando  depois  a  remoção  do  mesmo  instrumento  para  uma 
casa  particular,  contra  a  vontade  do  mesmo  parocho,  e  arrogando  a  si,  e  aos  seis  companheiros  na  junta, 
o  direito  de  fixar  o  numero  de  sinos  nos  dobres  por  occasião  dos  funeraes!. . . 

V  S  81 

POVO 

Comparados  com  os  habitantes  das  freguezias  suburbanas  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  Relva,  Ar- 
rifes, Fajã  de  Cima,  Fajã  de  Baixo,  e  Rosto  do  Cão,  os  habitantes  das  quatro  freguezias  occidentaes  da 
nossa  ilha,  Feteiras,  Candelária,  Ginetes  e  Mosteiros,  distinguem-se  geralmente  nos  seus  modos  de  falar 
menos  rudes  e  menos  arrogantes,  nas  saudações  mais  alegres,  polidas  e  delicadas,  no  emprego  de  pala- 
vras menos  grosseiras  e  nunca  deshonestas,  na  melhor  e  mais  correcta  pronuncia  dos  vocábulos,  e  fi- 
nalmente no  asseio  do  corpo  e  do  vestuário,  ainda  que,  ao  contrario  dos  primeiros,  despidos  do  luxo  nos 
seus  factos  domingueiros. 

Com  tudo,  se  quizermos  distinguir  em  traços  geraes  os  nossos  conterrâneos  de  cada  uma  das  fre- 
guezias da  costa  occidental  d'esta  ilha,  diremos  sem  alguma  hesitação  pelo  conhecimento  que  temos  de 
todos  elles,  que  os  habitantes  das  Feteiras  e  Candelária,  mais  visinhos  da  nossa  cidade,  são  menos  cum- 
primentadores  e  mais  acanhados  nos  seus  modos  e  apparencias,  mais  rudes  e  arrogantes  com  os  seus 
iguaes,  mas  mais  fieis  e  honrados  na  realidade  do  que  geralmente  os  dos  Ginetes  e  Mosteiros.  Na  nossa 
Monographia  de  Candelária,  pode-se  ver  os  modos  archaicos  e  demasiadamente  familiares  como  os  da 
própria  freguesia  mutuamente  se  tratam,  e  os  modos  bruscos  e  menos  cortezes  com  que  tratam  as  pes- 
soas estranhas  que  não  sejam  os  seus  próprios  senhorios.  Nos  Ginetes  e  Mosteiros,  ao  contrario,  já  todos 
sabem  dizer:  vossa  senhoria,  vossa  excellencia,  embora  aquelle  com  que  se  fala  não  seja  pessoa  estranha, 
conhecido  illustre  ou  rico  e  poderoso  senhorio. 

Mas  como  nos  Mosteirrs  ha  muitos  e  grosseiros  pescadores  e  vendedores  ambulantes  de  peixe,  e 
também  alguns  músicos  philarmonicos  menos  civilisados,  porque  nem  todos  os  pescadores  podem  ser 
philarmonicos,  nem  todos  os  músicos  são  amigos  de  chá,  são  os  habitantes  dos  Ginetes  os  que  levam  a 
palma  a  todos  elles  no  modo  das  saudações  e  salamaleks! 

Tratando  agora  particularmente  dos  Ginetenses,  é  necessário  advertir,  que  poucas  são  as  relações  de 
commercio,  de  dependência  e  de  consanguinidades  de  interesses  ou  de  amisades  entre  os  povos  das 
quatro  aldeias  da  parochia.  Apenas  algumas  pessoas  da  Lomba  ou  da  Várzea  apparecem  raras  vezes  a 
fazer  compras  nas  lojas  de  commercio  dos  Ginetes,  e  á  segunda  feira  de  cada  semana  duas  ou  trez  lava- 
deiras das  Sete-Cidades-  Raríssimas  vezes  se  dá  o  cruzamento  matrimonial  de  famílias  entre  a  Várzea  e 
Ginetes,  e,  que  se  saiba,  durante  mais  de  um  século,  apenas  dois  ou  trez  casamentos  de  pjssoas  dos  Gi- 
netes ou  da  Várzea  cora  pessoas  das  Sete-Cidades.  Não  ha  por  tanto,  costumes  ou  hábitos  e  feições  usu- 
aes,  que  sejam  communs  a  todas  as  aldeias  de  São  Sebastião  dos  Ginetes.  Não  queremos  dizer,  que  se- 
jam povos  inimigos  ou  mal  contentes  com  a  união  da  parochia,  mas  não  se.iconsideram  irmãos  no  sen- 
tido civil  ou  administractivo,  nem  solidários  em  sentido  algum,  por  que  não  ha  entre  elles  interesses  co- 
muns. Vamos  pois,  escrever  por  secções  o  que  a  experiência  nos  ensinou  na  convivência  com  elles  du- 
rante mais  de  dezessete  annos. 

REUGIftO 

Todos  sabem  ou  devem  saber,  que  a  religião  catholica  é  uma  só,  e  que  a  unidade  na  egreja  catho- 
lica é  uma  nota  característica  da  sua  divina  instituição.  Catholicos  por  tanto,  são  aquelles  e  só  aquelles. 
que  professam  as  mesmas  verdades  de  fé  e  da  moral  do  catholicismo,  respeitam  a  disciplina  catholica,  e 
cumprem  como  devem  os  preceitos  ecclesiasticos. 

Felizmente  nunca  conheci  em  toda  a  parochia  de  São  Sebastião  dos  Ginetes  catholico  algum  dos 
que  muito  se  gloriam  com  este  titulo,  desmentindo  nas  suas  palavras,  nos  seus  exemplos  e  até  nos  seus. 
impios  gracejos,  as  suas  crenças  em  alguma  das  verdades  da  fé  catholica.  Mas  não  basta  cada  um  con- 
fessar a  sua  fé,  é  necessário  rue  sejamos  praticamente  bons  catholicos. 

Ainda  que  não  se  possa  dizer  com  verdade,  que  é  dotado  de  bons  sentimentos  religiosos  aquelles  que 
não  sabe  respeitar  os  ministros  da  sua  religião,  não  queremos,  com  tudo,  tratar  aqui  dos  que  falam  in- 
juriosamente dos  padres,  ou  d'elles  escarnecem  só  por  que  são  padres,  senão  por  ódio,  a  maior  parte  das. 
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vezes  por  um  certo  espirito  de  moda,  por  divertimenti  >  d  por  muita  falta  de  educação,  quasi 

■  por  actos  de  cobardia  na  ausência  d'elles  e  sem  que  alguém  os  defenda.  Queremos  sim]  ; 

los  os  outros  deveres  religio  orios  em  consciência  para  todos  os  que 

liça,  não  como  no  interior  dos  con  itica  das  ordens 

secular  sem  prejuízo  algum  dos  di  :  li    ies  em  que  todos  vi- 

negocios  e  occupaçõês  d'este  mim. In,  n 

vido  a  toda  i  do  catholicismo,  sob  ler  o  direito  ao  titulo  de  bom    catholico, 

embora  cada  um  o         ira  usar  sem  o  merecer. 

Alem  dos  i  veres  religiosos  preceituados  nos  cinco  mandamentos  da  Egreja  Catholica,  le- 

mos também,  sem  ,  o  algum  da  vida  secular,  as  prati  ; :,  as  novenas  e  devoções  em  de- 

terminados mezes  do  mm  >,  auetorisadas  e  recomend  i  luetoridade  ecclesiastica,  por  que 

Tudo   isto   pode  con:   rrer  rara  bem  avaliarmos  o  maior  ou  menor  grau  de  fervor  e  de  íé    religiosa    de 
um  povo. 

Debaixo  de  tod       estes  pontos  de  vista,  podemos  provar,  com    documentos    irrecusáveis,  os    senti- 
mentos religiosos  do  Ovo  de  São  Sebastião  dos  Ginetes.  Basta  simplesmente   'lembrar,  como   te- 
o  n'este  trai  .  do  a  media  da  população  no  ultimo  decennio  do  século  VXIII  de   252 
fogos,  íunecionavam  ainda,  desde  o  inicio  da  parocliia,  nada  menos  de  dez  administracções  fabriqueiras, 
1'ellas  com  o  nome  de  fabricas,  quatro  mordomias  e  quatro  confrarias!...  Exceptuando  a  fabrica 
que  só  administrava  o  dimi  1.000  rs.  do  Estado,  a  fabrica  menor  com  a  sua  uni- 
ita  do  trigo  di                                         irde  os  vinténs  dos  parochianos,  e  a  supposta   confraria    de 
São   Pedro   com    os                          ordinal      de  90  alqueires  de  trigo,   iodas  as  outras   administrações, 
quatro  mordomias  e  trez  confrarias,  pediam  esmolas,  c  com  essas  esmolas  eram  celebradas  as   devoções 
idades  seguintes:— 1.*— Festa  de  missa  c?ii-ada  e  sermão,  precedida  de  matinas  solemnes  em  hon- 
ra de  São  Sebastião,  patrono  do  logar— 2.a— Solemnidades  da  Semana  canta    e  festa    da    Ressurreição. — 
3."— Festa   de  missa  cantada  e  sermão  no  dia  de  Pentecostes.— 4.a— Festa   de  missa   cantada   e  :.ermão, 
no  dia  dos  Apóstolos  São  Pedro  e  São  Paulo— 5.a— Ferta  de  missa  cantada  e   sermão,  precedida  da  tre' 
zena,  no  dia  e  em  honra  de  Santo  António.— 6.a— F<  são  do  Santíssimo  Sacramento    no   dia 
próprio                                  ntissimo  Corpo  de  Deus— 7.a— Festa  solemne  de  missa  cantada  e  sermão   na 
e  outubro  em  honra  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  e  ainda  uma  procissão   e   distri- 
buição de  rosários  na  primeira  dominga  de  cada  mez — 8.a—  Novena  das  Almas    e  offi  rio   solemne   com 
mão  no  dia  próprio,  e  ainda  írez  oíficios  no  oitavario  de  Todos  os  Santos— 10. a— No- 
vena do  Menino  Jesus  e  fesl                   |  recedida  de  matinas,  na  noite  do  Natal. 

Dissemos  acima,  e  mais  uma  vez  repetimos,  que 
todo  este  i  era  sustentado  com  esmo- 

las do  p  mos  outras  receitas  ou  ren- 

dimentos sen  xcepto  o  rendimento  da  con-  . 

lem  de  necessário  com  r 
festa  dos  após1  ido  o  mais  c<  i 

ou  em  subsídios  á  fa-lflfc.    j 
aior  para  con  'aros  no  ter.', 

ntissimo  Sacra 

com  outras  ne-1 
cessidad  e  paramentos,  e  também  err 

subsídios  á  fabrica  m 

ndimentos  da  confraria  dcH 
Rosário,  que  m  a  distribuiçãc 

rios  na  prim  a  de  cada  me 

eitas  da  mordomia  da  Várzea,  que  na  sua  er- 
mida se  gastavam. 

Todas  estas  administrações  fabriqueiras,  como  te- 
to, tinham  os  seus  feitores  ou  mordomos,  e  par-  Remei 
ticularmente  as  confrarias,  alem  dos  mordomos  das  es- 
molas, tinham  também  os  seus  mesarios.  Como  é  que  uma  população,  menor  do  que  é  hoje  metade,  ti- 
nha homens  de  confiança  em  numero  sufficiente  pai  os  de  serviços 
gratuitos,  não  se  admiitindo  que  fossem  todos  ou  quasi  todos  profundamente  religiosos?  E  como  não  se- 
ria esse  povo  religioso,  sendo  geralmente  tão  pobre, 
que,  não  obstante  a  muita                    n  iseria,  nunca  , 
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mordomias  c  confrarias,  a  favor  de  tantas  devoções  e  festividades?.  . .  Hoje  porem,  n'esse  mesmo  logar 
povoado  por  mais  do  duplo  da  população  do  século  XVIII,  seria  certamente  impossível  o  resurgimento, 
não  dizemos  de  todas,  mas  de  uma  só  d'essas  antigas  instituições,  não  só  porque  faltaria  o  pessoai  vo- 
luntário e  digno  para  o  exercício  dos  cargos,  mas  por  que  também  faltaria  a  boa  vontade  do  povo.  Os 
que  são  dignos  e  muito  capazes  de  servirem  n'uma  irmandade  ou  confraria  são  muito  amigos  das  suas 
próprias  commodidades  temporaes,  e  pouco  inclinados  aserviços  sem  remuneração  temporal,  e  os  que  que- 
reriam ou  se  prestariam  de  boa  vontade  a  servir.  .  .  não  merecem  confiança  !.  . .  Quer  isto  dizer  simples- 
mente, que  baixou  no  meio  do  povo  a  moral  na  mesma  proporção  em  que  baixou  a  fé,  e  não,  como  di- 
zem alguns  philos  ,phos,  que  possa  haver  boa  moral  sem  fé  religiosa.  Não  queremos  dizer,  que  deixaram 
de  ser  christãos,  ou  que  são  menos  religiosos  do  que  os  povos  de  muitas  outras  parochias,  os  actuaes 
habitantes  de  São  Sebastião  dos  Ginetes,  mas  são  na  sua  grande  maioria  pouco  piedosos  e  muito  descui- 
dados nos  seus  deveres  religiosos. 

Não  obstante  a  frieza  do  sentimento  religioso  em  muitos,  basta  uma  leve  dor  de  cabeça,  uma  sú- 
bita dor  de  cólica,  um  pequeno  ataque  nervoso,  ou  uma  syncope,  para  se  chamar  o  parodio  muitas  ve- 
zes á  meia  noite  a  toda  a  pressa  com  o  sacramento  da  Santa-Unção!  O  preceito  da  desobriga  quaresmal 
cumpre-se,  com  rariss.mas  excepções,  geralmente  por  costume.  São  quasi  todos  os  escrupulosos  no  cum- 
primento da  lei  de  abstinências  de  carne,  e  raros  são  os  que  se  utilisam  do  indulto  quaresmal.  Da  lei  do  je- 
jum, quasi  todos  estão  dispensados,  por  que  quasi  todos  são  empregados  nos  rudes  serviços  do  campo, 
excepto  os  poucos  que  não  teem  modo  de  vida  ou  profissão  conhecida,  e  que  são  por  isso  mesmo  cra- 
pulosos. E'  geral  a  guarda  do  domingo  e  dias  festivos,  menos  desgraçadamente  para  os  taberneiros  e  seus 
principaes  consumidores,  e  levam  estes  o  preceito  mais  longe,  pois  que,  aconselhados  pela  indolência  e 
attrahidos  pelo  maldito  cheiro  das  tabernas,  guardam  os  dias  santos  abolidos  e  até  muitos  dias  da  sema- 
na, que  deveriam  ser  consagrados  á  lei  do  trabalhe! 

São  os  ginetenses  muito  amigos  de  procissões,  e,  se  possível  fosse,  prescindindo-se  da  respectiva  fes- 
ta e  sermão  na  egreja,  como  actes,  para.elles,  secundários  e  menos  importantes.  Ainda  n'este  caso  seria 
melhor  não  offerecer  o  jantar  a  músicos  e  padres,  embora  elles  venham  de  longe,  não  havendo  no  logar 
hospedarias  ou  restaurantes,  porque  um  jantar  a  músicos  e  padres  no  meio  delles,  por  occasião  de  uma 
festa,  é  sempre  um  motivo  de  escândalo!  E  não  obstante  sererr.  todos  muito  amantes  de  procissões,  pou- 
cos relativamente  são  os  que  se  prestam  de  boa  vontade  a  vestir  uma  ópa,  por  que  quasi  tedos  preferem 
marchar  atráz  da  philarmonica,  fumando  e  conversando,  sem  grande  ceremonia. 

Na  Várzea  lia  menos  ostentação  de  palavras  no  sentido  religioso,  mas  talvez  mais  fé  e  fervor  em  to- 
doe  os  actos  religiosos.  Na  Várzea,  mais  do  que  nos  Ginetes,  são  todos  amigos  da  pratica  evangélica,  ou 
homilia  nos  domingos  e  dias  santificados,  e  mais  do  que  nos  Ginetes  são  frequentadas  as  novenas  e  ou- 
tros actoí'  de  devoção. 

Antes  de  dizermos  o  que  sabemos  dos  sentimentos  religiosos  do  povo  das  Sete  Cidades,  alguma  cou- 
sa devemos  dizer  das  circunstancias  especialíssimas  em  que  tem  vivido  este  povo.  Anteriormente  ao  anno 
de  1852  não  havia  no  valle  das  Sete-Cidades  uma  casa  de  oração, mem  escola  publica  ou  particular,  nem 
cem^erio,  nem  recursos  alguns  espirituaes!. . .  Não  havia  sequer  particularmente  quem  soubesse  e  qui- 
zesse  ensinar,  senão  muito  imperfeitamente,  a  doutrina  christã  ás  creanças,  e  fora  das  suas  choupanas  e 
dos  seus  animaes,  nada  mais  via  este  povo  senão  o  mato  e  as  lagoas!. .  ■  E'  necessário  que  o  sói  tenha 
subido  muito  no  horisonte  para  que  os  sete  vezes  cidadãos  possam  ver  a  luz  do  sói  no  seu  disco,  e  a 
pouco  mais  de  meia  tarde  já  as  cumieiras  teem  escondido  aos  olhos  d'elles  o  bello  astro  do  dia!.  .  . 
E  do  mesmo  mof'o  que  vivem,  durante  uma  grande  parte  do  dia,  no  meio  das  sombras  lançadas  ao  lon- 
ge pelas  cumieiras,  assim  também  viviam  suas  almas  na  escuridão  de  todos  os  gosos  espirituaes!!!  .. 
Com  tudo,  não  era  um  povo  de  pagãos  ou  de  selvagens.  Mais  de  seis  kilometros  de  péssimos  caminhos 
a  subir  quasi  uma  hora,  e  a  descer  pouco  menos  de  meia  hora,  caminhavam  elles,  homens  e  suas  mu- 
lheres, todos  os  domingos  e  dias  festivos,  á  Várzea  ou  aos  Mosteiros,  para  cumprirem  o  preceito  da  mis- 
sa e  ouvirem  a  palavra  de  Deus,  e  mais  de  seis  kilometros  caminham  ainda  hoje  com  as  mesmas  dificul- 
dades para  fazerem  baptisar  e  casar  os  seus  filhos!. . .  Quando  algum  fallecia,  lá  levavam  o  seu  cadáver 
ás  costas,  guindando  approximadamente  dois  kilometros  de  formidáveis  arrebentões  até  á  cumieira,  e  de- 
pois, descendo  mais  dois  kilometros,  até  que  o  depositavam  no  cemitério.  Cotisavam-se  então  missas  en- 
tre si,  como  ainda  hoje,  dando  cada  um  20  rs.,  e  com  esta  manifestação  de  piedade,  como  ainda  hoje,  en- 
commendavam  duas  ou  trez  missas  pela  alma  do  irmão  fallecido!. ..  Não  havia  serviços  ou  oceupações,  nem 
urgências  algumas  da  vida,  que  pudessem  servir  de  legitima  escusa  a  um  homem  das  Sete-Cidades  na  oc- 
casião de  um  enterro,  nem  por  qualquer  ligeiro  encomodo  de  saúde  deixam  muitos  d'elles  ainda  hoje  de 
vencer  as  mesmas  difficuldades  do  caminho  para  cumprirem  o  preceito  da  missa  nas  occasiões  em  que  a 
capellania  se  acha  vaga! 
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No  anno  de  1852  teve  logar  a  inauguração  do  templo  de  São  Nicolau,  e  convenientemente  dotada  a 
respectiva  capellania  pelo  seu  instituidor  o  Ex.m"  Coronel  Nicolau  Maria  Raposo  d' Amaral.  Durante  mui- 
tos  annos  desfructeram  os  habitantes  do  valle  os  benefícios  de  tão  necessária  e  religiosa  instituição,  mas 
durante  muitos  annos  depois,  por  falta  de  capellão,  voltaram  elles  ás  mesmas  privações  de  seus  avós.  Ho- 
je felizmente,  com  a  faculdade  de  binar,  lá  vae  todos  os  domingos  o  cura  da  Várzea,  celebrar  missa. 

No  anno  de  ISSó  creou-se  no  valle  uma  escola  publica  mixta,  e  pouco  mais  ou  menos  por  esse  tem- 
po benzeu-se  o  novo  cemitério  offerecido  em  propriedade  sua  pelo  Ex.m0  Dr.  Caetano  d'Andrade  Albu- 
querque. Será  necessária  o-.:  não  a  creação  de  um  curato  suffraganeo  n'aquelle  valle?...  Pergunta  ociosa 
para  quem  sabe  o  que  é  o  valle  das  Sete-Cidades.  O  pedido  n'este  sentido  foi  já  formulado  no  anno  de 
1901  na  solemnissima  occasião  era  que  Suas  Magestades,  sobre  um  ponto  das  cumieiras,  viram  bem  o 
que  é  este  valle. 

Nas  occasiões  em  que  havia  capellão  nas  Sete-Cidades,  o  templo  enchia-se  de  povo,  não  só  aos  do- 
mingos e  dias  festivos,  mas  até  nos  outros  dias  da  semana,  principalmente  em  occasiões  de  alguma  no- 
vena ou  devoção.  O  povo  das  Sete-Cidades,  em  fim,  é  um  povo  de  bons  sentimentos  religiosos,  e  se  ou- 
tro defeito  se  lhe  pode  notar,  nós  o  diremos  em  outra  secção  d'este  capitulo. 

No  logar  central  de  São  Sebastião  dos  Ginetes,  como  em  mtiitrs  das  outras  populações  da  nossa 
ilha,  era  antigamente  ministrada  a  instrucção  primaria  por  pessoas  particulares  sem  sufficientes  habilitações 
quasi  todas  unicamente  pelo  mesquinho  interesse  de  120  rs.,  mensaes  por  cada  alumno. 

Haverá  pouco  mais  de  meio  século,  uma  lei  geral  do  Estado  permittiuvque  os  municípios  auxiliassem 
a  instrucção  primaria,  creando-se  em  conformidade  com  essa  lei  muitas  escolas  municipaes,  alem  das 
poucas  intituladas  regias  que  já  existiam.  Sem  duvida,  algumas  das  escolas  municipaes  muitos  e  bons 
serviços  prestaram,  designadamente  as  do  concelho  de  Ponta  Delgada;  mas  não  eram  ellas  providas,  co- 
mo as  escolas  regias,  por  meio  de  concursos  em  provas  publicas,  e  simplesmente  por  informações  ou  at- 
testados,  quasi  sempre  intervindo  as  protecções  e  os  empenhos. 

.""."estas  circunstancias  estavam  providas  as  escolas  municipaes  de  ambos  os  sexos  no  logar  central 
dos  Ginetes.  No  anno  de  1S~5  foram  ellas  substituídas  por  escolas  publicas  ou  officiaes,  mas  providas 
temporariamente  a  do  sexo  masculino,  e  interinamente  a  do  sexo  feminino,  por  não  haver  professores  le- 
galmente habilitados.  Finalmente  em  1885  foi  provida  no  sexo  masculino  uma  senhora  habilitada,  ainda 
hoje  na  regência  da  mesma  escola,  e  em  1886  na  do  sexo  feminino  outra  senhora  do  mesmo  modo  ha- 
bilitada, já  hoje  professora  de  uma  das  escolas  do  mesmo  sexo  na  freguezia  de  São  José  de  Ponta  Del- 
gada, ficando  a  que  deixou  rios  Ginetes,  provida  interinamente,  já  lá  vão  muitos  annos!. . . 

Era  ao  principio  irregularissima  a  frequência  em  ambas  as  escolas,  sem  duvida  por  falta  de  gosto 
e  de  comprehensão  ou  pela  indiffermça  da  maior  parte  dos  pães  das  creanças.  .Algumas  advertên- 
cias publicas  nas  homilias  parochiaes  foram  talvez  a  causa  de  uma  nova  e  muito  notável  frequên- 
cia em  ambas  as  ascolas  desde  ISSó,  e  como  muitas  vezes  o  exemplo,  e  depois  o  habito,  tudo  expli- 
cam nos  costumes  dos  povos  e  na  vida  intima  das  famílias,  eis  a  razão  porque  nada  mais  é  necessário 
fazer-se  no  logar  central  dos  Ginetes  em  beneficio  da  instrucção  primaria,  senão  edifícios  escolares 
mais  amplos  e  em  meihores  condições  do  que  os  actuaes,  o  cumprimento  das  leis  vigentes  nas  nomea- 
ções de  futuros  professores,  e  principalmente  a  protecção  official  com  livros  e  utensílios  ás  creanças  po- 
bres. Não  queremos,  com  tudo,  dizer,  que  no  logar  central  dos  Ginetes  todos  os  pães  se  interessam  igu- 
almente pela  instrucção  e  educação  de  seus  filhos,  pois  alguns  conhecemos  refractários  a  este  dever, 
ferrenhos  defensores  da  ignorância  e  do  desmazelo  em  que  foram  educados;  mas  nos  actuais  edifícios 
escolares  não  caberiam  certamente  os  filhos  d'estes,  e  eis_  a  grande  ditficuldade,  bem  como  a  falta  de 
professores  ajudantes,  que  desde  já  prevemos  na  execução  da  lei  do  ensino  obrigatório. 

Attendendo  á  grande  distancia,  perto  de  trez  kilometros,  que  separa  a  Lomba  dos  Gagos  do  logar 
central  dos  Ginetes,  também  a  camará  municipal  subsidiava  uma  escola  de  ensino  livre  n'aquelle  logar, 
mas  depois  da  nova  centralisação  dos  serviços  escolares  supprimiu  se  aquelle  subsidio,  de  maneira  que 
pouco  ou  nada  de  instrucção  se  deve  esperar  na  Lomba  dos  Gagos  sem  a  criação  de  uma  escola  mixta. 

Xo  mesmo  anno  de  1885  foram  também  creadas  e  logo  providas  de  professoras  habilitadas  as  es- 
colas mixtas  da  Várzea  e  Sete-Cidades.  Alguns  resultados  se  teem  tirado  da  escola  da  Várzea,  mas  não 
acontece  o  mesmo  com  a  das  Set  :-Cidades,  fechada  em  diversos  períodos  de  muitos  mezes,  nos  interval- 
los  de  tempo  em  que  diversas  professoras  se  teem  suecedido,  nem  parece  que  haja  pessoa  devidamente 
habilitada  que  queira  residir  permanentemente  n'aquele  logar. 
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MGRfiLUD/íDE 

Apenas  temos  conhecimento  d  ime  de  homicídio  voluntário,  premeditado  e  horrorosamente 

perpetrado  em  um  an  do   Cerrado   do   logar  dos  Ginetes,  no  anno   de   1845.  Um 

genro   da  victima  foi  \  conforme  diziam  os  mais  velhos,  e  os  tribunaes  assim  o  julgaram,    pa- 

rece que  simplesmente  para  evitar  o  segundo  casamento  do  assassinado,  e  d'este  modo  salvar-se  uma 
mesquinha  herança.  Os  homens  dos  Ginetes  e  Lomba,  bem  como  os  da  Várzea  e  Sete-Cidades,  nunca 
foram  desordeiros  e  mãos,  e  todas  as  questões  entre  elles  são  dizimadas  por  palavras  mais  ou  menos  in- 
juriosas, mas  sem  excessos  ou  vias  de  factos. 

Com  tudo,  são  muito  frequentes  os  crimes  de  furto,  assim  nos  Ginetes  come  na  Lomba  dos  Gagos, 
e  em  duas  classes  podemos  dividir  os  respectivos  gatunos  ou  ratoneiros.  Os  da  primeira  classe  são  mui- 
tas vezes  atrevidos  e  sempre  astucioso^  de  maneira  que,  sendo  alguns  cfelles  muito  conhecidos  de  todos 
nunca  são  apanhados  em  flagrante  delido,  nem  ha  testemunhas  que  possam  ou  queiram  depor  contra 
elles!. .  .  Não  escolhem  os  objectos  de  furto,  milho,  favas,  inhames,  batatas,  roupa,  dinheiro  ou  cousa  que 
valha  dinheiro,  tudo  lhes  convém!. . .  Aos  da  segunda  classe,  que,  por  serem  nas  suas  affectações  gradu- 
ados ou  nobres,  não  deixam  de  merecer  o  mesmo  epitheto,  podemos  ainda  dar-lhes  o  nome  de  ladrões 
gu/osos,  por  que  os  seus  furtos  são  apenas  de  peras,  melancias,  [uvas,  e  algumas  vezes  também  bons 
pastos  para  os  seus  animaes!...  Havia  também  algumas  mulheres,  ahida  que  poucas,  no  logar  central, 
que  gostavam  de  comer  gallinhas  e  frangos  á  custa  do  próximo. 

Temos  ouvido  dizar  vulgarmente,  que  a  ociosidade  é  a  mãe  de  todos  os  vícios,  e  por  isso  mesmo 
-  devemos  crer,  que  a  ociosidade  é  a  maior  de  todas  as  deshon- 
ras.  Por  mais  avultados  que  sejam  os  rendimentos  de  um  a- 
fortunado  do  mundo,  acompanhado  de  saúde  e  de  forças,  elle 
deve  ganhar  pelas  suas  mãos  ou  pela  sua  intelligencia  ao  me- 
nos o  mesmo  valor  do  que  digere  no  seu  estômago,  sob  pena 
de  meiecer  o  mesmo  conceito  que  nos  merece  um  certo  ani- 
mal rejpellente  que  nós  impunemente  matamos  com  arcenico 
nas  nossas  searas!.  . .  Os  preguiçosos  são  sempre  pesados  aos 
seus  similhantes,  e  sem  utilidade  alguma  para  si  mesmos,  nem 
para  as  suas  famílias.  São  poucos,  é  verdade,  mas  alguns  co- 
nhecemos infelizmente  no  logar  central  dos  Ginetes,  despresi- 
veis  monstros  de  vicios,  sem  caracter  e  sem  honra,  exactamen- 
te por  serem  preguiçosos!  E,  poucos  serviços  também,  quasi 
exclusivamente  domésticos,  se  oceupa  a  grande  maioria  das 
mulheres,  pois  que  não  sendo  muitas  d'ellas  acostumadas  aos 
trabalhos  do  campo,  como  as  da  Lomba,  da  Várzea,  e  das  Se- 
te-Cidades, e  não  havendo  entre  ellas  industrias  caseiras,  nada 
teem,  fora  dos  serviços  domésticos,  em  que  se  oceupem. 

Felizmente,  fora  dos  poucos  ociosos  a  que  acima  nos  re- 
ferimos, assíduos  frequentadores  da  taverna,  não  ha  motivos 
algunc  para  lastimarmos  o  vicio  do  alcoolismo,  excepto  em  al- 
gum arraial  ou  nas  raríssimas  occasiões  de  alguma  comedia 
ao  ar  livre,  assim  no  logar  central  dos  Ginetes,  como  na  Vár- 
zea e  Sete-Cidades. 

-■A  mentira,  como  todos  sabem,  é  também    um  dos  vicios 
A  folia  dos  Ginetes  mais  detestáveis  e  das  mais  funestas  consequências,  e  nos  Gi- 

netes, como  na  Várzea  e  nas  Sete-Cidades  ha  também  mentirosos  com  a  diferença  que  na  Várzea  e  nas  Sete 
Cidades  mente-se  em  defeza  própria  ou  alhíia,  sem  prejuízos  alguns  da  bôa  fama  do  próximo,  en'este  sentido 
em  toda  a  parte  se  mente;  mas  no  logar  central  dos  Ginetes  mente-se  como  não  se  me.-ite  em  parte  alguma, 
por  divertimento  e  até  propositadamente  nas  cousas  mais  serias  e  sem  escrúpulos  alguns  de  diffamações  e 
deshonra!. . .  Nos  Ginetes  dá-se  á  mentira  uma  tal  forma  de  enredo,  principalmente  entre  pessoas  do  sexo 
feminino,  que  difficilmente  se  pode  apurar  o  primeiro  e  o  mais  infame  urdider  de  cada  enredo!. . .  Debaixo 
d'este  ponto  de  vista,  havia  também  nos  Ginetes  pasquineiros  e  pasquineiras,  alguns  bem  conhecidos,  já  hoje 
velhos  e  cobertos  de  tantas  mazéllas,  que  mal  podem  cortir  em  segredo  a  vergonha  das  suas  infâmias!. .  . 
Com  tudo,  a  honestidade  publica  não  é  má,  e  pode  até  dizer-se  relativamente  bôa,  como  se  pode  ver 
no  nosso  mappademographicode  lOOannos.  E'  verdade,  que  em  algumas  uniões  illegaes  deram  escândalo 
nos  dois  penúltimos  decennios  do  século  passado,  mas  em  1892  foram  essas  uniões  religiosamente  sana- 
das, os  filhos  legitimados,  e  a  bôa  moral  restabelecida,  assim  nos  Ginetes  como  na  Várzea. 
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Um  dos  vicios  mais  perniciosos  na  sociedade,  directamente  opposto  á  virtude  da  fé,  e  altamente  of- 
fensivo  i        em  duvida  a  e  assim  como  em  toda   a   parte,   lia  também 

nos  Ginetes,  na  Lcmba,  na  Várzea  não  poucos  supersticiosos.  Não   se  deve   increpar 

os  parochos,  suppondo-se  a  lutares  instrucções  a  tal  respeito,  e  até  confundindo-se  fal- 

ilevolamente  a  iticas  de  devoção  e  de  piedade  com  as  grosseiras  superstições  da  tolei- 

ma  e  da  ignorância.  Assim  como  as  boa  bons  exemplos  na  idade   infantil,  também  os   ví- 

cios e  os  máos  exemplos  não  podem  deixar  cie  ser  perduráveis,  principalmente  n'aquelles  que  nunca  co- 
nheceram   outra  escola  senão  a  de  seus  pães  supersticiosos,  nem  frequentaram  outros  estudos   senão   os 
com  a  camaradas  ■  mais  devemos  admirar,  é,  que  os  menos  crentes, 

ou  menos  convictos     i  de  uma  fé  morta  cos  mais  relachados  de  costumes 

nas  nossas  aldeias  são  exactamente  os  'mais  supersticiosos!. .  . 

Em  matéria  de  superstições,  como  nos  variados  ramos  de  uma  sciencia.  ha  também  especialidades: 
advinhações  por  meio  de  cartas  de  jogar,  quebrantos  ou  olhados  principalmente  nas  creanças  e  nos  ani- 
maes,  bruxedos  ou  feitiços  por  vários  motivos,  principalmente  por  causa  de  casamentos  em  projecto,  al- 
>  outro  mundo  com  exigências  testamentárias  de  votos  que  nunca  cumpriram  emquanto  viadoras, 
e  finalmente  espíritos  máos  ou  demónios  introdusidos  nos  corpos  humanos.  São  conhecidos  muitos  su- 
persticiosos em  todos  estes  sentidos  nas  quatro  aldei  bastião  dos  Ginetes,  ainda  que  poucos 
curandeiros  ou  pessoas  virtuosas  em  a1. mimas  das  especialidades.  Existia  no  meu  tempo  de  paroc' 
quela  freguezia  uma  irve,  mulher  de  um  veterano  das  praias  do  Mindello,  que 
se  cru/,  na  sua  ausência,  e  principalmente 
Eé  disparatada  dos  qu                      am.   Era     om  tudo.  dotada  de  uma  grande 

ts;  mas  nunca  se    comprcmeítia   a   divulgar   os   nomes     próprios  dos 
[atunos!...    Conheci  mulheres  que  faziam  benzeduras  de  quebrantos  ou 

olhados  i  ainda  algumas  das  suas  discípulas.  Ra 

rem,  são  benzidos  os  enfermos  d  ue  os  obriguem  a  ingerir  algumas   tisanas,  principal- 

mariscos.  Existia,  finalmen  feiticei- 

ro, que  redos  da  superstição    n  i,  como 

se  poderia  dizer,  um  encyclopedico! . . .  Mas,  cousa  notável!  os  supersticiosos  dos  Gin 
sultam  o  feiticeiro  da  sua  terra,  e  preferem  caminhar  cinco  ou  seis  quilómetros  até   i 
xistia  uma  feiticeira,  e  já  hoje  um  outro  feiticeiro,  com  as  mesmas  habilidades,  e  as    mesmas    virti 
os  de  Candelária,  ao  contrario,  despresam  o  seu  feiticeiro  e  frequentes  vezes  vão  consultar  o   dos   Gine- 
tes, não  deixando  este  de  approvar  os  milagres  do  seu  collega!. . . 

CQSTUPIfS 

Já  dissemos,  que  ha  mentirosos  no  logar  central  dos  Ginetes,  referindo-nos  a  mentiras  sobre  factos 
e  agora  diremos,  que  muitos  dos  habitantes  do  mesmo  logar  nunca  dizem  exactamente  o  que  sentem,  e 
entido  é  necessário  muita  cautella  com  elles,  pois  que,  fingindo-se  ignorar  a  grande  hypocrisia  na 
forra  externa  dos  seus  sentimentos,  ou  interpetrando  com  alguma  malícia  o  que  elles  não  ousam  dizer  e 
í.iando  do  que  elles  dizem,  temos  tudo  a  ganhar  e  nada  a  perder.  Não  nos  referimos  a  todos,  é 
claro,  por  que  seria  isso,  nada  mais  e  nada  menos  do  que  a  negação  de  um  principio  de  direito  natural, 
mas  referimo-nos  certamente  a  um  grande  numero. 

Depois  da  hypocrisia,  em  muitos  também  as  fanfarrices  do  sangue  azul.  Parece  que,  no  regres- 
so das  suas  repetidas  viagens  ás  ilhas  occidentaes,  despejam  os  nossos  paquetes  no  porto  da  Ferraria  uma 
grande  bagagem  de  costumes  de  uma  conhecida  localidade,  onde,  alem  do  caracter  simulado  dos  seus 
habitantes,  ha  também  muitas  affectações  de  nobreza!  O  que  é  verdade  e  não  podemos  de  modo  algum 
omittiré.que  ignoramos  ainda  hoje  os  suppostos  pergaminhos,  as  famigeradas  acções,  ou  as  solidas  rique- 
zas de  algumas  famílias  illustres  no  logar  central  dos  Ginetes.  Muita  vaidade  e  orgulho  em  tudo,  e  quando 
não  se  possa  deduzir  um  motivo  qualquer  de  vaidade,  sabendo-se  lêr  e  escrever  como  se  aprendeu  na 
antiga  escola  primaria,  já  este  é  um  motivo  justificado  de  grande  bazofia,  por  que,  em  fim,  um  sábio  deve 
ser  sempre  tratado  como  um  sábio  e  com  todos  os  respeitos  devidos  á  sua  sabedoria. 

Nos  habitantes  da  Várzea  ha  calculadamente  mais  modéstia  e  humildade,  e  dizemos  calculadamente, 
por  que  os  mais  ricos  ou  remediados,  simplesmente  por  calculo,  fingem-se  pobres,  querem  ser  tratados 
como  pobres,  dão  as  suas  esmolas  como  pobres,  e  vivem  também  como  pobres!. . . 

Os  homens  da  Lomba  e  Sete  Cidades  são  o  que  naturalmente  se  deve  suppor  de  homens  de  matto, 
ignorantes  e  rudes,  grosseiros  e  atrevidos  com  os  seus  iguaes,  muito  acanhados  e  tímidos  na  presença 
de  seus  superiores  ou  de  pessoas  de  apparencia  illustre.  Na  Lomba  faz-se  muitas  economias  em  todas  as 
casas,  por  que  as  circunstancias  de  muita  pobreza  e  miséria  ferçam  os  moradores  a  uma  vida  económica. 
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Nos  Ginetes,  ao  contrario,  são  poucos  os  que  conhecem  privações,  e  quando  não  ha  dinheiro,  ha  milho, 
e  á  custa  de  milho  se  compra  o  peixe  aos  vendilhões  dos  Mosteiros  e  o  assucar  nas  vendas.  Na  Várzea 
raras  vezes  se  come  um  ovo,  simplesmente  por  que  um  ôvo  pode  ser  vendido  por  10  rs.,  e  emquanto  que 
nos  Ginetes  não  se  faz  caso  algum  dos  farelos,  porque  o  principal  é  a  farinha,  na  Várzea  gasta-se  uma 
vela  de  sebo  de  20  rs.  a  procurar  pelo  caminho  uma  moeda  perdida  de  5  rs.!. . . 

Os  homens  das  Sete-Cidades,  como  todos  os  pães,  irmãos  e  maridos  de  lavadeiras,  são  ordinaria- 
mente preguiçosos,  indolentes  e  sem  préstimo  algum.  Um  casamento  nas  Sete-Cidades  não  significa,  como 
em  outros  logares,  o  amparo  da  mulher  pobre,  mas  sim  pode  considerar-se  um  bom  emprego  para  o 
marido.  As  mulheres  lavam  as  roupas  dos  seus  patrões,  fazem  o  serviço  da  cozinha  depois  das  barreias, 
e  vão  ainda  ajudar  os  seus  protegidos  nos  poucos  serviços  do  campo.  Os  maridos  governam,  como  se- 
nhores, e  levam  bôa  vida,  como  régulos,  a  fumar  e  bocejar'.  . . 

Na  Lomba,  na  Várzea,  e  nas  Sete-Cidades,  vestem  os  homens  e  as  mulheres  com  a  naturalidade 
bem  própria  de  pessoas  do  campo  e  quasi  todos  descalços. 

Nos  Ginetes,  ao  contrario,  vê-se  entre  os  rapazes  alguns  casquilhos,  embora  camponezes  durante  a 
semana,  e  vê-se  também  meninas  que  parecem  actrizes.  Amigas  do  luxo,  embora  sejam  pobres,  as  rapa- 


rigas ,d°s  Ginetes  vivem  sem 
sabem  falar  com  desembaraço, 
tre  as  mais  novas,  e  muito  me 
e  Feteiras  sabem  faser  a  costu 
sim  como  na  Várzea  ha  menos 
do  que  nos  Ginetes,  ha  tam 
e  ostentação.  São  as  mulheres 
que  de  casa,  mais  acanhadas  e 
Ginetes.  As  mulheres  da  Lom 
os  pellos  na  barba  para  nos 
rentes  actividades,  em  fim,  dos 
da  parochia  estão  de  perfeitissi 
bitos  de  recolher  a  casa,  de 
do-se  notar  entre  elles  as  diffe 
recolhem  a  suas  casas  ás  trin 
do  petróleo,  dormem,  e  levan 
Os  dos  Ginetes  fasem  serões 
altas  horas  da  noite,  dormem 
e  só  mais  tarde  procuram  as 
da  Várzea  ouvem  as  trindades 
nos  do  que  os  dos  Ginetes,  e 
gallos  cantam  a  primeira  vez. 
te-Cidades  finalmente  não  teem 
os  mortos  de  dia  e  de  noite. 


pre  muito  ao  facto  das  'modas, 
poucas  são  as  analphabetas  en- 
lhor  do  que  as  de  Candelária 
ra  e  o  serviço  da  cosinha.  As- 
palavras  balofas  nos  homens 
bem  nas  mulheres  menos  luxo 
da  Várzea  mais  do  campo  do 
menos  affaveis  do  que  as  dos 
ba  e  das  Sete-Cidades  só  falta 
parecerem  homens.  As  diffe- 
habitantes  das  quatro  secções 
ma  harmonia  com  os  seus  ha- 
dormir  e  sair  de  casa,  poden- 
renças  seguintes:  os  da  Lomba 
dades  da  tarde,  ceiam  á  luz 
tam-se  ás  trindades  da  manhã. 
em  casa  ou  fora  de  casa  até 
alguns  até  depois  das  trindades 
suas  oceupações  ordinárias.  Os 
da  tarde  na  cama,  dormem  me- 
levantam-se  á  hora  em  que  os 
Os  do  sexo  masculino  das  Se- 
horas  certas  para  arremedarem 


Campo  na  Várzea 


OCCUPHÇOES 

O  povo  dos  Ginetes  só  se  oceupa  nas  culturas  do  milho,  da  fava  e  do  trigo,  durante  os  últimos  an- 
nos  do  século  próximo  passado  na  cultura  da  batata  doce.  Ainda  que  poucas,  algumas  industrias  conhe- 
cemos nas  freguezias  circumvisinhas,  e  só  dos  Ginetes  nada  podemos  dizer  n'este  sentido.  Conhecemos 
nas  Feteiras  alguns  compradores  e  vendilhões  de  galliniias,  enxerqueiros  e  marchantes  em  algumas  epo- 
chas  do  anno,  muitos  carroceiros  e  fornecedores  de  adubos  vegetaes  para  as  estufas  dos  ananazes,  espe- 
culadores e  commerciantes.  Ha  em  Candelária  lavadeiras,  como  nas  Sete-Cidades,  e  ha  também  rachado- 
res de  lenha  e  carvoeiros.  Ha  nos  Mosteiros  pescadores  e  vendilhões  ambulantes  de  peixe.  Nos  Ginetes, 
nada  de  industrias,  alem  de  trez  ou  quatro  lojas  de  negocio,  excepto  a  cultura  do  milho  e  da  fava  di- 
minuindo muito  desde  alguns  annos  a  cultura  do  trigo,  por  não  ser  já  hoje  remuneradora. 

Na  freguezia  dos  Mosteiros,  e  principalmente  nas  freguezias  das  Feteiras  e  Candelária,  ha  uvas,  la- 
ranjas, bons  pecegos,  bananas,  figos,  peros  e  peras.  Nos  Ginetes,  apenas  duas  ou  trez  pessoas  das  mais 
curiosas  conservam  algumas  videiras  e  poucos  pecegueiros,  como  objectos  de  recreio  e  admiração  para 
todos,  servindo  também  de  objectos  de  cubica  aos  gatunos  gulosos,  e  por  isso  mesmo  de  grandes  inquie- 
tações e  desassocegos  aos  donos!...  Poucos  agricultores  nos  Ginetes  cultivam  feijões,  e  em  menos  nu- 
mero ainda  são  os  que  cultivam  batata  ingleza. 

Com  tudo,  muito  mais  hábeis  e  intelligentes  do  que  os  das  freguezias  circumvisinhas,  ha  nos  Ginetes 
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bons  artistas,  carpinteiros,  pedreiros,  sapateiros,  como  ha  também  costureiras  de  bom  gosto  e  perfeição, 
dentro  de  certos  limites  em  comparação  com  os  arti  I         mo      tas  da  nossa  cidade  de  Ponta  Delgada. 

O  rendimento  collectavel  da  propriedade  rural  na  parochia  de  São  Sebastião  dos  Ginetes  é  actual- 
mente de  vinte  contos  de  reis,  e  por  tanto,  vinte  e  cinco  por  cento  mais  do  que  o  mesmo  rendimento  das 
Feteiras,  e  duas  vezes  e  rr.eia  o  mesmo  rendimento  em  Candelária.  Devemos  ainda  notar,  que  a  maior 
parte  da  área  comprehendida  nos  limites  da  parochia  nada  ou  quasi  nada  rtnde,  senão  lenhas  e  pastos, 
desde  meia  distancia  depois  dos  sitios  habitad  mieiras  das  Sete-Cidades,  excepto  apenas  algu- 

mas geiras  de  terra  no  fundo  dos  valles.  Quer  isto  dizer,  que  no  logar  central  da  parochia,  bem  como 
nos  sitios  da  Várzea  e  Lomba,  desde  a  costa  marítima  até  depois  dos  logares  habitados,  n'uma  faixa  de 
dois  a  trez  kilometros  de  largura,  são  os  terrenos  feracissimos  na  producção  do  milho  e  da  fava,  princi- 
palmente o  grande  prédio,  hoje  dos  herdeiros  do  bx""  Snr.  António  Jacome  Corrêa.  Do  grande  rendi- 
mento porem,  d'este  prédio,  pouco  utilisam  os  seus  actuaes  proprietários,  e  menos  ainda  os  pobres  ren- 
deiros, li'  elle  onerado  com  o  foro  mais  elevado  que  se  conhece  em  todo  o  Concelho  de  Ponta  Delgada. 
E,  senão  veja-se:  uma  propriedade,  cuja  licença  de  divisão  pelos  herdeiros  do  ultimo  emphyteuta  custou 
mais  de  quatro  contos  de  reis,  devendo  os  me  í  fazer  annualmente  o  antigo  foro  de  cer- 

ca de  50  moios  de  trigo,  500.000  rs.  em  dinheiro,  e  197  gallinhas,  devendo  ainda  descontar-se  do  rendi- 
mento total  as  pesadíssimas  contribuições,  e  as  rendas  insolúveis  de  alguns  quintaes  de  miseráveis  alber- 
gues de  palha,  podendo  esse  prédio  render,  com  as  rendas  muito  caras,  menos  de  seis  contos  de  reis,  se- 
rá elle  susceptível  de  alguma  diminuição  nas  rendas,  sem  prejuízo  dos  proprietários?...  E  por  outro  la- 
do, como  pode  o  pobre  rendeiro  tirar  a  semente,  e  as  despezas  do  cultivo  e  das  colheitas,  com  160  ou 
ISO  litros  de  trig  >,  de  um  alqueire  de  terra  do  que  paga  a  renda  animal  de  10  000  reis?.  .  . 

Como  não  ha  em  toda  a  parochia  dos  Ginetes  serviços  para  homens,  senão  as  culturas  do  milho  e 
da  fava.  ereações  de  animaes,  e  as  oceupações  de  poucos  artistas,  e  menos  ainda  para  mulheres,  excepto 
a  lavagem  de  roupas  nas  Sete-Cidades,  e  os  limitados  serviços  domésticos  de  casa  muito  pobres,  ou  as 
costuras  de  poucas  casas  remediadas,  necessariamente  se  compra  fora  da  freguezia  tudo  o  que  é  indis- 
1  á  vida  e  aos  usos  domésticos,  menos  a  broa  de  milho  e  o  pão  de  trigo,  péssimo  ou  mal  mani- 
pulado. Espera-se  muitas  vezes  pelo  peixe  dos  Mosteiros,  e  passa-se  semanas  inteiras  com  o  vento  a  so- 
prar de  noroeste  sem  que  o  peixe  appareça  Espera-se  pela  carne  da  cidade  e  principalmente  no  verão 
enterra-se  a  carne,  por  que  chegou  deteriorada,  perdendo-se,  além  do  valor  da  carne,  50  rs.  ao  portador. 
Não  ha  frueta,  ou  é  necessário  pagar  o  jornal  a  um  homem  que  vá  compral-a  tora  da  freguezia.  Raras 
vezes  ha  peixe  salgado  nas  vendas,  e  até  alguns  outros  artigos  de  primeira  necessidade.  A  agua  é  pouca, 
€  principalmente  nos  meses  de  Agosto  e  Setembro  é  comprada  muito  cara  áqtielles  que  vão  esperar  vèz 
no  fonte  durante  o  dia,  e  muitas  vezes  durante  a  noite,  se  não  nos  vemos  obrigados  a  mandar  buscal-a 
a  Candelária!. .     Nos  Ginetes,  em  fim  ha  só  dois  recursos  desde  ha  poucos  annos,  o  medico  e  a  botica. 

RECREAÇÕES 

No  logar  central  dos  Ginetes  ha  sem  duvida  mais  distracções  e  divertimentos  do  que  nas  outras  se- 
cções da  parochia,  e  até  do  que  nas  próximas  freguezias  de  Candelária  e  Feteiras,  sem  faltar,  desde  ha 
poucos  annos,  uma  bôa  banda  de  musica  de  rapazes  bem  educados  e  disciplinados.  Nos  Ginetes  toda  a 
mocidade  se  diverte,  principalmente  nos  dias  de  sabbado  á  tarde  e  durante  o  domingo  de  cada  semana, 
com  as  suas  violas  e  cantilenas  até  altas  horas  da  noite  e  muitas  vezes  até  pela  manhã.  Fora  da  musica 
e  dos  bailes,  havia  também  no  meu  tempo  para  os  idosos  ou  pacatos  a  distracção  da  velha  bisca  ou  da 
sueca,  e  para  quasi  todos,  em  fim,  as  reuniões  e  os  jogos  de  p;endas  nas  casas  dos  imperadores  ou  de- 
votos do  Espirito  Santo. 

Os  votos  de  alumiar,  em  casas  particulares,  um  setial  com  muitas  velas  em  honra  "da  coroa  ou  sym- 
bolo  do  Divino  Espirito  Santo,  não  teem  muitas  vezes  por  fim  outra  cousa,  senão  preparar  a  occasiâo  de 
serões  musicaes  ao  toque  das  violas,  ou  o  jogo  de  prendas,  recreio  mais  ou  menos  innocente,  conforme  as 
casas  e  os  convidados. 

Devemos  também  incluir  no  numero  das  distracções  populares  as  sociedades  ou  impérios  do  Espi- 
rito Santo,  por  que,  principalmente  nos  Ginetes,  não  vemos  já  hoje,  como  antigamente,  entre  os  sócios 
ou  irmãos,  um  certo  espirito  de  ié  religiosa  e  de  caridade  evangélica,  que  muito  concorria  para  os  bons 
créditos  de  taes  sociedades.  Ao  principio,  conforme  a  tradição  dos  mais  velhos,  havia  um  só  império  em 
cada  secção  da  parochia,  e  da  Várzea  e  da  Lomba  na  dominga  de  Pentecostes,  e  dos  Ginetes  no  primei- 
ro dia  da  oitava  da  mesma  festa,  e  o  das  Sete-Cidades  na  dominga  da  Santíssima  Trindade.  No  anno  de 
1811,  por  causa  dos  tremores  de  terra  do  anno  antecedente,  instituiu-se  por  voto  unanime  do  povo  dos 
Ginetes  um  novo  império,  intitulando-se  de  São  João,  por  que  no  dia  24  de  junho  de  cada  anno  deve- 
riam ter  logar  as  solemnidades  do  mesmo  império,  com  missa  cantada  e  sermão   na  egreja   parochial,  e 
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destribuição  de  esmolas  de  pão,  carne  e  vinho  aos  pobres,  como  condições  estabelecidas  pelos  irmãos 
fundadores,  e  acceilas  pelo  Prelado  diocesano  na  authorisação  concedida.  Alguns  annos  antes  de  1876, 
apparcce-nos  também  nos  Ginetes  uma  sociedade  de  creanças  parodiando  um  império  na  dominga  da 
Santíssima  Trindade,  sem  coroa,  nem  formalidades  algumas,  senão  a  distribuição  de  fatias  de  pão  e  de 
copinhos  de  vinho  pelos  irmãos.  Um  dia  lembrou-se  um  morador  da  rua  da  Canada  de  fazer  d'este  brin- 
quedo de  creanças  um  império  com  os  outros,  comprou  por  meio  de  esmolas  uma  coroa  de  prata,  e 
mandou  edificar  um  alpendre  ou  theatro  defronte  da  sua  casa,  e  assim  ficaram  trez  impérios  no  logar, 
central  da  parochia. 

Todos  estes  impérios  foram  pouco  a  pouco  decaindo  por  falta  de  sócios,  e  a  falta  d'estes,  sem  duvi- 
da, por  ter  já  desapparecido  o  verdadeiro  espirito  de  fé  e  de  caridade,  ao  mesmo  tempo  que  mordomos 
gananciosos  enganavam  o  povo,  e  os  homens  de  probidade  recusavam  os  cargos  das  mordomias.  E  co- 
mo se  uma  maior  doze  de  veneno,  n'este  caso  o  sórdido  egoísmo,  podesse  curar  o  enfermo,  dividiu-se  o 
império  de  São  João  ultimamente  em  dois  impérios,  um  abandonado  ao  povo  dos  sitios  mais  próximos 
do  templo  parochial,  e  o  outro  creado  exclusivamente  para  o  povo  do  Moio.  Foi  esta  divisão  reclamada, 
segundo  dizem,  pelos  moradores  da  rua  do  Moio.  por  que  eram  elles  os  mais  ricos  ou  remediados  dos 
irmãos,  e  conseguiníemente  os  que  mais  offereciam  a  favor  do  império,  cm  quantos  que  os  outros,  mais 
pobres  em  geral  e  mais  numerosos,  recebiam  muito  e  pouco  davam!...  Como  se  vê,  era  o  espirito  do 
negocio  dos  moradores  do  Moio  nos  princípios  do  século  XX  a  reclamar  contra  o  espirito  de  caridade 
dos  sócios  fundadores  nos  princípios  do  século  anterior.  Uma  nova  coroa  compraram  os  do  Moio,  e  eis 
agora  quatro  sociedades  nos  nomes,  havendo  :.  um  só  império,  por  que,   se   eram    poucos   os 

que  se  prestaram  para  os  cargos  das  mordomias  em  poucos  impérios,  raríssimos  são  agora  entre  os  pou- 
cos de  numerosos  impérios,  os  que  se  prestam  a  servir  n'esses  cargos. 

Com  tudo,  faz-se  todos  os  annos  a  ceremonia  de  cada  um  dos  impérios    com   alguns    alqueires   de 
trigo  em  pão  e  alguns  litros  de  vinho  para  contentar  as  creanças,  procede-se  ao  sorteamento  dos  impera- 
dores do  futuro  anno,  a  fim  de  que  não   haja   a 
falta   muito  sensível  do   vistoso  espectáculo   das 
coroações,  e  reunem-se  finalmente  no  dia  próprio 
ao  pé  do  theatro,  como   em  um   grande  arraial, 
todos  os  moradores  do  logar  central  da 
Não  se  come   nem    se   bebe,  como  antií 
mas  toca-se  e  canta-se  muito.  As 
sua  parte  contentam-se  com    a  vai 
ção  dos  seus  vestidos  e  modas.  N 
õagos,  ao  contrario,  fazem  o    império    todos   os 
annos  com  fartura  de  pão,  carne  e 
se  e  bebe-se  antes  do  sorteio  dos  I 
ninguém  se  recusa  ao  cargo  da   mordomia,    por 
que,  além  das  magras  esmolas  e  pensões  dos  ir- 
•nta-se  sempre  com  o  valioso  auxilio  dos 
ricos  senhorios  d'aquelle  logar,  embora  residen- 
de  Ponta  Deigada. 
irzea  e  Sete-Cidades  finalmente,  rarissi- 

is  moradores  i  idas  por occasião  ã 'um  casamento 

as  farturas  e  r  propi  bom  ac- 

io  do  mordi' 

Os  modos  ou  costumes  com;.  ,  bem  como  as  coroações,  as  pensões 

molas,. e  ainda  os  banque;.  >m  pou- 

ca differença  como  se  pode  ver  na  nossa  Monographii  \rchivo 

dos  Açores. 

SFímDFLDE 

O  logar  central  dos  Ginetes  esconde-se  norte  a  su  ordiiheiras  das  Sete-Ciàades,  de  sueste 

a  sul  pelo  pico  do  Soccorro,  e  de  sudoeste  a  no  monte  que  lhe  dá  o  nome.  Do  mesmo  modo 

é  o  logar  da  Várzea  escondido  pelo  monte  da  ia  ao  norte,  pelas  cordilheira  -  Cidades 

de  nordeste  a  sul,  pelo  pico  das  Camarinhas  a  eo  do  seu  nome   a   oeste.  O   logar   das 

Sete-Cidades,  em  fim,  é  um  valle  profundíssimo  rodeado  de  cordilheiras  por  todos  o    :  os  habi- 

tantes da  Lomba  e  os  da  rua  do  Moio  avistam  o  mar  de  suas  casas.  :  sitios, 

todos  os  outros  são  pouco  arejados  durante  as  calma  r,  e  ainda  por  causa 

dos   picos  ou  montes  que  os  cercam   são   logares  muito   húmidos.  Com   tudo, 
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que  sejam  togares  insalubres  os  da  Várzea  e  Ginetes,  nem  os  das  Sete-Cidades  para  os  que  são   naturaes 

d'este  valle.  Peór  ainda  do  que  as  condicções  cHma- 
tericas  teem  os  povos  de  toda  a  parochia  contra  a 
saúde,  do  mesmo  modo  que  em  Candelária  e  Fetei- 
ras, a  sujidade  dos  seus  animaes  em  pateos  com  as 
aguas  pluviaes  estagnadas,  e  os  estrumes  a  frementar 
ás  portas  das  habitações.  A  nossa  estatística  de  90 
annos,  com  respeito  á  mortalidade  comparada  com  a 
natalidade,  prova  bem,  que  a  vida  em  toda  a  paro- 
chia é  ordinariamente  longa,  e  que  de  cada  100  nas- 
cimentos ha  apenas  a  média  de  56  óbitos!.    . 

Conheço,  em  fim,  nos  Ginetes  muitas  pessoas 
octogenárias,  e  cheguei  a  conhecer  algumas  nonage- 
narias  de  aspecto  relativamente  saudável.  Não  ha  fi- 
nalmente em  toda  a  parochia  doenças  próprias  das 
localidades,  excepto  o  rheumatismo  nas  Sete-Cida- 
des, não  para  os  naturaes  do  valle,  mas  para  os  es- 
istti  geral  dos  Gi  tranhos  que  lá  não  devem  parar  por  muito  tempo. 

IX 
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Acontecimentos   memorai 


Instituição  da  primitiva  egreja,  ou  ermida  no  reinado  de  D.  João  3.°  de  1521  a. . 

Instituição  da  parochia,  de  Í56S  a 

Edificação  da  actual  egreja  parochia!,  de  1Ó03  a. . . ' 

Primeiro  anuo  de  subsidio  ordinário  do  Estado  á  fabrica  maior  em 

Instituição  da  confraria  do  Santíssimo  Sacramento,  em 

»  da  ermida  da  Várzea,  em 

Licença  de  celebrar  missa  na  ermida  da  Várzea,  em 

Collocaçãcdos  primeiros  sinos  no  campanário  da  Várzea,  em 

Erecção  da  capella  do  baptistério  na  egreja  parochial,  em 

Instituição  da  confraria  de  Nossa  -  Rosai  iò,  em 

Anuo  da  grande  fome,  conforme  as  contas  de  17 1 S  a 

Instituição  da  mordomia  de  Santo  António,  em 

Anuo  em  que  foram  pagos  os  leg  !  >  cumprido  nrica  maior  em 

Primeira  instalação  da  Junl  -    

Definitiva  instalação  da  Junta  de  parochia.  em 

Instituição  do  Santíssimo  S  i  Ermida  da  Várzea,  em 

Inauguração  das  escolas  publicas  de  ambos  O:  Mar  dos  Gine 

Inundações  extraordinárias  em  22  de  abril  de...    . 

Inauguração  das  escolas  mi>  ea  e  Seie-Cidadcs,  em 

Erecção  do  Altar  de  Nossa  Senhora  da  Boa  Hora  na  capelh  do  baptistério,  em. 


1557 

15S4 
1635 
1671 
1675 
1702 
1704 
1705 
1712 
1712 
1719 
1782 
1796 
1831 
1S36 
1836 
1S75 
1S77 
1 SS5 
1802 


Vi3it£i! 


:piscopaes  -  Nome»  dos   prelados  visltjtntes 


Annos 


!).  Er.  Lourenço  de  Castro,  em  visita  na  Bretanha,  onde  sentenciou  livros  de  contas 

dos  Ginetes 

L).  António  Vieira  Leitão,  em  visita  nos  Ginetes 

D.  Fr.  Valério  do  Sacramento,  em 

I '.  António  Caetano  da  Rocha,  em 

I).  Fr.  José  da  Ave  Alaria  Leite  da  Costa  e  Silva,  em 

I ).  Er.  tstevão  de  Jesus  Alaria,  em 

D.  José  Corrêa  Cardoso  Monteiro,  nos  dias  25  e  2/  de  maio  de  ... : 


1674 
1698 
1742 
1766 
1788 
1844 
190S 
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Annos 

1500 

150' 

1508 

1509- 

—a— 

-1019 

1620- 

— a- 

-1630 

1631- 

— a- 

1650 

1651 

— a- 

-1680 

1681- 

— a  - 

-1713 

1714- 

— a- 

-1744 

1745- 

— a— 

-1756 

1757- 

— a- 

-1770 

1771- 

— a- 

-1700 

1797- 

— a— 

-1806 

1807- 

— a- 

-1819 

1820- 

-  a- 

-1844 

1845- 

— a— 

I8O3 

-1892 

1894- 

— a- 

-1S98 

1899- 

— a— 

-1906 

1907- 

-a— 

-1908 

Preços  do  trigo,  conforme  as  coutas  antigas 


Segundo  Cordeiro,  por  cada  alq.  (Diário  dos  Açores  numero  4.993)  a  reis 

Conforme  o  mesmo  Cordeiro  (idem) .' 

Conforme  o  mesmo  Cordeiro  (idem) 

Conforme  contas  muito  antigas  da  fabrica  maior  de  Candelária,  de  10  rs.  a 
Conforme  os  estatutos  da  confraria  das  Almas  e  contas  antigas,  de  50  rs.  a 

Conforme  as  contas  das  fabricas  de  Candelária,  de  80  reis  a 

Variável,  conforme  as  colheitas,  de  120  reis  a 

Ordinariamente  a 

Variável,  de  140  reis  a 

Variável,  de  165  reis  a 

Ordinariamente  a 

Ordinariamente  a 

Variável,  de  240  reis  a 

Excepto  em  1812  a  1.000  reis,  variável  entre  500  reis. 

Variável,  entre  500  reis  e 

Variável,  entre  650  reis  e 

Conforme  a  liquidação  municipal 

Idem,  conforme  os  annos,  de  752  a 

Idem,  conforme  os  annos,  de  800  reis  a 

No  primeiro  d'estes  annos  a  752,  e  no  segundo  a .  .  • 


Obras  aos  templos 


Edificação  da  Ermida  da  Várzea,  de  1702  a • 

Lageamento  da  Egreja  parochial  de  São  Sebastião  dos  Ginetes,  em 

Retábulos  do  Altar  de  São  Pedro,  depois  do  primeiro  em  1723,  a  reedificação  em  . 
Retábulos  de  altar  mór  da  ermida,  depois  do  primeiro  em  1725,  a  reedificação  em  . 
Altar  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  edificado  1730,  concertado  em  1733,  1795,  e  em 

Muros  e  banquetas  do  adro  da  egreja  parochial,  em 

Altar  das  Almas  edificado  em  1784,  concertado  em  1811,  reedificado  em 

Reedificação  da  torre  parochial,  em  1795,  em  1811,  e  a  ultima  em 

Reedificação  do  tecto  da  egreja  parochial,  em 

Idem  do  tecto  da  capella-mór  em 

Idem  da  sacristia  parochial,  em 

Frontispic  o  da  ermida  da  Várzea  em 

Guarnições  e  pinturas  da  capella-mór  da  egreja  parochial,  em 

Gradeamento  no  corpo  da  egreja  parochial,  ou  mesa  da  Communhão,  em 

Douramento  do  arco  cruzeiros  em 

Primeiras  obras  do  coro,  em 

Soalho  sobre  o  lageamento  da  egreja  parochial,  em 

Escadas  de  pedra  para  o  coro  (anteriormente  de  madeira)  em 

Douramento  e  pinturas  no  altar  da  capella-mór  da  egreja  parochial  em 

Complemento  do  lageamento  do  adro  em 

Edificação  de  um  quarto  contíguo  á  torre  parochial  em 

Ultima  reedificação  do  Altar  de  Santo  Antão  em : 

Reedificação  da  torre  da  ermida  da  Várzea  em 

Douramento  de  todos  os  altares  lateraes  da  egreja  parochial  em 


Algumas  imagens  e  objectos  de  culto 


Imagem  de  São  Sebastião,  adquirida  em 

Um  novo  carrilhão  de  sinos  da  torre  parochial  adquirido  em 

Uma  éça  funerária  construída  em 

Uma  lâmpada  de  prata  offerecida  por  Frederico  Jacome  Corrêa,  em 
Imagens  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  e  de  São  Pedro,  adquiridas  er 
Novos  sinos  na  torre  da  ermida  da  Várzea  em 
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Rendimentos  da  Junta  de  Rarociíia  herdados  das  antigas  fabricas 
Corporações  e   seus  antigos   rendimentos 

Impor- 
tâncias 

SOMM.AS 

2.200 

14.S70 

17.420 

60.750 

1.500 

5.400 

5.500 

600 

23.625 

57.810 

2  200 

í  la  mordomia  da  Várzea,  6  foros  a  dinheiro  na  importância  de , 

Da  mesma  rr.ordomia  da  Várzea,  2  rendas  na  importância  de 

Da  confraria  de  Scão  Pedro,  1  foro  de  90  alqueires  de  trigo  a  675 

32.290 

62.250 

Da  mesma  confraria  do  Rosário,  um  foro  a  dinheiro • 

Da                ■   nfraria  do  --'Sírio,  l  foro  de  3  galinhas  a  200 

Da  contraria  d     Santíssimo,  4  foros  a  trigo,  35  alqueires  a  675  reis 

11.500 

11.150 
3.000 

Da  mesma  do  Santíssimo,  juros  de  4  títulos  do  Estado 

SOMMA  REIS 

95.585 

203.825 

Actuaes  rendimentos  da  Junta  de  Farochia 

208.688 

2.870 

19.600 

12.630 

1.500 

de   trez  galinhas  a  500  reis 

SOMMA  RÉIS 

245.288 
44.000 
22.000 

SOMMA  TOTAL  REIS 

311.28S 

Sete-Cidades  —Vista  sobre  a  Lagoa 
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Francisco  Maria  5upico  republicano  na  politica  regeneradora       suas  relações  com 
escriptores  e  políticos        por  correspondência  inédita 


Quem  por  volta  de  1Q10  estivesse  ás  dez  horas  da  manhã  ao  Forno  da  Cal  na  Pranchinha  olhando 
p«ra  o  mar  e  vendo  os  aspectos  do  Ilhéu  de  Rosto  de  Cão  distante,  tão  severo  na  sua  negrura  de  basal- 
to sulcado  pela  acção  das  marés  de  alto  a  baixo,  rodeado  pela  espuma  branca  do  oceano  revolto;  quem 
se  estivesse  banhando  da  luz  intensa  d'um  sol  de  verão,  distrahido  na  contemplação  d'um  ceu  azul  claro 
esbranquiçado  de  nuvens,  cruzando-se  rapidamente  em  todos  os  sentidos,  impellidas  por  aragens  desen- 
contradas; veria  descer  a  encosta  o  carrão  de  Villa  Franca  puchado  por  trez  mulas  d'aspecto  fatigaio 
mas  vigorosas,  jogando  a  viatura  de  lado  a  lado  da  estrada,  aos  Ímpetos,  n'um  trote  a  pique  e  rápido  mas 
d'apparencia  bem  ephemero.  De  facto,  ao  findar  a  collina,  o  carro  entrava  novamente  n'um  deslisar  va- 
garoso próprio  ao  andar  dos  animaes  fatigados  pelos  serviços  pezados  de  todos  os  dias. 

Em  geral  esse  carrão  vinha  cheio  de  gente  no  interior,  trazendo  mesmo  varias  pessoas  ao  lado  do 
cocheiro  sentados  na  almofada,  e  atraz  sobre  o  tejadilho,  n'uma  galleria  apropriada,  enumeras  cestas,  sa- 
cos, mallas  e  moveis.  Entre  os  clientes  diários  do  carrão  da  Villa  contava-se  Francisco  Maria  Supico  que 
o  tomava  a  São  Roque  na  volta  da  Estrada  á  Magdalena  em  frente  d'uma  ermida  profanada,  evocando 
remotas  eras  de  piedosos  sentimentos,  aonde  se  abeirava  um  alegre  chalet  dum  só  plano,  com  atrplas 
janellas  rasgadas  ao  alto  guarnecidas  de  venezianas  abrindo  em  2  battentes. 

Era  ahi  que  morava  Francisco  Maria  Supico,  veneranda  e  respeitável  figura,  de  barbas  prateadas  sol- 
tas ao  vento,  cahidas  em  cacho  sobre  o  peito,  olhos  scintillantes  e  bondosos,  tez  morena,  pernas  curtas  e 
levemente  arqueadas,  baixo,  destatura  atarracada  e  andar  ptulatino;  e  era  ahi  que  invariavelmente  tomava 
o  carrão  cia  \  ília  que  o  descia  á  Cidade. 

N'esse  retiro  rUral  de  S.  Roque  tinha  o  triumphador  da  Imprensa  de  Ponta  Delgada  ido  buscar,  se- 
não a  tranquiilidade  d'uma  vida  isolada  porque  seria  para 
elle  um  soffrimento,  a  vida  retirada  do  arrabalde  aonde  se 
ouve  cantar  o  gallo  com  o  romper  daurora  e  o  baralhar 
do  oceano  com  os  ventos  do  sul;  longe  do  vae  e  vem  ci- 
tadino dos  carros  e  dos  transeuntes  e  dos  apitos  dos  va- 
pores surtos  na  doca.  que  enchiam  a  vida  do  habitante  de 
Ponta  Delgada. 

Um  pequeno  jardim  de  flores;  a  agua,  n'um  tanque, 
constantemente  nutrida  por  um  repudio  de  queda  circular, 
cantando  todo  o  dia  na  cascata  que  lhe  fazia  pedestal;  eis  a 
distracção  da  casa  do  arrabalde,  e  a  que  deleitava  Supico 
na  sua  hora  da  sesta  depois  da  refeição  da  tarde. 

Francisco  Alaria  Supico,  natural  da  Villa  de  Louza  do 
Districto  de  Coimbra  aonde  nascera  em  1  de  Novembro 
de  1830,  foi  um  dos  escriptores  mais  notáveis  da  segunda 
metade  do  século  XIX  e  princípios  do  século  XX  na  Ilha 
de  S.  Miguel  vindo  estabeiecer-se  em  Ponta  Delgada,  na 
qualidade  de  pharmaceutico  da  pharmacia  da  Misericór- 
dia, em  1S52. 

O  Ilhéu  que  no  século  .VI 7 se  assemelhava  á  silhueta  d' um  Francisco  Maria  Supico  que  morreu  no  dia  20  d  A- 

,-,7,7  ,,,  audaparaa  terra,  hoje transfor-  bril  de  1911  no  pequeno   e   alegre   chalet   de   bao  Koque 

mou-se  com  a  acção  do  tempo  n' um  perfil  de  guerreiro  deixou  na  vida  lideraria  michaelense  uma  memoria  inex- 
comoseucapa*  i  e  pescoceira  de  malha       cedivel  de  homem  activo,   trabalhador  e  criteiioso,  e  na 

sociedade  dos  nossos  dias  uma  amisade  indelével  que  lhe  deve  o  registo  de  enumeres  factos  que  servirão 
d'exemplo  ás  gerações  dos  nossos  dias  e  ás  gerações  vindoiras.  A  sua  publicação  «A  Persuasão»  esta  pa- 
tente aos  olhos  de  toda  a  gente  d'esta  terra  para  o  provar 

Modesto  pharmaceutico  do  Hospital  de  Ponta  Delgada;  a  queda  natural  para  as  lettras  levaram-no  a 
aproximar-se  da  mocidade  intellectual  da  Cidade  d'essa  época  a  qual  dava  expansão  ao  seu  estro  na  im- 

"~"a  í Revistados  Acures  ea  Revista  Açoreana-  publicaram  logo  artigos  do  joven  pharmaceutico 
cm  ameno  convívio  entabulado  com  os  jornalistas;  e  quatro  annos  depois  a  «Estrella  Oriental-  da  Ribei- 
ra Grande  trazia  artigos  de  Supico.  Supico  era  já  um  ilhéu. 
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Um  dos  unigòs  foi  o  Doutor  Theophilo  Braga  o  Braguinha  como  lhe  cha- 

mava Guilhei  ilento  juvenil  quando  o  Doutor  Teophilo  Braga  dava 

publicidade     n  Folhas  Verdes»  a  edição  posta  no   prelo  nos  princípios 

de  Janeiro  d'esse  anuo  traria  uma  dedicatória  curta  do  auetor  a  Francisco  Maria  Supico  em  que  elle  lhe 
attribuia  todo  o  alento  de  poeta  e  affirmava  que  o  seu  amigo  sentiria  um  dia  remorsos  de  lhe  ter  collo- 
cado  na  frer ,  dor  uma  corna  de  ferro,  de  premio». 

Francisco  Maria  Supico  prefaciava  a  obra  e  ilogiando  largamente  os  escriptores  michaelenses  atravez 
■  los  da  histeria  da  Ilha  e  dedicando  ao  joven  auetor  das  «Folhas  Verdes»  os  elogios  merecidos  e 
sentidos  pelo  seu  temperamento  de  escriptor,  previa  n'elle  um  futuro  brilhante  que  o  levaria  á  gloria  de 
ser  encrustado  um  dia  como  rica  jóia  no  diadema  do  thezouro  litterario  da  Ilha. 

Muito  brevemente  as  aptidões  litterarias  de  Supico  iam  suprir  a  falta  d'estudos  superiores.  Supico,  de- 
dicava-se  á  historia  administractiva  do  Districto  e  estudava  a  vida  dos  homens  que  em  volta  d'ella  tinham 
entrado  ire,  principaes  acções. 

As  sympathias  por  isso  choveram  sobre  elle  e  essas  sympathias  elle  soube  sempre  retribuir. 

-  um  caracter  bondoso  e  auxiliador  de  todos  aquelles  que  elle  encontrou  no  seu  caminho, 
vivendo  na  sua  esphera  social  e  recorrendo  ao  trabalho  para  satisfazerem  as  necessidades  da  existência; 
para  os  homens  que  na  historia  contemporânea  se  disputavam  os  lugares  de  destaque.  Francisco  Maria 
Supico  soube-os  tratar  com  respeito,  admirou-lhes  os  sentimentos  e  illogiou-lhe  as  acções. 

Escrevendo 'com  o  desprendimento  dos  homens  livres,  sabendo  louvar  sem  bajulação  e  sensurar  sem 
rancor;  criticando  com  critério  politico  e  abraçando  a  moral  social  como  meta  dos  seus  fins  jornalísticos; 
Supico  em  muito  poucos  annos  venceu  a  estima  de  toda  a  gente.  Mas  nos  primeiros  tempos  não  sahiu  do 
meio  dos  estudantes.  Fsta  carta  de  Castilho  assim  o  prova  : 

Lisboa  28  de  Julho  de  186Q 

Presado  Am."  111.™0  Sr.  Francisco  Maria  Supico 

Ainda  que  não  convivemos  nem  creio  que  jamais  nos  falíamos  durante  a  minha  estada  n'essa  ilha, 
preso-me  eu  de  o  ter  a  V.  S.°  no  rol  dos  meus  amigos  mais  sinceros  e  seguros.  Tem-m'o  provado  as 
suas  cartas,  os  seus  artigos  impressos  e  o  que  acerca  de  V.  S."  muitas  vezes  se  compraz  de  referir-me  o 
nosso  confrade  Bulhão  Pato.  Acredito,  pois,  inteiramente  na  parte  que  V.  S.a  tomou,  com  os  meus  Ínti- 
mos, na  mágua  e  no  desvello,  que  lhes  causou  a  enfermidade  ou,  por  melhor  dizer,  a  rápida  serie  de  en- 
fermidades que  me  teve  a  dois  de  !os  da  sepultura  e  de  que  já  hoje  me  dou  por  convalescido.  Receba 
pois  V.  S.  esta  cartinha  como  felicitação  mutua  e  agradecimento  cordealissimo. 

De  V.  S.;i 

Confrade  Am.°  e  servo  muito  Obrigado 

Castilho» 

A  sociedade  Michaelense  porem  que  tiven  Castilho  como  um  apostolo  de  instrucção  publica;  aco- 
lhia Supico  em  breve  como  um  historiador.  Fila  parece  que  precisava  d  uma  personalidade  como  a  d'el- 
le,  estranha  ao  local  e  por  isso  indifferente  aos  effeitos  dos  seus  escriptos;  e  ninguém  melhor  do  que  Su- 
pico lhe  satisfez  as  necessidades.  Tantos  homens  de  valor  que  com  Supico  lidavam  pelas  typographias  da 
Cidade  d'essa  época,  nenhum  proseguiu  trabalhos  d'essa  natureza  na  Ilha  e  muitos  foram  exercer  a  sua 
actividade  para  terras  estranhas,  no  Continente  e  para  a  America. 

Supico  em  poucos  annos  ia  passar  da  modestíssima  e  pacata  vida  de  preparador  da  pharmacia  para 
a  movimentada  acção  dos  homens  públicos. 

Da  convivência  com  os  juvenis  escriptores  nasceu  o  conhecimento  da  vida  michaelense  para  Supico, 
c  para  os  rapazes  as  recommendações  para  a  gente  do  Continente  quando  mais  tarde  deixaram  a  Ilha  pa- 
ra buscar  os  cursos  á  Universidade  e  ás  Escohs  Superiores  d'instrucção  technica.  O  jornal  «O  Santelmo» 
foi  o  primeiro  centro  d;  mtellectualismo  aonde  confraternisaram  os  jovens  litteratos  com  Francisco  Ma- 
ria Supico.  Lá  estavam  Theophilo  Augusto  Ferreira  e  Theophilo  Braga,  que  depois  iriam  levar  o  nome 
michaelense  ás  Universidades  de  Portugal,  á  vida  publica  da  Capital  e  ás  escolas  d'Instrucção;  e  Balthazar 
Joaquim  da  Luz  que  exerceu  com  grande  estima  e  consideração  dos  seus  discípulos  o  professorado  pri- 
mário em  Ponta  Delgada.  O  Jornal  sessou  a  publicação  com  a  partida  de  Teophilo  Braga  para  Coimbra, 
e  Supico  procurou  aonde  expandir  a  sua  actividade  lideraria,  com  António  Profirio  de  Miranda,  António 
Pereira,  Augusto  Loureiro,  e  Theophilo  Ferreira,  fundando  o  «Cosmorama»,  que  se  dedicava  aos  assum- 
ptos históricos  e  que  era  uma  revista  illustrada,  em  1862.  Também  se  ligou  n'esse  anno  a  Francisco  Igna- 
cio  Rebello  e  José  Ignacio  Rebello  que  em  typographia  própria  começaram  a  publicar  em  1  de  Janeiro  a 
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«Persuasão»,  entrando  Francisco  Alaria  Supico  para  redactor  do  periódico,  até  que  em  1807  tomou  a  sua 
propriedade. 

rido  a  moda  lançada  peia  Sociedade  de  agricultura  e  por  Marianno  José  Cabral  deu  publi- 
a  almanacks  em  que  as  noticias  varia-,  de  historia  se  misturavam  a  factos  sociaes,  a  esclarecimen- 
tos ecclesiasticos  e  civis  de  todo  o  intere  gricultura         otanica   etc.   etc,  ao   mesmo 
tempo  que  a  folhinha  era  composta  minuciosamente  com  -!  eus  festejos  nos  dias 
-determinados,  e  indicações  lunares.  Com 

es  de  destaque  da  Imprensa  micha  homens 

de  lettras  da  Capital.  Castilho  era  um  do  ivam  mais  a  iniciativa  de  Supico 

«Lisboa  3  de  Novembro  de  1807 

111.'"°  Snr.  Francisco  Maria  Supico,  meu  caro  Ami 

Recebi  o  presente  do  seu  «Almanach  do  A:  los  Açores  para  o  anno  de  1S6S  >  e  não  posso 

me  de  dai  a  V.  S."  os  meus  parabéns  pela  manifesta  melhoria  que  esta  obra  tem  ido  recebendo 
desde  o  seu  primeiro  volume  até  este  quarto. 

Nada  menos  se  podia  esperar  de  tão  serio  e  illustrado  espirito  como  de  V.  S.a. 

Na  cultura  litteraria  do  nosso  tempo  deu,  e  vai  ainda  em  crescimento  uma  praga  de  Ali, 
parecida  com  o  oidiuni  das  vinhas  e  o  murrão 
das  cearas  que  faz  pena.  Estes  livrinhos  popu- 
lares que  originariamente  eram  desti1' 
orientar  a  gente  sobre  o  Calendário  e  sobre  as 
lidas  do  Campo,  tem-se  methamorphoseado  em 
tudo  quanto  ha  de  bom  e  mau,  por  modo  tal 
que  o  lel-os  em  logar  de  orientar,  faz  que  se  fi- 
que sem  saber  ás  quantas  se  anda.  Com  aquella 
chuva  de  molha. .  .  ponha-lhe  V.  S."  o  substan- 
tivo, in<  ito  da  plebe  de  erros  de  to- 
nero  que  tornam  suspeitos  os  acertos 
que  por  ventura  se  misturam  por  entre  elies, 
corrompem  o  gosto  litterario,  afazem  os  ânimos 
d  vadiice,  e  educam  na  maledicência. 

O  «Almanach  Açoreano»  é  d'uns  poucos  a 
que  nenhuma  destas  pechas  se  pódc  pôr. 

Alem  das  muitas  outras  coisas  úteis  que  Y. 
S.*  abrangeu  neste  volume,  noto  nelle  como  his- 
toria excellente  a  parte  que  se  intitula  «Supers- 
tições e  prejuisos  populares».  Um  dos  carrõcs  de  scrvjro  de  Vl//a  Fmnca 

]á  Catão  havia  registado  nos  seus  escnptos 
agronómicos  algumas  allusões  dos  rústicos  do  seu  tempo,  com  a  diferença  porem  que  elle  próprio  não 
mostrava  conhecer-lhes  a  vanidade;  tractava  delias  tão  seriamente  como  dos  sacrifícios  e  orações  ao  Mães 
Pater  e  mais  divindades  tutelares  da  lavoira.  Da  portuense  D.  Maria  Peregrina  de  Sousa,  a  obscura  por- 
tuense, como  ella  impropriamente  se  nomeia,  existe  uma  preciosa  collecção  de  crenderices  do  Minho,  da- 
das com  mais  senso  que  as  do  velho  Catão.  Parte  deste  registro  comecei  eu  a  publical-o  na  «Revista  Uni- 
versal Lisbonense,  e  muito  maior  porção  cuido  que  sahio  depois  no  -íris  >  jornal  do  Rio  de  Janeiro. 

O  gosto  com  que  todas  aquellas  coisas  foram  lidas,  e  em  geral  o  são  quantas  de  egual  género  se  tem 
impresso  em  todos  os  outros  paizes,  constituem  assim  como  os  rifões  e  anexins  uma  parte  mui  intima 
da  vernaculidade  de  cada  povo,  e  o  compilal-as  é  fazer  sem  nenhuma  duvida  um  bom  serviço. 

Continue  V.  S.a  a  corresponder  ao  afecto  de  quem  tem  a  maior  satisfação  em  se  assiemar 

De  V.  .V 

Admirador,  Amigo  e  servo  muito  obrigado 

Castilho» 

'"  Os  trabalhos  d'economia  e  estatística  para  os  almanacks  iam-lhe  abrir  as  portas  aos  estudos  d'econo- 
mia  agraria  e  em  dezembro  de  1864  elle  coordenava  e  dava  publicidade  na  typographia  da  «Persuasão» 
ás  suas  «Poucas  linhas  sobre  o  tabaco»,  que  elle  envia  com  os  almanacks  publicados  a  Inocêncio  Fran- 
cisco da  Silva  o  grande  bibliophilo  e  bibliographo. 

Vamos  dar  á  publicidade  varias  cartas  inéditas  que  marcarão  os  lances  da  vida  de  Supico  e  esta  pri- 
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meira  que  se  segue  já  demonstra  bem  que  em  1865,  13  annos  de  vida  litteraria  em  S.  Miguel  tinham  feito 
ganhar  a  Supico  a  estima  e  a  consideração  dos  principaes  homens  de  lettras  de  Portugal. 

Innocencio  Francisco  da  Silva  ao  enviar  dos  trabalhos  de  Supico  rtspcndia-lle  pedindo  informações 
pessoaes  da  sua  vida  privada  e  d'escriptor  para  as  inserir  no  seu  «Diccionario  bibliographico  Portuguez» 

<Lisbôa  12  de  Novembro  dê  1865 

111.'"°  Snr. 

Estava  ainda  em  aberto  a  divida  do  meu  agradecimento  para  com  V.  S.*  pela  offerta,  que  se  dignou 
fazer-me  ha  tempo  de  um  exemplar  da  sua  Memoria  acerca  do  Tabaco,  quando  a  essa  divida  accresce 
agora  a  da  remessa  do  seu  interessante  e  noticioso  Almanach  para  1866,  com  que  também  quiz  biindar- 
me.  Estas  provas  da  benevolência  de  V.  S."  que  muito  me  lisonjeam,  penhoram  ao  mesmo  tempo  a  mi- 
nha gratidão,  e  me  impõem  o  dever  de  significar  do  modo  possível  o  reconhecimento  devido  a  tão  sin- 
gular quanto  immerecida  distincção.  Receba  pois  V.  S."  o  meu  sincero  agradecimento,  cuja  expressão  se 
demorou  muito  alem  do  que  cumpria,  em  virtude  de  multiplicadas  occupações  e  encargos  que  sobre  mim 
pezam,  no  tempo  em  que  as  forças  já  quebrantadas  requeriam  descanso  e  socego. 

Para  completar  o  favor  recebido,  pediria  eu  a  V.  S.a,  se  tanto  me  permittisse,  outro  novo  e  assigna- 
lado  obsequio.  Era  o  de  favorecer-me  com  os  apontamentos  bio-bibliographicos  que  lhe  dizem  respeito, 
afim  de  que  o  seu  nome  possa  entrar  devidamente  no  Supplemento  do  Diccionario  Bibliographico  Por- 
tuguez, que  tenho  preparado  (contendo  três  ou  quatro  tomos  eguaes  aos  da  obra  já  impressa)  e  que  ten- 
ciono publicar,  como  já  o  estaria  de  certo,  se  desgostos  e  contrariedades  supportadas  com  forçada  resig- 
nação, me  não  desacoroçoassem  por  vezes,  ao  ver  o  menos-cabo,  o  desprezo  mais  que  significativo  com 
que  para  comigo  se  houveram  aquelles  a  quem  mais  cumpria  animar  e  proteger  uma  empreza,  não  de 
todo  inútil  para  a  gloria  de  nosso  paiz,  e  de  tal  ou  qual  proveito  para  os  que  cultivam  lettras.  Isto  são 
contos  largos,  e  pouparei  desta  vez  a  V.  S."  o  enfado  de  ouvir  as  minhas  justas  queixas,  sem  poder  dar- 
lhes  remédio. 

Tributando  a  V.  S.°  os  sentimentos  de  consideração  e  estima  devidos  ao  seu  reconhecido  mérito  e 
pondo  á  sua  disposição  o  pouco  que  po3SO  e  valho  para  o  que  fôr  do  seu  serviço,  termino  esta  assignan- 
do-me 

De  V.  S.a 
\'r.  Att.",  e  servo  obrigado 
Innocencio  Francisco  da  Silva 

Já  então  tinha  sido  publicado  o  segundo  volume  do  Diccionario  que  comprehendia  a  Li  ira  F.  coma 
Innocencio  diz  na  carta  mas  no  segundo  volume  do  Suplemento  editado  em  1870  as  notas  biographicas 
de  Supico  vêem  acompanhadas  de  altos  illugios  aos  seus  méritos  ci'escriptor 

Francisco  Maria  Supico  tir.ha  também  em  Castilho  um  admirador  Castilho  que  deixara  durante  o 
seu  apostolado  pela  instrucção  na  Ilha  enumeros  amigos,  apreciara  Supico  indirectamente  ligado  a  ins- 
trucção  publica.  A  carta  abaixo  transcripta  em  qne  elle  tem  palavras  azedas  para  com  Anthero  Quental 
e  para  com  as  pessoas  que  se  ligaram  com  o  auetor  do  'Bom  senso  e  bom  gosto»  na  polemica  coimbrã,. 
ateada  desde  que  sobre  a  offerta  do  livro  do  Dr.  Theophilo  Braga,  Tempestades  Sonoros,  Castilho  fizera 
reflexões  pouco  agradáveis  á  obra  do  Michaelense,  Anthero  que  também  recebeu  com  as  Odes  Moder- 
nas um  egual  desagrado  do  poeta  cego,  escreveu  o  seu  segundo  folheto  mostrando  o  desprezo  que  lhe 
inspiravam  as  obras  sem  alma  e  sobretudo  os  auetores  d'ellas  homens  que  aspiravam  aos  faustos,  ás 
pompas  e  ás  recompensas. 

Deffendendo  o  seu  conterrâneo  indirectamente  que  dedicava  os  seus  livros  á  mocidade  e  que  era  um 
vulgarisador  de  historia  Anthero  cahia  a  fundo  sobre  Castilho  comnrehendendo-o  na  classe  dos  escriptores 
a  que  elle  chamava  sem  alma  e  sem  sinceridade,  dizendo  aos  leitores  e  ao  paiz  r.ão  as  verdades  filhas 
d'uma  honestidade  sincera  mas  banalidades  d  ocasião  filhas  d'um  sentimento  mercenário- 

<  E'  assim  que,  dizia  elle,  nascem  as  realezas  Literárias.  Nascem  d'um  vicio  como  todas  as  realezas. 
Nascem  para  o  mal  dos  homens  para  o  abaixamento  das  almas  como  todas  as  autoridades,  todos  os  po- 
deres desnecessários  etc».  Eu  cito  e  transcrevo  estas  phrases  de  Anthero  que  sythetisam  toda  a  ideia  do 
folheto  em  que  ellas  vêem.  «A  dignidade  das  lettras  e  as  literaturas  officiaes  >,  porque  ellas  também  en- 
cerram um  principio  republicano  assaz  interessante  e  muito  a  propósito  de  ser  citado  n'este  trabalho  em 
que  o  auetor  se  propõe,  dando  publicidade  a  vários  escriptos  que  se  relacionam  com  a  vida  litteraria  de 
Francisco  Maria  Supico,  também  deixar  patente  os  seus  princípios  democráticos  e  republicanos  manifes- 
tados e  ditos  por  elle  próprio  como  os  que  elle  professava  intimamente  por  natureza  e  por  convicção. 

Antes  de  chegar  a  altura  de  publicar  a  carta  em  questão  reproduzamos  a  carta  de  Castilho  que  se 
refere  á  questão  do  Bom  Senso  e  ás  suas  boas  relações  com  o  nosso  biographado. 
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«Lisboa,  8  de  Janeiro  de  1869. 

lil.'"  Sr. 

lia  quanto  tempo  me  n  í  :ncia  uma  divida  para  com  V.  S.":  ainda  não  agra- 

deci a  \  ir  de  os  ter  corrido  um  e  outro  apenas 

bi,  e  de  ter  encontrado  em  ambos,  alem  de  muito  interesse  geral,  não  poucas   nem   leves   provas 
ffecto  para  commigo. 
O  que  sempre  me  tem  faltado  paia  lhe  eu  dizer  é  um  pouco  de  remanso,  pois  trago  perpetuamente 
a.  vida  cheia  de  trabalho-,  i  npre  me  dão  mate  aos  prazeres,  que  mais  desejo. 

ri    smo  paia  acud  rito  d'esta  divida  só  o  posso  fazer  roubando  violenta- 

hora  a  occui .  indeclináveis. 

Acceite  V.  S.a  de  boa  mente  este  testemunho 

da  distincta  e  muito  affectiva  consideração  em 
que  tenho  os  seus  trabalhos  e  a  sua  honrosa 
sympathia  para  com  os  meus. 

Esta  sympathia  se  me  torna  hoje  ainda  mui- 
to mais  apreciável  por  me  apparecer  numa  ter- 
ra a  que  eu  tanto  bem  quiz   e    quero,  e   d'onde 
"•»  •'.»•..  ;2       P°r  um   fenómeno   mora!  de  difíicil  explicação 

se  têm  ultimamente  levantado  os  peiores  inimi- 
gos meus,  do  senso  commum,  do  bom  gosto,  do 
futuro,  e  pudera  dizer  também  d'elles  próprios. 

A  respeito  d'essa  gente  não  ponho  mais  na 
carta.  Cada  um  dá  o  que  tem  na  sua  natureza: 
elles,  ódio  e  trevas;  eu,  bons  desejos  quando  a 
boas  obras  não  posso  chegar;  V.  S."  boas  obras 
e  galardão  aos  bons  desejos  do  próximo.  Os  ho- 
HHHI^HHI^HÍHHHhHHHbS^^»       mens  e  honrados         assim.  Felici- 

.         .  to-o  por  entrar  com  tão  justos  títulos  nesse  pe- 

Fiancisco  Aía"«  '  queno  numero;  e  tenho  a  honra  de  me  assignar. 

De  V.  S.a 
Muito  affectivo  e  obrigado 
Yenerador  e  servo 
Castilho 
Francisco  Alaria  Surdco  centralisava  a  redacção  dos  periódicos  com  uma  vontade  de  açambarcador 
das  le  trás  michaelenses.  As  suas  metas  e  os  seus  princípios  eram  honestos  de  maneira  que  os  resultados 
eram  bons  triumphos  para  a  sua  actividade. 

a  i  iazetn  da  Relação  que  Supico  desejava  dirigir.  A  Gazeta  creada  por  portaria  de  21  de 
Abril  de  1868  com  as  de  Lisboa  e  Porto  funecionava  desde  meiados  d'esse  anno  sob  a  direcção  de  Ma- 
rianno  jooé  Cabral  outro  grande  editor  de  jornaes  que  estava  a  terminar  a  sua  carreira  jornalística  na 
ilha  de  S.  Miguel,  pensando  ir  continual-a  no  Rio  de  Janeiro  para  onde  depois  se  dirigiu  a  proseguir  a  fai- 
na. Aqui,  tendo  exercido  as  funeções  de bitliothecario claBil  li  ith  Ârchivo 
Açoreano,  Aui  res.Bibliotheca  instruetiva, Flores  litterarias,  Gazeta  da  Reiaç  i  elologo, 
:          i  Açoreana  e  Revista  Michaelense;  collaborando  com  Supico  em  mu                    e  nos  Aimanacks. 

A  ultima  ligação  que  o  prendia  á  imprensa  da  ilha  elle  ia  desprendel-a  no  seu  confrade  vias  Redac- 
ções Francisco  Maria  Supico,  por  uma  procuração  datada  de  22  de  Setembro  d  :  elle  cria    na 
de    Manuel  Bettencourt  Neves  com  poderes  p                   r  todos  os   livros   d'assinantes  contas  e 
exemplares  não  vendidos  do  jornal  até  ao  1:'  de  outubro  do  anno. 

Como  padrão  de  reconhecimento  d'uma  epocha  fica  esta  data  a  marcar  na  historia  da  vida  publica 
de  Supico  na  Ilha  de  S.  Miguel  um  transe,  aproximando-o  d'uma  sociedade  que  elle  até  então  conhecia 
apenas  de  visu:  a  classe  de  magistractura  e  a  classe  dos  agrários  agrupados  todas  em  voltada  Sociedade 
de  Agricultura.  Proprietário  desde  Março  de  18ó7  da  Persuasão  Francisco  Maria  Supico  fizera-se  um 
nome  na  politica  michaelense  pelas  suas  qualidades  tfescriptor  e  de  homem  de  bem  sendo  lidos  os  seus 
artigos  e  acatadas  as  suas  doutrinas  que  elle"  expandiu  sempre  com  parcimonia  e  com  cordura.  As 
relações  que  elle  estreitou  depois  de  passar  esta  nova  phase  da  sua  vida  levaram-no  não  só  á  amisade  de 
toda  a  gente  que  tinha  a  administracção  publica  do  districto  e  dispunha  de  toda  a  influencia  politica  e  so- 
cial n'esta  terra,  mas  também  a  própria  administracção  que  elle  annos  depois  exercia  na  Junta  Geral  do 
Districto,  aonde  regularmente  representou  vários  concelhos. 
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Foi  a  questão  da  '  i        o!ta  d'umas  eleiçõis  administra- 

da  o  carro   da  administracção  i 
e  deu-lhe  mais  tarde  :  Administrac  ' 

Den  rico  como  adeante  veremos  n'uma  caria  de   manifestação  de  fá  parti- 

dária ao  Sen:  .   Francisco   Maria 

m  as  eleições  Camarárias  de  nov  !  10  eile  diz  no  seu  jornal   a 

Persuasão  de  19  de  Novembro,  foi  a  primeira  vez  que  uma    emancipação 

dida  do  eleitorado  o  qual    ;em  revo  la  politica   conscenciosamente   le- 

vando á  corpor  de  progresso. 

os  liberaes  ou  democ  árias  ds  73  Francisco  Alaria  Sit- 

ua os  Conse  do   anno 

seguinte  tção  elle  sabe  consolidal-a  com  o  i  I  dor  o  Senhor  José 

. 
Foi  ;  a  sua  attitude  como  tmpanha  ellei< 

1873—'] 

ticos  e  los  no  inham 

transcriptas  nos  jorna  lavam  com  toda  a  sincerida  do  regimen 

republicano  em  pleno  goso  no  pa  iit  )  ânuos  mai  indo  es-. 

I 
os  homen  tção   pu- 

blica e  d'um  Con- 

celho. 

e  Ex."'c  Snr. 
.  tempos  recebido  ai 
do  regenerador,  de  que  V.  : 

l  V.  Ex.a  a  rgravos 

pessoaes  íerciono  •    ■  polí- 


ticos, ca  r  a  dev 

Sei  que  no 
nuando 

desmenti 
queza  ao: 

■ 
haja  sus,  i 

ior  desi 

2."  Se  de  >de  aquella  ep  dcs 
lectuai  do  periódico— A  Pe 

3.°  Se  em  todas  as  í 
insiderações  de  ordei  i 
dario? 

-e  é  notório,  que  ao 
da  minha  pessoa,  accrescenl 
cunstanci 

õ.°  Se  alguma  vêz  por  pedidos, 
encommodo.  ou  sequer  contrariei  por  qual 
sentativo  do  mesmo  partido  ? 

6.°  Se  eu  deixei  de  combater  em  todos  os  ca 
gressista  da  ÍS79  a  1880,  a  despeito  de  ser  no  me 
um  irmão  que  no  Faval  exercia  cargo  de  confian 

7.°  Se  em  qualquer  dos  meios  com  que  os  p 
correligionários,  consta  a  V.  Ex.a  que  eu  tivesse  o 

Invocando  de  novo  o  cavalheirismo  de  Y.  E: 
pedido. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex." 

Ponta  Delgada,  4  de  Maio  de  19S2— 111.'""  e  Ex.mo  Snr.  José   Jacome   Corrêa 
partido  regenerador  n'este  districto. 

Francisco  Maria  Supico 


■  i  tido. 

fico,  insi- 
iores. 

nunca 
ial   fran- 

\,  mais  cio  i 
lido  os  seus  hom 

:ctividadi  |uer  na  existência  material    ou  intel- 

insideradc  i  ■ 

di  urna,  por   mais  violentas  que  ellas    hajam   sido, 

m  jamais  de  cumprir  os  meus  deveres  de   leal    parti- 


ela  causa  regeneradora,  da  minha  intelligencia  e 
rios,  muito  alem  do  permittido  por  minhas  cir- 
o  que  os  de  muito  e  mal  remunerado  trabalho? 
meu  interesse  ou  de  alheia  pessoa,  fui 
ivre  acção  do  chefe,   ou  d'algum    corpo    repre- 

em  completo  desassombro,  o  ministério  pro- 
jimento  o  sacrifício,  que  não  se  fez  esperar,  d' 
elle  ministério? 

:ostumam  galardoar  ou  remunerar  serviços  aos 
parente  meu  a  menor  participação? 
esperar  que  accederá  liberrimamente   ao   meu 


Digníssimo   Chefe   do 
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e  Ex."'°  Snr.  Franci 

Deseja  V.  Ex.a  que  eu  declare  por  esc  serviços  ao   Parti:: 

direi,  que  a  Persuasão  tem  cons  i 

to  esta  occasi  ma  com   que  o 

tem  t 

Cumpre-me  ainda  declarar  com  recor  nossas  iuctas  elleictoraes  tem 

prestado  decidido  e  importante  appoio,  ■..•"•   uma 

certa  fri  ;rh  justo  se    passa1  :■..-'  se  o 

tem  sempre  ha 

;ão   aonde 
constantemente  tem  advogado  os  inter  i  m  como  os  do 

i 

is  n'esse  sentido,  pessoal  e  pai 
i  em 

n        •!.  :.  I 

i  a  a  critica. 


i 

te  quem  ligara  Santa  Ciar. 
Campo  de  S.  Francisco,  que    ediíi 
rua    Formos; 
e  do  Corpo  .  i 
sacão  citadina,  mas  as    po 
tinham  as  suas  razões  para    quere 
zoes  é  q  risa    da  epocha 

O  que  os  j 
e  agrupando    e    que    os    tubarões 

Concelh  o  a  designação 

icios  municipaes  no  biennio 


Chefe  7c 


co  profuni 

cas  tini:  i 

- 
te  Pacheco  i 

cara  <  que  a- 

se  ]  nha  .     •     io 

do  Com 

rem  outros  Vei  ra- 

plica  ciaram 

a  «Sardinha»    foi-se   solici; ■;. 
vendo-se  perdidos  nos  seu., 
a  ;ões  deixando  á  escolha  do 

da  mesma  Commissãi 

- 


buições  p.-io  código  de  42,  quando  as  massas  populares  accorreram  ás  asse mbléas  eleito raes  com  ; 
listas  e  tornaram  necessárias  as  eleições. 

sta  sorte  foram  eleitos  Henrique  Ferreira  Paula  de  .Medeiros,  José  Machado  Estrella,  José    de  Me- 
deiros Bilarbeque,  José  Jacinto  Rebello,  António  José  de  Vasconcellos  e  Ricardo  José  Sequeira. 

Henrique  Ferreira  Paula  de  Medeiros,  adv»  i  nara  havia  23  annos  tinha  deixado  o  partido 

para  ser  eleito,  e  assumindo  uma  espécie  de  chefia  de  partido  politico  preparava  a  sua  candidatura  a  de- 
putado no  anno  seguinte. 

A  prova  que  este  movimento  não  teve  sequencias  foi  que  quando  se  foi  a  reunir  as  assembléas  eiei- 
toraes  para  as  eleições  de  deputados  no  anno  seguinte,  o  partido  conservador  levou  com  uma  maioria 
de  3148  votos  em  41 SS  listas  entradas  nas  urnas,  o  candidato  Pedro  Jacome  Corrêa  pelo  circulo  da  Ri- 
beira Grande;  ao  passo  que  o  candidato  Henrique  Paula  de  Medeiros  pelo  circulo  de  Ponta  Delgada  era 
eleito  por  u~a  maioria  apenas  de  61  votos  sobre  o  Visconde  do  Porto  Formozo  com  2QÒ9  listas  entra- 
das nas  urnas. 

Estando  os  directórios  dos  partidos  d'accordo  que  o  systhema  d'impostos  agravava  os  foreiros  com 
a  lei  de  3  d' Abril,  os  industriaes  com  a  lei  de  14  de  Maio  e  regulamento  de  28  d'Agosto,  o  eleitorado 
fazendo  causa  commum  com  os  agravados  queria  uma  representação  que  trabalhasse  n'esse  sentido;  ora 
os  agrários  já  tinham  nos  fins  do  anno  anterior  feito  um  inquérito  sobre  a  questão  e  manifestada  a  in- 
teira justiça  pela  causa  dos  reclamantes,  e  os  agrários  eram  partidários  do  governo. 
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A  «Estrella  Oriental  da  Ribeira  Grande  lá  dizia  na  propaganda  eleitoral  que  o  candidato  Pedro  Ja- 
come  Corrêa  govern  imental  e  conservador  se  propunha  levar  ás  Camarás  a  abolição  dos  impostos  agra- 
vantes sendo  o  melhor  defensor  dos  intesesses  dos  Povos  do  circulo  já  pela  sua  posição  politica  junto 
do  Governo,  já  por  ser  filh  ;uel  e  conhecedor  das   necessidades  politicas    do  meio,    vantagens 

que  o  outro  candidato  juiz  de  direito  e  vivendo  havia  4  annos  na  Ilha  não  tinha. 

Francisco  Maria  Supico  estreitava  sempre  as  suas  ligações  d'amisade  com  os  políticos  e  litteratos  da 
Capital  como  se  vê  pela  carta  que  se  segue  escripta  pelo  irmão  d'um  antigo  governador  do  Districto  que 
deixara  saucksa  memoria  e  que  gozava  no  mundo  das  lettras  um  nome  celebre  pelos  seus  estudos  sobre 
instrução  publica. 

«Ill.mo  e  Ex.m0  Snr. 

Confiando  na  bondade  de  V.  Ex.'\  s  imas  respostas  contraditórias    quanto  ás    associações 

de  instrução  existentes  na  Ilha  de  S.  Miguel,  vou  únportunar  a  V.  Ex.a  pcdindo-lhe  os  esclarecimentos 
seguintes  : 

1.°— Em  Ponta  Delgada  ha:  A  Associação  Popular  que  hoje  se  intitula  "de  Camões". 

Em  que  anno  foi  fundada,  e  por  quem  ? 

Tem  uma  escola  ?  De  quê  ?  — E'  grati 

2.° — A  Sociedade  Popular  1.  de  Janeiro.  Subsidia  um  curso  nocturno  pelo  methodo  Castilho 

Em  que  anno  foi  fundada  ? — Por  quem  ? 

3.°— Sociedade  Amisade,  Recreio  e  Instrução— Que  sociedade  é  esta,  o  que  menciona  o  Archivo  dos 
Açores,  vol.  II,  n.°  VII  ? 

Fez  V.  Ex.a  nella  o  discurso  da  abertura  ? 

Quando  se  fundou  ?  .Ministra  instrução  pc  pular  ? 

Se  eu  não  estou  equivocado,  esta  So< :i .  .!  antigo  Centro  civilisador  e  promotor   das  classes  la- 

boriosas, de  que  V.  Ex.a  foi  o  iniciador,  depois  Grémio  recreativo  das  classes  laboriosas,  e  ainda  depois 
■  Promotora  do  Progresso. 

Toda  esta  Sociedade  é  a  actual  Socíedaae  Ami  •  >  c  Instrução,  ou  são  tinas  diíferentes  ? 

Se  é  a  mesma,  basta-me  só  esta  resposta. 

Se  são  duas  desejava  então  saber  que  Sociedade  Amisade,  Recreio  c  Instrução  é  esta  Mas  bastam- 
me  esclarecimentos  simplicíssimos,  porque  não  posso  fazer  deoois  desenvolvimento  largo,  pelo  systhema 
que  planeio  para  um  trabalho  meu. 


Desculpe-me  V.  Ex.a  este  incommodo,  e  ci   ia  muito  pras 


De  \ 


.  nx. 


Lisboa,  Rua  da  Cruz  de  Pau,  57,  idoí 

em  11  de  Outubro  de  1880  rx    .    ,  ,     n 

D  António  da  l. 

Em  Ponta  Delgada  partilhava  agora  da  amisade  :    iníluencia 

no  mundo  politico,  administractivo  e  social. 

Estas  duas  cartas  do  Senhor  José  do  Canto  de  i  o  nosso    bio- 

graphado  com  o  homem  certamente  de  mais  auetoridade  e    de  mais   respeitabilidade  entre  a    sociedade 
da  epocha. 

e  Ex.mo  Snr. 

Desejo- a  V.  Ex.a  e  S.  Ex.ma  Família  o  goso  de  mui  feliz  saúde. 

Tenho  tido  um  catharro  não  violento,  pelo  contrario,  mas  que  me  não  deixa  de  todo,  e  me  impede 
de  me  expor  ao  mau  tempo,  que  corre. 

Essa  a  rasão,  e  não  falta  de  boa  vontade,  que  tem  obstado  a  darmos  mais  algum  passo  no  nosso 
trabalho;  o  que  não  sei  se  foi  fortuna,  por  que  se  tivéssemos  feito  alguma  cousa  ficaria  inutilizado... 

Dizem-me,  e  tenho  lido  que  vae  haver  uma  reforma  de  Matrizes  (Deos  lhe  ponha  a  virtude';  mas 
ainda  não  vi  a  Lei,  nem  creio  que  está  ainda  publicada.  Se  isto  é  assim,  que  lhe  parece  a  V.  Ex.a  dos 
nossos  trabalhos. 

A  mim  parece-me  que  se  poderá  fazer  alguma  cousa,  mas  nada  do  que  possa  implicar  com  as  ma- 
trizes, que  não  se  sabe  com,':  sahirão.  Em  todo  o  caso  julgo  que  será  necessário  vêr-nos,  para  assentar- 
mos no  que  se  deve  fazer,  e  logo  que  me  considere  bom,  terei  o  gosto  de  escrever  a  V,  Ex.a,  afim  de 
que  determine  o  dia  da  nessa  reunião. 

Olhe  V.  Ex.a  que  nos  vierão  novidades,  que  bem  divididas,  davam  para  nos  trazer  contentes  dous 
annos  ! 

Nem  esta  alluvião  de  noticias  faz  esquecer  aos  viciosos  as  suas  manias. 
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Já  alcançou  V.  Ex."  a  \  Samodães  na 

inauguração  da  Socie  ,  ne  informar. 

ima 

S.  C.  4  de  Maio  de  I  >.\  r.  e  Am.' 

do  Canto.  ■ 

para  o  felicitar    por    este    festa,    mas 
ir  amanhã  a  i  folhear    livn 

■ 

ião  pudo  chegar,  e  por  isso 

■  tara  no  nosso  segun- 

ticontràrá  aqui,    senão  o  Dr. 

Muif  Am.0 

José  do  Ccmfo> 

iphado  e  o  Chefe  do  parti- 
Supico  quando    entrou  na 
definitiva  da  vi 

míos  princípios  el!e  traba- 

■  tempo  um    chefe    politico 

guardar  inta- 

i    seus    ideiaes    políticos    e 

iblica    em    volta    da    acção 

admiti:.-- 

N'e  lente  que  toda  a  acção    politica 

do  editor  da  Persuasão  foi  mocratico  estava    ligada    á 

''um  partido  i  ica  Fcáetal  que  então  :dactores 

verdadeiros  ai  -  no  Moniz  de 

Vasconcellos. 

Por  regeneradores     se  juntava    aos    Reda- 

ctores da  de  80  e  para  com 

os  cons  74,  certamente;  que  o  tinham  acolhido  no  sei  lo    o  ba- 

luarte da  deíeza  das  ;    que  importava  a  crença 

n'uma  formula,  quando  toda  a  acção  respondi  incipios  theorices  da  demo- 

cracia. Inimigo  da  re\  nveniencia,  Supico   não  appe- 

lava  nen  ;  i  criticas,  nem  enthusiasmos, 

tempo  conto    elle  os  sen- 
tia, educando  as  ma  l  evolução  lenta  conemia,    no  industrialis- 
mo, no  commercio,  -                                    emfim  em                                            licc    que  move  a  engrena- 
ional. 

1  i  :m  das  bancadas  da    litteratura 

michaelense,  no  convívio  da  sua  A  d'essa  acção  violenta  que  trazem  os  homens 

ntados  ao  delicto  e  suecumbidos  n'esses  génios  i  rdade,  da  inveja,  do  despeito  e  da  cu- 

bica que  esta  terra  durante  tem  levado  a    ■  lo  seu  seio    como   o  archanjo  honesto   e 

iue  lhe  deu  o  nome  e  que  segundo  os  livros  si  <v  do  Ceu,  o  protector  dos  bons 

e  o  punidor  dos  maus. 

«Sic  transil  gloria  mundi !  Supico  não  era  um  homem  para  combates,  porque  educado  nas  preo- 
cupações positivas  da  pharmacopea,  prc\  estudando  as  causas,  só  n'um  principio  lhe 
era  dado  acreditar,  submettendo--  atiças-  a  factura,  a  composição;  se  ella  era  correcta,  natu- 
ral; bem  doseadas  as  partes  componentes  do  preparado,  os  produetos  sendo  bem  frescos;  os  recipientes 
e  os  invólucros  e  as  caixas  novas;  a  responsabilidade  10  do  manipulador  estava  illibada;  por 
mais  nada  elle  respondia. 
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O  pharmaceutico  da  Misericórdia  de  Ponta  Delgada  foi  uma  espécie  de  chimico  das  lettras;  elle  mis- 
turou-as  em  proveito  da  sociedade  sem  se  preocupar  com  os  effeitos  d'ellas;  que  se  importava  elle  com 
esses  ef feitos  se  eram  moraes  os  seus  intentos,  correcto  o  est]  lo  i  qu  ;crevia,  verdadeiras  as  affirmações 
insertas;  os  seus  escriptos  constavam  de  registo  de  factos  que  tinham  um  sentido  para  a  sociedade,  con- 
stavam do  relato  de  acontecimentos  que  tinham  sido  notáveis  em  tempo  antigo  ou  que  se  deram  na  sua 
epocha  e  que  elle  historiava  para  conhecimento  das  sociedades  vindoiras;  nos  seus  jornaes  nunca  tinha 
dado  vulto  a  infâmias;  nem  a  actos  que  deviam  jazer  para  sempre  n ■-.  obscuridade  elle  deixava  passar 
alem  da  noticia  simples,  sem  comentário;  que  preocupação  podia  elle  ter  com  a  influencia  dos  seus  es- 
criptos ?  Como  chimico,  que  só  por  um  interesse  secundário  é  que  se  informa  de  qual  o  resultado  obtido 
com  um  remidio  da  sua  composição  applicado  por  um  medico;  de  mesmo  os  seus  escriptos  eram  feitos 
para  darem  o  conhecimento  das  coisas  e  dos  homens  do  seu  tempo  sem  influencia. 

A  sua  vaidade  e  a  sua  preocupação  levaram-no  sempre  para  a  escolha  dos  assumptos  que  tratou— o 
chimico  também  se  avalia  pela  composição  das  drogas,  quer  ellas  sejam  novas  quer  ellas  sejam  conhe- 
cidas;—mas  todo  o  seu  trabalho  que  ;ii  /ida  sócia]  michaelense  durante  mais  de 
meio  século,  foi  preparado  com  a  disciplina  e  o  nuthodo  d'um  positivista. 

E'  notável  que  quasi  toda  essa         i  ida  por  Supico    ou  os  acontecimentos  e    factos  que 

elle  narrou  em  grande  parte  nas  suas  Escavações  foram  egualmente  factos  e  homens  positivos;  sem 
transcendência,  sem  philosophia,  sem  ethica  intrínsecos. 


Francisco  Maria  Supico 
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D.   FERNANDO 


X 

Investigação  histórica  ao  Reinado  de  0.  Fernando 


c!e  Portugal  com  os  paizes  visinhos.  —  Dificuldades  do  casamento 
do  Rei  -Circunstancias  cm  que  herdou  o  throno.  —  A  traição  da  Rainha.  -Os  desgos- 
tos co  Roi.-A  politica  interna  e  externa  e  suas  ultimas  preocupações  politicas. 

Úm  da  iria  de  Portui  z\  da  edade  media  foi  certamente  a  segun- 

lo  de  D.  Gemando  primeiro,  cognominado  o  Formoso,    e 
de  D.  Pedro  que  fi  i     ibi   nome  de  Cruel  ou  justiceiro. 

Não  é  propriatn  ina^o  de  D.  Pedro  que  me  proponho   tratar,  ainda  que  me  re- 

;  mas    como  os    phenomenos    sociaes  formam  uma 
manifesl  cies  e  repercuções  com  sequencia  permanente 
le  referir-me  ao  reinado    atribulado  e  violento 
los  foram  os  provocadores  dos  enumeros   effeitos  que 
ce  deram  na  época  de  que  fallarei  e  que  desejo  mostrar;  os  quaes  se  também  podem  e  devem  ser  consi- 
derados como  formando  um  período  de  transição  para  os  acontecimentos  considerados  de  intensa  activi- 
dade civilisadora  na  vida  d'um  povo,  talvez  não  fossem  de  men<  s  valor  e  importância  na  Historia,  social 
e  politica  do  paiz. 

Os  factos  históricos  do  reinado  de  D.  Fernando  são  bem  conhecidos  por  d'elles  fallar  Fernão  Lopes 
lide  e  precisão  que  lhe  foi  particular.  Como  porem  elles  são  variados  nos  assumptos, 
e  prendem  o  le  mto  nos  que  dizem  propriamente  respeito 

la  particular    de  D.    Fernando    como  aos  que    encerram 
matéria  de  cai". ciei"  sócia!  ou  politico,    porque    todos  elles  são 
de  interesse  nacional,  a  sua  difusão  e  a  pouca  intensidade  d'ac- 
gj  ção  de  qualquer  ramo  d'actividade,  deixaram  no    espirito  dos 

historiadores  uma  indiferença  natural;  mas  sem  justificação 
para  quem  fez  d'elle  um  estudo  cuidadoso.  Ao  contrario,  o  rei- 
nado que  se  seguiu  prende  qualquer  amador  d'historia  porque 
elle  foi  fecundo  em  obras  imorredoiras  para  os  interesses  po- 
sitivos, commerciaes,  industriaese  coloniaesde  todas  as  nações, 
egualmente  como  para  Portugal. 

Porem  dedicar  á  analyse  das  theorias  politicas  e 

sociaes  que  são  a  base  de  qualquer  orientação  e  educação  nos 
;     povo  :spirito,  formam-lhes  os  costumes 

l     e  tornam--  mo  o  nacional,  verá  com  uma 

j     clari  ba  lueta  de  princípios  que  se  debatem 

•     na  so  desnroralisada   no  reinado  ante- 

onadas    que    preocuparam 

uma  corte  si  loa  vida  nacional  ás  sensibilidades  pes- 

l     soaes,  e  d'inte  ramente  particular. 

•  5.'-    ;.,.<);-.  ■'■■'*/  Vamos  vêr  primeiro  em  que  circunstancias  D.    Fernando 

-r   "■.  i     i:erdou  a  coroa  e  das  suas   primeiras    preocupações    que  teve 

C  > : 1 1 ■  >    -.oberai:  '. 

Logo  apoz  a  mort-  de  D.  Pedro  no    Castello    d'Extremoz 
e  sepultado  por    seu    desejo    no    mosteiro    d'Alcobaça  n'uma 
W^M     quarta-feira  20  de  Janeiro  de  13Ô7  foi  no  mesmo  mosteiro  pro- 
porto  rft  clamado  rei  D.  Fernando  que  em  seguida  mudou    de  residên- 

cia d'Extremoz  para  o  Castello  do  Porto  de  Moz  aonde  se  de- 
morou alguns  dias,  diz  Fernão  Lopes,  ordenando  ímmediatamentequese  desse  começo  a  um  arrolamento 
geral  por  todo  o  paiz  de  forças  válidas  para  a  guerra,  em  besteiros  e  gente  de  pé,  e  se  procedesse  a  uma 
inspecção  a  todos  os  castellos  para  se  ter  conhecimento  quaes  os  seus  meios  de  defeza,  armamento  exis- 
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tente,  estado  das  cisternas  d'agua  e  :iar  com  es  necessá- 

rios á  guerra. 

Apesar  das  Iucta  I  •-tarem  terminadas  peio  tratado 

de  Caia  de  outubro  das  pazes,  a  amizade  do  rei 

d'Aragão    a  D  tgal;    via-se    que  D.  Fernam  i  civil    entre    D.    Pedro,    o 

Cruel,  e  Henrique  de  Trastamara  não  fiava  nas  promessas  dos  reis  visinhos  tão  zeladores  de  garantirem 
os  seus  direitos  e  os  direito  issallos  constantemi  por  actos  de  hostilidade. 

De  facto  a  alliança  entre  D.  P  leo         I    i    i       la  data  d     135       <  nha  do  auxilio  pr   itado  por 

elle  contra  os  aragon  o— no  porto  de  São  Lucas  de  Boro 

por  dez  galés  catalãs  e  um  lenho  d'um  capitão  aragonez  que  ia  ajudar  o  monarca  d'aquelle  paiz  contra 
os  inglezes— de  dois  baixeis  de  placentinos  carregados  d'azeite  com  destino  a  Alexandria.  A  justificação 
de  semelhante  acto  ei  ivezes  e    inimi  incidente  sueced 

guerra  á  qual  se  jum  o  rei  de  Portugal  íornecendo-lhe  dez  galés  que  foram    juntar-se  á  frota 

que  estava  em  Carthagena;  mantendo  depois  ainda  no  decorrer   do    seu   reinado    mais  d'uma  vez 
apoio  por  terra  e  no  mar. 

Contudo  os  fidalgos  portuguezes  queixaram-se  um  dia  de  terem  voltado   das  campanhas  desço 
tes  e  escandalisados  apoz  amotinações  provocadas  por  fidalgos  hespanhoes  contra  elles,    apezar  di 
viços  prestados  serem  tão  importantes  que  alguns  território  de  Casteila  tinham  sido  re- 

conquistados; e  D.  Pedro  recusou-se  a  prestar  qualquer  outro  auxilio  na  fuga  de  D.    Pedro    de    Casteila 
alem  de  o  deixar  passar  atravez  o  território  portuguez,  de  Coruche,  por  Lamego  até  á  Oahza  aond 
pretendia  embarcar  fugido  orioso  e  na  posse  das  principaes 

cidades  do  paiz.  I».  Henriqi  n  o  da    atitude  imparcial  e    cor- 

tez  de  D.  Pedro  I  com  D.  Pedro  seu  irn  ccimento    por  o    rei   portuguez 


o  não  ter  ajudado  na    guerra,  pro 
condições    estabeleci.: 

Também  o  rei  d'A 
de  6ó  enviava  também 
baixadores  para  conclui 
es  dois  paizes  e  solicita 
D.  Izabel  para  D.  Fradi 
rainha  dAragão. 
mia  pois  ao  throno 
ciasfavoi  guran  ,^~.J 

que  eram  justificadas  p-      BflSflB 
recebeu  em  Alcan  i 
apoz  a  ascenção  ao 
amisade    sem    compro-     j 
contra  inimigos;  e  d 
renovar   a    continu  i 
cluido  com   D.   Pedro         Shffl  P^ 

Deve-se  crer  q 
prudência   os    sentii 
medidas  preventiva 
fortificação    de     pr? 
iniciou  o  seu  reinado.  I  >.     ***-*-  ' 
rer  garantir  pelas  únicas 
zes  a    defeza    do    reino 
se  auspiciosamente  no  fim  do  prin 
alliança,  concluído  em  Coimbra  com  os  e 


que    eram   reformadas    as 
-ernando  de    C  i 

i  n'esse  mesmo  ano 
a  Portugal  os  seus  em- 
rem  uma  alliança  entre 
rem  a  Alão  da  Infanta 
que  da  Sicília,  irmão  da 

D.  Fernand 
Portugal  em  circunstan- 
ça  da  coroa  e  do  paiz 
las  duas  embaixadas  que 
do  Rei  dAragão,  logo 
tondo-lhe  paz  e 
misso  de  se  defenderem 
D.  Henrique  que  vinha 
do  tratado  de  paz  coit- 
em Caia. 

desconfiança  ou  avisada 
tos   que   deram    aso  ás 
mobilisação  de  tropas  e 
com    que  D.  Fernando 
Fernando    parecia   que- 
formas  positivas  e  efica- 
cuja  vida  parecia  abrir- 
reinado  terminado    com    mais  um    tratado  de  paz  e 
ibaixadores  do  Rei  D.  Pedro  de  Casteila,  chegados  novamen- 
as  tropas  alhadas  dos  aragonezes— e  ra- 


• 


te  a  Hespanha  e  alojados  em  Sevilha,— aonde  também 
tificado  n'esta  Cidade,  pelo  seu 

Achando-se  D.  Fernando  na  obrigação  de  manter  a  neutralidade  já  estabelecida  pela  politica  de  D. 
Pedro  quanto  á  Guerra  civil  para  a  suecessão  da  coroa  de  Casteila,  nenhuma  situação  mais  conveniente 
para  a  segurança  do  paiz  do  que  uma  neutralidade  armada  e  prometa  para  a  defeza  contra  uma  possível 
alteração  na  orientação  do  plano  c  campanha  de  qualquer  dos  monarchas  dos  exércitos  beligerante-.. 

N'esta  situação  pacifica,  prova  de  tacto  diplomático  de  D.  Fernando,  viveu  o  Reino,  com  uma  certa 
prosperidade.  O  pensamento  do  paiz  que  contrabalan  cupação  guerreira  era  o  casamento  do 
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monarcha  com  24  anos  d'e  I  g  ilantc  e  d'iima  moral  libertaria  que  ainda  que  pouco 

apreciada  talvez,  porque  ella  era  dobrad  não  deixaria  de  ser 

sympathico  ai  conheceram  a  bôa  orientação  politica. 

O  seu  casamento  senão  é  a  causa  pri  ande  alteração  ou  bôa  fé  popular  concorre  para  o 

ado  nacional. 
Deve-se  porem  interpretai'  da  parte  popular  os  desejos  tendem  '■'.  Fernando  esposara 

Princeza  de  Aragão  ou  a  Infanta  D.  Leonor  de  Castella  como  um  abuso  rito  e   iv  vontade, 

pois  que  qualquer  das  duas  princezas  eram  muito  novas  e  precisavam   esperar  ambas  par;1 

le  Castella  que  era  um  pouco  mais   velha,  mesmo  assim,  I».  Henrique,  seu    pae,  im- 
10  condição  a  D.  Fernando  estar  7  mezes  separado   I  ctuadasas  bodas  pa- 

i  ella  adquirir  uma  edade  sexual. 
D.  Fernandi  i    eu  reinado  estava  d  unir-se  á  infanta  dV*  io  A?- 

1370  leva  ao  Réi  d'aquelle  paiz  em  duas  galés  de- 
onor  para  D.  Fernando.  D.  Pedro  IV  só  esperava  a 
tuar  o  casamento  de  D.  1  ao      npo  com  7  annos  d'edade.  li) 

iro  era  para  lespezas  do  armamento  que  o  tratado  d'Alliança 

'  n]  ii!;1, .i  para  ficarem  em  reféns  em  Aragão  para  o  pagamento  de 
da  guerra  contra  D.  Henrique  o  qual  põe  logo  cerco  a  Cidade  Ro- 
Em  junho  voltou  D.  João  Affonso  sem  a  Inf; 
D.  Ferna  .ratado  d'Al- 

coutin  arranja  ;  que  envia  á  Península  D.  Belchior  bispo   de  Commercia 

.    mette-se  ahi  a  casar  com 
D.  Heni  Valência  d'Alcantara,  com  todos  os  seus  ter- 

Alhariz  com  suas  fortificações. 
i ).  Fernando  que  chegara  a  desposar  por  |  Aartinho  de  i  - 

lo  Embaixador  e  Procurador  de  D.  Pedro.   .Mouse  João  de  Villara^ut, 
renuncia  ;;  sua  primeira  noiva  arriscando  o  rompimento  d;  [ue    tão    auspiciosamente    tinham 

do  contracto  de  núpcias. 
D.  Fernando  avalia  bem  o  risco  a  que  ex]  iz  fazendi  ntade  liberta  de  qual 

ligação,  unicamente  baseada  nos  interesses  nacionaes.  D.  Fernando  tem  26  idade  d 

•  mais  brevemente  posssivel.  E'   preciso  pôr  em  execução   essa  idéa  de    casamento;  mas  é  também 
isistir  nos  preparativos  de  guerra. 
i  a  sua  realisai  saric  dinheiro  e   elle  tl-o  á    própria  moeda,  a    impostos,    na 

officiaes  de  justiça  e  serviçaes,  ao  barateamento  da  vida  em 
.ias  moedas  são  elevados;  os  cereaes  e  outros  géneros  de  consumo,  taes  como  azei- 
te carne  aos  officiaes  de  justiça  e  serviçaes,  e  ás  fazendas,  são  fixados  os    oi 
dos  e 

I).  Fernando  impunha  a  cada  portuguez  o  sacrifício  da  bolsa  em  beneficio  da  defeza  do  paiz,  amea- 
çado ao  ;  Portu  ai,  dos  paizes  da  Península  em  conflicto. 

A  taxação  de  consumo  não  satisfazem  as  populações  queixosas  do  augmento  do    valor 

ao  dinl 

D.  Peruando  acha-se  contente  e  sentindo  força  na  nação,  vae  agir  seguro  n'uma  politica  interna  me- 
lindrosa e  porventura  agi  o  seu  coração  e  o  seu  espirito  aventureiro. 

[).  Fe;;  ompromissos  para  o  casamento  com  a  filha  de  D.  Henrique  de  Castella. 

audaciosamente  dos  compromissos  que  estabeleceu  com  os  seus  visinhos  elle 
appoia-se  e  conta  com  os  recursos  das  torças  guerreiras  nacionaes,  sugeitando-se,  procedendo  assim,  a  ir 
provocar  o  desagrado  dos  monarchas  dos  paizes  com  quem  negociava. 

E'  que  não  se  tratava  somente  de  romper  os  contractos  de  casamento  que  melindravam  os  sobe- 
ranos visinhos;  D.  Fernando  antes  de  declinar  o  noivado  com  D.  Leonor  de  Castella,  toma-se  de  amores 
com  D.  Leonor  Telles,  uma  senhora  da  mais  alta  linhagem  da  nobre/a  portugueza,  é  verdade,  mas  uma 
simples  filha  dalgo. 

O  precedente  aberto  por  D.  Pedro  I  casando-se  primeiro  com  a  filha  de  D.  João  Manoel  e  depois 
clandestinamente  com  uma  Dama  de  D.  Constança,  com  a  linda  Isrnez,  que  depois  de  morta  foi  coroada 
rainha  em  Alcobaça;  quiz  continual-o  D.  Fernando,  indo  buscar  a  não  menos  bela  e  seduetora  Leonor, 
mulher  de  João  Lourenço  da  Cunha,  senhor  de  Pombeiro. 

(1)  Os  casam,  lias  tilado  eram  'eitos  por  procuração  cm  palavras  de  presente  e    metrodizes  de   luetas 

•transi'        . 
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Leonor  era  filha  de  Martim  Affonso  Tello,  irmão  de  Affonso  Tello  Conde  de  Barcellos,  os  quaes 
montavam  as  suas  origens  nobiliarchicas  ao  Rei  Farnelo  de  Leão  e  Galliza.  Seu  avô  paterno  fora  mor- 
domo mór  de  D.  Affonso  IV  e  sua  avó  Thereza  Sanches  casada  com  D.  Affonso  Telles  de  Menezes,  era 
filha  bastarda  de  D.  Sancho  I;  seu  pae  mordomo  mór  da  rainha  D.  Alaria  filha  de  D.  Affonso  IV  tinha  sido 
morto  pelos  escudeiros  de  D.  Pedro  o  Cruel  em  Toro  quando  tomada  a  cidade.  Leonor  Telles  tinha  por 
tesco  e  por  tradições  da  família  dos  Menezes,  ligações  com  as  casas  reaes  donde  lhe  vinha  no  escudo 
as  barras  das  armas  d'Aragão  as  Quinas  de  Portugal  e  os  Leões  de  Castella.  A  apro- 
ximação das  cortes  que  a  sua  familia  mantivera,  ella  perdeu-a  com  o  seu  casamento 
com  D.  João  Lourenço  da  Cunha,  um  lavrador  da  Beira  que,  =>inda  que  aparentado 
em  quarto  grau  com* D.  Fernando,  o  rei,  por  ser  neto  de  Maria  Affonso  e  bisneto  de 
:i  Affonso,  filho  de  D.  Affonso  III,  vivia,  na  sua  propriedade  de  Pombeiro  si- 
tuada nas  imediações  da  serra  da  Estrella  alternando  a  sua  existência  com  a  lavoira 
e  com  a  caça. 

Leonor  Telles  que  tirha  uma  irmã  que  frequentava  a  Corte  de  Apar  São 
Martinho  por  serdama  da  Infanta  D.  Beatriz,  a  qual  lhe  contava  a  vida  nacorte  e  de  D.  . 

Fernando,  o  rei  formoso  e  adorador  das  damas,  sentia  um  isolamento  indigno  da  sua  (/i^.ul'3eV.'tmminas' 
beleza  e  a  vontade  de  gozar  uma  vida  de  luxo  e  de  prazer  inspirada  peio  seu  cara-  ^e  oiro  de  24 quilates 
cter  frívolo  e  ambicioso  de  grandeza. 

Foi  n'uma  vizita  a  sua  irmã  que  ella  viu  o  Re:  o  qual  se  enamorou  delia  a  ponto  de  afazer  reter  na 
Capital  e  propor-lhe  o  casamento  solicitando  depois  do  Papa  a  desligação  matrimoniai  de  João  Louren- 
ço da  Cunha. 

E'  o  momento  de  transbordar  a  taça  da  amargura!  O  povo  não  suporta  os  impostos  lançados  sobre 
os  géneros  e  sobre  os  cereaes  e  a  fixação  dos  ordenados  aos  serviçaes;  acusa  o  Rei  e  os  Conselheiros  da 

Coroa  de  sacrificarem  os  dotes  que  traria  uma    princeza  de 

i  ou  de  Castella  e  as  relações  d'ámisade  entre  os  dois 

resultante  da  conclusão   do  matrimonio    entre  o  Rei 

de  Portugal  e  a  princeza  extrangeira,  contra  o  consorcio  de 

capricho  com  D.  Leonor  em  que  o  despre  iigio  da  coroa  e 

isades  dos  reis  de  Castella  e  Leão  seriam    os  effeitos 

icto  contrario  mciosa  e  in- 

;o  d  um  ponto  de  vista  p 

alíayate 

o  de  D. 

calumnias  er  i  itadas  con- 

.■.  de    desmandi  ;  de  :iro.    \  acusa- 

iso    Tello 

que  fora  o  portador  dos  oiros  na  viagem  a  Aragão  para  o  pagamento  da  :nto    de 

150C  homens  d'armas  aragonezes  da  alliança  en  contra  os    castelhanos,   os    quaes 

segundo  os  caiumniadores,  foram  abandonados  na  praia  de  Valença;  tendo  o  dito  Conde  vindo  di- 
zer para  Portugal  falsidades  sobre  a  corte  d'aquelle  paiz  e  sobre  o  physico  da  princesa  D.  Leonor 
para  assim  fazer  mudar  da  tenção  ao  Rei,  já  aquella  data,  um  pouco  enamorado  da  sobrinha  Leo- 
nor. 

Leonor  Telles  para  o  povo  supersticioso  da  Capital  era   uma  mulher    semi-íeiti- 
ceira,  que  por  artes  magicas  e  d'uma  ambição  sem  limites  queria  aprehender  a  sym- 
do    fraco  rei  que  em  vez  de  se  dedicar  á  governação  do  Reino  passava  agora 
õ  e  mais  dias  a  caçar  sem  attender  aos  negócios  do  Estado. 

A  nobreza  também  não  via  com  bons  olhos  o  casamento  impolitico  e  sobretudo 
uma  tal  intenção,  se  intenção  havia,  crie  poderia,  n'uma  sociedade  em  que  as  ligações 
clandestinas  e  as  bastardias  eram  correntíssimas,  ser  tomada  como  exemplo  de  licção 
moral  e  social. 

Nada  havia  que  estranhar  n'este  pensar  pois  aue  na  historia    do    reinado    de  D. 
Pedro  I  são  conhecidos  os  factos  que   demonstram  bem    que  elle    punha  acima  do    _^™'s6%'- 
sentimento  de  casta  para  o  matrimonio  real  o  sentimento  do  amor  e   que  punia  com 
habitual  justiça  os  delictos  contra  a  moral  na  familia;  e  D.  Fernando  é  provável  que  tivesse  da  educação 
de  seu  pae  conservado  princípios  moldados   nos  d'elle    no    respeitante  ao  Casamento. 


A  dobra  pê 

valor  superior  d  dobra  anterior  cm  que  o  rei 
apparecia  cm  b  ■  ■  eis  libras,  pagas 

cm  oiro  de  24  quilates   102  gi a 


Babada    em  reverso 
prata  de  3  dinheiros 
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O  Infante  I).  Diniz,  irmão  do  rei,  na  primeira  recepção  da  Corte  dada  no  Porto  recusa  se  a  beijar 
a  mão  da  Rainha,  não  reconhecendo  D.  Leonor  como  tal,  e  é  obrigado  a  sahir  do  paiz. 

D.  Fernando  acabava  de  casar-se  em  Leça  de  Bailio;— uma  das 
vinte  e  cinco  commendas  da  ordem  de  Malta  depois  duma  fuga 
ida  da  capital  e  de  varias  semanas  de  viagem  atravez  o  paiz, 
como  para  fazer  ver  aos  povos  que  a  influencia  extrangeira  não  era 
uma  ação  vã  em  Portugal.  E  não  era!  O  commercio  de  Lisboa  que 
[o  do  resto  da  nação  por  uma  linha  circular  de 
barreiras,  formando  um  porto  livre,  pertencia  quasi  exclusivamente 
a  indivíduos  genovezes,  catalães  ou  biscainhes,  estando  os  nobres 
prohibidos  de  exercer  semelhante  mister.  Decorria  o  anno  de  1371. 

No  anno  seguinte,  em  Abril,  mostrava  mais  uma  vez  D.  Fer- 
nando as  suas  intenções  pacifistas  mandando  dois  embaixadores— 
Fernando  Domingues  e  um  seu  privado-  a  Tuy  aonde  se  achava  D. 
Henrique  propondo-lhe  a  reforma  do  tratado -d'Alcoutin. 

Por  esse  tratado  de  paz  e  amisade  D.  Fernando  renuncia1, 
direitos  de  posse  das  cidades  de  Hespanha  que  lhe  vinham  no  dote 
de  casamento  com  a  Infanta  D.  Leonor  restituindo-os  com  os  cas- 
tellos  de  Araújo  Cabreira,  Alva  de  Lista  c  outros,  contra  as  villas  de 
Bragança,  o  castello  d'Outeiro  de  Miranda  e  outros  embargados  por 
ibem  eram  restituídos  de  parte  a  pane  fazendas  e  varias  coi- 
sas aprisionadas  depois  do  tratado  d'Alcoutin  e  ficaram  em  reféns 
em  Hespanha  dois  filhos  do    Privado  por    men  :ste  fazia 

dos  castellos  e  villas  restitui' í  i  o  íello  ou  i 

Telles  e  D.  João  Conde  de  Vianna  como  garanl  nção. 

D.  Fernando  retirava-se  cia  ruptura  de  relações    entre  D.  Henri- 
:  --ceadas  pelo  desmancho  do  casamento  com  D.  Leonor  d'uma  maneira,  que  se    não 
pondia  a  todas    i  pirações  politicas,  restituia-o    ao   convívio   dos   Pai/es    d«    Penmsula  mais    o.u 

menos  em  conflicto  n'uma  situação  aparentemente    desafogada    e    segura.    Ficariam 
tos?  Não  é  fácil  sabel-o.  Mas  o  certo  é  que  D.  Fernando  não    se    considera  indemn  n  i    con- 

fiança nas  forças  do    paiz.  O  seu    trabalho  de    mobilisações  de  gente  e    fortificações  de  praças  vae  servir 
mente  para  a  defeza  de  Portugal  contra  qualquer  plano  ambicioso  dos  Monarchas  dos  paizes  visi- 
iara  o  plano  que  se  esquiva  no  seu  espirito  de  ataque    e  de    reivindicações    de    direitos    le- 
sados. 

uns  navios  que  tinham  vindo  de  Biscava  e  Astúrias  commerciar  a  Portugal  são  aprisionados  pe- 
las auc  :s.  Os  mercadores  formulam  as  suas  queixas  para  Castella.  Durante  o  primei- 
ro semestre  do  anno,  D.  Henrique  sonda  D.  Fernando  sobre  a  natureza  das  relações  que  deseja  manter 
comsi"  vem  a  Portual;  e  em  agosto  requer  por  intermédio  de  D.  João 
Henrique  Bispo  de  Sinquena  a  entrega  dos  navios  aprisionados,  a  significação  das  propostas  d'alliança  com 
osinglezes  e  a  conservação  dos  tratados  existentes.  D.  Fernando  vem  a  Salvaterra  de  Magos  aonde  recebe 
o  embaixador,  mostra-lhe  pouca  vontade  de  responder  na  afirmativa.  O  bispo  retira-se  apreensivo  e  des- 
gostoso. Calcula  que  o  seu  rei  não  vae  encarar  a  situação  de  bons  olhos.  De  facto  no  mez  seguinte  o 
to  castelhano  invadia  Portugal  tomando  em  janeiro  de  73  Almeida,  Pinhal,  Linhares,  Celerico,  Vizeu, 
Coimbra,  Santarém,  e  marchava  sobre  Lisboa  a  19  de  Fevereiro.  A  alliança  a  que  alludia  o  Bispo  entre 
os  inglezes  e  os  portuguezes  tinha  sido  proposta  de  facto  por  D.  Fernando  que  para  isso  tinha  mandado 
Chantre  de  Braga  ao  Duque  de  Lencastre  com  uma  carta  sua  de  consulta,  o  qual 
mandara  a  Braga  concluir  o  tratado  Roger-Hoor  e  João  Fernandes  Andeiro  em  julho  de  1372. 

O  tratado  era  movido  contra  Aragão  e  Castella,  os  quaes  paizes  logo  que  fossem  atacados  pelos 
inglezes  estando  em  Navarra  seriam  simultaneamente  atacidos  pelo  rei  de  Portugal  ficando  as  despezas 
de  guerra  a  cargo  d'aquelle  que  as  fizesse.  As  conquistas  em  Castella  excepto  villas,  castellos  ou  lugares 
eram  do  exercito  que  as  fizesse,  em  Aragão  eram  todas  do  exercito  que  as  praticasse. 

A  alliança  de  D.  Fernando  com  os  inglezes  não  tinha  effectividade,  não  merecendo  ao  Duque  de 
Lencastre  consideração  bastante  para  a  ter  como  defensiva  e  D.  Fernando  sucumbira  na  lueta  vendo-se 
obrigado  nas  pazes  de  Santarém  de  19  de  Março  de  1373  a  assignar  a  convenção  d'alliança  com  os  reis 
de  Franca  e  de  Castella  contra  o  Rei  d'Inglaterra  e  o  Duque  de  Lencastre.  Estas  pazes  de  que  tinha  sitio 
medianeiro  o  Cardeal  de  Bolonha,  enviado  do  Papa,  impunham  a  D.  Fernando:  ajudar  os  castelhanos 
com  duas  galés  durante  trez  annos  á  custa  de  Castella  emquanto  aquelle  paiz  armasse  seis   contra  os  in- 
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glezes;  não  fornecer  viveres  nem  aceitar  nos  seus  portos  navios  inglezes.  e  no  caso  de  imposição,  recor- 
dei de  Castella  para  enviar  soccorro;  dentro  em  trinta  dias  expulsar  do  reino  os  homiziados 
anha,  restituir  os  bei  >pes  Pacheco  e  ao  Infante  D.    Diniz;  perdoar  as  Villas 

iconhecido  o  rei  de  Castella  durante  a  guerra.  D.  Henrique  solicitava  também  a  mão  de  D. 
Beatriz  para  Sancho  d'AIbuquerque  seu  Irmão. 

As  pazes  são  juradas  em  7  d'Abril  na  Ribeira  do  Alfange  junto  de  Santarém  pelos  dois  monarchas 
que  ali  se  entrevistam  resolvendo  também  casar  D.  ízabe!,  filha  natura!  de  D.  Fernando,  com  o  Conde 
D.  Affonso,  filho  natural  de  D.  Henrique,  ambos  de  menor  idade,  que  ali  mesmo  são  reunidos  por  pala- 
vras de  presente  pelo  Cardeal  de  Bolonha. 

A  audácia  de  D.  Fernando  d'esta  vez  é  paga  com  graves  prejuízos,  com  muito  sangue  e  com  estra- 
gos que  exigem  despezas  importantes  na  Beira,  no  Alémtejo  e  na  Extremadura,  aonde  os  povos  se  la- 
mentam. 

D.  Fernando  considera-se  um  rei  enganado  e  trahido  pois  imaginara  que  a  razão  da  existência  das 
tropas  inglezas  na  Península,  emquanto  tinham  batalhado  contra  D.  Henrique  com  as  tropas  de  D.  Pedro 
o  rei  d'Aragão  ia  a  um  plano  do  Duque  de  Lencastre  que  era  casado  com  D.  Constança  filha 

de    Pedro  o  Cruel  e  se  intitulava  já  Rei  de  Cas- 

tella, para  a    Conquista  d'aquelle   paiz.  Como  a 

.rã  mantinha  do  tempo    d 'Henrique    III 

d'Inglaterra,  pelo    trata  do  de  Paris  de  1259  ao 

nava  em    França    Luiz  IX,  e 

tomados    posteriormen  te  no  reinado  de  Phili- 

pe   IV— o  noroeste    da  Picardia     ao    norte    da 

França  e  a  ;  .  ao  sul,   comprehendida 

atravez  do  Poitou,  Guie  <  na  e  Gasconha— a  Aqui- 

tania,   confinante  com  -J  p*§    Castello  Novene  e  Ara- 

gão; e  como  o  Rei    d'l  í  iterra  estava  em  guer- 

ra ainda  com  os  f rance   HjtaM»*£>  e  que   estes  appoia- 

vam  o  Trastamara    nas   jjgg^|nf  a    suas  pretenções  pois  que 

garan    íW_jH^^^^^H  tia  contra  a'ameaça 

gleza;  D.     Fernando    ti  '^-...  ^&"  nha  a  certeza  do  auxilio 

inglez    pois  que    aos  in  vi;:irim  as  li- 

:s  d'amisade    com        --.  o  •    contra 

Henrique  de    Trastama     |  •'        "v  .      >*     ra. 

nino  de  i '577  w       .      ,    ,        ,    „  ...  varia; 

çõessãoassignadasen-     0nde  foi  celebmo        ,  ..,,„,,.    tre  I 

Fernando;    e    os    casa  menti  s  de    1  >.  Izabel    e 

de  D.  Beatriz  acabam  de  consolidar  a  alliança  offensiva,  que  visa  os  a  :s.    Mantinha 

havia  annos  já  D.  Fernando  a  cruzada  contra  os  reis  de  Granada  e  Benamarim  para  a  qual,  cm  enten- 
dimento com  a  Santa  Sé,  Gregório  XI,  pela  bula  de  2  d'abril  de  1376,  concedia  metade  de  todos  os  ren- 
dimentos eclesiásticos  por  espaço  de  dois  annos  para  ajuda  da  guerra,  exceptuando  os  rendimentos  dos 
cardeaes  e  das  ordens  religiosas  militares.  Em  1377  faz  El-Rei  doação  do  juro  e  herdade  de  Yizeu  Li- 
nhares, Celorico  e  Algodres  com  todos  os  seus  termos  á  Infanta  D.  Izabel. 

D.  Fernando  depois  da  morte  de  D.  Henrique  mantém  com  Castella  as  mesmas  relações  e  convida 
D.  João  I  a  offerecer  seu  filho  primogénito  D.  Henrique  para  casar  com  sua  filha  D.  Beatriz  já  áquella 
data  descasada  de  D.  Fradique.  O  tratado  de  casamento  foi  concluído  em  Portugal  aos  21  de  Maio  de 
1380  sendo  as  condições  :  o  casamento  com  palavras  de  presente  devia  ser  effectuado  quando  o  Infante 
tivesse 7  annos,  e  as  bodas  publicas  aos  14,  offerecendo-lhe  immediatamenteo  Rei,  os  Condados  deLora  e 
Biscava  e  garantindo  á  Infanta,  se  chegasse  a  ser  Rainha,  a  posse  das  villas  e  cidades  pertencentes  á  Co- 
■  enviuvasse,  Medina  dei  Campo,  Calhas,  Madrigal,  Olmedo  e  Aravalo;  no  caso  da  morte  do  in- 
fante, sem  descendência  d'ella,  ou  não  se  realisando  o  matrimonio  por  culpa  d'ella,  morrendo  el-rei  de 
Portugal  sem  herdeiro,  el-rei  de  Castella  ajudaria  a  Infanta  a  recuperar  o  Reino,  o  que  em  virtude  do 
parentesco  de  primos  co-irmãos  pelo  lado  de  suas  Mães  era  extensivo  á  Infanta,  a  qual,  pelo  mesmo  mo- 
tivo ficava  com  eguaes  direitos  á  Coroa  de  Castella. 

D.  Fernando  tinha  que  dar  em  reféns  para  segurança  da  convenção  os  Castellos  de  Portalegre  e 
Olivença. 

Estas  ligações  d'amisade  com  Castella  não  eram  baseadas  com  sinceridade  por  D.Fernando  que  não 
cessava  de  pensar  na  afronta  de  Lisboa  e  nos  prejuisos  ocasionados  pela  invasão  de  D.  Henrique. 
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Por  isso  emquanto  elle  envia  embaixadores  a  D.  João  convidando  a  elle  convocar  Cortes  para  obter 
dos  povos  preito  e  hommenagem  ao  tratado  de  casamento  de  Portalegre,  pelo  outro  lado  elle  negociava  a 
manutenção  dos  antigos  tratados  d'alliança  com  o  Duque  de  Lencastre  a  quem  elle  promettia  a  mesma 
filha  D.  Brites  em  casamento  para  o  Conde  de  Cambridge  seu  filho  se  elle  viesse  a  Portugal,  ajudando-o 
a  combater  contra  Castella. 

D.  Fernando  ia  outra  vez  contra  a  opinião  da  gente  esclarecida  de  Portugal  que  desejava  a  paz  com 
o  reino  visinho;  assim  o  demonstra  o  Concelho  convocado  por  elle  em  Santarém  dos  seus  privados 
quando  elle  lhes  pede  para  se  pronunciarem  sobre  a  melhor  forma  de  a  fazer. 

Servia  de  medianeiro  entre  os  inglezes  e  El-Rei  o  conde  de  Andeiro  que  vivera  depois  do  tratado 
de  Santarém  em  Inglaterra  por  causa  da  clausula  do  tratado  sobre  os  homiziados  e  que  agora  era  rece- 
bido ás  escondidas  pelos  reis  de  Portugal  que  estavam  residindo  no  Castello  de  Fxtremoz  n'uma  casita 
junto  á  torre,  aonde  os  reis  faziam  a  sesta  e  para  a  qual  elle  passava  por  uma  porta  interior  que  dava 
communicação  para  a  casita. 

O  Andeiro— um  desclassificado  que  entregara  a  Praça  da  Corunha  aonde  era  Governador  quando 
D.  Fernando  no  principio  do  seu  reinado  invadiu  a  Oalliza-era  um  homem  que,  como  Diogo  Lopes 
Pacheco,  o  fugido  de  Portugal  por  causa  do  assassinato  de  D.  Ignez  de  Cartro,  que  D.  Henrique  tinha 
feito  seu  embaixador  junto  de  D.  Fernando,  pela  pessoa  que  era  e  pela  limitada  responsabilidade  que 
podia  assumir,  se  tornara  um  personagem  necessário  a  negociações  cuja  importância  não  apresentavam 
corresponder  ás  garantias  que  depois  podiam  offerecer  as  partes  consultantes  na  manutenção  dos  ter- 
mos das  convenções  e  dos  tratados. 

O  Andeiro,  sentia-se  tão  mal  no  seu  papel  de  medianeiro,  que  se  interessava  mais  pela  Rainha  do 
que  pela  missão  de  que  o  investia  D.  Fernando.  A  Rainha  pelo  seu  lado  é  possível  que,  partilhando  da 
opinião  dos  nobres  e  da  Corte,  pela  aventura  em  que  o  Rei  lançava  o  paiz,  indignada  com  a  politica 
traiçoeira,  pouco  escrupulosa  e  arriscada  de  D.  Fernando,  também  pela  primeira  vez  sentisse  fugir-lhe  o 
sentimento  que  nutria  pelo  marido  e  que  lhe  enchera  a  existência  de  vaidade,  de  dignidade  e  de  altivez 
collocando-a  á  mercê  de  tantas  opiniões  severas,  de  tantos  direitos  feridos,  de  tantos  interesses  lezados 
por  sua  causa,  contra  os  quaes  ella  tinha  apprendido  a  lucta\ 

A  surpreza  talvez  não  causasse  grande  escândalo  na  gente  da  corte  quando  a  traição  conjugal  de 
Leonor  Telles  foi  conhecida.  A  nobreza  com  raras  excepções  media  a  sua  moral  pela  da  esposa  de  Joãg 
Lourenço  da  Cunha;  e  a  d'esta  era  a  troca  da  dignidade  e  da  honestidade  pela  ambição  de  se  vêr  a  pri- 
meira mulher  do  paiz  em  hierarch:a  social.  Mais  tarde  porem  quando  ella  leva  o  Andeiro,  depois  da 
morte  de  D.  Fernando,  a  seu  primeiro  conselheiro;  quando  o  rendido  da  Corunha  começa  a  ter  a  in- 
fluencia em  negócios  politico^  da  nação;  então  o  escândalo  provoca  a  revolta  d'aquelles  que  vêem  os  in- 
teresses do  paiz,  aos  quaes  os  seus  se  acham  ligados,  entregues  a  um  aventureiro  galego  que  só  pode 
orientar  os  negócios  públicos  como  Leonor  Telles  pelas  flutuações  dos  sentimentos  ambiciosos. 

A  ligação  de  Leonor  Telles  com  o  Andeiro,  em  todo  o  caso,  devia  ter  provocado  a  indignação  geral 
e  a  irritabilidade,  porque  o  sentimento  que  a  provocara  era  o  despeito,  e  o  despeito  tem  qualquer  coisa 
de  orgulhoso  na  sua  formação. 

Se  Leonor  Telles  fosse  uma  mulher  de  baixa  sentimentalidade  e  pecadora  d'amores,  entregar-se-hia 
ao  Andeiro  por  uma  curiosidade  justificada  pelo  interesse  politico  que  haveria  em  aprofundar  qualquer 
mysterio  nas  negociações  entre  elle  e  os  inglezes  sobre  a  alliança  com  Portugal:  mas  Leonor  Telles  era 
uma  mulher  altiva  e  pretenciosa  cujas  paixões  eram  movidas  por  sentimentos  vingativos  mais  do  que  por 
sentimentos  utilitários  e  conscenciosos.  Para  subir,  ella  sacrifica-se  á  moral  social;  para  descer  porem,  só 
perseguida  e  attingida  é  que  ella  se  afunda  mais,  para  ter  a  vaidade  de,  odiada  e  não  lamentada,  manter- 
se  eontra  os  seus  inimigos. 

D.  Fernando  é  possível  que  com  a  traição  da  rainha  ganhasse  na  estima  publica,  uma  sympathia, 
que  as  suas  austeras  e  belicosas  medidas  tinham  impedido  de  o  inspirar  e  aproximar  do  seu  povo  A's 
vezes,  as  pessoas  que  pairam  no  alto  precisam  de  ser  attingidas  na  sua  superioridade  para  descerem  ao 
caminho  commum. 

E'  certo  que  elle  torna-se  no  reinado  de  D.  João  I,  senão  um  idolo,  pelo  menos  o  fundador  d'uma 
politica,  d'uma  moral  e  d'uma  escola  de  gente  de  guejra  que  o  primeiro  monarcha  da  caza  d'Aviz  soube 
aproveitar  tão  bem  em  beneficio  da  Pátria. 

A  gente  valorosa  da  tempera  do  Mestre  d'Aviz  de  Mem  Rodrigues,  de  Nuno  Alvares,  como  é  que 
se  teriam  educado  senão  fosse  a  escola  das  mobilisações  de  D.  Fernando  e  as  audaciosas  emprezas  guer- 
reiras que  elle  manteve  contra  os  paizes  vizinhos  ? 

A  febre  da  navegação;  quem  a  transmittiu  aos  portuguezes  senão  a  variadíssima  colleção  de  medi- 
das legislativas  em  beneficio  dos  armadores  de  navios  para  a  construcção  d'embarcações  com    madeiras 
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das  florestas  da  coroa,  para  a  isenção  de  contribuições,  para  a  diminuição  de    direitos    commerciaes  nas 
■    rias  importadas  ? 
A  obra  que  dominou  todo  o  reinado  de  D.  João  I  foi  a  concebida  e  formada  pelo  espirito  especial  e 
voluntarioso  de  D.  Fernando. 

Nós  temol-a  perfeitamente  definida  nos  actos  da  ,  ida  do  tempo  nos  quaes  predomina  sem- 

pre a  cultura  dos  sentimentos  mais  elevados  da  moral  social  e  politica.  Mesmo  na  moral  particular  cila  re- 
flecte-se  em  medidas  tomadas  para  evitar  a  corrupçã  iralisaçãc  dos  costumes,  e   mesmo  para 

ii  o  alastramento  de  dizeres  prejudiciaes  á  reputação  da  gente  de  responsabilidade  ou  á  sua  cama- 
rilha. 

Como  esclareceu  n'uma  sessão  da  Academia  Real  das  Sciencias  o  illustre  historiador  e  professor  Se- 
nhor Dr.  Teophilo  Braga,  D.  João  !  mandou  matar  Fernão  Affonso  um  dos  rapazes  mais  ellegantes  da 
época,  e  caçador  e  doneador,  por  este  ter  relações  clandestinas  com  D.  Brites  de  Castro,  neta  de  D.  Álva- 
ro de  Castro,  prime:.  ,!,  e  parece  que  a  filha  bastarda  do  Rei,  D.  Beatriz,  segundo 

ião  daquelle  mesmo  Senhor,  casou  com  o  Conde  d'Arun- 
del  em  Inglaterra  poi  da  Rainha  que  viu  a  utilidade 

Mia  indefinida  posição. 
dois  factos  explicam  bem  a  preocupação  dos  monar- 
cas: demonstram  como  elles  com  mar  uma  educação 
ii  ■  complexa  e  completa  aos  filhos  e  prepararam  uma 
lade  a  aceitar  os  mais  arrojados  emprehendimentos  que 
podem  inspirar  um  povo  e  aspirar  uma  sociedade  embebidade 
idéas. 

Ora  D.  Fernando  durante  o  seu  reinado  inspirou  aos  actos 
p  diticos  e  aos  actos  particulares  com  influencia  na  marchados 
Portugal,  o  espirito  d'uma  vontade  e  querer  carac- 
teristicamente nacionaes,  emancipados  de  prejuízos  e  de  tradi-»j 

)  convencionalismo  rutineiro  e  estreito,  como  já  vimos 
com  as  conclusões  dos  tratados  com  Castella,  Aragão  e  Ingla- 

i  seu  c  isa mento  com  Leonor  Telles,  li  essa  orien-     '1 

i  i,''  ■   ;-.  :■...-.!  :'■;;".■'    "  :    .i  :    '   '    ...  ■.:--  ■    t.:..:  '    "    '-.mi  .  ,  $ 

.■■"■'.'. :■  i   ■'■-■'■  ' 
o  nino  de  D.  Borgonha,  Carlos  o  Te-        ^^R|^H»(^H^HeÍ 

merario,  dizia  com  um  certo  orgulho  a  Luiz  XI  de  França  que  ^Hre? 

era  portuguez  e  como  todos  da  sua  raça  quando  os  seus  amigos 
se  ailiavam  aos  seus  inimigos  mandava-os  aos  «cem  mil  diabos 

do  interno  .  Não  é  isto  um  reflexo  do  conceito  em  que  se  ti-  '"""'"'■•  v-:  :..^---i:: 

nham  nas  cortes  de  Borgonha  e  de  Portugal,  a  politica  externa 
de  D.  Fernando?  D.  Fernam 

Em  maio  de  13S1  são  publicados  por  pregões  a  guerra  con- 
tra Castella  e  por  toda  a  região  das  fronteiras  se  arrecadam  os  cereaes,  se  preparam  as  villas  para  os  sí- 
tios prolongados. 

Já  estavam  nos  commandos  das  Praças  fronteiriças  entre  Tejo  e  Guadiana,  em  Olivença,  Arronches 
e  Campo  Maior,  o  Mestre  d'Aviz;  em  Elvas  o  Conde  D.  Álvaro  Peres  de  Castro;  em  Portalegre,  o  Prior 
do  Crato  D.  Pedro  Alvares;  em  Beja  o  mestre  de  S.  Thiago,  D.  Estevão  Oonsalves;  e  em  Villa  Viçosa  o 
Conde  de  Vienna  e  Fernão  Oonsalves  de  Souza.  21  galés,  uma  galeota  e  quatro  naus  estavam  já  armadas 
no  Tejo  e  saem  a  11  de  Junho  de  Lisboa  debaixo  do  commando  de  D.  João  Affonso  TeJJes,  irmão  da 
Rainha.  Seis  dias  depois  são  desbaratadas  em  Saltes.  Atribue-se  a  derrota  á  gente  inesperiente  que  embar- 
cara, recrutada  á  pressa  d'entre  a  gente  do  campo.  A  corte  estava  em  Santarém  e  sofria  grande  desgosto 
com  o  acontecido;  porem  chega  Ruy  Cravo  a  Buarcos  com  a  noticia  consoladora  da  vinda  dos  inglezes. 
Ruy  Cravo  fora  logo  apóz  a  partida  de  João  Fernandes  Andeiro,  como  escudeiro  de  Lourenço  Annes  Fu- 
gaça  que  D.  Fernando  enviara  a  Inglaterra  a  firmar  os  tratos  estabelecidos.  De  facto  nos  dias  19  e  20  de 
Julho  entram  no  Tejo  48  naus  e  barcos  Inglezes  trazendo  a  seu  bordo  o  filho  do  fallecido  Rei  Eduardo  o 
Conde  de  Cambridge  com  sua  mulher  D.  Izabel  e  seu  filho  Eduardo  de  ó  annos  com  muitas  damas,  ca- 
pitães e  3  mil  frecheiros  e  gente  d'armas  e  vários  cavalleiros  portuguezes  que  tinham  acompanhado  João 
Fernandes  Andeiro. 

D.  Fernando  vem  a  Lisboa  receber  o  Conde  de  Cambridge,  e  propõe-lhe  o  casamento  de  sua  filha 
Beatriz  com  seu  filho  Eduardo,  realisando-se  o  casamento  á  moda  ingleza  sobre  uma  cama  aparamenta- 
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da  a  29  d'agosto,  e  fazendo  o  Rei  doação  á  infanta  das  terras  de  Leiria,    Montemór-o— Velho,    Porto   de 
Moz,  Evoramonte,  as  Alcáçovas,  Arganil,  Chaves  e  Bragança. 

O  Conde  de  Cambridge  com  as  suas  tropas  foi  para  a  fronteira  do  Alemtejo  aonde  procedeu  com 
os  portuguezes  á  defeza  das  fronteiras,  executando  varias  sortidas  em  Hespanha  organisadas  pelo  Mestre 
d'Aviz  e  outros  chefes  das  tropas  portuguezas;  os  navios  inglezes  ficaram  no  Tejo  e  apenas  forçam  a  ar- 
mada de  Castella  a  voltar  para  Sevilha,  retiram  em  Dezembro  para  Inglaterra  carregados  de  Àlercado- 
rias,  imaginando  o  porto  defezo;  em  março  porém  do  anno  seguinte  voltou  a  armada  castelhana  que 
bombardeia  as  margens  do  Tejo  com  grande  prejuiso  para  alguns  logares  como  Palmella,  Almada,  Villa 
Nova  da  Rainha,  Xabregas  etc,  e  ameaçou  Lisboa. 

O  Rei  está  desgostoso  com  a  Guerra  porque  os  seus  alliados  são  quasi  seus  inimigos,  saqueando  os 
campos  as  casas,  amotinando-se,  indisciplinando-se,  comettendo  crimes  de  todo  o  género.  No  dia  preci- 
samente em  que  fazia  um  anno  que  chegara  ao  Tejo  a  armada  ingleza  para  auxiliar  os  portuguezes  na 
guerra  contra  D.  João  I  de  Castella,  nascia  um  filho  a  D.  Leonor  Telles  em  Eivas  aonde  estava  a  Corte. 
Esse  filho  que  segundo  corria  não  era  filho  legitimo  de  D.  Fernando  porque  o  monarcha  achava-se  se- 
parado da  rainha,  ao  que  parece,  segundo  diz  Fernão  Lopes,  mas  sim  do  Fernandes  Andeiro,  veiu 
aggravar  os  sentimentos  de  tristeza  que  aífligiam  o  monarcha. 

No  mez  seguinte  o  Conde  de  Arrayolos  e  Gonçalo  Vasques  d'Azevedo  por  ordem  de  D.  Fernando 
tratavam  como  plenipotenciários  de  Portugal  a  paz  com  Pedro  Fernandes  de  Yelasco  e  Pedro  Sarmento 
plenipotenciários  de  D.  João,  nos  arraiaes  dos  castelhanos  sahindo  d'Elvas  ás  escondidas  dos  Inglezes. 

O  tratado  encerrado  em  9  d'agosto  de  1382,  concedia  a  L>.  Fernando  a  reapossessão  dos  logares  d' 
Almeida  e  Miranda  e  de  todas  as  galés  com  gente,  armas  e  tudo  que  ellas  continham  á  data  em  que  ti- 
nham sido  capturadas  e  o  direito  d'uma  armada  que  estava  em  Lisboa  para  levar  os  inglezes  para  Ingla- 
terra. D.  Fernando  que  dava  a  filha  D.  Brites  em  casamento  ao  Infante  D.  Fernando  2."  filho  de  D.  João, 
desprendendo-a  dos  desposorios  que  tinham  sido  eííecutados  entre  D.  Henrique  de  Castella  e  Eduardo 
'filho  do  Conde  de  Cambridge  não  retribuía  compensação  alguma  pelos  sacrifícios  feitos  pelo  rei  castelha- 
no, que  tão  contrariado  assignou  o  trafado,  a  imposição  dos  seus  privados. 

Os  inglezes  consideravam-se  trahidos  por  I).  Fernando  e  querem  continuar  a  guerra  sosinhos.  D. 
Fernando  conseguiu  dissuadil-os  do  intento  e  embarcal-os  em  Lisboa.  D.  João  Affonso  Tello  chegara  de 
Sevilha  com  a  armada  que  lá  estivera  IS  mezes  apresada. 

De  Castelia  vinha  a  noticia  da  morte  da  rainha  D.  Leonor  esposa  de  D.  João,  em  Qualhar;  o  que  dá 
a  idéa  a  o.  Fernando  d'offerecer  D.  Brites  para  casar  com  o  rei  viuve.  A  embaixada  que  é  dirigida  peio 
Andeiro  e  é  recebida  com  grande  agrado  de  D.  João,  o  qual  por  intermédio  do  Arcebispo  de  Sant-Iágo 
acerta  com  D.  Fernando  a  data  do  contracto  do  casamento  para  se  effectuar  em  Salvaterra  de  Magos  aos 
deis  de  Abril  de  383  com  as  clausulas  seguintes:  o  dote  a  D.  João  seria  egual  ao  dote  que  D.  Affonso  re- 
cebera quando  desposara  D  .Maria,  pago  durante  trez  annos,  um  terço  da  somma  em  cada  anno;  D.  João 
daria  á  mulher  em  dote  as  villas,  cidades  e  lugares  que  possuía  a  rainha  D.  Joanna,  mãe  do  rei,  excepto 
Arevallo  e  Madrigal  pelos  quaes  daria  em  commeiídas  S.  E  i  irmaz   e  Ervellos,   guardando-as 

depois  da  sua  morte  salvo  se  casasse  novai  tugal  sem  herdeiro  varão  seria 

herdeira  a  Infanta  D   Brites  e  seu  maridw  D.  joãi  I         o  titulo  de  rei  de  Portugal;  esse  titulo  persis- 

tiria na  Coroa  de  Castella,  se  a  irmã  D.  Brites  morres  itiina,  herdando  a  coroa  de 

Portugal  os  descendentes  d  t  morte  dos  morarchas  hespanhoes  e  da  infanta  sua 

irmã  sem  descendência  legitima  herdariam  a  co  anos  portuguezes;  os  privilégios  dos  súbditos 

portuguezes  e  liberdades  serião  garantidos,  assim  como  o  systhema  tributário  das  tradições  portuguezas; 
o  dote  seria  restituído  se  a  segunda  filha  ou  outra  qualquer  vivesse  e  a  rainha  ficaria  sempre  na  posse 
das  terras  que  lhe  tinham  sido  doadas  e  o  mesmo  aconteceria  com  as  piopriedades  doadas  aos  Cavallei- 
ros  ou  outras  quaesquer  pessoas;  Portugal  seria  sempre  separado  de  Castella  sendo  administrado  até  que 
um  filho  varão  de  D.  Beatriz  com  14  annos  viesse  reinar,  pela  rainha  D.  Leonor,  ficando  a  administração 
por  sua  morte  a  pessoa  ou  pessoas  designadas  em  testamento  pelos  Soberanos;  acompanhal-o-hia  comtu- 
do  na  guerra  pagando  o  rei  de  Castella  o  soldo  á  sua  custa  quando  levasse  gente  .para  fora  do  paiz;  as 
rendas  de  Portugal,  fora  as  tenencias  dos  Castellos,  das  Justiças  etc,  seriam  recebidas  pelos  soberanos 
castelhanos;  a  infanta  herdeira  de  Portugal  mandaria  para  ser  creado  pelos  avós  ou  pessoa  indicada  por 
estes,  o  herdeiro  nascido,  até  á  edade  de  3  mezes;  por  morte  de  D.  Beatriz  o  infante  ou  infanta,  primo- 
genito,  teria  o  titulo  de  rei  ou  rainha  de  Portugal  sobre  seu  pae  que  não  observando  a  clausula  perderia 
o  direito  ao  Reino;  no  reinado  do  infante  por  morte  di.  D.  João  a  justiça  de  Portugal  seria  ultimada  no 
reino,  sendo  os  officiaes  designados  pela  rainha  e  todos  portuguezes;  todo  o  portuguez  que  tivesse  com- 
batido contra  Portugal  em  guerras  transactas  nunca  mais  entraria  no  reino;  ás  cortes  de  Castella  nunca 
iriam  portuguezes,  sendo  qualquer  parecer  dos  povos  obtido  por  cortes  no  Reino;  o  cunho  da  moeda 
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portugueza  seria  feito  sempre  em  Portuga!  dando  os  cunhos  a  Rainha  D.  Leonor  a  cargo  de  quem  ficavam 
também  as  dispensas,  apresentações  d'egrejas  e  outras  graças;  a  infanta  devia  ser  entregue  até  12  de  maio 
seguinte,  fazendo-se  primeiro  os  desposorios,  entregando  o  rei  de  Castella  ao  de  Portugal,  o  infante  D. 
Fernando  para  ficar  á  Guarda  d'este  até  que  a  infanta  realizasse  o  seu  XII  anniversario  natalício  que  se- 
ria no  1."  de  marco  de  1384;  todos  os  Grandes  Senhores,  Cidades  e  Villas  faziam  preitos  e  homenagens 
n'esta  ocasião  até  ao  dia  de  S.  João  no  mez  de  Junho  seguinte,  garantido  a  honestidade  do  Rei  na  ma- 
nutenção do  tratado  que  seria  renovado  em  Badajoz,  mandando  também  ás  Cortes  que  se  convocassem 
nos  dois  paizes  para  receberem  as  reciprocas  homenagens,  os  dois  soberanos,  os  seus  procuradores;  o 
rompimento  do  tratado  era  multado  com  cem  mil  marcos  doiro,  ficando  a  obrigação  sempre  em  vigor 
e  podendo  de  parte  a  parte  addicionar-se  qualquer  clausula  que  não  contrariasse  as  estipuladas. 

Vê-se  bem  claramente  neste  tratado  que  < '.  Fernando  ia  buscar  com  o  casamento  de  sua  filha  com 
o  rei  de  Castella,  uma  alliança  duradoira  e  a  garantia  da  nacionalidade  portugueza,  assegurando  o  throno 
a  um  descendente  do  seu  sangue. 

Que  diziam  a  isso  os  povos?— O  sentimento  cia  nacionalidade  cujo  desvelo  por  pane  de  D.  Fernan- 
do tinha  sido  tão  escrupulosamente  mantido  na  sua  politica,  durante  o  seu  reinado,  certamente  embebera 

o  espirito  popular;  somente  faltava-lhe  o  tempo  que 
é  o  grande  mestre  de  todas  as  coisas  e  a  educação 
estava  por  fazer.  Os  povos  sem  verem  ao  queaitin- 
gia  D.  Fernando  com  a  idéa  de  trazer  para  o  thro- 
no do  Paiz  um  filho  do  rei  d'Hespanha  e  d' uma  fi- 
lha sua,  e  de  levar  a  nacionalidade  á  fraterni 
com  o  reino  visinho  de  Castella,  manifestaram- se  á 
morte  de  D.  Fernando  por  D.  João  que  era  um  prín- 
cipe portuguez,  sem  attenderem  a  que  elie  vivia  fu- 
gido da  cóile  de  quem  se  tornara  inimigo  em  terras 
extrangeiras  e  pegara  em  armas  contra  a  pátria —isto 
é  que  eile  não  podia  terá  competência  politica  nem 
o  sentimento  patriótico  necessários  para  dirigir  com 
argúcia  e  ponderação  os  negócios  do  paiz.  O  rei 
estava  a  coroar  a  sua  obra  antes  que  deixasse  para 
sempre  a  condução  da  governação  do  Reino  que 
tão  sérios  cuidados  lhe  tinha  inspirado  para  tornar 
Portugal  um  paiz  forte,  trabalhador  e  emprehende- 
dor.  D.  Fernando  não  se  conteve  somente  em  esta- 
belecer medidas  agrarias  que  assegurassem  as  sub- 
sistências taes  como  a  cultura  do  trigo  em  larga  escala;  impor  condições  aos  lavradores  para  utilisarem 
os  seus  gados  n'esse  sentido  e  aos  proprietários  de  terrenos  a  obrigatoriedade  de  os  cultivar  ou  dal-os  a 
cultivar;  para  isso  havia  fiscaes  nas  differentes  villas  que  informavam  as  justiças  e  aplicavam  com  ellas  a 
lei.  Aos  vadios  mandava  que  lhes  dessem  trabalho  na  agricultura  e  que  a  mendicidade  só  fosse  permitti- 
da  a  gente  velha  e  incapaz  de  trabalhar,  mediante  alvará  dandigencia. 

Para  a  navegação  que  foi  no  reinado  de  D.  João  I  o  elemento  principal  em  volta  do  qual  girou  toda 
a  actividade  civilisadora  de  Portugal  do  século  seguinte,  deu  publicidade  ás  ordenações  que  permittiam 
a  construcção  de  navios  com  madeiras  das  florestas  reaes  as  quaes  eram  fornecidas  gratuitamente  quan- 
do a  embarcação  era  de  tonelagem  superior  a  ICO  tunneis;  as  dizimas  nas  mercadorias  importadas  e  ex- 
portadas de  ferro  fullame  ou  outra  qualquer  cousa  destinada  á  navegação  ficavam  suspensas  de  pagamento; 
os  navios  nestas  condições  quandoifaziam  as  primeiras  viagens  eram  isentos  de  pagamento  da  siza,  porta- 
gem e  outras  imposições,  e  quando  voltavam  da  Flandres  com  pannos  e  outras  mercadorias,  em  metade 
das  mesmas;  os  armadores  eram  dispensados  de  terem  cavalos,  de  pagarem  sizas,  fintas  e  talhas,  tanto 
para  o  concelho  como  para  a  coroa,  salvo  das  obras  de  muros  e  herdades;  os  armadores  sós  ou  em 
companhia  que  perdiam  qualquer  navio  na  primeira  viagem  gozavam  dos  privilégios  estabelecidos  du- 
rante trez  annos,  para  as  naus  compradas  ou  construídas.  D.  Fernando  estabeleceu  também  a  Compa- 
nhia, nas  bases  da  bolsa  de  commercio  creada  pelos  marítimos  no  reinado  de  D.  Diniz  e  sancionada 
pelo  monarcha  em  carta  regia  em  1293,  em  que  os  registos  das  embarcações,  com  designação  e  tonela- 
gem, nomes,  preço,  dia  do  lançamento  á  agua,  trespasse  e  nome  do  proprietário  eram  feitos  em  livros 
especiaes.  A  companhia  auferia  dos  fretes  ou  doutro  qualquer  ganho  dos  navios  matriculados  dois  por 
cento  que  serviam  a  formar  fundos  de  reserva  especiaes  para  vir  em  socorro  dos  armadoies  ou  forne- 
cendo-lhes  navios  em  substituição  dos  que  se  perdessem  ou  d'outra  qualquer  forma,    sendo  as  indemni- 
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sacões  feitas  quando  os  fundos  de  reserva  não  chegassem,  por  rateio  entre  os  armadores  matriculados.  A' 
companhia,  que  devia  rodar  n'um  systhema  egualitario  e  equitativo,  deviam  pertencer  todos  os  navios,  e 
para  exemplo,  D.  Fernando  mandou  registar  n'ella  as  suas  doze  naus;  duas  bolsas  ficavam  estabelecidas, 
ama  no  Porto  outra  em  Lisboa  e  na  de  Lisboa  trabalhavam  dois  executores,  Lopes  Martins  e  Gonçalo 
Peres  Oamellos  com  ordenado  de  cinquenta  libras  cada  um  e  um  escrivão  com  trinta  libras. 

Todas  estas  medidas  esclarecidas  vieram  dar  impulso  ás  industrias  agrícolas  e  disputaram  as  inicia- 
tivas para  o  desenvolvimento  da  navegação  na  maior  parte  entregue  a  armadores  extrangeiros  que  man- 
tinham as  suas  relações  com  commerciantes  também  extrangeiros  estabelecidos  em  Lisboa  e  Porto.  Elias 
podem  ser  classificadas  como  os  grandes  filões  que  nos  reinados  seguintes  foram  explorados  em  benefi- 
cio da  riqueza  publica  e  de  interesse  commum  e  nacional. 

D.  Fernando  que  sempre  se  dedicara  ao  trabalho  e  para  a  sua  realisação  e  iniciação  não  desprezava 
ninguém,  tendo  mesmo  judeus  em  cargos  públicos  de  colhedores  de  fazenda  e  rendeiros  £.tc,  D.Fernan- 
do teve  o  grande  desgosto  de  ser  aos  cinquenta  e  trez  annos  uma  figura  ridícula  aos  olhos  do  seu  povo, 
escarnecido  talvez  na  corte  e  separado  completamente  da  rainha. 

Leonor  Telles  desde  que  se  tomara  d'amores  pelo  Andeiro  nunca  mais  o  deixara,  ostentando-o  co- 
mo um  documento  vivo  da  sua  independência  por  todas  as  cerimonias  publicas  e  da  corte.  D.  Fernan- 
do, ao  que  dizia  a  corte,  contentára-se  em  separar-s:  da  mulher  como  único  protesto  á  sua  atitude  talvez 
elle  quizesse  dizer  com  isso  que  os  negócios  do  estado  valiam  mais  que  o  amor  d'uma  mulher  por  quem 
elle  formulara  a  doutrina  d'um;i  moral  monarchica  que  D.  Pedro  I  iniciara  casando  com  D.  Constança  e 
D.  Ignez  de  Castro  -e  concedia  ao  ex-governador  da  Corunha  o  titulo  de  Conde  d'Ourem  que  João 
Affonso  Tello,  tio  da  Rainha  trouxera  em  vida,  e  continuava  a  escolhel-o  para  as  embaixadas  de  maior 
vulto.  João  Fernandes  Andeiro  tornára-se  mesmo  o  pae  de  dois  filhos  de  D.  Leonor  que  sucumbiram  al- 
guns dias  depois  da  nascença. 

D.  Fernando  negoceia  a  paz  com  D.  |oão  de  Castella  já  adoentado  e  sucumbido  aos  desgostos  (aca- 
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Portuguesa.,  (impressão  Groesbeek  de  Mello,  de  1679). 
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lugares  de  Portugal 
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1383,  no  mez  seguinte,  depois  d'uma  depressão  forte  que  o  reteve  ao  leito  em  Almada  durante  alguns 
dias,  já  em  Lisboa,  aonde  chegara  durante  a  noite  no  mais  profundo  segredo  para  que  ninguém  se  apo- 
quentasse com  a  sua  doença,  D.  Fernando  exhalava  o  derradeiro  suspiro  na  Alcáçova  d'Âpar  S.  Mar- 
tinho. 


Ayres  Jacorne  Corrêa 
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Base  Naval  dos  Estados  Urçidos  da  America 

do  JNorte  err)  Ponta  Delgada 

i 

Politica  exterior  cios  Estados  Ur)i<loj  <ja  Arperica  <lo  Norte     O  Presidente 
Wiljor;  e  a  guerra  Europeia—A  occupação  <Ia  llr;a 


Quem  lançar  um  golpe  de  vista  sobre  a  politica  exterior  dos  Estados  Unidos  durante  a  guerra  verá 
a  justificação  da  ocupação  da  Ilha  pela  marinha  d'aquele  paiz;  e  quem  se  lembrar,  na  historia  das  guer- 
ras europeias,  a  situação  do  nosso  paiz,  também  terá  uma  explicação  bem  clara  do  facto  deveras  aprazí- 
vel e  lisongeiro.  Porem  para  se  compenetrar  no  sentimento  da  acção  americana  na  guerra  e  comprehen- 
der-se  o  seu  espirito  bellico,  é  bom  ter-se  uma  visão,  pelo  menos  superficial,  sobre  a  politica  geral  do 
grande  paiz  norte  americano  para  que  haja  uma  explicação  de  factos  não  só  no  que  interessa  os  nego- 
cies ilhéus  como  no  que  estes  acontecimentos  se  relacionam  com  os  tramites  da  guerra  europeia. 

Vejamos  os  princípios  da  politica  internacional  que  nasceram  com  a  constituição  da  America,  por 
assim  dizer. 

O  Presidente  Monroe  estabeleceu  n'uma  mensagem  ao  Congresso  a  propósito  da  Santa  alliança,  cuja 
acção  ainda  não  estava  bem  defenida  no  respeitante  aos  interesses  do  Continente  Americano,  que  ás  na- 
ções da  Europa  não  deviam  ser  permitidos  intermettimentos  na  politica  americana  e  que  os  americanos 
não  deviam  nunca  estender  a  sua  acção  fora  do  seu  continente;  essa  politica  que  serve  ainda  hoje,  de 
base  aos  Presidentes  p.ra  todos  os  governos  foi  muito  debatida  pelo  ex-presidente  Roosevelt  na  Revista 
Outlook  e  nos  seus  livros  'Ideal  Americano»  e  «Dever  da  America  em  face  da  guerra». 

Ligada  á  questão  da  defeza  do  Canal  do  Panamá  que  foi  sempre  obra  mal  vista  pelas  republicas  do 
sul  que  consideravam  a  obra  uma  ameaça  e  uma  quebra  dos  princípios  de  Mon-oc;  Roosevelt  expõe  a 
utilidade  para  a  manutenção  da  doutrina,  de  promover  a  defeza  da  nação  e  o  combate  permanente  a  im- 
pedir que  sejam  estabelecidas  collonias  europeias  no  Continente  ou  ao  engrandecimento  dos  existentes.  Pa- 
ra a  realisação  da  abertura  do  canal,  os  americanos,  tão  possuídos  da  necessidade  de  fortificação  para 
garantia  dos  direitos  nacionaes,  declinaram  o  tratado  existente  de  1850  de  Clayton  Bulwer  concluído  en- 
tre a  Inglaterra  e  a  America,  em  que  na  abertura  do  isthmo  os  direitos  seriam  eguaes,  pelo  tratado  Hay 
— Pancefote  de  18  de  Novembro  de  1901  aonde  os  direitos  são  reconhecidos  aos  Estados  Unidos  para 
exercerem  a  policia  que  entenderem.  Roosevelt  referindo-se  aos  mares  das  Antilhas  faz  bem  sentir  o  pe- 
rigo que  existiria  se  alguma  das  nações  europeias  se  apoderasse  dos  territórios  vizinhos  e  todos  esses  ar- 
chipelagos  são  outros  problemas  a  resolver  dentro  da  tradicional  politica  americana  antiga  de  Monroe  e 
da  moderna  de  Roosevelte  do  Snr.  Wilson.  O  Snr.  Wilson  também  considera  -um  dever  de  civilisação 
prestar  aos  povos  que  reclamam  as  liberdades,  os  auxílios  da  auctoridade  e  da  força  d'um  estado  pode- 
roso como  é  os  Estados" Unidos  sempre  que  ellcs  os  rec'amem. 

Blaine  introduziu  na  politica  as  ideias  do  imperialismo  que  na  Allemanha  se  arreigavam  ao  espirito 
nacional  e  dessas  ideias  nasceu  o  Pan-americanismo  que  depois  d'uma  certa  dificuldade  se  organisou  re- 
gularmente em  congresso  annual  pugnando  pela  civilisação  do  Continente  e  estudando  a  locomoção,  os 
impostos,  as  tarifas  ferroviárias,  os  direitos  alfandegários,  emfim,  toda  a  manifestação  d'actividade  politi- 
ca, social,  económica  e  financeira  ou  outra  que  vise  o  progresso  das  republicanas  Americanas,  e  também  a 
protecção  por  meio  d'annexações  de  certas  Ilhas  do  Pacifico  e  do  Atlântico  que  egualmente  soffreu 
difficuldade  na  execução. 

São  Thomaz  e  S.  Domingos  nas  Antilhas  em  1867  e  1870  que  constituíram  assumptos  de  dois  trata- 
dos que  visavam  a  sua  posse  foram  regeitados  pelo  Senado  e  o  mesmo  aconteceu  com  o  Hawai  em  1893 
que  o  Presidente  Cleveland  retirou  antes  de  ser  discutido. 

A  influencia  do  Blaine  que  em  1884  esteve  quasi  elleito  Presidente  da  Republica  fez-se  sentir  no  de- 
correr dos  annos  e  em  1SQ8  entrava  no  espirito  do  povo  americano.  As  philipinas  eram  n'esse  anno  ori- 
gem da  guerra  com  a  Hespanha  e  na  paz  de  Paris  eram  definitivamente  confirmadas  possessões  ameri- 
canas com  a  ilha  de  Guan  nas  Mariannas  e  Porto  Rico,  e  desde  então,  as  doutrinas  da,  America  aos 
Americanos»  não  são  incompatíveis  com  que  o  Senhor  Wilson  chama  «proteger  a  liberdade  dos  povos 
q'ie  as  reclamam». 

Em  1902  negociações  foram  entaboladas  pelo  governo  de  Washington  e  o  governo  da  Dinamarca  para 
a  compra  das  Antilhas  dinamarquezas  mas  o  senado  d'aq.uelle  paiz  nunca  ratificou  o  tratado. 
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O  Canal  do  Panamá  com  a  acquisição  de  terra  á    Columbia  no  isthmo  e  com  as  fortific 
projectadas  dava  lugar  a  novos  rumores  d'expansão   americana,    e    nas  republicas    latinas   fallou-s 

a  America  pensava  adquirir  as  ilhas  Galapagos  e  mais  terra  na  Columbia. 

O  ex-presidente  Roos.evelt  no  seu  livros.  O  dever  da  America  em  face  da  guerra  symthetisa  perfeita- 
mente o  espirito  do  imperialismo  como  elle  se  traduz  na  esphera  politica  da  nação  ! 

«Os  estados  Unidos  deviam  se  decidir  a  adoptar  uma  linha  politica  bem  definida.  Pessoas  intelligen- 
tes  dizem  que  a  doutrina  de  Monroe  passou  de  moda,  sem  terem  o  cuidado  de  comprehender  o  que  ella 
é  na  realidade,  abandonar  esta  doutrina  seria  occasionar  um  desastre  esmagador.  Na  sua  essência,  a  dou- 
trina de  Monroe  resume-se  a  dizer  que  não  permittiremos,  a  potencias  militares  extrangeiras,  porem  o  pé 
nos  nossos  visinhos  da  America  para  segundo  toda  a  probalidade  dirigir  de  lá  um  attáque  confia  nós. 
Nós  devemos  portanto  decidirmos-nos  a  guardar  e  a  defftnde"  o  canal  do  Panamá  e  as  suas  immedia- 
ções,  a  manter  a  ordem  e  a  salvaguardar  a  civilisação  nos  territórios  adjacentes  ao  mar  das  Antilhas,  e 
velar  por  que  nenhum  d'esses  territórios  pequenos  ou  grandes  sejam  invadidos  por  alguma  nação  do  an- 
tigo conti.iente  que  se  serviria  d'elle  contra  nós. 

O  dever  primordial  naturalmente,  é  de  assegurar  condicções  de  vida  possíveis  no  México.  Tolerar 
as  condições  em  que  se  debate  o  México  ha  cinco  annos  e  oíferecer  uma  gratificação  a  qualquer  inter- 
vençãoeuro  peia,  porque  desde  que  nós  faltarmos  ao  nosso  dever  para  com  nós  mesmos,  para  com  os  mexi- 
canos honestos  e  respeitadores  das  leis  e  para  com  todos  os  europeius  extrangeiros  estabelecidos  no  Mé- 
xico nós  não  podemos  esperar  fugir  d'uma  maneira  duradoira  ás  consequências  da  nossa  fraqueza. 
63  da  edição  de  Paris). 

Poderíamos  fazer  considerações  sobre  o  que  seria  a  politica  dos  Estados  Unidos  se  fosse  Presidenie 
o  Snr.  Roosevelt  mas  isso  não  está  na  nossa  orientação  e  de  nada  serviria  para  o  esclarecirnedto  do  as- 
sumpto primordial  pelo  fact;>  concretíssimo  de  que  no  decurso  d?,  guerra,  entre  a  attifude  prudente  pa- 
cifica e  conciliadora  do  Snr.  Wilson  e  a  inventiva  audaz  e  vingadora  do  Snr.  Roosevelt,  deram-se  as  elleic- 
ções,  e  os  collegios  elleictoraes  dos  differentes  Estados  votaram  na  maioria  no  senhor  Wilson.  Está  ahi  > 
pensar  do  povo  americano. 

Sir  Thomaz  Barclay,  um  precursor  da  alliança  franco  ingleza,  que  foi  á  America  em  1903 —  4  o  que 
tratou  de  parte  com  vários  homens  políticos  americanos  entre  os  quaes  Wilson,  num  recente  livro  sobre 
o  actual  presidente  dos  Estados  Unidos  traz  vários  trechos  dos  seus  discursos  que  nós  vamos  re- 
produzir com  a  devida  homenagem  para  o  auetor. 

rbitragem  tinha  sido  assignado  entre  o  Governo  francez  e  o  governo  inglez  em  14  d' 
outubro  (1903)  e  bir  Thomaz  Barclay,  como  diz  no  prefacio  do  seu  livro  ia  tentar  continuar  a  sua  obra 
de  pacifismo  na  America  ouvindo  e  trocando  impressões  sobre  o  assumpto.  O  Presidente  da  Universida- 
de de  Princeton  que  lhe  afirmou  nessa  ocasião  ser-lhe  sympathica  a  ideia  dos  tratados  d'arbitragem  co- 
mo meio  mais  eficaz  de  estreitamento  de  relações  do  que  propriamente  um  mero  pacifista,  prometeu-lhe 
auxilial-o  na  sua  obra  de  propaganda  a  favor  dos  entendimentos. 

Sir  Thomaz  Barclay  alude  a  esse  caso  interessante  do  Presidente  da  Universidade  de  Princeton  ser 
dez  annos  depois  elleicto  Presidente  da  Republica  e  14  annos  depois  estar  a  grande  nação  norte  america- 
na ligada  com  fortes  laços  d'ailiança  aos  dois  paizes  que  em  outubro  de  1903  tinham  concluído  o  for- 
mado o  pacto  d'amisade  que  seria  a  rede  d'esta  teia  internacional  que  terminava  com  a  ambiciosa  e  bel- 
lica  politica  allemã  da  tríplice  alliança  em  1914. 

Nós  extraíamos  do  livro  esta  primeira  passagem  d'um  discurso  de  18  d'agosto  de  1914. 

«Os  cidadãos  dos  Estados  Unidos  no  seu  amor  pela  pátria  e  pela  sua  lealdade  para  com  o  Governo, 
devem-se  unir  todos  n'um  sentimento  exclusivamente  americano;  elles  estão  compromettidns  por 
honra    a  servir  primeiro  os  interesses  do  paiz. 

E'  um  acto  criminoso  procurar  dividil-os  em  campos  oppostos  d'opiniões  hostis,  de  os  sobrescitar 
a  uns  e  a  outros  a  se  immiscirem  no  conflito  europeu  em  pensamento,  em  desejo  e  sobre  tudo  em  acção. 
Taes  divisões  entre  nós  teriam  consequências  funestas  para  a  paz  da  nossa  alma  nacional;  ellas  poderiam 
entravar  seriamente  a  realisação  do  dever  que  nos  impõe  a  nossa  situação  de  grande  nação  em  paz  com 
todos,  de  povo  que  se  prepara  a  representar  o  papel  d'im parcial  mediador,  que  se  prepara  a  formular 
conselhos  de  paz  e  de  accomodamento,  não  como  partidário  d'uma  ou  d'outra,  mas  como  amigo  de  to- 
das as  nações  mettidas  na  lueta». 

Temos  aqui  a  demonstração  dos  sentimentos  e  a  afirmação  da  politica  neutral;  e  no  fim  do  anuo  a 
8  de  Dezembro  na  sua  mensagem  ao  congresso  elle  annunciava  esse  estado  com  um  certo  prazer  reno- 
vando o  convite  ao  povo  americano  de  guardar  a  imparcialidade. 

Nós  não  temos  nada  a  receiar  da  potencia  da  outras  nações.  Nós  não  temos  que   nos  inquietar  da 
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concorrência  que  nos  podem  fazer,  seja  no  domínio  commercial,  seja  no  terreno  das  emprezas  pacifica.s 
Nós  queremos  unir  a  nossa  vida  á  nossa  vontade,  mas  nós  queremos  deixar  os  outros  viver  a  sua.  Nós 
somos  na  verdade,  os  amigos  sinceros  de  todas  as  nações  da  terra,  porque  nós  não  ameaçamos  ninguém. 
Nós  não  desejamos  as  possessões  de  ninguém.  Nós  não  desejamos  a  ruina  de  ninguém.  A  nosca  amisade 
pode  ser  acceita  sem  reserva. 

Ella  é  acceita  sem  reserva,  porque  ella  é  oíferecida  n'um  espirito  e  com  desígnios  que  ninguém 
pode  achar  seja  o  que  fôr  de  duvidoso  ou  suspeito. 

E'  n'isto  que  consiste  a  nossa  grandeza.  Nós  somos  os  cam piões  da  concórdia  e  da  paz.  Nós  fizemos 
tudo  para  conquistar  este  privilegio,  devemol-o  guardar  com  ciúme.  A  nossa  mais  querida,  esperança  é 
aue  n'uma  hora  próxima,  esta  posição  moral,  se  Deus  assim  o  decidir  nos  dará  a  occasião  única  de  a- 
concelhar  e  obter  a  paz  no  inundo  reconciliando  as  nações  beligerantes  para  o  accordo  dos  seus  ime- 
moráveis litígios.  E'  preciso  querer  conservar  a  nossa  influencia  salvaguardando  os  nossos  velhos  princí- 
pios d'acção. 

A  situação  com  a  noticia  do  torpedeamento  do    Lusitânia»  é  grave  para  o  paiz. 

O  Presidente  desde  o  inicio  do  conflicto  quiz  estabelecer  o  principio  velho  na  instituição  republicana 
do  Estado  <  que  a  neutralidade,  sendo  para  o  neutro  uma  situação  de  paz,  a  liberdade  do  commercio 
neutro  sobre  o  mar  não  deve  ser  diminuída  pela  guerra  entre  outros  salvo  na  medida  e.trictamente  ne- 
cessária para  impedir  o  transporte  do  contrabando  de  guerra»;  nada  estava  pois  alterado  quanto  ao  com- 
mercio exterior  apezar  de  haver  a  certeza  que  a  Allemanha  não  respeitaria  os  navios  de  commercio.  No 
torpediamento  do  Luzitania  havia  mortes  de  sugeitos  americanos  e  o  governo  de  Washington,  ainda  que  ti- 
vesse havido  participação  allemã  de  o  transatlântico  estar  ameaçado  e  de  não  ser  empregado  no  trans- 
porte de  passageiros  pois  que  levava  munições  de  guerra,  considerou  um  attaque  directo  á  liberdade  e 
seeurança  a  que  tinham  direito  os  livres  cidadãos  da  America. 

Depois  de  varias  notas  trocadas  com  o  governo  de  Berlim  o  Presidente  obteve  a  promessa  dos  na- 
vios americanos  não  serem  d'ahi  por  diante  mais  atingidos. 

O  Presidente  tinha  bem  precisado  que  esses  attaques  a  navios  de  commercio  transportando  passa- 
geiros seriam  considerados  como  inamicaes.  Já  então  estavam  feitas  as  declarações  ao  Congresso  em  que 
elle  historiava  a  forma  paciente  seguida  pelo  Governo  de  Washington  nas  negociações  e  mostrava  a  ne- 
cessidade de  romper  as  relações  diplomáticas  se  houvesse  reincidência: 

<:Nós  devemos  agir.  Devemos  pelo  respeito  dos  nossos  próprios  direitos  como  nação,  ao  nosso  senso 
do  dever  como  representantes  dos  direitos  dos  neutros  do  mundo  inteiro,  á  justa  concepção  que  não  per- 
demos da  humanidade. 

A  hora  soou  para  nós  de  tomar  fortemente  e  solemnemente  posição  para  deffender  os  direitos  da 
humanidade.»  (Sessão  do  Congresso  delQ  dAbril). 

Estamos  agora  no  ultimo  quarteiro  de  1915;  o  paiz  constituído  por  uma  amalgama  de  nacionalidades 
superior  a  cem  milhões  d'habitantes  (108)  não  escapou  ás  influencias  eterogeneas  que  calorosamente  fer- 
mentaram os  seus  sentimentos  e  impulsionaram  os  ânimos. 

A  raçophilia  manifestou-se  brutal  e  boçalmente  por  actos  criminosos  que  se  succederam  e  o  Presi- 
dente não  deixa  passar  os  factos  sem  o  devido  correctivo  que  merecem. 

Existem  nos  Estados  Unidos,  diz  elle  n'um  discurso,  cidadãos  nascidos  sob  outras  bandeiras,  aos- 
quaes  as  nossas  largas  leis  de  naturalisação  offereceram  toda  a  liberdade  de  palavra  e  d'acção.  Entre  el- 
les,  alguns,  tenho  vergonha  em  dizel-o,  inocularam  o  veneno  da  deslealdade  e  da  traição  nas  artérias 
mesmo  do  nosso  organismo  nacional.  Esforçaram-se  elles  de  desacreditar  a  auctoridade  e  o  bom  nome 
do  nosso  governo,  dos  nossos  industriaes,  a  toda  a  hora  e  em  todo  o  lugar,  aonde  o  desejo  do  ódio  e  da 
vingança  queriam  ferir,  e  subordinar  a  nossa  politica  ás  intrigas  extrangeiras  d'outros  povos». 

E  dois  mezes  depois  elle  continuava: 
Ha  homens  entre  nós  e  no  extrangeiro  que  apezar  de   nascidos  e  educados  nos  Estados    Unidos   e 
chamando-se  americanos  esqueceram-se  da  sua  honra  de  cidadãos  a  ponto  de  collocar  a  sua  sympathia 
n'um  e  outro  partido  no  grande  conflicto  acima  das  attenções  que  devem  ter  para  a  paz  e   a   dignidade 
dos  Estados  Unidos. 

Elles  pregam  e  praticam  assim  o  deslealismo.  Nenhuma  lei  pôde  attingir  as  corrupções  do  espirito  e 
do  coração,  mas  eu  não  fallarei  de  outros  sem  fallar  d'estes,  e  sem  exprimir  o  sentimento  ainda  mais  pro- 
fundo d'humilhação  e  de  desprezo  que  inspira  a  um  patriota  americano  que  conservou  sobre  si  mesmo  e 
que  reflecte,  quando  pensa  n'estas  coisas,  ao  descrédito  que  ellas  lançam  todos  os  dias.> 

A  noticia  do  torpedeamento  do  vapor  francez  «Sussex»  aonde  iam  sugeitos  americanos  na  primavera 
do  anno  seguinte  deu  logar  a  nova  troca  de  notas  entre  os  dois  governos;  agora  não  só  a  promessa  era 
feita  de  não  serem  mais  navios  torpedeados  na  zona  de  guerra  a  não  serem  nos  casos  de  fuga  ou    resis- 
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tencia  previstos  pelo  direito  internacional,  mas  o  governo  allemão  escusava-se  de  ser  responsável  de  to- 
dos os  factos  hostis  que  se  estavam  dando  ou  a  dar  para  o  futuro  pois  que  propostas  de  pazes  honradas 
e  equitativas  tinham  sido  dirigidas  é  não  acceites  pelos  paizes  alliados.  Em  Dezembro  de  1916  quando 
novas  propostas  são  dirigidas  pelo  Governo  allemão  ás  potencias:  o  Presidente  annuncia  a  seguinte  dou- 
1rina:  Nas  medidas  a  tomar  para  assegurar  a  paz  futura  do  mundo,  o  povo  e  0  governo  dos  Estados  ti- 
nidos estão  interessados  d'uma  maneira  tão  vital  e  directa  como  os  governos  actualmente  em  guerra.  Ele 
não  insiste  mas  deseja  provocar  uma  variedade  d'esclarecimentos  respeitantes  ás  condições  que  devem 
proceder  os  arranjos  últimos  para  a  paz  do  mundo  e  propunha,  na  troca  d'impressões  que  se  deram  en- 
tre os  diferentes  governos,  que  se  fizessem,  sondagens  afim  d'esclarecer,  neutros  e  beligerantes  a  que 
distancia  podia  se  achar  da  paz  para  a  qual  toda  a  humanidade  pendia  n'uma  aspiração  intensa  e  cres- 
cente  . 

Como  a  31  de  janeiro  fosse  notificado  pelo  governo  allemão  que  a  partir  de  2  de  fevereiro  todos  os 
navios  belligerantes  ou  neutros  que  se  achassem  nas  zonas  das  Ilhas  Britânicas,  França,  Itália,  Portugal, 
Mespanha  e  Mediterrâneo  seriam  mettidos  a  pique,  a  4  dava-se  a  ruptura  das  relações  diplomáticas  para 
a  qual  na  véspera  o  President-  Wilson  tinha  exposto  ao  Congresso  a  resolução  do  Governo  do  Washin- 
gton terminando  a  mensagem  por  estas  palavras: 

Não  desejo  nenhum  conflicto  armado  com  o  governo  Imperial  d'Allemanha.  Nós  somos  os  ami- 
gos sinceros  do  povo  allemão  e  desejamos  vivamente  ficar  em  paz  cem  o  governo  que  falia  em  seu  no- 
me. Nós  não  acreditaremos  que  este  povo  é  nosso  inimigo  até  que  sejamos  obrigados  a  acredital-o  e  não 
nos  propomos  outra  coisa  que  a  justa  defeza  dos  direitos  incontestáveis  do  nosso  povo. 

Não  desejamos  satisfazer  nenhuma  visão  egoísta.  Procuramos  somente  a  permanecer  fieis  pelo  espi- 
rito e  por  actos  de  princípios  immemoriaes  do  nosso  povo  que  procurei  exprimir  na  minha  mensagem 
ao  Senado,  ha  apenas  duas  semanas. 

Nós  procurámos  somente  revindícar  os  nossos  direitos  á  liberdade,  á  justiça  e  á  tranquilidade  da  e- 
xistencia.  Isto  são  promessas  de  paz  e  não  de  guerra. 

Deus  queira  que  actos  dMnjustiça  premeditados  da  parte  do  governo  allemão  não  nos  venham  provocar 
a  detfendel-os.» 

Agora  relações  mais  frequentes  vão  ser  mantidas  entre  a  Presidência  e  o  Congresso  porque  assim  o 
exigem  as  dificuldades  do  momento  critico  da  vida  nacional,  assim  o  pievine  o  Presidente  11'essa  mesma 
mensagem;  e  logo  a  2t>  de  fevereiro  o  Presidente  deseja  estabelecer  o  armamento  de  navios  americanos 
em  presença  da  ameaça  inimiga.  Vários  navios  inimigos  são  metidos  a  pique  e  se  bem  que  para  a  carga 
d'um  delles,  o  Frye,  o  governo  allemão  reconhece  direitos  a  indemnisações  e  reparações,  para  outros  le- 
vando passageiros  carregados  de  viveres,  o  procedimento  é  abusivel  e  destruidor  dos  direitos  da  humani- 
dade sendo  necessário  garantir  as  vidas  das  tripulações  e  proteger  a  propriedade  das  companhias  de  na- 
vegação receiosas  agora  em  fretar  navios  sem  que  correspondam  os  interesses  aos  riscos;  e  depois  de 
continuarem  navios  americanos  a  serem  metidos  a  pique,  o  Presidente  pedia  a  convocação  do  Congresso 
para  o  dia  2  d'Abril  aonde  expõe  a  situação  perfeitamente  caracterisada  da  hostilidade  allemã  em  termos 
precisos  de  que  transcreverei  os  excerptos  seguintes: 

"Consciente  do  caracter  solemne  e  mesmo  trágico  da  demarche  que  faço  e  das  graves  responsabili- 
dades que  ella  envolve,  mas  obediente  sem  exitar  ao  que  considero  como  dever  constitucional,  convido 
o  Congresso  a  declarar  que  a  acção  recente  do  Governo  Imperial  allemã  não  é  outra  que  a  guerra  con- 
tra o  governo  e  o  povo  dos  Estados  Unidos,  convido-o  a  occeitar  formalmente  o  estado  de  guerra  que 
lhe  foi  assim  imposto,  e  a  tomar  medidas  immediatas,  não  somente  para  pôr  o  paiz  em  estado  de  defeza, 
mas  também  para  que  elle  exerça  toda  a  s-ua  potencia  e  empregue  todos  os  seus  recursos  afim  de  sub- 
metter  o  Imperialismo  allemão  e  de  terminar  a  guerra. 

A  deante  elle  acrescenta: 
A  democracia  deve  ser  assegurada  no  mundo.  A  paz  do  mundo  deve  ser  estabelecida  sobre  os  fun- 
damentos reconhecidos  da  liberdade  politica. 

Nós  não  perseguimos  nenhum  fim  egoísta?  Não  desejamos  nem  conquista,  nem  dominação.  Não 
procuramos  nem  indemnisações  para  nós  nem  compensações  materiaes  para  os  sacrifícios  que  faremos 
sem  compto. 

Não  somos  mais  do  que  um  dos  campeões  dos  direitos  da  humanidade.  Ficaremos  satisfeitos  quan- 
do esses  direitos  forem  assegurados  tanto  quanto  podem  ser  pela  fé  e  pela  liberdade  da  nação. 

Precisamente  porque  nós  combatemos  sem  rancor  e  sem  desígnios  egoístas,  não  procurando  para 
nós  mesmos  senão  o  que  desejamos  partilhar  com  todos  os  povos  livres  tenho  a  certeza  que  conduzire- 
mos as  nossas  operações  como  belligerantes  sem  paixão  e  que  observaremos  nós  mesmos  altivamente  e 
es crapulosamente  os  princípios  do  direito  e  da  lealdade  pelos  quaes  nós  fazemos  profissão  de  lucrar.» 
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O  Presidente  Wilson  que  marcava  na  sua  attitude  na  Presidência  um  desvelado  amor  pela  paz  dei- 
xara no  espirito  de  todos  os  seus  compatriotas  a  grande  intensão  que  foi  na  Europa  occidental  durante 
um  quarto  do  século  uma  constante  labuta  de  civilisação,  e  que  só  com  a  morte  de  Eduardo  VII,  podia 
desapparecer  das  mezas  das  conferencias,  dos  gabinetes  dos  ministérios,  dos  problemas  políticos,  das 
questões  sociaes  e  das  discussões  económicas,  das  Sociedades. 

As  conferencias  da  paz,  as  iniciativas  americanas,  esse  admirável  livro  positivista  queéa  "Grande  Ilu- 
são» de  Norman  Angel  tinham  dado  curso  por  tal  forma  ás  opiniões  pacifistas,  que  se  não  fosse  essa  sub- 
levação espiritual  para  o  oriente  europeu,  uma  tal  convicção  não  se  desagregaria  assim  em  1914  dando 
lugar  a  tão  lamentável  catastrophe. 

O  Presidente  dos  Estados  Unidos  que  segundo  a  vontade  dos  paizes  belligerantes  tomava  para  a  A- 
merica  a  missão  de  medianeira  na.--  relações  entre  elles,  conservou  sempre  na  sua  attitude  de  Chefe  do 
governo,  a  de  pacifista,  que  lhe  ditavam  os  seus  sentimentos,  e  que  lhe  inspirava  a  politica  do  seu  paiz. 
Em  todo  esse  movimento  pacifista  dos  25  annos  passados  a  America  foi  uma  laboriosa  operaria  para  a 
consolidação  das  relações  pacificas  entre  os  differentes  Estados  do  Mundo,  e  a  União  Interparlamentar, 
creada  entre  o  convívio  da  Camará  dos  Communs,  discutindo  o  seu  raio  d'acção  e  impondo  os  princípios 
por  S  reuniões  annuaes,  foi  certamente  na  America,  em  S.  Luiz,  em  1904,  durante  a  exposição  que  encon- 
trando no  animo  do  Presidente  Roosevelt  e  no  do  ministro  dos  Estrangeiros  John  Hay  os  espíritos  ten- 
denciosamente inclinados  para  as  ideias  libertadoras  do  progresso  da  humanidade  pelo  desarmamento, 
deram  o  impulso  decisivo  para  a  segunda  conferencia  da  Paz  em  1907  na  Haya. 

O  Presidente  Wilson  a  22  de  Janeiro  dirige-se  ao  Congresso  e  a  elle  manifesta  os  seus  mais  arden- 
tes desejos  para  que  acabada  a  guerra  se  voltem  as  nações  a  unirem-se  n'uma  mesma  vontade  de  paz  e 
concórdia,  trabalhando  para  um  desarmamento  regular  e  constante  e  para  a  resolução  dos  conflictos  por 
meio  da  arbitragem.  E'  um  appello  aos  Parlamentares,  ao  paiz,  e  aos  pacifistas  de  todos  os  paizes,  que 
na  Inglaterra  também  é  renovado  e  egualmente  em  França  pelos  homens  políticos  e  por  publicistas  co- 
mo Lord  Landesdown,  Sir  Eduard  Orey,  os  dois  últimos  ministros  dos  negócios  extrangeiros  que  prece- 
deram o  governo  liberal,  e  o  ministério  Loyd  Oeorges  os  que,  conduziram  os  negócios  da  guerra,  Wilckham 
Steed,  director  da  politica  extrangeira  do  «Times-  e  em  França  por  parlamentares,  membros  do  governo 
como  Millerand  e  o  Snr.  Millaud,  um  membro  da  Impresa,  e  os  italianos  e  os  belgas  procedem  na  mesma 
senda  civilisadora. 

Como  é  desolador  assistir  á  catastrophe  que  desabou  sobre  estas  terras  de  civilisação. intensa  que  são 
a  França  e  a  Bélgica  e  pensar  que  todo  o  mundo  culto  se  esforçava  por  assentar  n'ellas  as  bases  da  vida  paci- 
fista do  século  XX!  Aonde  hoje  existe  a  mina  devia  estar  erecto  o  progresso  nas  localidades,  e  aonde, 
h'uma  febre  de  ódios  e  rancores,  os  paizes  da  Europa  divididos  em  dois  grupos  alliados,  roubam  pilham 
e  destroem,  deviam  com  todas  as  garantias  e  segurança  de  acção  estar  a  implantar  o  commercio  e  a  de- 
senvolver as  industrias,  n'um  movimento  unisono  de  vontades 

Nós  os  portugueses,  é  um  dever  empregarmos  as  nossas  forças  a  fim  de  levarmos  á  causa  universal 
a  contribuição  do  superior  pensar  da  nossa  raça. 

Depois  d'esse  inicio  de  arbitragem  em  1903  entre  a  Franca  e  a  Inglaterra  o  paiz  que  mais  conven- 
ções concluiu  d'este  género  depois  da  Inglaterra,  foi  o  nosso  e  a  Suissa,  e  o  nosso  Ministro  em  Londres  o  Snr. 
Marquez  de  Soveral  que  era  um  dos  grandes  imigos  pessoaes  do  Rei  Eduardo  ioi  um  dos  mais  ferverosos 
apóstolos  das  ideias  d'arbitragem  em  Portugal. 

Em  todas  as  guerras  marítimas  um  ponto  d'appoio  é  meia  difficuldade  vencida  para  a  victoria;  é  n' 
esse  ponto  d'appoió,  quando  elle  ofierece  mais  do  que  a  graça  d'uma  neutralidade  formal,  que  os  navios 
se  abastecem,  que  se  guardam  os  materiaes  requisitáveis,  os  elementos  indispensáveis,  os  viveres  necessá- 
rios e  que  mesmo  se  encontra  a  consolidação  d'uma  solida  amisade  que  reconforta  o  moral  atribulado, e 
se  recebem  noticias  e  se  tomam  informações. 

A  nossa  alhada  a  Inglaterra,  em  1807  quando  resistia  ao  plano  de  Napoleão  para  o  bloqueio  conti- 
nental e  isolamento  da  sua  Pátria,  depois  de  prestar  á  corte  de  D.  João  VI  todo  o  appoio  para  a  passa- 
gem para  o  Brazil,  oceupou  a  Madeira  aonde,  concentrou  a  base  no  Atlântico  concluindo  o  governo  da 
Magestade  Britânica  com  o  da  Magestade  Fidelíssima  o  accordo  de  22  de  outubro  regulando  as  condi- 
ções da  posse  da  ilha. 

Com  o  estabelecimento  dos  americanos  na  nossa  terra  está  a  navegação  do  Atlântico  garantida  contra  as 
investidas  inimigas,  e  protegida  contra  a  espionagem;  é  o  complemento  da  estratégia  marítima  dos  allia- 
dos cujo  raio  d'acção  são  as  costas  do  Continente. 

As  agreções  nas  costas  de  Portugal,  d'Hespanha,  de  França  e  de  Inglaterra  tem  sido  tão  enérgicas 
que  a  media  dos  navios  mercantes  mettidos  a  pique  por  dia  passam  detrez  no  decorrer  do  2.°  trimestre  de 
1Q17,  e  é  só  com  um  reforço  supremo  cia  acção  naval  conjugada  e  sobretudo  da  guerra  que  a  Inglaterra 
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|ue  a  acção  dos  s-jbmarim       tem  diminuído.  Assim  domam  os  alliados  o  ultimo  esforço  allemão 
no  mar  largo,  e  o  desandar  da  ro  os  navios   de  commercio  continuam    na 

sua  missão  com  mais  regularidad  la    com    mais  navios    i  e  estes 

garantidos  com  superioi    protecção,  emquanto  que  os   sub  attingidos   mais   frei 

perseguidos  por  mais  unid  td  ataques  a  elles  com  mais  certeza  e  efficacia. 

Dizer  que  o  m  sabido  apro\  ;itar-se  das  innumeras  vantagens  que  nos  veiu  offi 

o  estabelecimento  da  base  ameri- 
cana seria  faltar  ;í  verdade  que  nos 
Factos.  E'  muito  pos- 
sível que  existindo  maior  n 
cão  nacional,  parte  da  nossa  frota 
de  commercio  se  ri  a  em; 
n'uma  c  icional   para  a 

:i  também  "sa- 
tisfeitas as    necessidades    commer- 
I  onta  Delgada, 
reatado  o  int.  i  i  i  as  pra- 

i  costa    liste  da 
America.  Não  existindo   ess 
e  não  sendo  esta  a  occasião  propi- 
cia para  a    adquirir,  o   commercio 
diminuiu  com  a  sua  irre- 
gularidade da  carreira  soffrida  nos 
vapores  da    Empreza    Insulana  de 
i  os  navios  de   vela  de 
res,  diminuin- 
do   egualmente    os  fornecimentos 
provenientes  úo  extrangeiro,  e  mes- 
mo o  de  Portugal,  e  o  commercio 
alimentado  com  a  industria  da  cul- 
tura do  ananaz. 

Não  é  contudo  esse  revéz  de 
progresso  uma  manifestação  da 
apathia  (o  que  nos  regosija  muito) 
e  o  exemplo  fica-nos  bem  patente 
dos  inconvenientes  que  se  dão  na 
vida  activa  da  sociedade  quando 
ella  procura  os  elementos  de  que 
precisa  fora  do  seu  meio,  no  esfor- 
ço estranho,  sem  se  preoceupar 
mais  com  o  facto  de  que  o  simples 
negocio  cia  troca  por  meio  de  com- 
pras. Na  vida  económica  das  nações  e  das  localidades  ha  uma  verdade  absoluta  que  serve  de  padrão  na 
historia  do  seu  progresso,  que  é  a  preducção  conjugada  com  o  trabalho;  trabalhar  para  ella  deve  ser  uma 
meta  de  civilisação. 

II 

A  Base  naval  cie  Ponta  Delgada     A  politica    financeira  e  çommercial    dos  Estados 
Unidos— 5>eu  esforço  e  sua  participação  na  guerra 


O   PRESIDENTE  WILSON 


Invadida  a  Bélgica  pelas  tropas  ailemãs  e  declarada  a  guerra  entre  os  paizes  da  Europa,  esta  guerra 
que  avassala  o  mundo,  o  Presidente  Wilson  da  Republica  dos  Estados  Unidos  apresentou  ao  Congiesso 
a  sua  mensagem  em  que  expunha  o  programma  de  neutralidade  que  vinha  garantir  a  liberdade  do  com- 
mercio aos  povos  americanos  dentro  d'um  regimen  d'imparcialidade  que  convinha  á  sua  politica  externa, 
á  sua  civilisação  interna  e  á  moral  social  do  paiz  baseada  nos  princípios  de  justiça  nacional. 

Tornando-se  absolutamente  imparcial  n'uma  horrorosa  lueta  que  se  ia  sueceder,  lueta  em  que  a  estu- 
pidez dos  homens  mais  uma    vez  influía  nos    grandes   acontecimentos  da   humanidade  como   insinuava 
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o  Snr.  Wilson  ao  Congresso,  é  para  notar  que  tendo-  praça-  financeiras  das   principaes  cida- 

des americanas  uma  corrente  tendenciosa  a  favor  do  ilando-se  como  certo  que -a   firma 

Morgon  estava-se  encarregando  d'um  empréstimo  para  os  francezes,  o  Snr.  Wilson  com  a  sua  austerida- 
de de  princípios  perfeitamente  cm  harmonia  com  a  -na  profissão  cie  professor  da  Universidade  de  Pia- 
ward,  ainda  assim,  insistia  pela  absoluta  neutralidade  que  os  paises  d'America  deviam  conservar,  mesmo 
na  opinião  corrente  que  seria  trocada  nas  conversas  publica.-,.  P.-rem  a  insistente  hostilidade  sempre  cres- 
cente dos  allemães  que  começaram  por  dirigir  ataques  a  navios  aonde  vinham  passageiros  súbditos  ame- 
ricanos e  que  acabaram,  apesar  das  repetidas  notas  censurosas  do  Presidente  Wilson  por  dirigir  os  seus 
ataques  directamente  á  propriedade  e  ás  pessoas  americanas,  deu  em  resultado  que  em  7  d'Abril  de  1017 
a  America  declarava-se  em  hostilidades  com  a  Allemanha  ao  lado  dos  alliados  combatendo  em  prol  dos 
direitos  e  das  garantias  dos  povos,  contra  a  despótica  acção  dos  bárbaros  invasores  da  Bélgica  e  da 
França. 

A  America,  com  a  Espanha,  cgualmente  paiz  que  se  mantivera  na  absoluta  neutralidade,  tinha  pros- 
perado sob  o  regimen  das  garantia.-  p.ra  o  commercio 

exportações  americanas  que  excedem  sempre  ha  20  annos  regularmente  as  importações  e  que  em 
1900   eram    na  importância  de  1394  milhões  de  dollars,  em  1907,  de  ISSO  milhões,  e  em  1914    de   23Ó4 
,  eram  em  1"!  milhõss,  em  1916  de  4.333  milhões  e  em  1017  de  6.294  milhões. 

Já  antes  da  declaração  de  guerra  da  America  estavam  os  povos  daquelle  paiz  absolutamente  inclina- 
dos para  a  causa  de  :ndo  soffrido  uma  acção  nefasta  de  espionagem  e  actos  de  malvadez  se- 
guidos de  insultos  como  '  respostis  aonde  os  pacíficos  americanos  esperavam  attenciosas  explicações. 

Por  isso  da  opinião  publica  passara  para  a  acção  d  mpathia  de  todo  o  paiz,  aos  financeiros, 

logo  que  em  New  Yort  se  falou  no  empréstimo  de  guerra  de  500  milhões  de  dollars  franco-inglez,  em- 
préstimo que  era  duplamente  sympathico,  envolvendo  a  intenção  dos  aliados,  expressa  no  projecto  anun- 
cio, d'estes  consumirem  na  propila  América  essa  importância  contra  mercadorias  das  industrias  do  paiz; 
e  no'fim  de  191b  estava  a  America  emprestando  á  França  por  intermédio  dos  seus  bancos  770  milhões  de 
dollars  e  á  Inglaterra  1.100  milhões,  e  durante  do  anno  de  1  l]  ilhões  de  dollars  de- 

pois de  terem  os  americanos  acolhido  triumphalmente  pelas  principaes  cidades  dos  Estados  os  enviados 
dos  alliados  cm  que  se  achava  o  vencedor  glorioso  do  il  joffre  que  lá  foram  em    visita. 

Que  immenso  auxilio  não  vinha  representar  na  causa  dos  alliados  este  poderoso»paiz  cuja  riqueza  esta 
calculada  em  220  mil  milhões  de  dollars  contando  os  bancos  com  fundos  superiores  ao  valor  de  35  mil 
milhões? 

Agora  não  era  só  o  seu  dinheiro. que  se  manifestava  na  i  causa  dos  direitos  e  das  liber- 

dades dos  povos,  era  também  o  enorme  valor  m    acção    collaborando   com    os 

exércitos  nas  testas  das  linhas  do  i  1.0  lomens  bem  equipados,  excelente- 

mente exercitados,  e  lavios  de  guerra    a  policiar   os    mares 

para  a  garantia  do  cominei  tu  toi  bem  mais  intenso  do  que  nunca  com 

os  fornecimentos  ao  em  França. 

Menos  d'um  ois  de  declar  nos  tinham  na  costa  ingleza  uma 

itrulha  dos  mares  infestados  pelos  piratas  inimigos. 

■m  execução 
o  colossal  program ih  unidos  na  Whitehouse.  As 

mensagens  do  Presidente  com  anciedade  pelas  populações  de  to- 

rdos os  Es-ados  do  Paiz  e  na  Eun  idade  e  interesse  também  que  se  espera- 

vam as  palavi  iica  Norte  Americana.  Os  jornaes  de  Londres   traziam 

columi!  roferidas  n  issumpto  do  intere 

palpitam 

A  p  resultado  dos   últimos   aconte  imentos 

vae  nec  a  um  íris  e  de 

Dezembro  ultimo  com  ou  o  de  Transportes  Marítimos  para  :r  em  to- 

da a  conduet  li  Itália,   Fi  inça,    In- 

glaterra   e  Am  uni  irço  em   Lan 

em  Londres. 

O  Senhor  Wilson  com  o  Sm.  Raymond  B.  Stevens,   Vice-Presidente 

da  Junta  da  Marinh  istido  dos  Snrs.   Rublee,    L.    M. 

man,  D.  1  .  |.  í).  Greenc,  \.  A  i.  D.  Dutton  e   os  oficiaes  de    marinha   L.   B. 

Moe,  Bride  e  Paul  Folay.  A    representação  da  Senhores  dementei,  ministro  do 

Comercio  e  Industrias,  e  i  ro  d'Obras  Publicas,  Vilgrain  sub-secre- 
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tario  d'Estado  para  as  provisões  e  Meu  i  lixada  da    I  rança,  e  Bijard,  Bletry,  Charpantie 

Marynel  cios    Extran- 

uperintenden- 
te  de  Navegação  e  M.  J  :  inos  foram    Crespi,  minis- 

tro dos       .  .  da  marinha  m 

Bianchi,  minislro   dos  tran 
xada  e  r. 

los,  represen- 
.  com  o  máximo  proveito  para  os  ser- 

inização 
especial  .  tonne- 

lagem  d  rmação  e  consulta  dos  res- 

Coni  a  in\  LSão 
noGc  se   se- 


guiu a  conferencia  d 

na  França  divi 
para  os 

I 
triacas    para  o 
hendido  para 

as  e  Belgas  que 

dos  e  que    antes    da 

liados  importam  os 
Na  orientação  da 
dos  transportes  mariti 
sede  em  Londres,  re 
acção  conjuncta  com 
dos  navios  Hollande 
adiavam  parados  em 
de  uma  quadra  mais  se 


tu 


O  desembarque  do  Co::.     I  \mericano 


com  a  Allemanha;  a  Europa   ficou 

lgica  e 

grandes   sectores 

d£'  *&£&,    c '"  tencias: 

QfnBe    migos  pa  rti  n  do  das 

.  hollandezas  e  aus- 

í    e  o  território   compre- 

g    dás  fronteiras  Italianas 

confrontam  com  elas. 

guerra  pro\  inham    do 

- 

agora   abastecendo  ex- 

e  a  Allemanha;  e  os  ai- 

seus  da  America. 

conferencia    de    Paris 

mos  e  do  conselho  com 

America    em 

a  Inglaterra,  utilisar-se 

zes.  muitos  dos  quaes  se 

poitos,    na    espectativa 

gura  para  a  navegação. 


O  direito  que  estabelece  as  convenções  internacionaes  a  qualquer  estado  em  tempo  de  guerra  de  se 
apropriar  de  qualquer  navio,  material  de  viação,  telegrapho  ou  cie  qualquer  coisa  que  seja  susceptível 
de  cahir  nas  mãos  do  inimigo  e  que  possa  servir-lhe,  pertencente  a  neutros,  e  mesmo  de  destruir,  logo 
que  indemnise  dos  valores  apossados  ou  destruídos,  e  le  tiveram    por   base 

os  paizes  alliados,  os  Estados  Unidos  e  a  GrandeBrel  unto  do  Governo  Hollandez 

mediante  condições  retribuitivas  dos  navios  que  se  achavam  nos  portos  des  respectivos  paizes. 

A  Hollanda tinha  espalhados  pelos  portos  extrangeiros  /.avios  com  uma  capacidade  de  carga  approxi- 
mada  de  850  mil  tor.neladas. 

A  America  acolhia  só  vos  seus  portos  cerca  de  450  mil  tonneladas  e  os  outres  países  cerca  de  400  rril. 

Xos  dias  12,  16  e  18  de  Março  foram  discutidas  as  propostas  americana  e  ingleza  nas  Camarás  da 
Haya  acnde  o  Senhor  Joukheer  Loudon,  Ministro  dos  Extrangeiros  apresentou  a  questão  acompanhada 
das  condições  que  convinham  ao  o  '  ioverno  pedia  em  retribuição  dos  serviços. 

A  Hollanda  que  mantinha  para  o  seu  commercio  com  as  colónias  45 '.)  mil  tonneladas,  100  mil  para 
o  trafico  europeu  e  350  mil  para  o  commercio  das  índias  do  este  com  os  paizes  extrangeiros,  cedia  os 
restantes  navios  deslocando  500  mil  tonneladas,  sendo-lhe  permittida  a  exp<  nação  de  5  mil  tonneladas 
annuaes  de  peixe  para  os  impérios çentraese  2  mil  para  a  commissão  deSoccorro  Belga,  podendo  os  tra- 
wlers  hollandezes  ir  pescai  n  nglezas. 

No  dia  19  de  Março  ordens  eram  dadas  pelo  Governo  Americano  para  a  apprehensão  dos  navios 
hollandezes  surtes  nes  poitcs  da  Ameiica  e  no  dia  seguiu  e  era  publicada  a  proclamação  do   Presidente 
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mostrando  as  condições  em  que  os  navios  tomados  iam  navegar  sob  a  bandeira  americana,  as  responsa- 
bilidades que  lhes  estavam  impostas  «perante  as  companhias  hollandezas  como  proprietárias  dos  navios 
e  relatava  que  desde  Janeiro  tinha  sido  proposto  pelos  Estados  Unidos  á  Hollanda  o  emprega,  contra 
fornecimentos  regulares  de  cereais,  dos  naivos  hollandezes  surtos  nos  portos  da  America,  sendo  utilisadas 
150  mii  tonneladas  para  o  serviço  de  transporte  para  a  Suissa  e  Bélgica  via  Cette  (França)  estabeiecendo- 
se  também  regularmente  uma  carreira  entre  os  dois  paizes  contratantes  com  carga  de  "ereais  da  Ame- 
rica para  a  Hollanda.  A  Hollanda  porem  estabelecia  condições  não  pcrmittindo  a  travessia  pela  zona  de 
guerra  dos  referidos  navio?,  o  que  ;t  America  achava  exorbitante  por  se  terem  dado  torpediamentos  em 
todos  os  mares  e  portanto  não  haver  razões  para  precauções. 

A  primeira  orientação  que  o  Governo  do  Presidente  Wilson  tomou  sobre  politica  marítima  depois  da 
entrada  na  guerra  foi  a  de  garantir  o  progresso  da  exportação. 

A  America  não  era  um  paiz  marítimo  na  verdadeira  accepção  da  phrase. 

Ainda  que  o  progresso  da  construcção  naval  tinha  sido  muito  sens'vel  no  decorrer  dos  últimos  anos 
na  America,  mesmo  importante  durante  o  século  XIX,  elle  não  se  pode  comparar  com  o  desenvolvimen- 
to industrial  e  comercial;  e  é  assim  que  em  lí20 — 1839  quando  a  media  da  construcção  naval  não  exce- 
dia 90  mil  tonneladas  por  anno,  os  navios  americanos  transportavam  90,2  por  cento  d'essa  carga  a  seu 
bordo;  e  em  1908  quando  a  construcção  era  de  015  (1)  mil  tonneladas  apenas  9  por  cento  das  mercado- 
rias eram  carregadas  em  navios  americanos.  N'essa  epocha  era  a  arqueação  dos  navios  americanos  de  7 
milhões  de  tonneladas  approximadamente. 

Uma  lei  protegia  a  industria  nacional  não  pcrmittindo  a  navegação  a  emprezas  americanas  com  na- 
vios construídos  no  extrangeiro,  quando  a  guerra  começou  em  4  cTagosto  de  1914;  mas  o  Congresso  vae 
facilitar  logo  a  acção  das  companhias  de  nav:gação  derrogando  a  velha  lei  de  mais  d'um  século  d'exis- 
tencia  e  no  fim  do  anno,  no  escriptorio  do  registo  marítimo  de  Washington,  achava;;",  se  inscriptas  102 
novas  unidades  para  o  commercio  dos  mares  podendo  canegar370  mil  tonneladas  de  carga. 

Desde  então  a  America  não  pára  de  engradecer  a  sua  marinha  e  de  utilisal-a  no  transporte  do  enor- 
me commercio  com  a  Europa  que  aumenta  sempre. 

Por  occasião  da  ruptura  das  hostilidades  com  a  Allemanha  quando  esse  commercio  fica  definitiva- 
mente assegurado  por  entendimentos  que  se  fizeram  e  por  contractos  que  se  estabeleceram  entre  nego- 
ciantes dos  dois  lados  do  Atlântico,  são  200  navios  allemães  que  estavam  ancorados  nos  portos  de  diffe- 
rentes  Estados  (50  milhões  de  libras  de  valor)  que  ficam  immediatamcnte  postos  á  disposição  do  Governo. 

Só  em  Nova  York  a  companhia  Nordeuscher  Lloyd  tinha  perto  de  100  mil  tonneladas  em  grandes 
transatlânticos  e  a  Hamburgo  America  70  mil. 

Estão  ali  30  e  tantos  navios  que  representam  perto  de  30  milhões  de  libras  de  valor,  e  entre  elles 
está  o  Vateiland,  o  maior  monstro  dos  Oceanos  que  fizera  a  sua  primeira  viagem  da  Europa  para  aquelle 
porto,  e  o  Maunmoíh  de  54.282  tonneladas  construído  pela  firma  Blahm  e  Voss  de  Hamburgo  e  cuja  des- 
peza  de  manutenção,  depreciação  e  amarração  nc  porto  custa  á  empreza  Hamburgo  America  25  mil  li- 
bras por  semana. 

Em  Boston  vecurse  encorados  o  America  de  22.622  tonneladas,  o  Cincinati  de  10  339,  o  celebre 
Kronprinzesin  Cecilie  de  19.500  tonneladas  e  que  por  occasião  da  ruptura  das  hostilidades  estava  carre- 
gado d'oiro  na  costa  da  Inglaterra  para  onde  se  dirigia. 

Em  Baltimore  3  vaporesde  10  mil  tonneladas  estão  fundeados,  com  outros  pequenos,  e  assim  se  vê- 
em navios  de  carga  em  todas  as  partes  do  continente  e  nas  Antilhas. 

Em  Outubro  7  destroyers  americano^  alinhavam-sc  sob  o  cominando  do  vice-almirante  Sims  com  as 
esquadras  inglezas  nas  aguas  da  Europa,  theatro  da  guerra,  e  o  Almirante  Mayo  çommandante  em  chefe 
da  esquadra  do  Atlântico  conferenciava  em  Londres  sobre  a  acção  conjuncta  com  Sir  Eric  Geddes  1.° 
Lord  do  Almirantado  Inglez  (Ministro  da  Guerra). 

Os  jornaes  americanos  traziam  declarações  officiaes  que  a  America  ia  construir,  sob  a  organisação 
activa  que  estavam  estabelecendo  as  casas  construetoras,  para  cima  de  2  milhões  de  tonneladas  por  anno. 
O  que  é  uma  realidade  é  que  desde  o  principio  da  guerra  até  tini  de  Março  do  corrente  anno  1S3  na- 
vios sahiram  dos  estaleiros  dos  Estados  Unidos,  tendo  o  Estado  a  requisição  official,  á  sua  conta,  165  e 
os  outros  23  perfencerem-lhe  por  terem  sido  construídos  por  contracto  especial,  assim  o  publicava  a  im- 
prensa do  paiz  a  6  d'Abril  passado  por  informação  dada  do  Ministério  da  Marinha. 

Mas  os  americanos  não  se  contentam  com  esta  actividade. 

Os  commerciantes  não  satisfazem  aos  pedidos  que  lhes  são  dirigidos  da  Europa  senão  com  grandes 
delongas,  e  os  industriaes  só  com  prasos  também  espaçados  é  que  fornecem  os  seus  clientes. 


(1)  A  construcção  do  anno  seguinte  baixou  para  2  18  mi 
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A  casa  Azevedo  Sui  i  essores  de  Ponta  Delgada  i  ipera  mercadorias  da  America  encommendadas  ha 
dois  annos,  a  Empreza  d'clectricidade  e  gaz  egualmente  foi  logo  prevenida  no  principio  da  guerra  que 
as  demoras  para  a  expedição  de  certos  artigos  se  dariam  forçosamente. 

Grande  parte  do  pessoal  operário  está  mobilisado,  .mande  parte  foi  empregado  nas  extraordinárias 
manufacturas  de  guerra  e  grande  parte  trabalha  nos  artigos  do  material  de  fornecimento  excepcional  tam- 
bém exportado  para  a  Europa,  de  maneira  que  faltam  necessariamente  braços  pira  os  trabalhos  das  ma- 
nufacturas de  consumo  vulgar.  As  mulheres  teem  sido  empregadas  como  na  Inglaterra  nas  conducções 
de  vehi?ulos  tirados  a  ánimaes  e  a  motores,  servem  em  carregações  leves,  são  utilisadas  no  fabrico  de  ex- 
plosivos e  de  toda  a  qualidade  de  fabricas  metallurgicas  e  siderugicas  e  veem-se  mesmo  vestidas  com 
saias  de  kiki  e  barretinas  empunhando  bastões  e  de    revolver  ao  lado,    exercendo  a  policia  nas  cidades. 

Mas  o  auxilio  das  mulheres  está  longe  de  restabelecer  o  trabalho  ao  equilíbrio  em  que  ele  se  acha- 
va antes  da  guerra,  parado  com  o  consumo  e  com  as  exportações. 

Em  Março  o  Presidente  Wilson  tinha  o  seu  embaixador  em  Tokio  a  negociar  com  o  Governo  d'a- 
quelle  paiz  para  o  fornecimento  de  navios  pelrs  armadores  japonezes  á  America,  e  em  princípios  d'Abril 
•eram  conhecidos  os  termos  do  accordo  pelo  qual  o  Japão  forneceria  450  mil  tonneladas  de  arqueação 
em  navios,  contra  chapas  d'aço  que  exportaria  a  America  na  relação  de  1  tonnelada  d'aço  por  2  tonne- 
ladas de  navio;  150  mil  tonneladas  dessas  450  mil,  seriam  immediatamenie  entregues  sem  outre  conside- 
ração alem  das  quotas  estabelecidas  p?ra  as  mercadorias  negociáveis  entre  alliados,  100  mil  tonneladas 
seriam  fornecidas  entre  Maio  e  Dezembro,  a  tonnelada  d'aço  por  tonnelada  de  aroueação,  e  200  mil  ton- 
neladas constituiriam  uma  terceira  parte  do  negocio  sendo  as  condições  por  ora  desconhecidas. 

Os  navios  corr.prados  pelos  Estados  Unidos  por  ocasião  de  rebentar  a  guerra  na  Europa,  os  navios 
encemmendados  e  construídos  depois,  alguns  já  n'agua  e  outros  por  lançar,  os  navios  capturados  aos  alle- 
mães  por  occasião  da  ruptura  das  hostilidades,  os  navios  tomados  por  accordo  aos  hollandezes  e  agora 
os  navios  comprados  aos  japonezes,  eis  a  propriedade  fluetuante  dos  Es- 
tados Unidos  que  a  base  naval  em  Ponta  Delgada  tem  por  missão  vi- 
giar e  garantir  contra  a  acção  nefasta  do  inimigo  para  que  o  seu 
commercio  vá  levar  a  França,  ao  exercito  americano  nos  campos  da  ba- 
talha, ás  conveniências  das  sociedades  alhadas,  e  a  todas  as  necessidades 
de  fabricas,  construcções  e  fornecimentos  de  guerra,  os  elementos  preci- 
sos ao  triumpho  da  causa  commum. 

E  esses  elementos  são  valiosíssimos. 

O  Senhor  Page  embaixador  da  America  em  Londres  disse-o  bem 
explicitamente  no  banquete  do  Lo  rd  Mayor  na  Mansion  House  daquella 
Cidade  a  7  d'Abril  passado  no  dia  da  commemoração  do  I.°  anniversario 
da  entrada  da  America  na  guerra. 

«Este  armo  tem  sido  um  anno  memorável  na  nossa  historia,  e  eu  te- 
nho fechado  aqui  na  minha  mão  um  breve  record  official  do  trabalho 
que  nós  fizemos  para  auxiliar  n'esta  empreza  e  livrar  o  mundo  d'este  mor- 
tal perigo. 

Nós  dispuzemos  os  vastos  alicerces  da  victória,  e  isto  é  a  principal 
coisa;  nós  construímos  uma  vasta  estruetura  militar  em  largas  bases,  das 
.vidas  das  nossas  mulheres  e  adolescentes,  do  thezouro  das  nossas  indus- 
trias, do  indivizivel  patriotismo  da  nossa  nação  inteira.  Nós  fundamos  e 
tomamos  o  nosso  lugar  no  renque  das  nações  livres,  cuja  coragem  tem 
sido  posta  á  prova. 

Nos  nossos  pequenos  esforços  d'esta  natureza  nunca  nos  desviamos 
ou  voltamos  costas  sem  que  o  suecesso  estivesse  ganho,  e  nós  não  nos 
desviaremos  nem  voltaremos  costas  agora.» 

O  esforço  naval  americano  avalia-se  por  alguns  dados  estatísticos,  despezas  de  guerra,  encommen- 
das  feitas  para  os  fornecimentos  da  marinha,  augmento  dos  effectivos  militares  e  das  unidades  de  com- 
bate e  auxiliares. 

O  pessoal  de  marinha  dos  Estados  Unidos  custou  ao  Estado  durante  o  l.°ano  de  guerra  125  milhões 
de  dollars;  ha  um  anno  compunham-na  4.792  officiaes  e  78.000  marinheiros  e  hoje  contam-se  21  miloffi- 
ciaes  e  330  mil  marinheiros;  as  despezas  feitas  foram  de  perto  de  1.900  milhões  de  dollars  e  as  não  rea- 
lisadas  mas  pendentes  de  3.334  milhões;  nas  costas  estão  empregados  mais  de  60  mil  homens  nos  servi- 
ços de  patrulhas,  os  campos  de  exercícios  navaes  estão  adequados  com  a  capacidade  para  102  mil  ho- 
mens no  verão  e  94  mil  no  inverno;  44.578  indivíduos  tiraram  cursos  d'officiaes  em  duas  escolas   dexer- 
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cicio  pratico;  1675  officiaes  médicos  estão  já  ao  serviço  dos  departamentos  marítimos,  nos  estaleiros  a- 
cham-se  assalariados  para  cima  de  SS  mil  mechanicos  e  operários  vários,  e  as  unidades  de  marinha  de 
.guerra  são  quatro  vezes  o  numero  que  eram  anterior  á  guerra;  o  pessoal  aéreo  que  se  compunha  de  65 
officiaes  e  1.12  I  hoje  formado  por  10  contingente. 

Duas  fabricas  de  pólvora  foram  estabelecidas  avaliadas  no  custo  de  45  milhões  de  dollars;  e  mais  de 
11  mil  fabricas  diversas  trabalham  para  a  marinha.  Em  Março  passado  a  Corporação  Naval  de  Soccorros 
requintava  425  navios  blindados  e  contractava  723  outros,  1.145  navios  couraçados  ao  todo  com  uma  ar- 
;s  e  duzentas  mil  tonneladas;  outros  490  navios  de  madeira  com  deslocação  para 
perto  de  1.800.000  mil  tonneladas;  esta  Associação  recebeu  do  Ministério  da  marinha  1.Í35  milhões  de 
dollars  para  esse  fim  de  2    '  votados  pelo  congresso,  para  construcções  navaes. 

E'  d'esta  possante  organi  .  is  preparativos   não  menos    extraordinários   cujas   amos- 

tras deixamos  rapidamente  consignadas  nas  citações  que  acabamos  de  lazer  que  resultou  esta  acção  inval 
ra  que  protege  o  enorme  trafico  transatlântico  e  que  auxilia  a  guerra  d'exterminio  queosallemães 
organisaram  nos  mares  e  sobretudo  nas  costas  d'Inglaterra  desde  Janeiro  de  1915. 

de  45  mil  tonneladas,  os  maiores  do  mundo  foram  encommendados  com  varias  cen- 
tenas de  caça  ;es  caca  submarinos  que  a  população  da  cidade  tem  visto  encher  a  doca 
•por  vau,  irzinhos  movidos  por  moton  ios,  que  não  deitam  fumo 
quasi  nenhum  na  marcha  e  que  offerecem  todas  as  vantagens  da  guerra  contra  os  submarinos  quando 
appoiados  por  unid;  bate  poderosamente  armadas,  sendo  navios  bar.'  offere- 
cendo  pouco  alvo  e  podeado  esquivar-se  com  facilid  ictorias  dos  torpedos;  e  para  elles  traba- 
lham 3                              as  particulares  e  6  estaleiros  do  Estado. 

O  Director  Geral  da  navegação  o  Snr.  Sehovab  dizia  n'um  discurso  em    Philádelphia  no  dia    16    de 

Maio  qu  meladas 

o  anno  podiai  struir  trez.  O  do  Hoglsland 

augmen  lias  10  mil  tonneladas  diárias  de    construcção, 

o  a  lançar  á  agua  a  rasão  minima  de  3   milhões  de   tonne- 
ladas | 

ição  das  construcções  navaes  faz;  i  o  publica  que  no  decurso  da  l.a 

semana  de  Maio,  16  ri 

ra    com  uma  arqueação  de  no  dia  em   Camden, 

New  Jersey,  era  lançado  á  agua  um  navi  onneladas  pelo  Newark  Shipbuilding  Corporation — o 

Tuckagoe  o  q  marítimas  um  rd  de  i  ipidez,  27  dias    e    3 

horas;  depois  i  indo  o  navio  com  93  por  cento  da  sua  completa    ar- 

naval  estabelecida  aqui  em  Janeiro  de  191S  é  uma  das  manifestações  bem  patentes  do  pen- 
sar superior  dos  ameiicanos,  das  preoceupações  de  liberdade  que  elles  sempre  manifestam  desde  que  se 
consti  >aiz  independente. 

A  liberdade  do  commercio  atravez  o  Atlântico  seria  garantida  por  uma  divisão  naval.  Ao  principio 
Iguns  cruzadores  ligeiros  e  destroyers  tivessem  sido  designados  para  manter  a  defeza  dos  mares 
contra  os  submarinos  allemães  e  um  deposito  carbonífero  fora  d'accordo  com  o  governo  portuguez,  des- 
tinado a  ser  estabelecido  em  armazéns  nas  docas  de  Ponta  Delgada. 

Porem  em  4  de  Julho,  quando  precisamente,  um  transporte  americano  «O  Orion»  descarregava  com- 
bustível para  esses  armazéns,  acostado  ao  molhe,  um  submarino  inimigo  ao  romper  d'alva,  bombardeou 
o  porto  e  a  cidade. 

A  America  que  n'esse  dia  rompia  hostilidades  contra  o  inimigo  porque  o  transporte  vinha  soli- 
damente armado  com  dois  grandes  canhões  de  15  centímetros,  entrou  egualmente  na  visão  da  situação 
como  cila  se  ia  offerecer  para  o  futuro  nos  mares  do  Atlântico  e  dos  Açores  por  onde  tinham  que  atraves- 
sar no  futuro  tantas  e  tão  importantes  cargas  para  os  serviços  dos  ex-rcitos  e  dos  povos  alliados.  O  Go- 
verno Americano  resolveu  pois  estabelecer  uma  base  sob  o  cominando  d'um  Coatra  Almirante  e  depósi- 
tos de  carvão  com  submarinos,  navios,  aviões,  e  um  corpo  de  marinheiros  armados  para  uma  efficaz  defe- 
za; e  no  dia  2o  de  janeiro  do  corrente  anno  a  bordo  do  transporte  «Hancock>,  escoltado  por  dois  des- 
troyers  chegava  ao  porto  o  Almirante  Dunn  onde  o  esperava  um  edifício,  adaptado  com  antecedência  n'um 
local  conveniente  á  sua  missão  com  tachada  para  o  mar,  numa  das  melhores  residências  de  Ponta  Delga- 
da. O  Governo  desde  fins  de  Novembro  dera  parte  ás  auetoridades  Districtaes  da  breve  chegada  do  Al- 
mirante e  estas  tinham  conhecimento  da  resolução  americana  desde  qre  aqui  estivera  em  fins  do  mez  de 
Julho  uma  esquadrilha  de  destroyers  com  o  Smith,  o  Lauson,  o  Preston  e  o  Reid,  da  marinha  dos  Esta- 
dos Unidos. 
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Com  a  cidade  em  Festa  desembarcou  o  Almirante  Dunn  em  Ponta    Delgada  entre  o  Governador  Mi- 
o  Governador  Civil  poi  entre  alas  de  espectadores  e  de  soldados  d'infanteria  26,  d'armas  apresen- 
tadas, tocando  a  banda  do  regimento  o  liymno  americano;  e  durante  o  trajecto  a  agglomeração  da  gente 
não  era  menor  vendo-se  as  varandas  cheias. 

Em  breve  nas  ruas  da  cidade  circulavam  os  marinheiros  em  bandos;  e  side-cars,  caminhões  e  auto- 
móveis passavam  rápidos,  guiados  pelos  soldados  de  farda  de  campanha  cobertas  as  cabeças  com  os  seus 

chapéus  d'abas  largas  reviradas;  na  doca,  os  vasos  de  gaerra 
oceupavam  a  bacia,  pintados  de  cinzento  para  se  confundirem 
com  o  céu  e  como  mar,  outros  offerecendo  nos  costados  largos 
traços  ondulantes  á  semelhança  de  ondas,  outros  enc/aquetados 
azul  e  vermelho  arlequinescamente,  outros  ainda  pintados 
Mina  de  fortalezas  com  peças  desenhadas,  todos  estes  dis- 
farces apropriados  á  confusão  e  a  invisibilidade 

Em  breve  se  improvisava  o  acampamento  para  os  lados  de 
Santa  Clara  e  as  barracas  de  lona  Kaki,  embandeiradas,  por 
entre  as  quaes  circulavam  os  soldados  activos,  davam  a  impres- 
são que  de  facto  estavam  alli  acampados  um  corpo  d'expedicio- 
narios  em  preparativos  de  batalha. 

Dias  depois  os  michaelenses  viram  desprender-se  da  bacia 
da  doca  essas  soberbas  machinas  dos  hydro-aviões,  mono  e 
biplanos,  estrellados  de  vermelho  e  branco  como  distinctivos  da  nacionalidade,  e  voarem  por  sobre  a 
cidade. 

A  vida  americana  transportara-se,  e  não  sem  uma  certa  difticuldade,  exhibia-se  acciimada  em   Ponta 
Delgada,  nas  ruas.  nos  cates,  nos  clubs  e  nos  theatros  e  cinematographos. 

Nos  écrans  passavam-se  fitas  americanas  d'uma  notável  celebridade    soba  dn    .'.'..iscara 

Vermelha,  e  os  michaelenses  oue  viam  de  dia  a  actividade  dos   americanos  na   vida 
noite  a  um  estudo  de  theatro  em  que  as  scenas  romantisadas    apresentavam  a  f anta  entre    a 

malandragem    das  grandes    cidades  europeias  e  a  organisação  policial  americana. 

imisades  entre  os  americanos  e  os  michaelenses  estabeleceram-se    promptam 
nheiros  nos  estabelecimentos  de  commercio  e  nas  officinas  de  trabalhes,  conversando  ■  e 

com  o.^  alguns  casamentos  annunciaram-se.  Mão  parecia  ser  uma  no1 

entre  os  indivíduos  das  duas  nações  mas  um  resultado  de  velhas  tradições  de  amisade.      í.   que  de 
meio  século  demigração  para  os  Estados  Unidos  tinh  l  aos  ■  ntic  >  e 

do  Pacifico  uma  tão  grande  expansão  de  vontades  aventureiras,  que  elles  em  breve p< 


o    ORION» 


stumes,  da\  ,íiii 


-     . 


tabeleciam  industrias  e  culturas  prosperas,  reorganisavam 

restabeleciam  n'essas  remotas  terras,  tam  vasl  i 
tornara  em  parte  conhecida,  uma   parcella  da 

ia  insular,  comendo  inhames,  festejando  oSantoChris- 
to  e  o  Espirito  Santo,  tocando  viola,  cantando  a  chai 
baillando    o  pésinho;  jogavam 

o  box    no  Coliseu  Avenida  ivam  uma  revista  nos 

modelos    internacionaes,  mas  com  o  sainete  dos  costumes  de 
Onele 

neiro  d'este  ani  tavam  ancoradas  na 
bacia  ua  doca  40  embarcações  diversas  com  2.211  homens 
de  tripulação  deslocando  perto  de    4.500  I  mneladas. 

Havia  certamente  uma    anima 
Ponta  Delgada  que  desde  que  os  seus  o 
abeiraram  do  oceano,  ao  ai  ita  de  St"    Cl 

do  século  X\ 

capital,  taivez    nunca    cor.  ua    bacia  tão 

deslum  .    Auspicioso  dia  e  memorável   data    que  marca 

por  entre  calamitosos  factos  c  horríveis  circumstancias  um  faustoso  acontecimento. 

Parte  d'esta  frota  estava  alli  baloiçando  cor  ordens  de  sabida  -  ia  dos 

dos  quaes  os  navios  dos  alliados  e  a  nova  marinha  americana  do  commercio  nasci    i 
a  guerra  passariam  as  mercadorias  para  o  consumo  dos  exércitos  e  dos  povos  alliados. 

Os  michaelenses  n'aquella  passitiva  manifestação  d'actividade  internai  i  n  também    uma   a- 
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mostra  authentica  e  palpável  da  grande  concepção  politica  d'essa  nação  que  faz  tremular  etn  todos  os  ci- 
mos nacionaes,  a  bandeira  das  listas  e  das  estreitas  que  por  mais  d'um  século  representaram  raios  lumi- 
nosos e  que  hoje  denunciam  uma  aspiração  de  conquista  desfraldada  á  popa  d'um  aeroplano. 

Essa  concepção  politica  está  na  Índole  americana;  nasceu  com  as  questões  de  liberdade  nacional  e- 
entrou  na  vida  social  do  seu  povo  ao  mesmo  tempo  que  elle  formava  por  assim  dizer  o  seu  caracter  au- 
tónomo. 

Repetiu-se  em  varias  epochas  sob  phases  differentes  e  sempre  triumphador  pela  claresa  do  timbre,  e 
sôa  em  todas  as  consciências  como  a  mais  melodiosa  das  aspirações  económicas  quando  se  harmonisa 
com  os  interesses  nacionaes  dos  povos. 

A  base  naval  sob  o  cominando  do  Contra-Almirante  Uunn  em  Ponta  Delgada  representa  pois  uma 
tradição  das  mais  orgulhosas  da  politica  americana  e  os  michaelenses  honram-se  em  tèr  o  ensejo  d'acom- 
panhar  na    ti  ia  tão  claros  sons  de  civilisação. 

D'entre  as  nações  do  mundo  que  mais  tem  pugnado  pela  liberdade  do  commercio,  é  certamente  os 
Estados  I  i  do  Norte  aquella  que  está  na  cabeça  do  rol. 

Não  se  de  commercio  integrado  na  classificação  económica  de  livre  cambismo  que 

tem  a  sua  nascença  e  desenvolvimento  na  Inglaterra  entre  os  economistas  do  principio  do  século  contra  o 
regimen  aduan  lecido  nas  leis  dos  a  la  liberdade  do  commercio  no  sentido  de  troca 

entre  nações,  em  beneficio  das  regalias  das  populações -interessadas  nas  importações  ou  nas  expor- 
tações. 

'  merica  é  debaixo  dessa  classificação  económica,  um  paiz  essencialmente  proteccionista,  buscan- 
do lios  ndegarios  uma  das  principaes  fontes  de  receita  para  o  seu  erário;  mas  sob    o 
de  vista  troe:  *  .b'iniento  económico  ao  progresso  industrial,  ou  satisfação    de   necessi- 
dade.-                                 ido  ví  na  America  um  campeão  e  pioneiro  do  seu  commercio. 

de  73ó  milhões  de  dollars  que  foi  mais  ou  menos  a  media  em  quanto  calcularam  os 
dos   annos  de  1914—16  as  .receitas  e  as  despezas  da  administracção  annual   do  pair,  vê-se 
figurar  (anno  de  191-  o    las  sommas  de  292  milhões  de  dollars  a  eífectivar  na  cobrança  dos  ren- 

dimentos do  alfandegas  380  milhões  como  importância  das  arrecadações  dos  impostos  di- 

rectos, indirectos,  contribuiçi       i  isto  etc. 

Paiz  aonde  a  industria  se  desenvolveu  no  século  XIX  mais  do  que  em  qualquer  outra  parte  acompa- 
nhando o  progresso  ú<\  civivilisação  moderna,  impulsionado  com  as  forças  propulsoras  do  vapor,  mexido 
pelas  vantagens  das  explorações  mineiras  do  carvão  e  do  oiro,  garantido  por  organisações  laboriosas  e 
-peras  emprezas  societárias,  a  America  collocou-se  na  testa  dos  paizes  que  ao  despontar  do  século 
XX,  na  poiitica  internacional,  faziam  valer  as  suas  idéas  e  as  suas  doutrinas  como  as  mais  solidas  e  ins- 
piradamente vantajosas  para  o  concerto  das  relações  entre  os  povos. 

Constituído  paiz  independente  no  ultimo  terço  do  século  XVIII,  tomando  por  base  da  sua  politica 
externa  os  princípios  de  Monroe  de  nunca  intervir  na  marcha  dos  negócios  europeus  e  não  consentir  que 
os  paizes  europeus,  pela  rasão  da  justa  reciprocidade,  se  intrometessem  nas  questões  americanas,  os  Es- 
tados Unidos  fazem  a  sua  carreira  de  liberdade  atravez  os  séculos. 

.Monroe  fora  durante  os  primeiros  annos  da  Republica  Franceza  enviado  extraordinário  do  seu  paiz 
em  Paris  e  tinha  arreigados  os  princípios  já  da  condueta  das  nações  entre  si  n'um  grau  de  liberalidade 
que  con  n  republica  e  se  harmonisava  com  as  doutrinas  estabelecidas  com  os  direitos  do   ho- 

mem da  França  revolucionaria. 

A  America  que  n'essa  ocasião  soffria  as  consequências  de  um  tratado  de  Jay  com  os  inglezes  pelo  qual 
a  exportação  de  vários  preduetos  agrícolas  ficava  paralisada  com  a  navegação;  a  America  cuja  politica  ex- 
terna, Monroe  condemnava  e  que  o  povo  americano  em  massa  reprovava,  desfraldava  ahi  uma  bandeira 
de  liberdade  de  commercio  dentro  das  conveniências  dos  povos,  que  mantinha  sempre,  no  decorrer  da 
sua  historia,  com  repetida  gloria  para  o  pensamento  e  para  a  acção  nacionaes. 

Tentando  desde  a  sua  independência  desenvolver  um  inicio  de  commercio  no  império  Chinez,  aonde 
o  Major  Samuel  Shaw,  vice  cônsul  em  Cantão,  exercia  a  sua  influencia;  em  trez  de  Julho  de  1814,  dois 
annos  depois  dos  inglezes,  concluiu  com  o  Império  Celeste  o  seu  primeiro  tratado  commercial,  ao  qual,  se 
seguiu  o  francez,  abrindo  n'esta  acção  conjuncta  o  commercio  regular  nos  portos  do  Extremo  Oriente. 

Cm  immenso  paiz  de  população  perto  de  490  milhões  de  habitantes  grande  parte  da  qual  vivia  n' 
um  remoto  isolamento  para  o  interior,  são  as  condições  em  que  vão  encontrar  os  americanos  o  seu  en- 
saio commercial. 

Não  era  um  negocio  que  os  Estados  Unidos  estabeleciam  n'aquelas  longiquas  paragens  do  Oceano 
Pacifico  porque  os  habitantes  do  Império,  arreigados  ás  suas  civilisações  antigas  deixavam  apenas  uma 
pequena  parte  da  população  interessar-se  pelas  mercadorias  americanas,  e  ainda  em  1895  o  valor  d'essas 
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Os  japonezes  levaram  um  anno  a  considerar;  e  quando 
voltou  o  Commodoro  a  resposta  em  plena;    erra 

civil    entre  a  politica    militar  e  imperialista  é  o    governo  do 
Chogun  que  estava   ainda   victorii  fez  á  proposi- 

ção  dos    Estados    Unidos    assii  nando  o  tratado  de  paz  de 
commercio  e  amisade   em    Kanagava  em  31  de  Março  pelo  qual  dois  portos,    Simada  ao    sul  e  i. 
te  ao  norte  das  Ilhas,  ficavam  abert<  s  ao  commercio  americano.  (1) 

As  luctas  entre  o  Shagun    e  o  Mikado  impedem  a  execução  do  tratado  qi:e  só  tem  a   assignatura  do 
primeiro;  e  só  em  29  de  Julho  de  1 S "8  é  que  entre  os  dois  paizes  fica  vigorando  o  en  depois 

do  novo  tratado  que  assigna  o  Cônsul    Thaunsend  Harris  e  no  qual  estipulava  a    abertura  d'oi..ros    por- 
tos taes  como,  Kanagava  Nagasaki,  Núgíta  e  Hiogo. 

lia    dez  annos  o  maior  commercio  do  paiz  que  em  1853  não  tinha  relações  com   os  povos   de   íaça 
branca  para  os  eííeitos  sociaes  das  trocas,  e  que  vivia  no  seu  pr<  Ei  mento  nas  aguas  do  extremo 

Pacifico,  em  1907,  esse  commercio  era  com  os  Estados  Unidcs,  n'um  valor  superior  a  22  milhões   de    li- 
bras e  com  a  Europa  no  valor  de  37  milhões. 

Deixar  de  mencionar  as  origens  da  guerra  com  a  fiespanha  em  licS  por  causa  da  questão  Cubana 
seria  querer  esquecer  os  serviços  da  politica  americana,  á  liberdade  dos  povos,  nos  systemas  commer.ciaes. 
Os  cubanos  que  tinham  a  muito  custo  obtido  um  regimen  preferencial  de  commercio  com  os  Esta- 
dos Unidos  trabalhavam  ror  uma  constituição  administrativa  autónoma  que  lhes  permitisse  a  liberdade 
de  acção  social  e  politica.  Às  importações  americanas  na  Ilha  soffreram  a 
taxação  pautal  estabelecida  par-  as  mercadorias  extrangeir^ s;  os  cubanos 
revoltaram-se,  armaram-se  e  organisaram  o  seu  plano  de  conquista  da 
Ilha  afim  de  estabelecerem  a  sua  forma  de  governo  independente.  As  au- 
ctoridades  hespanholas  chamaram  reforço  da  Metrópole  e  defenderam  na 
Capital  e  principaes  centros  da  população,  o  trabalho  e  a  administração 
publica.  Em  breve  estava  accesa  a  guerra  Civil  que  durou  annos.  Os 
americanos  fiscalisaram  os  acontecimentos  por  uma  fornia  de  caracter 
imparcial  na  apparencia,  mas  inclinando  a  sua  sympathia  para  os  povos 
que  soffriam  as  contrariedades  d'um  governo  que  se  tornara  oppressor  e 
que  contrariava  as  lives  relações  entre  o  seu  paiz  e  os  cubanos.  Alguns 
navios  de  guerra  appareciam  nas  Aguas  Cubanas,  de  quando  em  quando, 
para  os  fins  políticos  que  fossem  necessários  em  casos  extremos;  e  em  fe- 
vereiro de  1898,  quando  o  Maine,  fundeado  no  porto  de  Havana,  exercia  as 
suas  funções  de  representante  neutral  dos  Estados  Unidos,  aguardando  os 
acontecimentos  e  esperando  com  a  auctoridade  do  paiz  que  representava, 
poder  n'um  breve  espaço  de  tempo  evitar  mais  sangue  nas  luctas  intesti- . 
nas  da  Ilha,  e  intervir  a  favor  das  liberdades  commerciaes  que  os  heróicos  ' 
cubanos  reivindicavam,  uma  explosão  provocada  por  uma  mina  torpedo  lan- 
çaria por  mão  criminosa  que  nunca  até  hoje  se  descubriu,  meteu-o  a  pique. 

A  perda  do  Maine  era  a  origem  da  guerra  ertre  a  America  e  a  Hescanha  que  lindava  pela  posse  da 
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Ilha  dos  americanos  os  quaes  estabeleceram,  não  também  sem  alguma  lucta  e  difficuldade,  a  constituição 
do  governo  autónomo  e  o  regimen  do  commercio  livre,  aos  bravos  cubanos. 

São  estes  traços  importantes  que  se  vêem  juntar  aos  annaes  yankees  da  sua  historia  das  liberdad  .-s  do 
commercio  de  que  a  base  naval  estabelecida  em  Ponta  Delgada  é  outro  não  menos  notável  e  glorioso. 

E  é  honroso  para  nós  michaelenses  registal-o  porque  a  acção  da  Base  Naval  entrelaça-se  com  a 
historia  do  commercio  d'esta  terra,  quando  elle  desanimou  e  viu-se  succumbido  ás  difficuldades  surgidas 
com  a  mais  nefasta  e  intensa  guerra  que    os  historiadores  até  hoje  relataram  nos  fastos  do  mundo. 

As  facilidades  e  a  franqueza  que  são  apanágio  de  administração  americana  resolveram  a  crise  que  para 
o  commercio  michaelense  ameaçava  aggravar-se  e  compromettel-o.  Desde  que  a  carestia  dos  fretes  nos 
vapores  da  Empreza  Insulana  se  tornara  uma  necessidade  juntamente  com  o  augmento  do  preço  das 
passagens  para  equilibrar  o  exaggerado  preço  do  carvão  e  o  accres- 
cimo  exigido  pela  tripulação  para  poder  supportar  o  encarecimento 
geral  da  vida  no  segundo  atino  de  guerra;  desde  essa  carestia,  o 
commercio  começou  a  soffrerdifficuldades  porque  muitos  dos  obje- 
ctos e  géneros  que  se  consumiam  antes  da  guerra  chegavam  ago- 
ra por  um  preço  que  difficilmente  encontravam  comprador. 

Os  industriaes,  do  Continente,  na  maioria  compromettidos 
com  encommendas,  porque  o  excesso  do  consumo  ívi  também 
na  Europa  um  dos  phenomenos  commerciaes  mais  característicos 
da  guerra,  deixavam  d'attender  aos  pedidos  extrangeiros. 

Os  navios  da  Em  preza  Cyprien  Fabre  da  carreira  de  Marse- 
lha, Lisboa,  America  deixaram  de  trazer  carga  da  America  pa- 
ra Portugal,  tendo  garantidos  os  porões  dos  seus  navios  em  car- 
gas que  o  Governo  do  seu  paiz  impoz  o  transporte  como  obriga- 
ção nacional;  e  os  navios  inglezes  da  White  Star  Line  foram  sus- 
pensos da  carreira  muito  pouco  tempo  depois  da  entrada  da  Ame- 
rica na  guerra,  vindo  raras  vezes  ao  porto  depris  d'isso. 

Navios  da  companhia  nacional  Italiana  e  do  Lloyd  Sabaudo 
estabeleceram  umas  mais  ou  menos  regulares  escalas  pelos  Aço- 
res na  carreira  entre  os  portos  italianos  do  Mediterrâneo  e  a  A- 
merica  mas  esses  só  tomavam  pelas  mesmas  razões  as  malas  do 
correio  e  alguns  passageiros. 

Estavam  pois  os  Açores  cortados  nas  suas  relações  commerciaes 
pela  falta  de  transportes  e  pela  carestia  das  mercadorias  devido 
á  carestia  do  transporte.  A  Sociedade  Corretora  d'Ananazes  que 
tinha  os  seus  negócios  parados  com  o  bloqueio  inglez  aos  portos  allemães  e  com  o  encerramento  dos 
portos  inglezes  ás  fruetas  europeias,  tomou  a  iniciativa  duma  carreira  de  navegação,  á  vela,  entre  a  Ame- 
rica e  Portugal,  mas  um  dos  dois  navios  usados  n'esse  fim  foi  mettido  a  pique  nas  costas  de  Portugal  por 
um  submarino  inimigo. 

O  restabelecimento  do  commercio  ia-se  dando  vagorosamente  e  com  as  mesmas  difficuldades  com  que 
até  então  luetára,  isto  é,  soffrendo  economicamente  as  mesmas  desvantagens,  qu.mdo  o  Almirante  I'unn 
offerece  o  transporte  que  regularmente  ia  trazer  da  America  as  provisões  e  fornecimentos  á  Base  de  Ponta  Del- 
gada para  transportar  uma  determinada  carga,  abundante  bastante  para  dar  satisfação  ás  necessidades  dos 
commerciantes. 

O  Almirante  ao  conceder  esta  graça  aos  interesses  dos  michaelenses  satisfazia  á  consciência  nacio- 
nal dos  americanos  seguindo  a  orientação  politica  do  Governo  do  seu  paiz  em  tão  variadas  occasiões,  e 
por  tão  differentes  motivos  mas  sempre  no  mesmo  plano  social  de  liberdade  de  commercio  no  interesse 
económico  commum  dos  povos. 

N'esta  ocasião  o  serviço  prestado  á  população  do  Districto  de  Ponta  Delgada  estendia-se  ás  difficul- 
dades das  subsistências  pois  que  com  as  mercadorias  importadas  vinha  a  farinha  de  trigo  que  antes  se 
vendia  correntemente  entre  60  e  80  centavos  o  kilo  e  que  depois  passou  regularmente  a  vender-se  a  34 
centavos  permittindo  o  fabrico  do  pão  de  250  grammas  de  pezo  por  6  centavos  de  preço.  (1) 

Na  primeira  segunda-feira  de  Maio  contava-se  na  doca  para  cima  de  90  e  tantas  embarcações  entre 
cruzadores,  transportes,  submarinos,  navios  de  carga,  carvoeiros,  destroyers  e  pequenas  gazolinas,  caça 
submarinos  e  minas  americanas  e  francezas.  E  era  bonito  assistir  do  molhe  ao  repouso  hebdomadario  de 
bordo,  aonde  os  sons  dos  gramafones,  e  dos  cordeões  se  misturavam  á  algazarra  das  conversas  vivas,  dos 


Contra- Almirante  Augusto  Neuparth 


(1)  Por  razões  desconhecidas  apenas  a  farinha  foi  trazida  pelns  transportes  americanos. 
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estímulos  e  incitamento  dos  espectadores  do  box,  das  arruaças  dos  pretos  de  bordo  do  transporte  para 
os  barcos  de  terra  que  cruzavam  ao  redor. 

Os  pretos  uniformisados  com  kaki  formavam  as  companhias  que  nos  portos  de  França  iam  servir 
aos  serviços  de  carga  e  descarga  das  mercadorias  importadas  da  America  e  a  transportar  para  os  acam- 
pamentos e  para  a  testa  da  batalha. 

Os  americanos  estão  installados  em  França  como  a  base  naval  se  acha  instalada  em  Ponta  Delgada 
com  as  suas  barracas  de  lona  e  madeira  em  que  se  vee-.  imtallações  cinematográficas,  lugares  de  leitura 
e  de  reunião,  parques  e  escolas  d'aviação.  Os  cereaes,  as  carnes,  os  peixes,  os  legumes,  são  egualmente  ex- 
pedidos da  America,  e  os  fatos,  as  botas,  os  carros,  os  animaes,  tudo  em  fim  que  é  necessário  para  o  uso 
do  exercito  é  egualmente  de  fabrico  americano,  como  são  as  armas,  os  c?.nhões,  os  explosiveis  e  os appa- 
relhos  d'aviação. 

O  ministro  de  guerra  encommendou  cerca  de  20  milhões  de  pares  de  botas  para  o  fornecimento  dos 
militares,  20  e  tantas  firmas  manufacturam  aeronaves  de  guerra,  15  constroem  machinas,  e  para  cima  de 
400  fabricam  partes  camponentes:  as  peças  são  produzidas  em  numero  superior  a  225  mil  ao  anno;  ca- 
nhões de  05  fahricam-se  ao  numero  de  15  mil. 

O  Ministro  da  guerra  desde  15  de  Junho  do  anno  rassado  a  9  de  Março  d'este  anno  sacou  do  the- 
zi  uro  para  cima  de  3  mil  milhões  de  dollars.  O  exercito  americano  que  antes  da  guerra  era  constituído 
por  um  effectivo  de  203  mil  voluntários  e  9.524  officiaes,  antes  da  lei  de  Mtrço  passado  que  chamou  ás 
fileiras  todos  os  homens  validos  entre  18  e  59  annos  era  de  p;rto  de  1.690.000  soldados  e  perto  de  124 
mil  officiaes. 

Duas  semanas  depois  da  lei,  dez  milhões  d'homens  foram  apurados. 

As  despezas  do  primeiro  anno  de  guerra,  não  comprehendendo  os  dinheiros  dos  empréstimos,  subiu 
de  12  mil  milhões  de  dollars;  agora,  o  custo  annual  do  exercito  está  calculado  em  500  mil  dollars. 

Foram  empregados  em  vehiculos  varius  de  tracção  animal  e  arreios  60  milhões,  e  para  animaes  e 
arreios  50  milhões;  as  ferragens  e  os  combustíveis  estão  calculados  durante  um  anno  em  meio  bilião  de 
dollars;  construiram-se  parte  de  IS  mil  carretas  automóveis,  3  520  carros  para  passageiros,  Õ.126  motor- 
cyclettes,  5.940  biciclettes  com  os  competentes  materiaes  de  reparação  e  substituição;  duas  semanas  de- 
pois de  declarada  a  guerra  estavam  contratados  quasi  9  milhões  de  artigos  vários  para  uri  milhão  d'ho- 
mens. 

As  reparações  dos  hospitaes  e  construcção  de  novos  custam  54  milhões  de  dollars,  e   o  seu    numero 

augmentou  de  7  para  35;  5  mil  camas  foram  acerescentadas  com  mais  58.400;  escolas  de  pratica  medicai 

istabelecidas  com  capacidade  para  21.000  homens  sahiiido  já  de  lá  15  mil  alistados  e  ó  mil  officiaes. 

Os  piimeiros  contingentes  de  forças  expedicionárias  chegavam  a  França  em  Junho,  em  Novembro, 
algumas  tropas  entravam  em  fogo,  e  em  janeiro  d'este  anno  estavam  constituídas  em  sector  especial  com 
cerca  de  500  mil  homens;  porem  a  permanência  n'esta  disposição  militar  não  durava  muito  poique  o 
Ministro  da  guerra  d'Inglaterra  aproveitando-se  da  visita  da  passagem  por  Londres  do  Ministro  da  guer- 
ra dos  Estados  Unidos,  o  Snr.  Baker,  em  Março— logo  a  seguir  á  offensiva  allemã,  começada  com  refor- 
ços militares  retirados  da  frente  oriental,  restabelecida  a  paz  d'aquelle  paiz  com  a  Rússia — de  commum 
accordo,  e  a  pedido  do  Governo  inglez  ao  Presidente  Wilson,  conjugaram  brigadas  dos  dois  exércitos  sob 
um  mesmo  cominando. 

Esta  acção  que  quando  foi  participada  pelo  Presidente  do  Governo  Inglêz  Dr.  LIoyd  Georges  á  Ca- 
mará dos  Communs  na  sessão  de  9  d'Abril  passado,  recebeu  um  unanime  applauso  des  seus  membros, 
constitue  um  facto  de  fraternidade  entre  os  dois  paizes  da  mesma  raça  que  glorifica  dois  povos.  São  dois 
povos  que  n'uma  prevenção  muito  antecipada  de  conveniências  politicas  e  sociaes  combatendo  pelos  prin- 
cípios da  justiça  e  do  direito  das  nacionalidades  entregaram  o  seu  esforço  ás  liberdades  da  humanidade. 

Nada  os  impede  de  proseguir  a  senda  encetada  e  os  seus  poderosos  meios  proporcionam-lhes  o  tri- 
umpho  da  acção. 

O  enthusiasmo  na  America  é  enorme:  os  professores  de  Universidades  Americanas  vêm  a  Londres, 
fazem  conferencias;  a  sociedade  Federação  do  Trabalho  envia  uma  delegação  que  veiu  aos  campos  de 
batalha  e  que  é  recebida  pelo  Parlamento  Francez,  pelos  Ministros  Inglezes  e  por  differentes  sociedades 
e  clubs  dos  dois  paizes  e  pela  Camará  do  Commercio  de  Londres;  os  soldados  atravessam  a  cidade  em 
ordem  de  marcha,  são  passados  em  Revista  pelo  Rei  d'Inglaterra  e  recebem  do  Soberano  uma  mensa- 
gem de  saudação  cada  um  em  particular. 

E'  que  a  America  na  historia  do  mundo  regista  um  facto  importante  e  exclusivo  nos  annaes  das 
guerras  que  é  entrar  como  alliada  d'uma  nação  distante  de  4  mil  kilometros,  separada  por  um  vas- 
to mar  de  100  milhões  de  kilometros  quadrados  de  superfície  d'aguas  para  garantir  a  liberdade  do  com- 
mercio n'este  mesmo  vasto  mar  aonde  ella  tem  interesses  para  fazer  valer  nas  mais  altas  concepções  do 
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pensamento  internacional  o  dever  ies  civilisad         i  século  XX  para  garantir  a    fra- 

ternidade universal  e  o  direito  das  gentes. 

E,  para  essa  missão  que  se  impõe  ao  espirito  da  -politica  americana,  ap     li  i  adições  acon- 

selharem a  não  intervenção  dos  listados  Unidos  na  politica  Europeia,  este    riquíssimo  ;  aiz   tem   sofírido 
es;  parece    unia  exa;  -  e  verdade;  e  são  privações  impostas  por  lei  que   se  accumulam 

com  as  que  os  econoi  n  meeiros    aconselham  e  aquellas  que  cada  individuo  separadamente  em 

fam  lia  en  impôr-se  para  levar  avante  a  cruzada. 

Dois  factores  actuam  para  o  sacrifício:  1."  a  diminuição  da  producção  de  matéria  consumida  nos  Esta- 
dos Unidos;  2."  a  carestia  que  soffreram  os  artigos  de  venda  com 
o  excesso  da  procura  sebre  a  offerta. 

O  Inspector  dos  viveres— Sir  Heerbert  C.  Houver  e  a    Federa- 
ção americana  do  trabalho  são  os  principaes  pioneiros,    com    enti- 
politicas,  da  defeza  dos  interesses  ligados  a  esses    phenome- 
nos  nascentes. 

Não  estava  a  America  acostumada  aos  phenomenos  das  cri- 
ses de  consumo.  O  Inspector  estuda  as  los  viveres,  ce- 
generos  de  consumo,  o  Presideiue  Samuel  Gompers  da  Fe- 
deração operaria  apresenta  as  defezas  dos  trabalhadores  em  face 
da  carestia  da  vida  e  as  garantias  dos  interesses  das  classes  assa- 
lariadas. 

O  commercio  dos  cereaes,  do  oriente,  estando  fechado  aos 
paires  alliados,  o  trigo  que  d'antes  era  enviado  da  America  em 
quantidades  que  não  excediam  95  milhões  d'hectolitros  foi  agora  3 
vezes  maior,  para  isso  dizia  o  inspector  dos  viveres,  cada  indivi- 
duo devia  fazer  o  sacrifício  pequeno  de  meio  kilo  de  farinha  por 
semana  para  o  paiz  consumir  regularmente  e  poder  enviar  aos 
seus  amigos  necessitados,  e  o  mesmo  acontecia  com  o  assucar, 
com  as  gorduras  e  com  os  cereaes  que  deviam  ser  estrictamente 
economisados  da  mesma  forma  em  220  grammas  porque  as  im- 
portações d'estes  géneros  estavam  difhcultadas;  durante  a  semana 
ha  um  dia  d'abstiner.cia  de  carne  de  vacca  e  um  dia  d'abstinen- 
cia  de  carne  deporco,  os  theatros  fecham  certos  dias  para  não 
consumir  luz  e  economisar  carvão;  este  já  faltou  á  empreza  dos 
tramways  subterrâneos  que  manteve  durante  alguns  dias  os  carros  parados;  e  o  mesmo  acontece  com  a 
gazolina  e  o  petróleo  cuja  producção  foi  de  477  milhões  d'hectolitros  e  o  gasto  de  532. 

Antes  de  terminar  esta  relação  de  factos  que  facilitam  o  leitor  a  avaliar  por  si  mesmo  os  enormes 
interesses  que  estão  ligados  a  esta  importante  Base  Naval  que  os  michaelenseo  acolhem  na  cidade  de  Pon- 
ta Delgada  assim  como  os  esforços  que  faz  o  nosso  paiz  alliado  para  promo"el-os  e  garantil-os  citarei  al- 
gumas taxas  com  que  os  no1  os  e  contribuições  aggravam  certos  contribuintes  de  grossos  rendi- 
mentos: A  Anacouda  Copper  Minig  fr  C.a  paga  15  milhões  de  dollars,  a  Bethlehem  Steel  25  milhões,  a 
de  Pont-Pawder  35  milhões  e  a  United  States  Steel  1S4  milhões;  e  os  proprietários  millionarios  como  John 
Rockefeller  que  possue  um  rendimento  de  12  milhões  de  dollars  paga  7  milhões;  Henry  Frick  com  2  mi- 
lhões paga  1.503.009  dollars  e  Carnegie  está  tributado  com  um  milhão  tendo  de  rendimento  1  500.000 
dollars. 


GENERAL  SIMAS   MACHADO 

Alio  Comissário  da  Republica  nos  Açores 
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CHRONICA    LSTTERARIA 


Garrett  e  Cajtilbo    de  Latino  Coelho.— prefacio  do  Dr.  Xavier  da  Cunha, 

artigos  colligidos  pelo  Dr.  Arlindo  Varela,-  Edição  Santo?  e  Vieira, 

Rua    dos    Retrozeiros  —  Lisboa 


Com  uma  carta  prefacio  do  Dr.  Xavier  da  Cunha  appareceu  á  venda  «Garrett  e  Castilho»,  mais  um 
livro  publicado  dos  escriptos  litterarios  e  políticos  dispersos  pelos  jornaes  e  revistas  do  L  r.  José  Maria 
Latino  Coelho,  obra  de  collecçao  do  professor  Dr.  Arlindo  Varela  que  já  tinha  dado  publicidade  ao  pri- 
meiro—Fernão de  Magalhães. 

O  Dr.  Xavier  da  Cunha,  professor  e  sócio  da  Academia  das  Sciencias,  fizera  parte  em  1900  da  Com- 
missão  Executiva  do  Livro  Áureo  formado  pela  Academia  por  proposta  sua,  dirigida  em  12  de  Janeiro  de 
1899,  com  mais  9  membros:  Bulhão  Pato,  Conde  Ficalho,  Dr.  Theophilo  Braga,  José  de  Souza  Monteiro, 
Alberto  Alexandre  Girard,  Joaquim  Philippe  Nery  Delgado,  e  Conselheiro  Ignacio  Francisco  Silveira  da 
Motta,  commissãe  que  levou  a  effeito  a  homenagem  ao  poeta  a  prestar  em  9  de  Dezembro  da  1904 — 
quinquagesimo  anniveisario  da  morte  de  Garrett. 

Garrett,  essa  prestigiosa  figura  das  Camarás,  tinha  merecido  sempre  ao  Senhor  Doutor  Xavier  da 
Cunha  uma  especial  predilecção  e  o  Senhor  Doutor  Varela,  convidando-o  para  prefaciar  os  artigos  do 
Panorama,  do  Portugal  Artístico  e  da  Revista  Contemporânea  de  Portugal  e  Brazil,  proporcionou  ao 
leitor  as  criticas  de  pessoa  versada  no  assumpto  tratado;  e  de  facto  o  Senhor  Xavier  da  Cunha  estabele- 
ce o  parallelo  en  tie  Garrett  e  Castilho  mostrando-  que  ambos  foram  grandes  e  egualmente  incompará- 
veis na  poesia,  citando  vários,  em  que  os  assumptos  semelhantes  foram  algumas  vezes  mais  bem  trata- 
dos por  um  do  que  pelo  ■  utro;  refere-se  á  acção  social  de  Castilho, 
tornando-se  o  peoneiro  d'instrucção  popular,  abrindo  escolas  e  espa- 
lhando o  seu  methodo  repentino  por  todo  o  paiz  com  uma  activida- 
de assombrosa,  emquanto  que  Garrett  se  dedica  á  administração  pu- 
blica tomando  assento  nas  Camarás  e  levando  ali  n'uma  phrase  sem- 
pre primorosa  que  o  tornou  um  dos  mais  brilhantes  oradores  portu- 
guezes  do  seu  tempo,  o  seu  critério  e  a  sua  doutrina  politica  para  a 
marcha  dos  negócios  públicos. 

Esse  facto  deve  orgulhar  es  açoreanos  sobre  maneira,  pois  que  foi 
nos  Açores  que  elle  fez  evidenciaras  suas  qualidades  politicas  collabo- 
rando  com  Mousinho  da  Silveira  nas  suas  leis  íazendarias  adminis- 
trativas e  judiciaes;  e  porque  na  segunda  candidatura  foi  eleito  de- 
putado pelos  Açores  em  37  obrigando-o  a  resignar  o  lugar  de  depu- 
tado pelo  Minho,  teira  da  sua  naturalidade,  porque  a  lei  preferia  os 
deputados  eieitos  com  a  qualidade  de  deputados  proprietários  o  que 
lhe  dá  lugar  a  elle  preferir  na  Camará  esses  bellos  sentimentos  que 
o  prendem  aos  dois  círculos  eleitoraes  que  o  tinham  escolhido  por 
representante  aonde  elle  ligava  as  memorias  d'infancia  e  aonde  esta- 
vam enterrados  os  ossos  dos  seus  parentes,  sentimentos  que  o  met- 
teriam  em  perplexidade  se  por  acaso  tivesse  o  direito  d'escolha. 

Mesmo  para  a  primeira  legislatura  em  1S34  é  ás   terras   açorea- 
João  Baptista  Leitão  d' Almeida  Canett    nas,  a  Angra  que  elle  se  dirige,  porem,  apesar  do  seu  cunhado  o  Se- 
nhor Francisco  de  Menezes  Lemos  e  Carvalho  e  os  seus  amigos  se  empenharem,  as   listas   da  opposíção 
tinham  vingado,  e,  elle  declarado  palmellista  e  governamental,  por  não  ter  lá  apparecido  a  fazer   propa- 
ganda que  esperavam,  tinha  sido  sacrificado. 

Não  eram  só  os  ossos  dos  parentes  q'  ligavam  Garrett  aos  Açores,  nem  o  inicio  da  sua  vida  politica, 
quando  elle  escreve  as  leis  a  Mouzinhoda  Silveira  e  seencorpora  nas  fileiras  dos  4.500  bravos  do  Mindelo. 
Essa  epocha  em  que  elle  frequentou  a  corte  e  a  melhor  sociedade  dos  Açores  deixou-lhe  gratas  re- 
cordações que  elle  rememoraria  pela  vida  alem  com  profunda  saudade.  Lê-se  um  documento  authentico 
na  poesia  V."  das  «Flores  sem  Fructo»  liv.°  2.°,  portitulo  ramo  de  cypreste>  que  o  auetor  offerece  a  uma 
Senhora  da  aristocracia  velha  dos  Açores  na  quinta  do  Botelho  uma  tarde  em  que  varias  famílias  se  re- 
uniam n'aquella  bella  vivenda  do  grande  auxiliador  de  D.  Pedro  IV  Jacintho  Ignacio  Rodrigues  da  Silveira 
depois  I  Barão  da  Fonte  Bella,  já 'pessoal  com  um  concurso  financeiro  entrando  com  capitães  seus  para 
o  empréstimo  da  rrverra  já  prestando  'serviços  como    membro    da  Commissão   que  tratou   desses   em- 
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préstimos.  D.  Anna  Leite  de  Teve,  assim  se  chamava  essa  Senhora,  foi  a  esposa  de  André  do  Canto,  que, 
mais  tarde,  occupou  os  altos  cargos  da  administração  Publica  e  que  apesar  de  fallecido  muito  novo  dei- 
xou o  seu  nome  ligado  aos  mais  benéficos  emprehendimentos  de  progresso  que  se  tentaram  n'essa  epocha; 
a  D.  Anna  Leite,  por  uma  coincidência  infeliz,  quiz  odestino  que  não  realisasse  as  aspirações  da  sua  mo- 
cidade, e  o  ramo  de  cypreste  que  cfella  recebeu  Garrett  com  tão  subtil  fineza  poderia  aos  espíritos  supers- 
ticiosos, deixar  na  memoria  um  nefasto  presagio  no  acto  de  restituição  do  pensamento  que  o  facto  faz  ao 
ramo  e  á  própria  ideia  que  delle  emana.  A  Senhora  D.  Anna  Leite  íallecia  minto  nova  do  1.°  parto. 

RRÍTIO    DE    CYPRESTE 


A  Ex.m>  Snr*  D.  Anna  Leite  de  7. 


A  ésta  frente  desbotada 
De  angustias  e  dissabores 
Não  cabe  o  louro  da  glória 
Nem  as  rosas  dos  animo; 
A  triste  fado  votada, 
Sem  renome,  sem  memoria, 
Nem  terá  piedosas  flores 
Sobre  a  campa  abandonada. 
Sei  que  do  negro  cypreste 
Só  me  toca  a  palma  obscura. 
Mas  nem  essa  rama  escura 
Que  por  tuas  mãos  colheste, 
Nem  essa  quiz  a  ventura 
Que  me  viesse  coroar. . . 
Tão  cruel  é  minha  es:rella 
Tão  funesto  é  meu  dezar. 


Á  mão  innocente  e  bella 
Que  o  triste  ramo  colheu, 
Por  mui  alto  para  meu, 
Volta  pois  o  dom  fatal; 
Mas  fica,  esse  sim,  o  agoiro 
Que  prophetiza  o  meu  mal. 
Oh,  quando  faminta  espada 
Ou  sibilante  peloiro 
Houver  emfim  terminada 
A  amarga,  penosa  vida.  . . 
Ao  menos — se,  assim  pedida, 
Mercê  tal  é  de  outorgar  — 
D'esses  teus  olhos  divinos 
Uma  lagryma  sentida 
Venha  piedosa  os  destinos 
Do  proscripto  vate  honrar. 


5.  Miguel  1S32 


Não  são  só  estes  laços  que  o  prenderam  aos  Açores  como  já  me  referi  ou  para  melhor  dizer  como  deu 
a  entender  o  poeta  quando  na  Camará  dos  Deputados  se  refere  á  sua  eleição  pela  ilha  Terceira  e 
imposição  da  lei  para  a  preferir  á  eleição  do  Minho.  O  Pae  de  Garrett,  António  Bernardo  da  Silva,  nas- 
ceu na  Horta  e  era  filho  d'uma  Senhora  que  se  dizia  ter  vindo  no  séquito  de  D.  Marianna  Victoria,  Rai- 
nha, esposa  de  D.  José  I,  por  nome  Antónia  Margarida  Garrett,  natural  de  Madrid,  filha  de  D.  Bernardo 
Garrett,  oriundo  do  Rossilhão;  família  que  ao  que  parece  vinha  da  Irlanda  aonde  Garrett  é  appellido  de 
família  vulgarisadoí  e  mesmo  da  primeira  nobreza  no  condado  de  Cariou'  nos  Garretts  de  Jauneville. 

Trez  irmãos  nasceram  d'este  matrimonio  da  filha  da  hespanhola  com  José  Ferreira  da  Silva,  trez 
filhos  que  illustram  as  suas  vidas  pelas  posições  sociaes  que  oceuparam,  Alexandre  José  da  Silva  que  foi 
bispo  com  o  nome  de  Frei  Alexandre  da  Sagrada  Família,  Manuel  Ignacio  da  Silva,  Arcediago  da  Sé  d' 
Angra,  Ignacio  da  Silva,  cónego  da  mesma  Sé  e  António  Bernardo  da  Silva,  pae  do  poeta. 

Diz  Francisco  Gomes  d'Amorim  nas  «Memorias  Biographicas  de  Garrett  que  o  Bispo  d'Angra  que 
trabalhara  sempre  por  collocar  bem  os  seus  irmãos  morreu  em  23  d'Abril  de  ISIS  e  que  só  depois  d'es- 
se  facto  e  do  fallecimento  na  Escossia  de  Carrett  de  Jauneville  a  17  de  Julho  do  mesmo  anno  é  que  a 
família  Silva  começou  a  usar  do  appellido  de  Garrett. 

Garrett  por  occasião  dos  triumphos  dos  revolucionários  (de  20)  sob  a  Regência  veio  para  os  Açores 
mais  cedo  do  que  devera  porque  depois  de  concluir  o  5.°  anno  da  Universidade  pedira  adiamento  do 
acto  de  formatura  para  poder  vir  aos  Açores  ver  a  família,  que  deixara  em  1816,  quasi  cinco 
annos  antes;  sae  de  Coimbra  para  Lisboa  aonde  assiste  ás  reuniões  do  Congresso,  frequenta  ahi  os  libe- 
raes  e  publica  o  primeiro  apusculo  politico  na  typographia  Rollandiana  por  titulo  «O  dia  24  d'agosto» 
sobre  os  suecessos  do  anno  anterior  que  tão  benéficos  resultados  tinham  trazido  á  marcha  dos  negócios 
públicos  e  á  orientação  social  do  paiz;  esta  demora  em  Lisboa  foi  suecedida  d'uma  demora  de  30  dias 
de  viagem  em  que  a  calmaria  foi  constante  desde  aue  o  navio  sahiu  a  barra  do  Tejo  até  que  entrou  em 
Angra]  mas  apenas  desembarcou  o  joven  poeta,  os  liberaes  que  o  esperavam  deram  immediatamente  ini- 
cio ao  movimento  para  levar  a  fim  o  juramento  da  constituição  politica  e  o  estabelecimento  do  novo 
Governo. 
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O  Bispo  obtivera  p."  o  par  de  João  Ba]  tista  quando  fora  nomeado  bispo  p.a  Angola  o  património  d'uma 
Capella  na  Ilha  de  S.  Miguel  instituída  por  (  ionçalo  Martins  e  que  lhe  íoi  confirmada  por  carta  de  lo  de 
Outubro  de  1784,  e  mais  tarde  também  lhe  era  concedida  a  mercê  d'outra  capella  na  Ilha  Terceira  ins- 
tituída por  Paulo  d'01iveira  tombem  cm  attençãc  aos  serviços  do  irmão  bispo. 

Ihorada  a  sil  o  da  Silva,  compra  este,  a  António  Peixoto  de  Miranda  o 

officio  por  carta  de  ('  de  Julho  de  L7Q3  a  pr<  .  rii  dade  \  talrcia  de  sellador  da  Alfandega  do  Porto  e  é  n' 
na  rua  do  Calvário    que  va  :.n  de  lertras  a  -l  de  Fevereiro  de  1799. 

complexos  factos  <    e  Garrett  ás  lettras  entre  os  liberaes  de  20  e  as  ideias 

absolutistas  da  Carta  que  o  obrigaram  a-emi  pais  ás  luetas  entre  os  liberaes  de  32   e  os   abso- 

!  será  tarefa  longa  para  um  simples  artigo  que  visa  fallar  com  esclarecimento,  do  li- 
vro do  Senhor  Varela  ou  para  melhor  dizer  di  artig<  de  Latino  Coelho,  porque  é  do  assumpto  d'elles 
que  se  trata.  N'esses  artigos  o  illustre  hommem  de  Ultras  historia  a  vida  Theatral  atravez  as  epochas  e 
accentua  a  parte  que  a  arte  oceupa  na  vida  dos  ■  ivos,  como  elemento  d'educação  artística,  estética,  mo- 
ral, Ethnografica  e  Ethnologica,  e  i  tti  i  ;•  lia  ofl  distracções  sociaes.  O  Senhor  Latino 
Coelho  enaltecendo  as  qualidad  irrett  historia  e  critica  as  primeiras  poe- 
sias do  poeta  em  Coimbra,  o  sei;  prin  irações  que  logo  o  acommettem.  O  thea- 
tro  portuguez  estava  então  muito  i  ue  a  artífices  que  deixavam  o  seu  mister  para  ensaiar 
as  peças,  artífices  muito  faltos  d'in  h  ci  la,  verdadeiros  producto>  naturaes,  apenas  dotados 
d'habilidade:  quanto  acs  escriptores  Lia  m  aqui  f<  rmavam  a  NovaArcadia  e  escreviam  os  eloeios 
dramáticos,  essas  composições' allegoricas,  que  ■  iutor  Iheophilo  Braga  attribue  a  origem  á  China  e 
diz  que  serviram,  descripta:  por]  rhão  vlendes  Pinto  nas  Peregrinações,  a  Gil  Vicente,  que  n'ellas  se 
inspirou  para  alguns  autos  como  o  auto  da  Fama,  Cortes  de  Júpiter,  Triúmpho  do  Universo,  de  forma 
allegorica  também.  Os  theatros  da  rua  do  Salitre,  Ruas  dos  Condes,  Boa  Hora  e  S.  Carlos  tinham  con- 
centrado na  sua  existência  uma  actividade  grande  porque  eram  n'elles  que  se  faziam  todas  as  manifesta- 
ções politicas;  mas  as  representa  -  eram  de  pouco  valor  litterario  e  na  maior  parte  traducções  d'Arnaud 
de  Crebillon  e  de  Vi  Itaire  c<  mo  o  í  nhor  Dr.  Theophilo  Braga  na  sua  histeria  do  Theatro.  Havia  no 
entanto  algumas  pessoas  de  valoi  e  que  trabalhavam  ^omo  Sebastião  Xavier  Botelho,  membro  da  Acade- 
mia da  Nova  Arcádia,  inspector  em  1812  no  theati  de  S.  Carlos  o  qual  traduziu  immensas  tragédias  do 
Theatro  francez,  e  Félix  José  Fernandes  que  regeu,  os  theatros  do  Salitre  e  da  Boa  Hora  de  Belém  e  que 
.mostrou  muito  gosto  morrendo  porem  aos  38  annos  IVdade;  Manuel  Baptista  de  Paula  que  dirigiu  a  rua 
dos  Condes  gastou  durante  o  anno  de  18C9  milhões  de  crusados  em  elogios  dramáticos  a  celebrar  os 
anniversarios  da  família  real  porlugueza  e  ingleza. 

Os  escriptores  da  Arcádia  como  Manuel  de  Figueiredo,  Domingos  dos  Reis  Quita,  Miguel  Ribeiro 
Piedegache  e  Francisco  José  Freire  (Cândido  Luzitano)  estavam  inteiramente  esquecidos. 

Foi  assim  que  appareceu  Garrett,  escrevendo  com  esmero  e  elegância,  trabalhando  a  tragedia  á  for- 
ma grega  imitada  no  clássico  francez,  italiano  e  portuguez;  creando  o  conservatório  e  escola  d'arte  de  re- 
presentar, e  depois  quando  se  entreg<  u  á  politica  parlamentar,  estabelecendo  o  theatro  Nacional,  dotando- 
o  e  organisando-o.  F  para  apoiar  estes  baluartes  da  futura  arte  theatral,  Garrett  apresentei!  ás  Camarás 
a  lei  da  propriedade  litteraria  que  íoi  approvada  e  uma  lei  do  seguro  mutuo  entre  auetores  creando  a 
estes  um  meio  de  defeza  centra  a  exploração  dos  empresários. 

Como  inspector  dos  theatros,  Garrett  contratou  o  auetor  Paulo  do  Gymna:.io  de  Paris  que  tinha  di- 
rigido uma  companhia  na  rua  dos  Condes  p?ra  a  direcção  da  eschola  d'arte  de  representar  no  Conser- 
vatório e  foi  este  homem  habilissimo  na  sua  arte  quer  em  caracterisações  quer  em  declamação,  quer  em 
enscer.ação  que  fica  em  Portugal,  a  reger  a  eschola.  Garrett  ainda  fez  votar  o  subsidio  para  o  theatro  Na- 
cional e  prémios  para  os  auetores  dramáticos. 

Os  artigos  de  Latino  Coelho  que  não  historiam  as  relações  de  Almeida  Carrett  com  o  theatro  por- 
tuguez mas  sim  o  theatro  na  generalidade  e  o  theatro  portuguez  e  valor  de  Garrett  em  relação  a  elles, 
referem  se  ccmtudo  ao  auetor  do  Frei  Luiz  de  Souza  como  do  grande  reformador  do  theatro  Nacional, 
tanto  pela  sua  acção  como  pelos  seus  escriptos  apreciando- lhes  a  elevação  da  linguagem  e  a  maneira  de 
tratar  os  assumptos  que  nunca  anteriormente  tinham  attineido  tal  perfeição. 

E' certo  que  depois  dos  artigos  de  Latino  Coelho  muitos  escriptos  notáveis  teem  apparecido  sobre 
Garrett  e  um  estudo  vasto  e  completo  do  Snr.  Dr.  Theophilo  Braga  por  titulo  Garrett  e  os  dramas  ro- 
mânticos (1905)  veiu  certamente  reunir  em  si  o  que  se  podia  dizer  sobre  o  vate  janota  da  sociedade  de 
Lisboa  da  primeira  metade  do  século  XIX  e  sua  acção  politica  e  litteraria  n'ella,  comtudo  os  artigos  do 
Senhor  Latino  Coelho  teem  actualidade  não  só  pelo  seu  estylo  elegante  e  primoroso  d'um  clássico  como 
é  considerado,  mas  pela  natureza  do  assumpto  que  pode  servir  de  lição  de  historia  de  theatro;  attenden- 
do  a  que  Garrett  interessa  sempre  os  michaelmses  e  os  açorcanes. 
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Castilho— 2."  parte  do  volurrjç 

A  segunda  parte  do  livro  é  dedicada  a  Castilho,  esse  genial  poeta  e  infatigável  trabalhador  pela  ins- 
trucção  popular  que  deixou  no  rosto  luniinoso  ela  sua  vida  de  promotor  e  creador,  e  de  cantor  lampejos 
na  civilisação  desta  terra;  e  e3ses  artigos  publicados  na  Revista  Comtemporanea  de  Portugal  e  Brazil  em 
1S59 — 1860  são  a  homenagem  mais  mimosa  ao  génio  de  Castilho  possível  de  dirigir. 

Latino  Coelho  estabelece  ahi  em  intróito  ao  assumpto  um  parallelo  entre  o  poeta  e  o  geometra  dan- 
do-lhes  acima  de  qualquer  mister,  a  suDremacia,  e  classificando-os  d'immortaes.  Poetas  e  génios  como  Cas- 
tílho  e  Laplace  são  mais  tran  .cendentes  que  um  Napoleão  porque  passadas  gerações  c  séculos  o  espirito 
rompendo  as  cadeias  da  humani  I:  ça  para  o  infinito'  para   empregar  as   expressões   do   auetor 

dos  artigos  e  entorna-lhe  na  amplidão  torrentes  de  luz  e  ondas  de  perfume»  tendo  adivinhado  e  canta- 
do o  universo. 

Castilho,  para  Latino  Coelho,  é  acima  de  tudo  um  poeta  e  como  tal  será  julgado  pela  posteridade, 
um  poeta  quando  escreve  essa:-  fluentes  e  graciosas  composições  rimadas,  esses  hymnos  encorajantes,  e  poe- 
ta quando  ensina  ás  creanças  e  aos  analphabetos  a  linguagem  escripta,  a  base  positiva  de  todas,  as  evo- 
luções da  memoria  e  da  transmissão. 

António  Feliciano  de  Castilho,  filho  do  Doutor  José  Feliciano  de  Castilho,  lente  de  prima  e  da  facul- 
dade de  medicina  e  medico  da  Camará  de  D.  João  VI,  quando  os  michaelenses  tiveram  a  dita  de  o  co- 
nhecer era  quasi  cego  e  é  por  isso  que  a  sua  tremula  assignatura  se  conservou  sempre  semelhante  á  as- 
signatura  duma  creança  de  6  annos. 

Ainda  infante  uma  queda  occasionou-lhe  a  fractura  do  esterno  e  o  abalo  desequilibrou-lhe  por  tal  for- 
ma o  sys*ema  nervoso  da  creança  que  até  aos  cinco  annes  a  sua  constituição  ameaçou  suecumbir. 

A  vida  ao  ar  livre  nos  arredores  de  Lisboa,  no  Lumiar,  numa  quinta  que  tinha  por  nome  do  Boti- 
cário cu  do  Príncipe,  para  ende  os  pães  o  mandaram,  restituiu-lhe  pouco  a  pouco  a  robustez;  mas  esta- 
va traçado  no  livro  do  destino  que  António  Feliciano  de  Castilho  forjaria  a  sua  vida  que  se  pode  cha- 
mar uma  vida  triumphal  e  feliz,  no  meio  da  maior  adversidade.  Entrava  elle  para  a  escola  de  primeiras 
lettras  da  Senhora  Catharina  do  Rego  na  rua  da  Barroca,  que  deixava  depois  pela  escola  do  mestre  Eu- 
sébio da  rua  da  Atalaia,  um  homem  abandonado  ás  commodidades  d'um  egoísmo  confortável  tão  avaro 
em  theorias  como  munificente  em  palmatoadas,  como  relata  Latino  Coelho,  quando  um  ataque  de  saram- 
po, a  principio  benigno,  deu  logarauma  inflarnmaçãonos  olhos  que  lhe  provocou  a  inchação  do  interior 
das  pálpebras  e  a  collagem  d'ellas  por  um  longo  espaço  de  tempo  contra  todos  os  esforços  da  medici- 
na paternal  e  dos  facultativos,  amigos  da  casa.  No  fim  d'annos  a  inflamação  cedeu  mas  a  córnea  do  olho 
direito  estava  quasi  toda  opaca  não  sendo  possível  o  accesso  á  luz  e  a  do  olho  esquerdo  apenas  com  pe- 
queníssimos vislumbres  de  transparência. 

Castilho  estava  condemnadoa  não  ver  mais  os  «thezoiros  da  natureza  e  da  humanidade»  que  elle  iria 
tão  preciosarrente  colher  no  futuro  para  recreio  e  utilidade  dos  homens  nas  paginas  dos  seus  livres 
immorredoiros.Seusirmãos  seriam  os  primeiros  mestres  ensinando-lhe  as  lições  que  aprendiam  na  escola. 

Castilho  frequentou  com  elles  as  aulas  de  Joaquim  Machado  de  Castro,  o  esculptor  da  estatua  eques- 
tre de  D.José  I,  um  amigo  da  família,  morador  ao  Thesouro  Velho  e  o  esculptor  Faustino  que  então  re- 
gia o  atelier  chegou  a  obter  de  Castilho  que  se  interessava  a  modelar  na  cera  e  no  gesso,  uma  figurinha 
de  cupido  que  causou  a  alegria  ao  Grande  mestre  dos  presépios. 

Diz  Latino  Coelho,  que  a  esculptura  nas  ofíicinas  de  Machado  de  Castro  proporcionaram  a  Castilho 
o  estudo  pratico  da  anatomia;  e  quando  seus  irmãos  iam  cursar  humanidades  nos  Qeraes  ao  Cunhal  das 
Bolas,  na  rua  da  Rosa,  ouvindo  as  lições  do  Dr.  José  Peixoto  do  Valle,  e  lhas  transmittiam  em  casa, 
António  Feliciano,  pede  ao  pae  para  o  deixar  frequentar  as  aulas  d'aquelle  lyceu,  aonde  a  sympathia  do 
professor  se  tornou  em  breve  em  estima  pelo  alumno  cego  mas  tão  talentoso  que  se  tornava  um  segun- 
do professor  auxiliar  e  em  breve  um  agente  do  ensino  mutuo  na  aula.  A  historia  também  a  apprendeu 
elle  nos  mesmos  Oeraes  com  Maximiliano  Pedro  d'Araujo  Ribeiro  que  lhe  dedicou  a  maior  affeição  pe- 
los seus  talentos  poéticos  desabrochados,  no  decurso  do  ensino  do  celebre  latinista. 

Castilho  proseguia  regularmente  nos  estudos;  depois  dos  Oeraes  fora  cursar  estudos  Menores,  co- 
roando-os  com  a  philosophia,  para  o  convento  de  Jesus  de  Ordem  3."  de  Penitencia  sob  a  direcção  do 
Padre  José  d'Almeida  Dracke. 

Passando  depois  a  Coimbra  aonde  se  formou  com  seu  irmão  Augusto  Frederico  de  Castilho  na  fa- 
culdade de  Cânones  ahi  se  tornou  notável  nos  Outeiros  das  Freiras  na  arte  de  glozar  motes. 

A  poesia  já  lhe  dera  com  o  Epicedio  na  morte  da  Augustissimi  Senhora  D.  Maria  I  rainha  Fidelís- 
sima um  nome  glorioso  nas  lettras. 

António  Feliciano  do  C:.sti!ho  tinha  cr.tão  16  annos. 
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Ilustrada  que  foram  os  membros  da 
família 

;   ;,  os  ramos  de  saber  presididos  pelo  sábio  ca- 
procurava  na    ocie  :ssoas  de  valor,  com  quem 

irio  Mór   e  Académico    António   Ribeiro 
a  um  d'elles  <    o  Arcebispo  d'Evora,  então  .',  I  'r.  Joaquim    de  St."    Clara  que   residia 

i  da  Ordem    Benedictina  era  outro.   Um  dos    emigrados   da  Revolução  fran- 
cesa M  tiospede  da  família  Castilho,  c  da  amisade  que  nasceu  da  convivência  com  o  poeta 
nasceram  os  conhecimentos  de  Castilho  pelas  coisas        icezas  e  a  aprendisagem  da  lingua  qu 
suia  a  fundo  Falando-a  sempre  em  família  no  decorrer  da  vida,  escrevendo-se  mesmo  com  a   espo 
francez. 

Por  occasião  da  fundação,  n  ■  li      -rio  do  Brazil,  da  Colónia  Suissa  Nova  Friburgo  o  Governo  ti   ' 
do  o  Doutor  Castilho  com  o  Monsenhor  Miranda  para  presidir  á  inauguração  do  estabelecimento 
e  quando  o  Doutor  foi  apn  lentos  a  El-Rei   D.  Ioão   VI   apreseniou-lhe   o 

de  Anton  i  sobre  a  acclamação  do  Rei  e  o  rei  n'essá  occasião  concede-lhe  o  diploma  de  escri- 

vão do  Givii  na  Cor,      ão  d     Coi  nbra. 

]os<       i  '■  residiu  em  Pariz,  depois  das  relações  vidas  com  Castilho  em  S.  Mi- 

guel appareceu-lhe  o    poeta    lá  um  dia  a    solicitar-lhe  uma    apresentação  para    Lainartine    e    o 
José  do  Canto  que  procure  ir  Castilho      rito   do  auctor  de  Joc  latisfação  de 

'tinas  que  representavam) 
um  a  França  heróica  e  romântica,  cantando  um  hymno  revolu- 
cionário, o  outro,  o  Portuga]  romântico  bucólico  a  espargir  o 
brilho  da  sua  educação  litteraria. 

Castilho  naturalmente  não  escrevia;  alguém  que  o   acompa- 

:revia  o  que  elle  ditava. 
O  seu  Secretario  principal  foi  a  sua  esposa   mas   qu 
estabelece  em    qualquer    parte,  um  homem    de  lettras,  um    pro- 
fessor, idunte  d'um  curso   elementar  se  offen 
vii-o.  Em  ]  gada,  quando  elle  tunda   i  !  los   A- 
migos  das  Lettras  e  das  Artes  e  entra  a  convite  de  José   do  Canto 
para  a  redacção  do  Agricultor   Michaelense,  creado   em    I 

iso  desde  1845,  é  o  Dr.  Carlos  Alaria  Gomes  Machado,  ain- 
da então  estudante  quem  o  auxilia.  E  que  auxilio  não  recebe  elle 
d'aquelle  espirito  scientifico  que  foi  mais  tarde,  o  illustre    . 
dor   do  I?   O  Doutor   Carlos   Machado    redigiu 

no  methodo 
repentino  e  que  foram  adoptadas  nas  aulas  da  Sociedade  dos  A- 
migos  das  Lettras  e  daí  Artes  ■  rimarias 

las  Províncias,  por  todo    o    paiz, 
acceite  emfim  oíficialmente  no  ei 

São   cu  do   alphabeto 

com  fi  ectos  que  auxiliam  a  pronuncia  da    ettra 

António  Feliciano  de  Castilho  vulgad  tantos  semelhantes.  ( 

quando  voltou  ao  Reino  foi  incansável  na  pro]  methodo  e  os    mais  -'líticos   e    ho- 

mens de  influencia  notória  lhe  deram  o  seu  apoio;  é  o  Conde  de  Thomar,  então  á  frente  da  politica  con- 

i    ■  i  Marquez  de  o    Marechal    Saldanha    e 

foi  muito  activo  na  correspondência  procurando   por  ella   elucidar   todos  os    as- 

■    \     iam  de  estar  ao  conhecimento  d'elles,  solicitarcom  opportunidade  os 

pendentes    etc,  etc.   Essencialmente  expedito,  a  carta   para  a 
ra  o  seu  telephone  e  o  registo  da  correspondência  de  Castilho 
dade  da  Empreza  da  Historia  de  Portugal,  revista  e    prefaciada  por  um 
lustre  descendente  vem  egualmente  lançai'  jorros  cie    luz  sobre  a  existência  do  fundador  da   Sociedade 
dos  Amigos  das  lettras  e  das  Artes  na  Ilha  de  S,  Miguel. 

N'essa  correspondência  leem-se  algumas  missivas    esclarecedoras  do  que  foi  a  vida    de  Castilho  em 
S.  Miguel 

Uma  por  exemplo  dirigida  ao  seu  antigo  Francisco  do  Canto  Bettencourt, um  dos  professores  officio- 
sos  da  Sociedade,  mostra  b  ores  da  Sociedade  e  a  stia  importância  em   todas    as 

classes  da  sociedade  michaelense.   '■■  Sociedade  reunia  na  sua  sede  em  Ponta  Delgada  vários  agrupamen- 


servadora 
tantos  outi 
sump  os,  i 

pedidos  m 
execuçã 

publicada  ultimai 


REVISTA     MICHAELFNSJ  161 

tos  que  presidiam  á  regência  das  varias  classes  d'ensino  ta  ira,   pri- 

meiras lettras,  que  nas  Villas  e  na  ruraes 

A  Sociedat  e 

Conjug  iciedade  do   tempo,  a    So- 

icultura,  dirig                                                                              te   com   quem 

Castilho   convi  Agricul- 

:  |  ivid 

A  p  Ami- 

gos das  1  invi 

i     [o,  como  m     iodo  il.send 

missario  para  a  piv;  membro  do   Co  Publica;  mas 

havia  nos  círculos  politico  I  elle  nas  escolas  como  me- 

i   d ado  o 

Minho    chronica  c 
da  por  mim  m  :sm  i  qu  :  sou  i  n,  dada  á  luz 

mittido  que  ten  lhe  foi  conhecida, 

fuel  e  faz  uma  is  c  bucólicas 

in  de   nemonica,   r  ratado  da  "metrificação,  Noções  rudimentares  para  uso 
ducção  dos  Colloquios  aldeãos  de  Timor,  a  Felicidade  pela  A       :ul         e  n  Serão  do  casal  que  em  folhe- 
tim saiu  no  Agricultor.  O  seu  estudo  Histórico  poético  de  Camões    também  foi    dado    a  publicidade    na 
typograíia  da  Rua  das  Artes  mas  essa  mesma  p  az  um  capitulo  dedii  i  ;raphia  cm  que 

o  se  espraiava  em  interessantíssimas  considerações  sobre  o  hia  que    elle    nunca 

iu  nem  deu  execução  por  nunca   : 
Castilho  que  durante  a  sua  estada  em  Ponta  Delgada  morou    na  rua  que  traz  hoj    o      :u    no  ne  n° 
casa  em  que  está  collocada  uma  lapide  commemorativa,  empregou  aqui  o  seu  tempo  i 
sua  missão  de  pedagago  impellia-o  a  novas  tentativas.  Em  1850  voltou  a  Lisboa    aonde  luetou  durante  3 
annos  para  a  implantação  do  ser,  methodo  sendo  então  nomeado  Commi  prima- 

ria e  abrindo  cursos  em  Coimbra,  Porto,  Leiria  e  Lisl     i 

Ainda  continuava  mos  inimigos  do    methodo  a  perseguil-o  publi 
novíssimos  impugnadores  do  methodo  portuguez  até  que  a  viagem  ao  Brazil  em  que  elle  ia  tentar  a  adop- 
ção do    methodo  no  Império  pôz  uma  certa  tranquillidade  nos  me 

O  methodo  de  Castilho  tem  na  historia  da  pedagogia  portuguez  i  o  gra  ido  uma 

.  arrdade  de  systemas  que  depois  tem  sido  adoptados  na:::  naria. 

Fazendo  a  critica  superficial  dos  artigos  de  Latino  Coelho  publicados  em  livro,  ti  i    fazer 

uma  resenha  bio-bibliographica  de  Castilho.  Não  nos  damos  por  arre;'  itili- 

dade  iançar  á  publicidade  notassobre  a  vida  do  fundador  daSoci 

tes,  e  se  vós,  leitor,  possuis  alguma  carta  de  Castilho  que  queiraes  facilitar  á  vi  .  Revista 

elle  vos  ficará  muito  reconhecido.    Como  Castilho  está    ligado  á  historia  da  (n  Viichae- 

lense,  remomorar  os  seus  benefícios  a  ella,  e  Homenagens  ao  pe.í ;  ■  i  a  todos  a  lueiles  que  sen- 

tem subir  o  seu  coração  peias  bellas  causas. 

A  /^ooograpbia  do  Doutor  Francisco  Atoayde  ^aeba^o  de  Faria  e    A\aia:     Os  Dz- 
portado?  d'Aroazor?a,     edição  das  Artes  Grapbicas,     Popta  Delgada 

Uma  epocha  que  nos  acena  na  historia  d'esta  terra  com  um  estandarte  brilhante  e  que  mal    se  en- 
xergava nos  factos  que  nos    relatam  os  homens  que  estudaram  os  acorri  i  ■■<•   vida 
dos  nossos  avós,  é  essa  que  o  Dr.  Francisco  Athayde  nos  conta  commentand 
Doutor  Vicente  José  Cardoso  da  <  osta  dos  archivos  da  família. 

•Fsta  Revista  publicou  no  seu  primeiro  numero  uma  ode  dedi  I  ão  VI  do  Dr.  Vicente  José 
Cardoso  da  Costa  seu  intimo  amigo.  Essaamisade  datava  do  en  :a  :om  o 
Secretario  de  Estado  D.  Rodrigo  outinho  para  reivindi  i  I  :ns  annexos  a  rden  reli- 
giosas e  que  de  facto  eram  bens  pertencentes  á  coroa;  e  o  serviço  prestado  custou-ihe  lo 
illustre  auetor  da  monographia,  talvez  a  deportação  na  fragata  Amazona  para  Angra;  cios  se 
deram  conta  muito  claramente  o  Dr.  Francisco  Athayde  no  prefacio  cia  sua  obra.  O  Dr.  .Men- 
donça   era  então  procurador  da  Coroa,  e  como  D.  Rodrigo  de    Souza    <  outinho,  Mini 

Dezembargador  da  Relação  do  Porto  expusera  os  direitos  da  Coroa  aos  pad  ;,   con- 

ventos,  na  auetorisação  d'intento                                                                 i  insinuosame  rocura- 

dor   da  coroa  n'estes  termos:  "servirá  também  a  (acção)  a  despertar  a  vigilancr  do  os    que 


162  REVISTA     MICHAELENSE 

pela  lei  são  obrigados  a  zelar  e  fiscalisar  03  reaes  direitos.»  O  referido  procurador  da  coroa  que  mais 
tarde  era  eievado  ao  cargo  de  membro  da  Regência,  por  ocasião  de  tomar  as  medidas  necessárias  para 
reprimir  a  acção  contraria  á  poHtica  do  Governo,  afastou  da  Capital  e  da  influencia  que  podia  exercer 
n'ella  o  Dr.  Vicente  José  com  innumeras outras  pessoas  cultas  que  partilhavam  das  theorias  e  princípios 
sociaes  inherentes  aos  movimentos  revolucionários  da  França. 

Como  a  França  n'esse  momento  representava  para  o  paiz  a  ameaça  á  sua  autonomia,  garantias  e 
direitos  n:i  >K  que  o  Governo     Imperial  seguia  a  politica  militar  dos   governos    da  Republica, 

V  ^^ÍSSÉOi  'fl  os  'ntellectuaes  sociólogos  que  bebiam  nas  doutrinas  jacobinas  dos  direitos  do 
hotnen  e  nas  eguaidades,  democracias,  fraternidades,  descentralismo,  e  eram 
humano-,,  por  aquelles  calamitosos  tempos,  eram  perseguidos  e  capturados.  O 
Doutor  Vi  'ente  José  que  tinha  a  desdita  de  ter  recebido  uma  carta  do  Conde 
da  Fga  de  Paris  e  a  quem  respondera  foi  aceusado  de  estar  conspirando  contra 
a  segurança  da  Pátria.  O  Dr.  Salter  de  Mendonça  era  o  primeiro  dos  mem- 
bros do  Governo  que  achou  desnecessário  abrir  um  inquérito  aos  actos  do 
Dezembargador,  e  na  noite  de  15  para  16  de  Setembro  de  1810  era  elle  com 
uma  enorme  leva  d'outros  presos,  metido  a  bordo  da  fragata  Amazona  que 
viria  trazel-os  a  Angra. 

O  livro  do  Dr.  Francisco  Athayde  é  interessante  a  todos  os  pontos  de  vis- 
ta, mas  a  transcripção  da  correspondência  do  deportado  da  Amazoua,  entrela- 
çando-se  com  a  historiação  necessária  á  illucidação  dos  factos  que  se  desen- 
rolaram no  decurso  dos  16  annos  que  vão  de  1810  a  1826  foi  de  grande  alcance  histórico,  por  que  nos 
mostra  o  Dr.  Vicente  no  remanso  do  seu  isolamento  na  bibliotheca  do  convento  de  S.  Francisco  d'An- 
gra  e  depois  em  Ponta  Delgada  e  no  Cabouco  em  propriedades  da  Esposa,  a  tomar  uma  parte  directa 
na  politica  do  paiz  escrevendo  as  suas  ideias,  prevendo  os  factos,  illucidando  situações  politicas,  des- 
vendando receios  sociaes,  á  gente  mesmo  que  tinha  o  governo  e  a  administração  do  paiz  a  seu  cargo 
como  eram  os  Condes  das  Galveas  e  dos  Arcos,  os  Generaes  Stockler  e  Araújo.  E  essa  parte  directa 
que  elle  se  impõe  tomar  na  politica  nortugueza  é  talvez  d'um  alcance  decisivo  para  a  marcha  dos  ne- 
gócios públicos  por  partir  de  tão  esclarecida  e  de  tão  integra  pessoa.  A  correspondência  do  sr.  Vicente 
José  representava  na  corte  do  Rio  um  franco,  sincero  e  elevado  critério  das  coisas  portuguezas. 

Essas  cartas  reflectidas,  criteriosas,  circunstanciadas,  do  deportado  dos  Açores,  saltam-nos  ao  espi- 
rito e  acodem-nos  á  lembrança  toda  a  influencia  do  illustre  jurisconsulto. 

Assim  como  essa  acção  decisiva  de  D.  João  VI  de  collocar  o  Governo  de  Portugal  ao  abrigo  da 
avançada  guerreira  inimiga,  acção  que  tem  sido  egualmente  muito  criticada  pelos  nossos  historiados  e 
aceusada  de  covarde,  foi  certamente  a  que  garantiu  o  triumpho  das  armas  do  sul  aos  alliados  contra  o 
exercito  de  Napoleão  invasor  da  Península. 

D.  João  VI  se  tivesse  permanecido  em  Portugal  teria  suecumbido  á  investida  que  soffreu  o  paiz  com 
a  invasão.  Teria  elle  podido  tomar  parte  activa  que  tomou  com  o  seu  governo,  com  o  governo  inglez, 
na  politica  alliada  e  para  a  acção  conjuncta  que  os  entendimentos  dos  dois  paizes  realisaram  em  syste- 
m atiço  plano  para  a  guerra  contra  os  Franeezes? 

As;im  com  o  governo  longínquo  é  que  nunca  a  politica  interna  de  Portugal  governada  na  Europa 
por  uma  Regência  e  recebendo  a  orientação  nacional  do  Rio  poderia  ter  a  firmeza,  a  união  e  a  rectidão 
do  programma  e  de  vistas,  se  não  fossem  alguns  devotados  amigos  á  causa  social,  á  integridade  da  pá- 
tria, e  á  politica  liberal,  entre  os  quaes  refulge  no  diadema,  decorativo  da  nossa  historia  d'essa  epocha 
a  nome  do  bisavô  materno  do  auetor  da  monographia  agora  publicada. 

A  monographia  "Os  Deportados  d'Amazona»  é  um  livro  que  interessa  a  todos  pela  variedade  do 
assumpto,  pela  sua  novidade  e  sobretudo  pela  doutrina  social  que  está  ligada  ás  ideias  do  Dr.  Vicente. 
Inimigo  declarado  das  ochlocracias  que  tinham  ensanguentado  a  França  no  ultimo  reinado  de  Luiz 
XVI,  o  Dr.  Vicente  dizia  que  "os  povos  não  deviam  tomar  parte  activa  nas  decisões  governamentaes  e 
que  essa  dependência  filha  de  pusillanimidade  trazia  sempre  a  desorganisação  do  Estado». 

Contra  as  perseguições  exercidas  sobre  os  indivíduos  partidários  dos  princípios  democráticos  e  li- 
beraes  elle  mostrou  que  essas  perseguições  poderiam  trazer  o  desprestigio  á  coroa  e  fazia-o  n'estes  ter- 
mos ao  Secretario  d'Estado  António  d'Araujo. 

"O  grande  segredo  que  ensina  a  adivinhar  o  que  hão  de  fazer  os  homens  consiste  em  perscrutar 
o  que  ha  de  ser  do  seu  interesse,  que  elles  façam,  conhecendo-se  isto,  é  fácil  predizer  o  seu  futuro  com- 
portamento. Os  homens  a  quem  se  manifestar  que  a  sua  ruina,  ou  os  seus  perigos  estão  ligados  com  a 
restituição  da  Soberania  á  Sereníssima  casa  de  Bragança,  hão  de  empregar  todos  os  seus  direitos  para 
que  ella  jamais  se  realise.  Quem  mostrar  que  pensa  de  outra  forma  ou  se  engana  a  si,  ou  quer  anganar 
os  outros.  A  natural  índole  dos  homens  apregoa  em  altas  vozes  esta  verdade,  que  acabo  de  enunciar, 
e  a  historia  de  todos  os  séculos  a  tem  confirmado». 
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. . .!:'  ainda  as  considerações  sobre  a  administração  dos  Açores  que  n  jstram   os  princípios   re  :l  i 
que  formam  a  condueta  politica  do  jurisconsulto  pendentes  :    justiça  social  e   o, 

dadeiro  e  positivo  senso  e  interesse  da    c  >isas,  e  quando  o  Governo  de  Portu  :m  remir  outra 

vez  a  administração  de  S.  Miguel  á  da  Terceira  elle  mostra  o  erro  da  medida  administrativa  reefrindo-se 
ao  desgosto  que  isso  causaria  aos  michaelenses  prejudicados  durante  tantos  annos  no  regimen  antigo  e 
agora  esperançados  na  nova  or{  anisação. 

Esse  vulto  nacional  que  também  foi  um  pioneiro  do  progresso  ensaiando  culturas  e  estudando  a 
economia  a  elle  ligadas  deve  estar  na  estima  de  todos  os  michaelenses  e  ser-lhes  de  jubilosa  memoria; 
e  o  livro  do  Dr.  Francisco  Athayde  é  o  breviário  aonde  se  apprende  a  oração. 


A  viagerr)  <]'Ar>tbero  de  Quental  á  Arrjeriça  vio  Norte  peio  Sr?r.  Aotorjio  Arroyo 

—  Rer>a5cer?ça  Portugueza— 

Falar  de  Anthero  é  evocar  a  maior  concepção  poética  da  nossa  terra  e  por  isso  é  impregnar  o 
leitor  e  a  sociedade  da  terna,  delicada  e  romântica  sentimentalidade  do  poeta.  D'esse  soneto  dedicado 
á  Virgem  tem  o  leitor  um  documento  da  alma  d'Anthero: 

N'um  sonho  todo  feito  d'incerteza 
Dándizivel  e  nocturna  anciedade 
E'  que  eu  vi  o  seu  olhar  de  piedade 
E  mais  que  piedade  de  tristeza. 

Não  era  o  vulgar  brilho  da  beleza 
Nem  o  ardor  banal  da  mocidade, 
Era  uma  outra  luz,  uma  outra  suavidade 
Que  até  nam  sei  se  as  ha  na  natureza. 

Um  mysfico  sofrer,  uma  ventura, 
Feito  só  do  perdão,  só  da  ternura 
E  de  paz  da  nossa  hora  derradeira. 

O'  visão,  visão  triste  e  piedosa ! 
Fita-me  assim  calada,  assim  chorosa 
E  deixa-me  sonhar  a  vida  inteira. 

Qualquer  pessoa  que  tenha  lido  a  poesia  de  Anthero  de  Quental  e  que  o  tivesse  conhecido  aos 
trinta  annos,  ao  comtemplar  o  seu  retrato  dessa  epocha  sentiria  n'ele  toda  a  ideia  inspirativa  d'este  so- 
neto e  d'esta  piedosa  oração  do  grande  devoto  do  ideal. 

A  vida  d'Anthero  é  bem  conhecida  de  todos;  companheiro  em  Coimbra  dos  homens  mais  cultos 
do  paiz,  d'essa  epocha  acompanhou-os  aos  triumphos  do  labor,  dedicando-se  ás  melhores  causas  que 
então  se  debateram  na  sociedade:  socialismo  e  patriotismo.  Como  socialista  fundou  o  Casino  aonde 
importantes  conferencias  dedicadas  á  formação  e  unificação  do  espirito  económico  e  democrático  fo- 
ram proferidas. 

Não  chegaram  elles  a  realisar  as  aspirações  dos  promotores  do  movimento  porque  o  Ministro  An- 
tónio José  d'AviIa  quando  justamente  ia  fallar  Anthero  (á  5."  ou  0."  conferencia)  receando  ou  preten- 
dendo suppostos  receios  prohibiu  a  abertura  da  casa  ao  publico. 

Como  patriota  deixou  elle  o  seu  nobre  nome  manchado  de  brilho  e  illuminado  de  gloria  na-  presi- 
dência da  Liga  dos  patriotas  por  occasião  das  questões  africanas  entre  o  Governo  inglez  e  os  Ministé- 
rios portuguezes  das  duas  cores  politicas  que  por  essa  occasião  assumiram  ao  Governo.  E  n'essas  fun- 
cções  realisou  elle  a  grande  propaganda  das  ideias  que  levaram  o  paiz  a  uma  harmonia  patriótica  de 
vontades  em  que  a  dedicação  nacional  se  misturou  com  os  sentimentos  de  orgulho  e  de  justiça  humilha- 
dos pelo  ultimatum  do  Governo  inglez. 

Cinco  séculos  de  civilisação  em  que  os  dois  paises  tinham  caminhado  na  senda  do  progresso  ami- 
gavelmente alliados,  eram  agora  chegados  a  termo  por  uma  questão  de  predomínio  em  terras  e  aguas 
da  Africa  salvagem  em  que  os  dois  paizes  trabalhavam  para  realisar  os  projectos  dos  governos  dos 
paizes  europeus  tão  debatidos  em  conferencias  e  tão  estudados  pelos  homens  públicos. 

Os  vencidos  da  vida  que  Lisboa  tinha  tomado  como  um  agrupamento  de  epicuristas  cujo  fim  se- 
ria reunirem-se  para  conversarem  á  meza  do  jantar,  no  espirito  d'esses  janotas  encerrava-se  um  mundo 
de  aspirações  que  só  pela  reunião  deixariam  de  tornar  real  o  nome  pessimista  que  ostentavam.  De  fac- 
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só  tinha  o  n  i    de  molde  a   cele- 

brarei;! |  ...  ilpitanti  is    perso    ili   adi     nas  Iettras,    na    sciencia   politica  e  ju- 

1 

■  Uiveira  Martin  :     Conde   de 

...     a\  thero  qu       itre  todos  teria  as  suas  ideias    liberaes  e   demo- 

cratas a   forma  democrática  allemã  do  marxismo  era  o  i    |  irito,  i   o  pensadoí  designado  pelo  bom  senso 
iriotas,  para,  em  Ql,  na  crise  nacional  vir  se  unificar     im  ia  espi 

rito  republicano    revolucionário  com  o  espirito  da  nação,  realista  poi  tradiç  o  e  n';  ito  fe- 

mor  da  liberdade  e  da  independência. 
Um  povo  como  o  povo  portuguez  que  sahiu  duma  dominação  opprc  sora  extran;  :ira    pela  Forma 
como  sahiu  Portugal  no  tempo  do  Govi  hilippes  em  040  desprendendo-se  n'uma  vontade  uni- 

.■  il    [i  mi      sentiu  profunda  <         Inglaterra;  Portugal  si 

-  de  gosto  que  invadi  i     i    ultou  sue  :um-  i   . 

,  antes  pelo  contrario,  da    sua    acção    politica,  na   di    n   i  ■,,,::; 'v*-'  .. 

qui     i     eguiu,  afíluiu  a  actividade  n'um  movimento  de   civil 

nu  moravel,  Anthero   cie  Quental,  cujo   papel    representa  /:' 

ibolo  á  frente  do    pat  iotas,  foi    o  grande  attii  :  i  lo;  o   seu 
moral  enfraqueceu,  o  seu  animo  débil  entristeceu    e   os   aconteci-     ,  ;#*?  '[; 

;  epocha  passaram  na  sua  vida  a  ponto  de  influírem  no 
seu  espirito  e  o  determinarei  i       :n  :i  r  seus  dias.  Não  falamos  •   ■ 

anthero  porque  ela  é  cie  tristíssima  memoria!  §y:      ,:'...;.,  ■■ 

Ago     i  de  1Q16  acabou  de  se  imprimir  na  typoi  ra- 
phia    da    -[.  rtugueza»,  do  Porto,  um  livrinho   de   70       «j 

escripto  pelo  Senhor   Amónio  d'Arroyo  com  o   titulo    de 
■  iagem  de  Anthero  de  Quental  á  America  do  Norte-.  Esse  li-      .  ,,'■''•- vv; '^ . , 

vrinho  que  só  em  Abril  d'este  anuo  appareceu  á  venda  nos  Iivrei- 
i     da  Cidade  é  um  verdadeiro  encanto  de  narrativa    impregnado     ; 
de  verdade  que  nem  o  próprio  Anthero  escreveria  mais  ao  agrado     !  ;  -■-' 

do  leitor.  O  Senhor  António  ci'Arroyo  ouviu  a  narra  :  o    do    pro-     '    '.  : 

prio  piloto  e  proprietário  do  navio   que  o    conduziu,  o    qual    fora      ,    ■■■ 
um  amigo  da  elite  intelli  Anth      s     ■    Po  to,  loaquim  d'Al-  ,. 

rão,  um  algarvio  de   Villa  Nova  de    Portimão,  quando 
Patacho  Carolina  viera  a    Leixões  com    carga    de 
pa        o.  <  arregando  no  Porto,  sal,  cebola  e    outros   géneros 
Halifax  na  Nova  ,     costa  do   Canadá  do   Atlântico,  n  n„„fnr  \„fh„.,  i„n.„t„i 

'.,...  |    ,  .  .  .,    ,    ,  U  Doutor  Anthero  de  Quental 

Almeida  Negrão  alojara-se  no  notei  Estanislau  a  praça  cia  Batalha 

aond(  vivia,  (  ii  ri  lano  \  i  -  a     Aeirell       o    então  redactor  do  1."  de  janeiro  com    Anthero,  seu    grande 
amigo,  Alberto  Sampaio  (auctoi  da    \  illas  do  Norte  de  Portugal)  e  João  de  Deus  que  ia  tomar  o    pata- 
■■  Negrão  a  seu  convite,  para  se  curar  d'uma  neurasthenia  que  o  perseguia. 

Na  occasião  d'embarque  João  de  Deus  enjoou  por  tal  forma  no  barco  que  o  levava  para  bordo  do 
Carolina  que  desistiu  da  viagem,  e  Anthero  que  o  acompanhou  perguntou  ao  Negrão  se  o  queria  le- 
var no  logar  de  João  de  Deus. 

Algumas  horas  para  preparar  as  coisas  e  estava  a  bordo  do  Carolina  Anthero  prompto  para  a  via- 
gem. Bulhão  Pato  diz  nas  suas  memorias  que  em  68  Anthero  viera  estabelecer-se  em  Ponta  Delgada, 
na  fresquidão  da  Quinta  do  Ramalho  escrevendo  uma  grande  obra  de  critica  histórica  e  percorrendo 
as  estradas  da  Ilha  em  todos  os  sentidos  em  trajo  do  campo,  sapato  grosso  e  pesado  e  bordão  solido 
"Era  então,  como  o  pintou  Bulhão  Pato,  Anthero  um  rapa/  de: 

Cabeça  fulva,  audaz  e  leonina 
Erguida  com  um  porte  triumphal; 
(  ilho  azul;  na  pupila  crystalina 
Accesa  uma  faisca  genial; 
A  candura  alhada  ao  verbo  intrépido, 
Na  boca,  d'um  sorriso  matinal! 

Quem  possuísse  alguma  carta  de  Anthero  d'es.sa  epocha  explicaria  talvez  a  razão  da  saida  do  poe- 
ta para  o  Continente;  Bulh  li  -revendo  a  Ilha  com  o  seu  aspecto  selvático  e  cavernoso,  som- 
brio por  vezes  e  n'esse  ann  movimentado  por  questões  religiosas  que  pertubavam  a  tranquilidade  pu- 
blica talvez  explique  em  parte  a  partida  de  Anthero  para  Portugal. 
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As  ra  ^nthero 

para 

seguiam  I  rra. 

deixai        o  Carolii  ]  :  ■  1869  ido   15 

:nte  de- 
o  estudo  do  a 
Hambui 
identifi 
uizos,  vt  ■  !  n'uma  terra  immen  iniciath       e  cha- 

i 

iltar  á  verdadi 
pouco  se  ndo  a   situa 

aponto  i  ir  qualquer  divida  que  contrahisse,  mi 

a  bordo      estudou  i    ou  o  navio  nas  docas  de  Brooklin    a  cai 

rara  o  l  n' 

i  ■  stas  american  i  õ(  -  a.  pique.  O  Carolin  de   via- 

icta  cid  ■  :caria  toda  corrida  a   um  lado.  Os  ami; 

Anthero  e  Negrão  viveram  o  porque  os  jornaes 

1'outubro  dos  lo  Atlântico  coi  para  3  do  mez  e  o    pae  de   Ne- 

grão prohibiu  continuar  na  vida  cio  mar  e  obrigou-o  a  vender  o  Carolina. 

Eis  a  í  rmenores,  que  i  ihor  António  Arroyo  n'un  i    admirável, 

do  Negrão  com   os  litteratos   do 
Leixi 
longo  seria  detalhar  aqui  í  .ria  tomar  ao  leitor  o  prazer  de  lêr  o  livro. 

THERTRO  CLR55ICQ 

Ha  trez  annos  que  os  alumnos  cio  Lyceu  vêem  no  mez  de  junho,  rn  I 

anniversario  da  sua  morte,  do  os  membros  da  Caixa  Escolar,  a  seu  bene^cio,  uma  reci 

-do  Conselho  Director  d'aquelle  estabelecimento  d'ensino  e    dedicada   ; 
almirante  cio  Governo  Marítimo  dos  A 

■        ■  !  ■  ■  itor    Gomes  Sarah  i 

a  boa  iniciath  a  melho 

ui       ■     i      ncia  sobre  influencia  dos  Luziadas  n  ial 

.  ,:  e  amorosa  da  poesia  e  da    per  ■ 
acompanhada  de  recitaíivos  allusivos;    a 
auto    d;ri-R.-    -  itada  com  grande  correcção,  e  enorme  habilidade    nd    pap 

Lançarote,  creado     irjaci  i1  Itimoouviu- 

:cutada  com  coros,  2  vozes  a  solo,  2  órgãos,  orchestra  e  2  fanfarras. 

Toda;  as  empreza  te  d      natica  deviam  coi  no  aos  differentes  ciassicos   pois 

que  é  da  exhibição  dos  trabalhos  litterarios  cia-,  epochas  reigam   as    tradições   nos 

usinam  os  costumes,  a  linguagem,  os  trajos,  as  ideias,  e  os  acontecimentos  atravez    os  tem- 

e  das  lassicos  se  forma  o  espirito  da  na  :i  n  le  é  a  reflexão 

cias  cci  diários  que  os  corrige,  os  esclarece,  ihes  dá   sequen  :i 

histórico  que  offerece.  Que  deleitavel  prazer  para  o  espiri 
tem  O'  publico  no  auto  de  El-Rei  Seleuco,  ouvindo  e  presenciando  aquelias  inspiradas  scenas  do  tem- 
po, tão  finamente  ri  -criptas  com  tão  delicado  propósito  de  apresentar  o  cor; 
judicioso  no  mi  :  mçarote  é  uma  espécie  de  Ih  i  da  actualidade,  que 
pouca  impor;  imento  do  individuo,  sua  educação  e  gerarchia,  encarnado  em  serviçal 
ão  e  sem  reconhecer  a  superioridade  dos  homens  cultos,  dizendo  as  coisas  por 
uma  forma  ii  i  uitiva.  E'  a  voz  da  providencia  a  falia r  ao  povo,  e  aonde  hoje  é  typo  corren- 
te nos  campos!  nos  indivíduos  da  classe,  a  sua  presença  e  a  sua  conversa,  é  aos  olhos  dos  intellectuaes 
o  ensinamento  que  o  tacto  impõe  para  a  lição  de  moral,  chamando  a  necessidade  da  natureza  e  do 
instincto  para  a  correcção  dos  excessos  da  educação. 

Os  autos  como  hoje  o  theatro  eram  um  meio  d'esclarecimento  social. 

.  i  levar  as  opiniões  e  as  vontades  populares  ao  conhecimento  dos  soberanos  não    bastavam    as 

as  informaçi  d'El-Rei.  Gil  Vicente  encontrara  os  autos  em  que  exhibia  as  ques- 

nento  por  uma  forma  symbolica  ou  aliegorica.  Os  princípios  da  moral   social 
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definitiva  e  os  provisórios  para  a  resolução  das  questões  pendentes,  Gil  Vicente,  intromette-se  como  nós 
intrometter-se  (  amões,  sem  paixão,  sem  despeito,  sem  cólera,  desinteressadamente  com  o  in- 
tuito de  levar  o  juizo  recto  do  homem  que  pensa  desprendido  dos  interesses  que  o  circumdam,  á  so- 
ciedade. E  que  alcance  que  elle  colloca  no  auto  dT.l-Rei  Seleuco  nos  seus  ensinamentos,  tão  simples 
como  a  representação  das  scenas  de  todo  o  auto,  sóbrios  de  discursos  e  de  emotivade.  O  physico  di- 
zendo primeiro  ao  Rei  que  o  Príncipe  Antiocho  está  enamorado  de  sua  própria  mulher  para  depois 
lhe  contar  o  verdadeiro,  isto  é  que  a  verdadeira  tristeza  delle  príncipe,  provem  do  amor,  sem  esperan- 
ça de  retribuição,  pela  Rainha  Estre tónica,  é  admirável  de  subtileza  para  apanhar  a  opinião  do  rei.  O 
rei  não  hesita  em  lhe  manifestar  a  opinião  que  deve  entregar  a  mulher  ao  Príncipe,  e  naturalmente  pela 
mesma  razão  que.  quando  sabe  que  a  verdadeira  paixão  do  principe  é  pela  Rainha,  mantém  a  mesma 
moral  e  a  mesma  lógica;  e  o  physico  com  o  seu  estratagema  obtém  a  cura  do  doente.  Aquela  scena  é 
a  rasão  a  chamar  a  sciencia  a  entender-se  com  a  intelligencia  e  o  bom  senso.  O  auto  que  segundo  diz 
o  Snr.  Dr.  Theophilo  Braga,  representou-se  na  corte  em  sessão  de  família  entre  1542  a  46  isto  justa- 
•  mente  quando  foi  afastado  da  corte  o  auetor  pelos  amores  com  Catharina  de  Athayde  como  vulgar- 
mente corre.  O  Senhor  Doutor  Theophilo  Braga  conta  que  muitos  cortezãos  viram  no  auto  uma  allu- 
são  ao  facto  de  D.  Manoel  casar  com  a  princeza  hespanhola  irmã  de  Carlos  V  que  estava  destinada 
para  o  filho  D.  João  e  que  este  sempre  guardara  um  amor  pela  madrasta  tornando-se  taciturno  de  hu- 
mor. Os  povos  de  Lisboa  chegaram  a  representar  ao  Rei  n'esse  sentido  mas  D.  João  casou  com  D.  Ca- 
tharina sua  irmã,  casando  D.  Leonor  com  .Francisco  1,  de  França.  Admitte-se  por  esta  conjugação  de 
factos  ter  o  auto  occasionadoa  sahida  do  poeta  das  approximações  da  corte  encontrando  hostilidade  n'u- 
ma  intriga  que  evitava  ou  pretendia  evitar  as  relações  que  podiam  advir  de  Camões  altivo  com  D.  João 
um  caracter  honesto  e  avesso  a  gente  dissimulada.  A  intenção  porem  é  tudo  quanto  iia  de  mais  delica- 
da mesmo  por  trazer  para  a  scena  uma  situação  que  se  dera  na  Macedónia  3  séculos  antes  de  Jesus 
Christo  e  que  devia  ter  tido  na  civilisação  do  tempo  uma  influencia  decisiva;  e  aallusão,  sem  esperança 
de  effeitos,  podia  dispertar  no  espirito  do  monarcha  um  optimismo  consolador.  O  auto  tem  ainda  a 
particularidade  e  o  interesse  de  ser  o  desenvolvimento  das  ideias  que  giram  em  volta  cos  deveres  que 
assumem  os  dois  indivíduos  de  responsabilidade,  o  rei  e  o  physico,  n'um  caso  especial  n.  vida  d'am- 
bos  em  que  a  argúcia  é  a  mola  suprema. 

Foi  pena  o  auto  não  ser  representado  n'um  jardim  ou  pateo  com  diíferentes  balcões  ou  estrados 
aondeosoutros  convidados  apparecessem  em  casa  do  amphitrião,  a  presença  apenas  de  duas  pessoas  á 
festa  a  que  se  seguia  a  consoada  choca  um  pouco  o  espectador;  e  sentimos  que  os  habillissimos  exe- 
cutantes não  tivessem  feito  um  pequenino  esforço  a  mais  para  vencer  as  difficuldades  scenographicas 
porque  o  efíeito  teria  sido  duplamente  interessante. 

Na  vida  escolar  as  organisações  dos  saraus  d'este  género  são  um  precioso  factor  para  a  instrucção 
e  para  a  educação  geraes,  porque  para  os  realisar  osalumnos  põem  em  actividade  uma  variedade  enor- 
me de  aptidões  como  são  a  arte  de  declamar,  o  estudo  da  caracterisação  e  do  vestuário  dos  costumes 
da  epocha,  a  enscenação,  a  marcação,  a  gesticulação;  emíim  todas  estas  partes  necessárias  para  a  for- 
mação do  caracter  do  actor. 

O  Theatro  é  hoje  esta  vasta  e  complicada  attracção  de  misteres  que  emprega  grande  abundância 
de  pessoal  e  n'esses  misteres  ganha-se  confortavelmente  a  vida  quer  no  meio  de  Ponta  Delgada  Sede 
do  districto  e  comarca  de  1.°  classe  afastada  700  milhas  da  capital,  quer  em  Lisboa  n'um  dos  grandes 
theatros  considerados  as  escolas  d'experiencia  da  arte. 

Vimos  com  prazer  que,  da  casa  do  Ensino  secundário  da  Graça,  sahiu,  com  o  sarau  da  noite  de 
11  de  Junho,  mais  do  que  uma  festa  d'estudantes  ou  amadores  em  beneficio  do  caixa  escolar  do  Loceu 
uma  aííirmação  d'artistas  dizendo  muito  bem  a  rythmica  poesia  de  Camões,  dando  a  ideia  das  intenções, 
do  poeta  e  da  representação  como  ella  tinha  lugar  no  reinado  de  D.  João  III. 

A  composição  musical  d'um  imponentismo  deslumbrante  foi  o  feliz  remate  da  recita.  Os  alumnos 
do  Lyceu  deram  mais  essa  prova  de  bom  gosto  convidando  o  Maestro  José  Cordeiro  para  collaborar 
na  festa.  O  Maestro  José  Cordeiro  como  talento  musical,  complexo  e  harmonioso,  nas  suas  composi- 
ções, tem  dado  sobejas  provas,  nas  varias  vezes  que  tem  trazido  a  orchestra  symponica  a  publico  e 
tocado  ahi  as  suas  composições.  E'  pena  comtudo  que  só  os  estudantes  do  Lyceu  tragam  a  boa  mu- 
sica aos  ouvidos  dos  frequentadores  do  theatro,  por  que  elles  já  estavam  com  os  concertos  da  Sym- 
phonica  habituados  a  Beothoven  e  a  Wagner  e  ultimamente,  diga-se  com  uma  certa  sympathia  e  agra- 
do, que  a  musica  do  Chefe  da  Banda  dMnfantaria  26,  cahiu  da  mesma  forma  no  gosto  dos  amadores. 

—Junho  1 Q 1 ó  —  ,  *  * 
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Typograpfoi»  «las:  Artes  Gráficas— por  Luiz  B<?ro?.r4o 
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ivro 

■  i  ' 

r 

A  ai  no  i  las  ol  e  bonitas 

locado  is   nu 

Também  qu    qu  que  dê  uma  volta  pel 

ococó 

ões  artisti  .  teiro,  sem  um  ii 

o  ori  i  , 

I 

1  ;  v      .::.'■!■  .  .     ■ 

..    -  '/•'"'■'/.;         ■ '         '   '  '■ 

■     ■"..,/-,:  No  primeiro  osiío         notici 

pí?iÍl&--  -.-.    '-    -■■*>  '  >-  -UralH      :  '!l'    art'stas  '    varias  raridades,  vem  de  cripto  o  meio 

D  1  '         I 

'■■  H I     dres   de  Men 
iW        uma  Ponta   1 

com    o  titulo  d'í  arte 

vem    descripta    com  bella  critica;    publicou    á> 
Doutor  Luiz  Bernardo  as  suas  noi 
tendo  um    largo  regi  es,   expositores,  e 

noticias  biographicas  de  arti  gora   ven    a    hjs- 

toi  a  na  Ethm  graphia  d 

encontram  pelos  campos,  pelas  egrejas  e  monumeritbs. 
O  auetor  na  sua  pintura  dá  a  perfeita  ideia  do  que  é 
como  critico  e  como  escriptor.  Ob  Llhe,  (  n- 

che  de  colorido  o  quadro,  dispõe  com    o   sentimento 
cem  que  quer  apiesentar  o    assumpto  ou    pinta-o    em 
d'l  erentes  occasiões,  aspi  oridos  ]  ara  que  o  critico  se  compenetre  deiie  absolutamente,  e  de- 

pois de  todos  estes  requinte:  d  I  onestic2ce  aitsticcs,  elie  cebre-os  oa  phantaíia  poética  que  o  amh  en- 
te inspira  e  dá-lhes  o  idealismo  e  o  optimismi  de  iniciador  da  moderna  pintura 
impressionista  ingleza  que  foi  Constable. 

Um  dos  poucos  quadros  de  fruetas  que  conheço  d'elle  representa  varias  maçãs,  um  ananaz  cor- 
tado pelo  meio  cachos  d'uvas  á  mistura  com  uma  bilha  de  grez  d'aguardente  Focking,  uma  pucára 
de  barro  com  rabanetes  em  cima  e  uma  caixa  de  phosphoros  de  pau,  -obre  a  qual  se  vê  fumei  ante 
uma  beata  de  cigarro  molhada  ainda  dos  beiços  ;  tudo  isto  sobre  uma  meza,  parte  da  qual  está  coberta 
com  um  patino  verde. 

Esta  promiscuidade  d'assumpto  que  não  é  de  molde  a  inspirar  c  desejo  de  comer  frueta  nem  cer- 
tamente inspiraria  o  comprador  e  vista  n'uma  taboleta  de  reclame  de  casa  de  viveres  ou  n'alguma  bar- 
raca d  a  d'arti  r.o  género  (  exprime-se  n'uma  linguagem  muda  que 
qualquer  profano  a    entende:    está  a  mostrar  a  realidade  da  pintura  fruetivista  sem  artifícios,  sem  ins- 
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piração  nem  suggestão— a  fructa  simplesmente —porque  os  objectos  de  desmaselo  que  se  acham  ao  lado 
a  isso  são  utilisados. 

Costumo  apreciar  o  pequeno  quadro  de  fruetas  em  questão  alternando  á  vista  com   um   outro    do 
pintor  Domingos  Rebelo  representando  cebolas,  tomates  e  batatas  doces  assadas  ao  redor  d'uma  tijella 
cheia  por  uma  apreciável  couve  meia  coberta  por  uma  toalha. 
O  que  n'este  ha  de  natura!  11'uma  pintura  de  colorido  indt 
o    iuti'0  encerra  de  artificial    n'uma  pintura    detalhada 
par'    mostrara  realidade  dos  objectos    cada    um   de 
per  i. 

Aqui  está  o  machiavelismo  artístico  do  auetor  da 
Ethnographia.  Mas  todo  esse  artificiosismo  se  esque- 
ce n  1  ua  pintura  quando  se  tem  deante  da  vista  u- 
ma  coile-;ão  d'estudos  da  Serra  d'Agua  de  Pau  aon- 
de os  céu  violáceos  e  o  mar  salpicado  envolvendo 
uma  serra  brilhante  chama  a  attenção  para  outros  de 
não  mem  I        ecto  de    paisagem   que   apparece 

ao  lado  banhado  por  um  mar  leitoso,  doirado  por  um 
sol  poente  tubo  tão  baço  que  a  vegetaçãp  escura  pa- 
rece não  ter  ali  cultura  mas  apenas  arvoredo  ou  mat- 
to  crescido  á  lei  da  natureza. 

Então  a  obra  do  estudioso  expande-se  natural- 
mente c  o  rritico  vê  alem  do  gosto  pela  pintura  a  preoc- 
cupação  scientifica  do  analysta. 

Com  05  seus  escriptos  o  Doutor  Luiz  Bernardo'  é 
o  mesmo  homem. 

\  :ua  obra  avaliada  em  detalhe  quasi  toda  como 
a  obra  d'um  artista  ressalta  no  todo  como  uma  obra 
d'estudo  d'um  mestre.  Ha  ali  muito  que  apprender;  e 
a  sua  modéstia  lideraria  não  tem  o  poder  aíuseante 
sufficiente  para  encobrir  o  grande  ensinamento 
contido. 

De  todos  os  livros  do  Doutor  Luiz  Bernardo  é  esta  "Ethnographia  Artística-  o  que  reúne  mais  curio- 
sidades michaelenses  porque  elle  é  absolutamente  dedicado  á  arte  rústica,  expontânea  aquella  que  não 
está  scientificamante  methodisada  em  processos,  submettida  a  convenções,  reunida  a  princípios  li;  a  d  »s 
a  criticas  e  a  orientações,  a  arte  rústica  nasce  com  o  bem  estar  pes- 
soal e  na  vontade  expontânea  de  dar  livro  curso  á  imaginação  ou  á 
necessidade  porque  a  necessidade  ainda  que  o  auetor  da  Ethnographia 
se  não  aceupe  d'ella,  representa  comtudo  para  a  industria  uma  activi- 
que  intra  ;  erfeitamente  no  domínio  artístico.  Mas  o  livro  do  l~)v. 
í  uis  B    n  lia  de  arte  ornamental   (seja  permittido este   agru- 

pamento) quer  ella  seja  representada  em  danças,  quer  expressa  em 
exhibições  da  natureza  varias,  quer  propriamente  no  ornamento  ar- 
chitectonico  ou  de  interior  e  é  a  ella  que  nos  vamos  referir  para  falar 
do  livro,  esse  livro  encantador,  que  nós  quereríamos  ver  adoptado  nas 
aula-  de  desunho  do  nosso  L\ 
dar  ;'  appli  :açãi  1  e  uso  das  v 
5.  Miguel. 
< )  texto  do  livro  vem  acc 

5  desenhos  executados 

variedade  grande  de  OOO  d< 
de  lett,  ■    de  manu  scripl 
pyramides,  e  outi  ivos  d 

iria  da  decoração  tia  pombinha  servindo  de    decoração    ao 
os  é  uma  das  especialidades  do  livro,  assim   como  a 
origem  das  >uastikas;  um  bello  altar  da   Egreja  de   S.  Francisco 

decorad sar<      -  »tic       J-     1    historia  da  sua  factura   retratada 

ali  com  uma  bella  critica  e  deliciosa  descripçâ  Feitamente  qualquer  morador  da  Lom- 

ba de  João  Loução  de  vir  ver  a  obra  1  1  pessoas  se  acham  auetorisadas  a   ava- 
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;u  n'um  curso  theorico,  para    se    estu- 
iadas  utilidades  das  artes  2  historia    d' 

ipanhado  de  photogravuras,  reproduc- 
)elo  auetor  e  n'elles  tem  o    leitor   uma 

:ada  e  de  parede,  dragões   d'all 
;iras,    rosetas  de    sei  LStikas, 

■  irativos  usados  na  cantaria  ena  talha. 
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liar  da  superioridade  artisti  :a  entre  o  próprio  altar  e  a  descripção.  V 

a  parada  de  S.  Pedro  conhecida  sob  o  nome  de  Csivalhadas  lá  vem  egualmente  historiadas  n'uma 
se  magnifica  cheia  em  detalhe  e  clarissima  d'exposição  em  que  i     icena     re  dtam   lo  uma  re- 

alidade flagrante.  E  que  lindas  pa  io  as  que   ;e  rererem  a  arte  postoril  cx,r;utida   no 

dos  animaes,  nos  bordõe    e  ii  uilhadas! 

lia  livros  que  são  e    ri]  to      ira  o  leitor  acreditar  em  coisas  que  não  vê  e  nem  por  i   ;o  :11  •  de  •  >ís 
de  as  lêr  ficou  mais  esclarecido;  pois  a  "1  thnographia  Artística»  é  o  contrario,  e  o  li  ih    ,  que  con  tanl  - 
mente   tem   presente   deante 
dos  olhos  alguns  d'esses  ad- 
miráveis assumptos  ali   des- 
criptos  e  que  depois  de  ler  o 
livro    continua   a   vel-os   da 
mesma    maneira    sem      fazer 
nenhum  esforço  intellectual, 
imtudo  uma  benefi- 
iração  dos  vasto    c 
nhecimentos  adquiridos  pela 
ncia  que  o  auetor  tra- 
duz nas  paginas  d'aquelle  li- 
\  ro. 

Aqui  lia  annos  a  Revista 
"A  [Ilustração  Franceza  •  i  e 
produziu  os  desenhos  a  co- 
res d'um  fresco  encontrado 
em  Hespanha  na  caverna  de 
Altamira  na  província  das 
Vascongadas  represent  a  n  - 
do  um  javali  e  um  bizonte  — 
animal  prehistorico.  Foi  uma 
revolução  no  mundo  scienti- 
fico  :  Havia  ali  um  documen- 
to authentico  de  edade  pale- 
olithica  de  civilisação  artísti- 
ca porque  alem  dos  animaes 
terem  as  formas  e  o  colorido 
que  qualquer  pintor  exposi- 
tor na  3  mais  reputadas  expo- 
sições poderia  assignar  com  orgulho;  os  animaes  tinham  uma  |  irica  que  milha 
de  séculos  depois  é  que   teria  uma  applicação  pratica  na  arte  graphica  que  era  no  m 

itar   as  cannelas  dos  animaes  em  duas  posições  simultaneamente  na  posi    to      ti    da    :  na 
de  corrida,  que  como    se  sabe  foi  o  inicio  do  phenaliscopio  e  depois  da 
do  cinematographo  reproduzindo  a  photographia  animada. 

Esta  recordação  vem  a  propo  mostrar  que    nem  sempre  o  valor  da  ar!  nade   ao 

«rau  de  civilisação  d  um  povo  e  que  no  meio  d  em  rudimentares  se  acham 

e  lugares  outras  ao  mesmo  tempo  d'uma  muito  mais  complexa  factura. 

Este  por  exemplo  não  se  pode  dizer  que  tivesse  feito  uma  evol  i  lade  da  pedra 

á  edade  do  ar;  como  tamb  '   n   'lano  desde  o  meiado  do  e  Hen- 

soti  fez  eis  se'i      nsaios  »sa  machina  a  vapor  e  Wenham  estabeleceu  i 

vntemente  muito  mais  bella  nos  apparelhos  e  no  vi  I 
um  século,  depois  é  que  revoavam  regularmente. 

I     que  do  mesmo  que  as  civilisações  apresentam  características  a  ccen  o      los  objectos 

nas  artes  rmanecem  estacionários  ás  vezes  séculos  inteii 

vertirem-se— as  completas  transformações  dão-se  com  a  applicação  das  inno>  [uando 

cem  ás  collectividades  o  inl  voco  e  commum  que  o  seu  instincto  e    as    n 

■pedem. 

O  Senhor  Doutor  Luiz  Bernardo  apresentando  uma  variedade  enorme  de   desenhos    rudimentares, 
historiando  scenas  e  danças,  criticando  industria  decahii  lescobrir  a    caverna   de   Altx 

Mira.   O  leitor  que  ponha  em  exe  frapho. 
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ia-se  uai 

os  com  folhas  em  branco  que  ell 

Itar  o    ho- 
)olando  a  conversação  n'esse  senl 
:        ■  irar  o    morto    nem 

revista  com  o  mesmo  in 

■cies    quando 
...._  ^_  no  b  ta  uma  lei  para  o 

Í&&.  marido  não 

uma  alma  pena 
. 

A  lei  que  o  di  lizes   no 

Ãjjm  ionio  i  que  na  vida    real  é  n 

/:'■'  .,.  '  iças  do  dei 

i :  :  dá-  ;e  de  facto  i  o  a  vontad  to  de  factos 

I    -  ■       tipn    •  tos,  vio- 
-;  ''  ienti         i  dos  por  1  inhas   á    civilisação ;    são    i 

í  .  --' \ .  que,  iníl 

:  .  ■  ■    ■    lhe  3  :i  :  :  :ão, 

'■>       :  ,  r:  ■:  .:    •. 

Era    I  evoluçõi  :tas  que    mui- 

.  .  .'       ta  dor,  quando 

I 
,  .-     ■.  ir 

6   bem 

HBhmJí 

'\;'  I  '                     ■■•  lo  commerciante,  do  industrial,  de  toda  a 
%A,i                   :                              umma    [ue       oe  :upa  diariamente  no  i 

-.  ê,  d'um  dia  para  o  i  >utn  >,  impo    ibilitada  di 

rebenta  omba  na  praça  pi       :a     forma-si 

'   '        :     '  ''■  d'OUvciia                                 ■  -  ,  ,  cidade  que  ficam  inti 

dos  1  ro  dia  ficam  parado    os  caminhos  i           o  po 

lho  porq  m    mai  >  pagamento    ■ 

pretei  n  mais  gai  antias  ao  trabalho. 

:tores                       lirectai  :osti  .          ia  ios  das    sociedai 
individuo. 

Deus  assim  o  quiz...  |    deria         o  titulo  da  peça  do  auetor  hespanhol  D.  ]osé  Echegaray    que  foi 

no  theatn     nicl         i         o  domingo  14  de  julho  e  que  tinha  por  titulo  de  traducção 

O  que  é  o  entrecho  de  Marianna?.  .  .   Uma  fatal  idade  revolucionaria  porque  os  factos  podem  mais 
a  vontade  dos  indivíduos;  assim  nos  quer  fazer  querer  o  auetor    sem    formular   theorias,  e    no 
aractéres  das  personagens  se  estão  pouco  tratados  (é  impossível  apreciar  a  obra  com  segu- 
rança, ií      i     poi  to,  forque  os  traduetores,  e  os  auetores  não  observam  com  precisão  as  scenas,  as  situa- 
xto  da  peça)  uso  estão  comtudo  falhos  de  delineamento...  querem,  podem    e    agem 
com  certa  e  acertada  justifica    ío 

Marianna  é  uma  mulher  que  teve  a  desgraça  de  ser  afastada  do  pae  muito  cedo  e  de  ficar  com  a 
mãe  assistindo  ao  seu  fim  de  vida  aviltada  e  mal  tratada  pelo  amante.  Mulher  essencialmente  nervosa  e 
en  ivi  I,  Marianna  teve  sempre  o  seu  casamento  ajustado  com  um  americano  rico  e  quando  se  ia  reu- 
nir a  elle  a  America  sabe  ao  chegar  que  elle  fora  morto  em  duello  por  causa  d'uma  dançarina;  não  é 
agradável  assim  a  vida  para  Marianna,  viuva  d'um  homem  que  fora  morto  por  causa  duma  outra  mu- 
her  e  tendi  con  tantemente  deante  dos  olhos  a  vida  da  mãe  que  ella  adora  acima  de  tudo  na  vida, 
mas  a  quem  vê  as  taltas  e  de  quem  sabe  que  soffrêra  as  maiores  torturas  duma  existência  difficil  entre 
<<  i  oiamento  sem  recursos  e    a  mancebia  aviltante.  Essa  visão  não  só  a  persegue  por  forma  a   pertur- 
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bar-lhe  o  senso  e  a  razão  mas  impera  n'el!a  como  uma  d'estas  foi  dirigin- 

do-lhe  mesmo  a  sua  conducta  social. 

L  in  homem  que  ella  ama,  inspira-lhe  ao  mesmo  tempo  ódio  logo  que  uma  contrariedade  surja 
para  desmanchar  prazeres,  e  ella  lucta  sempre  contra  o  namorado  porque  tem  medo,  desconfiando 
sempre  delle  de  viver  a  vida  da  mãe  aquella  vida  algemada  ao  homei  i  ida  por  elle. 

A  lucta  é  medonha  e  nada  a  doma  na  existência  social  que  ella  leva,  antes  pelo  contrario,  o 
conflicto  sentimental  enlouqueceu-a.  tília  diz  ao  apaixonado  que  o  ama,  que  lia  de  sempre  amal-o,  pro- 
mette  ao  amigo  da  famillia  que  a  frequenta  muito,  que  só  ha  de  amar  aquelle  homem  e  não  poderá 
nunca  gostar  d'outro,  e  n'um  bello  momento,  quando  todos  os  seus  amigos  tinham  em  Marianna  uma 
mulher  feliz  e  que  ia  realisar  as  suas  aspirações,  esta,  só  porque  acaba  de  saber  que  o  seu  amante  é  o 
filho  do  homem  que  tinha  feito  soffrer  a  mãe,  rompe  todos  os  laços  que  a  ligavam  a  elle  e  conclue  o 
matrimonio  com  um  general,  um  d'estes  homens  seecos  e  refractários  ao  amor  que  matara  a  sua  pri- 
meira mulher  adultera.  Marianna  não  o  ama  mas  precisa  agora  d'um  homem  forte  para  a  defender  na 
vida  contra  o -amante,  contra  o  amor  e  contra  si  mesma  para  combater  as  afflições  do  isolamento,  e 
pede-lhe  isso  com  um  certo  arrojo,  com  urna  certa  franqueza,  mas  com  asco  quasi  com  horror  da  si- 
tuação e  do  marido;  mas  não  supporta  muitoopezo  do  novo  soífrimento  porque  n'essa  mesma  noite  do 
casamento  o  amante  entra-lhe  pela  porta  do  jardim,  tenta  scduzil-a  apaixonado  e  convencel-a  a  seguil- 
o  para  viverem  juntos  a  vida  do  verdadeiro  amor. . .  não  chegando  a  pôr  em  execução  o  seu  intento 
porque  n'esse  momento  entra  o  marido  que  mata  Marianna  com  um  tiro  de  revolver,  matando  em  se- 
guida o  rival  n'um  duelio  breve  e  sem  testemunhas. 

Drama  empolgante  e  sentimental  no  mais  alto  grau,  a  razão  não  tem  n'elie  a  importância  que  ge- 
ralmente representa  na  vida  social.  A  protagonista  vae  n'uma  vertigem  nevropathica  cahindo  pouco 
a  pouco  11'uma  infelicidade  puramente  psychica  sem  resistir  a  outra  corrente  fatalista  que  vem  ao  seu 
encontro  e  que  a  busca,  como  n'um  incidente  physio-sociologicamente. 

Sem  querer  gracejar  com  o  assumpto  ao  qual  o  auefor  quiz  imprimir  todo  o  grau  de  seriedade 
que  elle  pedia,  apezar  de  nos  offerecer  de  quando  em  quando  as  excentricidades  d'um  colleccionador 
de  antiguidades  e  mesmo  de  empolgar  toco  o  drama  e  de  o  sub- 
metter  mesmo  a  um  pequeno  incidente  de  collecionador  (pois  que  6 
de  dois  únicos  objectos  duas  arcadas  com  anjos  existentes  ro  mun- 
do extrahidas  de  certas  exeavações  mexicanas  que  possuem  o  pae 
do  amante  de  Marianna  e  o  collecionador  que  descobre  todo  o  en- 
redo) apezar  de  querer  guardar  toda  a  seriedade  necessária  não  pos- 
so deixar  de  comparar  este  conflicto  psycho-social  com  o  destino  me- 
taphysico  da  alma  do  marido  da  viuva  que  lhe  queria  attribuir  o 
doido  de  Rilhafoles. 

Como  certas  almas  sensíveis  parecem  soffrer  um  impulso  so- 
brenatural, e  como  outras,  pelos  seus  actos  extravagantes  dão  a  im- 
pressão de  estarem  acommettidas  de  verdadeiras  missões  do  destino 
— ser;i  o  que  as  pythonisas,  os  chiromantes  e  as  somnambulas  cha- 
mam receber  a  influencia  dos  cyclos  astraes  e  suas  correlações  com 
a  vida  terrestre — nós  temos  essas  duas  forças  oceultas  a  impellir  os 
dois  indivíduos  para  actos  estranhos,  aos  seus  interesses  e  aos  da 
collectividade,  dos  usados  no  mundo,  em  que  um  vae  na  corrida 
ao  crime  para  vingança  d'honra,  e  a  outra  ao  suicídio  morai,  não 
encontrando,  nem  no  meio  ambiente,  nem  nos  amigos,  nem  na  sua 
própria  força,  uma  consolação  psychica  que  lhe  facilitasse  a  obten- 
ção da  situação  social  correspondente,  naturalmente,  como  qualquer 
espirito  bem  equilibrado  o  procuraria. 

A  Companhia  do  Senhor  Carlos  d'OIiveira  que  na  sua  vinda  a  , 

S.  Miguel  recebeu  o  acolhimento  que  era  de  esperar  do  publico  mi-  '  Viveira 

chaelense  aonde  elle  conta  innumeros  amigos,  representou  a  peça  do  Snr.  Echegaray  muito  bem.  A 
Senhora  Emília  d'Oliveira  é  certamente  uma  artista  de  superiores  recursos  e  os  outros  actores  secun- 
daram-lhe  a  acção  n'uns  moldes  muito  adequados. 

O  Senhor  Carlos  d'Oliveira  poucas  peças  do  novo  reportório  trouxe.  O  publico  desejava  certa- 
mente ver  o  D.  Pedro  I,  de  Marcelino  de  Mesquita,  o  Infante  D.  Henrique  de  Cortezão,  e  outras  peças 
de  Ramada  Curto,  de  Lopes  de  Mendonça,  de  Affonso  Gaio,  de  Malheiro  Dias.  que  estão  nos  reporto- 
rios  das  companhias  da  Capital,  mas  acceitou  as  do  velho  reportório  com  grande  agrado  e  festejou  a 
companhia  com  sinceridade. 


